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HOJE Oferta do Cupão n.16* 


*Coleccione os 20 cupões a publicar diariamente 
na última página do nosso jornal. 


POVOA DE LANHOSO Um jovem de 19 
anos ficou ontem gravemente ferido quando 
as bombas de Carnaval que transportava 

num saco à cintura explodiram /phc 17 


Ano CLI - Nº 252 


Sociedade 


Professores da Escola EB 2,3 Dr. Leonardo Coimbra, no 
Porto, enfrentam diariamente um autêntico clima de 


escolaridade. Agressões físicas e verbais, ameaças com 
armas brancas, ataques com ovos ou esperas na rua são 


DESPORTO 


SELFOÇÃO NACIONAL 
SCOLARI | 


CONVOCA | 
RICARDO COSTA 


Costinha dispensado do 
| jogo com a Rep. Irlanda 
PÃES. 38 E 39 


6 PORTO 
MCCARTHY 
CASTIGADO POR 
TRÊS JOGOS 


Sul-africano falha partida 
com o Benfica 
PÁG. 43 


o SUPERUA 
BOAVISTA 


terror, semeado por alunos do quinto ao nono ano de 


ACIDENTE EM ESPANHA 
MATA SETE PORTUGUESES 


situações já vividas por docentes ouvidos pelo COMER- 
CIO. A violência é de tal ordem que a PSP já foi chama- 
da cinco vezes, este ano lectivo, ao estabel 
ensino. O retrato de uma escola proble; 
entre bairros complicados da cidade PÁG 


FOLIA À SOLTA Carnaval celebra-se * 
hoje por todo o país, desde os gran- 
des cortejos a manifestações genui- 
namente portuguesas /ris 


PROFESSORES DA “LEONARDO COIMBRA” AGREDIDOS | 


EMPATA 
EM SETÚBAL 


Axadrezados falham 
liderança com Benfica 
e Porto 
G. 41 


Sete portugueses morreram e um fi- 
cou gravemente ferido num brutal 
acidente de viação ocorrido ontem 
nos Pirinéus espanhóis. A furgoneta 
onde seguiam os oito portugueses, 


que se encontravam no país vizinho a 
trabalhar na construção de um cam- 
po de golfe, colidiu com um todo-o- 
terreno conduzido por um E anhol, 
que também perdeu a vida. P ) 


PORTO Incêndio alarmou Aleixo pi 


do Porto 


AGUIAR BRANCO 
“NÃO SOU 
RESPONSÁVEL 
PELA LISTA DE 
DEPUTADOS DO 
PSD NO PORTO” 


Em entrevista, Aguiar Branco 
diz-se orgulhoso por ser cabeça- 
de-lista do PSD, frisa as boas re- 
lações com Santana Lopes e Rio 
e defende referendos só após a 
próxima legislatura PÁGS. 2 E 3 


PS QUER “SANTA 
JUSTA” COMO 
ÁREA PROTEGIDA 


SAÚDE E EMPREGO 
EM DESTAQUE NO 
PROGRAMA DO BE 


na a experiência 
e 450 ANOS 


PRA PERFEITAESCOLHA À 
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ESTES Give ANOS 


José Pedro Aguiar- 
Branco reconhece 

ao COMÉRCIO que 
um mau resultado é 
a perda de deputados 
no distrito 


[Paulo Alexandre Neves (Textos) 
e Luís Costa Carvalho (Fotos) 


cabeça-de-lista do PSD 
pelo Porto está confian- 
te num bom resultado 


eleitoral, É para isso que está a 
lutar, independentemente do 
que disse sobre uma eventual 
candidatura à liderança do PSD 
após as eleições. José Pedro 
Aguiar-Branco garante que as 
suas relações com Santana Lo- 
pes solidificaram-se durante os 
quatro meses de governo. 
forma como me dedico às c 
sas ultrapassa intenções daqui- 
lo que queiram interpretar para 
lá do que digo”. Recusa, nesta 
legislatura, um novo referendo 
à regionalização, confessando 
ir, sobretudo em jogos interna- 
cionais, ao “Dragão” para ver o 
FC Porto. 

- As sondagens revelam per- 
centagens muito baixas para o 
PSD, incluindo no distrito. 

- Este mandato foi inter- 
rompido a meio. É normal 
que as pessoas estejam com 
um grau de indecisão maior. 
O PSD vai demonstrar que é 
o partido que mais reformas 
fez em Portugal, conseguiu 
fazer um reacerto das contas 
públicas, deixadas numa 
enorme desorganização pelo 
Ps. 

- O que será um mau resultado 
para o PSD no Porto? 

- Uma descida em relação 
em 2002 será sempre negativa. 
Perder um deputado será sem- 
pre uma derrota. 

- Está satisfeito com a lista que 
encabeça? 

- São sempre momentos 
com alguma polémica, trans- 
versal a todos os partidos. Não 
sou responsável pela constitui- 
ção da lista de deputados do 
Porto. Tenho orgulho em ser 
cabeça-de-lista, o partido reve- 
se nos seus candidatos no dis- 
trito. São uma mais valia para o 
distrito. 

- Vai capitalizar a sua obra en- 
quanto ministro da Justiça 
durante a campanha? 


TERÇA-FEIRA, 8 de Fevereiro de 2005 


DESTAQUE 


> JOSÉ PEDRO AGUIAR-BRANCO 
Cabeça-de-lista do PSD no Porto 


“Não sou responsável pela 
constituição da lista do PSD no Porto” 


José Pedro Agular-Branco garante que há muita especulação em torno das suas relações com Santana Lopes 


- O que se espera de um po- 
lítico, no verdeiro sentido da 
palavra, é que tenha a capacida- 
de de decisão contra grupos de 
interesses ou corporações. É es- 
sa característica que desejo ca- 
pitalizar. Só essa. 

- Vai ocupar o lugar de depu- 
tado na Assembleia da Repú- 
blica? 

- Tendo assumido a respon- 
sabilidade de encabeçar a lista 
do PSD pelo Porto e por aquilo 
que significa a dignificação que 
é preciso dar às instituições há a 
obrigação de não defraudar o 
eleitorado e exercer o respecti- 
vo mandato. Há muitos treina- 
dores de bancada, mas que de- 


pois não estão disponíveis para, 
na prática, actuar. Não sei se se- 
rei o próximo ministro da Jus- 
tiça, mas só essa circunstância é 
que me impedirá de exercer as 
funções de deputado. 

- Como estão as suas relações 
com Santana Lopes? 

- Estes seis meses permiti- 
ram estabelecer uma relação 
mais próxima com o primeiro- 
ministro e líder do partido. 
Uma relação leal, solidária e de 
trabalho mútuo, que se tradu- 
ziu numa prestação positiva, 
que acompanhou a generalida- 
de do governo. 

- Mas Santana Lopes criticou- 
o, recentemente, numa reu- 


“A minha 
prioridade é 
para que o PSD 
ganhe dia 20” 


nião da Comissão Política Na- 
cional do PSD, a propósito da 
sua disponibilidade para assu- 
mir uma eventual liderança 
do partido? 

- Ninguém me “puxa as ore- 
lhas. O facto de continuar co- 
mo cabeça-de-lista e tentar que 
o PSD ganhe as próximas elei- 


“Relações com Rui Rio são excelentes” 


- Como recebeu o elogio do economista An- 
tónio Borges para uma futura e eventual li- 


derança do partido? 


ra liderança do PSD? 
- Não a sinto. 


- Com estão as suas relações com o presi- 


gradável receber de uma pessoa com 
prestígio uma avaliação positiva daquilo que 
fizemos. É só nessa medida que a recebo. 

- Há alguma vaga de fundo para avançar pa- 


dente da Câmara do Porto, Rui Rio? 
- Excelentes. É altura para desmentir uma 


notícia saída recentemente num jornal onde se 


zangados. 


dizia que estavamos de candeias às acessas, 
É absolutamente falso. Há uma rela- 
ção de amizade estável, politicamente solidá- 
ria de há mais de vinte anos e reforçada, nos 


últimos tempos, com a minha ida para o go- 
verno e com o facto de ter aceite ser cabeça- 


de-lista do partido no distrito. 


ções significa que o que é pro- 
jectado para o exterior não cor- 
responde necessariamente ao 
que se passa na relação entre 
pessoas. 

- Hoje diria o mesmo que disse 
na entrevista ao Expresso? 

- Absolutamente, porque as 
pessoas, quando estão de cons- 
ciência tranquila, quando fa- 
lam com serenidade e naturali- 
dade de todos os problemas 
políticos, não têm razões para 
se arrepender. A forma como 
me dedico às coisas ultrapassa 
primeiras, segundas, terceiras 
intenções daquilo que queiram 
interpretar para lá do que digo 
nessa entrevista. 

- O partido fala em quer ga- 
nhar, mas também da suces- 
são de Santana Lopes? 

- Há sempre, em todas as 
eleições, um “day after, mas cada 
assunto deve ser tratado no res- 
pectivo momento. Quando se 
fala com naturalidade de todos 
os assuntos e veja-se nisso uma 
antevisão de cenários, que indi- 
ciam, muitas vezes, interpreta- 
ções que apontam para motiva- 
ções diferentes daquelas que te- 
nho, é errado. A prioridade da 
minha intervenção é para que o 
PSD ganhe no dia 20. Só isso. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 8 de Fevereiro de 2005 


“Vou com regularidade ver 
jogos ao estádio do Dragão” 


T 


- À pergunta traz um pressu- 
posto de pessoalização. Se não 
fosse o José Pedro Aguiar-Bran- 
co cabeça-de-lista, que tem uma 
relação pessoal e política com o 
presidente da Câmara do Porto, 
não poriam essa questão. No 
nosso programa está previsto, se 
assim desejarem as instituições, 
um encontro com as direcções 
dos clubes da Superliga repre- 
sentativos do distrito. O FC Por- 
to é também uma instituição 
importante. Por isso, queremos 
fazer uma avaliação política de 
eventuais necessidades de cola- 
boração. Se as pessoas quiserem 
conversar comigo, tudo bem. Se 
não acontecer tenho pena por- 
que significa que não têm rela- 
ção institucional com quem 
exerce um cargo político. 

- Que balanço faz da actuação 
do presidente da Câmara em 
| todo o processo com o FC Por- 


- Quando vai ao estádio do Dra- 
gão em campanha? 


to? 

- Não sou advogado de Rui 
| Rio. Houve circunstâncias que 
potenciaram uma relação mais 
difícil. útil e saudável para a 
afirmação do distrito que cla fos- 
se debelada. Mas a afirmação dos 
princípios que Rui Rio definiu, 


“O FC Ponto é 
também uma 
instituição 
importante” 


naquilo que deve ser a relação 
entre política e futebol, é correc- 
ta. Nesta matéria, a sua luta não é 
de carácter pessoal, mas de prin- 
cípios. Quem exerce cargos polí- 
ticos deve fazê-lo à margem de 
grupos de pressão da sociedade e 
estes não podem ter uma inter- 
venção directa na gestão política. 
É essa a motivação do presidente 
da Câmara na afirmação, com 
coerência, da cidade. 

- É um homem alheado do fe- 
nómeno desportivo. 

- Gosto imenso. Não sou fa- 
nático. Sou sócio do EC Porto e 
Boavista, embora o meu coração: 
vá, prioritariamente, para os la- 
dos do Bessa. Vivi ali perto, em- 
bora a minha família seja toda 
ela ferrenha do FC Porto. Mas 
gosto de futebol. Vou com regu- 
laridade ao Estádio do Dragão 
ver jogos internacionais do FC 
Porto. 


| “Era útil e saudável para a afirmação 


do distrito que ela [relação Câmara- FC 
Porto] fosse debelada” 


O cabeça-de-lista do PSD espera poder ser recebido pelo FC Porto 


“Não podemos brincar aos referendos” 


- Como responde às pessoas 
que estão no desemprego, um 
flagelo que atinge sobrema- 
neira o distrito? 

- Com uma linguagem de 
verdade. A questão vem em 
crescendo dos tempos dos go- 
vernos socialistas. Então, hou- 
ve um aumento de cerca de 30 
mil novos desempregados no 
distrito. As causas não são de 
hoje e, portanto, não entro no 
discurso demagógico. A situa- 
ção é grave, mas de natureza 
estrutural, Há um concepção 
de Estado que nos distingue 
do PS: eles consideram que é 
pela via da empregabilidade 
pública que se resolve o pro- 
blema enquanto nós pensa- 
mos que é pela criação de con- 
dições que a iniciativa privada 
pode fazer crescer economica- 
mente o nosso país. Não acre- 
ditamos, como PCP, que seja 
por decreto que se evite a des- 
localização. 

- Em 2003, o Governo de Du- 


rão Barroso aprovou uma 
programa de emergência pa- 
ra o distrito, a nível do em- 
prego. 

- É preciso que a avalia- 
ção dos resultados seja feita 
sem interrupção não desejada. 
Não é sério, justo e correcto 
querer-se fazer uma avaliação 
de um período que foi inter- 
rompido em relação à progra- 
mação prevista, E há que con- 
tar com factores externos. Por 
exemplo, durante estes dois 
anos e meio, o baril do petró- 
leo chegouao preço histórico 
de 60 dólares enquanto nos 
governos socialistas situou-se 
nos 25 dólares. 

- O PS vai pôr em causa o pro- 


cesso de descentralização. 

- Sou pela regionalização, 
mas há pormenores que, en- 
quanto democrata, sou obri- 
gado a respeitar: o chumbo em 
referendo. Por isso, não é cor- 
recto que se volte a colocar a 
questão num período tão cur- 
to. Mas é em relação à regiona- 
lização, como ao aborto. Não 
podemos brincar aos referen- 
dos. Na próxima legislatura 
não é matéria que deva ser tra- 
zida para a agenda política. 

- Ea descentralização? 

- O que é melhor: continuar 
com o Estado centralizado ou 
trabalhar em medidas, que 
não sendo as ideiais, organi- 
zem as regiões de uma outra 


“Sou pela regionalização, mas 
enquanto democrata sou obrigado a 
respeitar o chumbo em referendo” 


forma? Prefiro que se explore 
as virtualidades da descentra- 
lização protagonizada pelo 
PSD, ainda que não seja para 
mim uma solução óptima. 
Nesta questão, acredito na 
eleição directa em detrimento 
de colégios eleitorais. 

- O PS/vem defender a eleição 
directa para a Junta Metropo- 
litana? 

- Esta matéria deve ser tra- 
tada de forma integrada, na 
lógica da eleição directa. São 
princípios que tenho como 
matriciais. 

- A regionalização deveria fa- 
zer parte de um pacto de regi- 
me? 

- Não se deve forçar opções 
ainda que possam ir em senti- 
do contrário ao da recente 
consulta à população. Deve-se 
deixar essa problemática em 
banho maria. Há uma dessin- 
cronização entre essa necessi- 
dade política e a vontade po- 
pular. 


“Sou mais 
reformista 
que Braga 
da Cruz” 


- O que o distingue do 
cabeça-de a do PS, 
Braga da Cruz? 

- De mim a compo- 
nente do exercício de um 
cargo político é mais visi- 
vel do que no engenheiro 
Braga da Cruz, O exerci- 
«io de coordenar equipas 
« tomar medidas é o tra- 
«ado distintivo expresso 
no exercício como ambos 
«“esempenhamos funções 
ministeriáveis. Sou mais 
reformista. 

E em relação ao cabeça- 
de-lista do CDS/PP, Pi- 
ves de Lima, que sempre 
responde às críticas do 
PSD? 

- Não me revejo, não 
alinho nos “fait divers” O 
«abeça-de-lista do CDS- 
PP não me causa ne- 
ahum problema. É uma 
selação que vive com um 
objectivo comum: que 
portugal continue a ter 
vma governação de coli- 
sação. 

- Gostou de ser ministro 
da Justiça? 

- Gostei. É uma activi- 
«dade desgastante, mas al- 
tamente gratificante. 

- O que ficou por fazer? 

- As alterações no Có- 
digo do Processo Penal, 
maquilo que são alguns 
direitos e seguranças dos 
«iladãos - escutas telefó- 
migas, prisão preventiva, 
segredo de justiça - que 
estavam no projecto-lei 
apresentado à Assembleia 
«a República, e a reforma 
«fo sistema prisional. Foi 
apresentada a respectiva 
ki-quadro para aprova- 
ão no Parlamento, mas 

je vai sofrer um atraso. 
Ê pena que ambos os 
projectos não tenham se- 
guido por diante. Foi fei- 
tê um novo mapa judi- 
ciário | para que seja 
possível — racionalizar 
meios técnicos e huma- 
nos. Em Portugal, quatro 
«omarcas - Vila Nova de 
Caia, Porto, Lisboa e Sin- 
tia - concentram dois 
terços dos litígios. Para 
resposta a esta necessida- 
«e tenho um terço dos 
peios que a Justiça dis- 
pºe. Temos uma rácio de 
magistrados e de funcio- 
púrios acima da média 
europeia e um investi- 
grento no sector equipa- 
rável á mesma média. Os 
piossos recursos não estão 
a ser bem geridos. O 
combate à morosidade 
passa muito por aí, sendo 
pecessário mais meios e 
sdequá-los correctamen- 
te Há tribunais há dis- 
tancia de 15 minutos. 
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Um PS “united colours” com Lello 
e Lage na Rotunda da Boavista 


I Paula Esteves 


plena Rotunda da Boavista, 

com material de campanha. 
Uma mini-comitiva socialista e 
três cabeças de cartaz e candi- 
datos a deputados pelo Porto, 
Braga da Cruz, José Lello e Car 
los Lage. 

Este último apregoava a 
“grande moda... é a moda de 
Paris”, entregando cachecóis do 
PS, brancos com logotipo a ver 
melho, talvez os mais dignos 
para ombrear com certas “grif- 
fes” porque os de cor vermelha 
são mais “Made in Tailândia.. 
largam muito pêlo” - diz Carlos 
Lage, enquanto explica a um 
transcunte, com muita paciên- 
cia (tipo fazendo o nó de uma 
gravata com o cachecol) o por- 
quê da necessidade de o PS ob- 
ter a maioria absoluta, 

Lello privilegiava um contac- 
to mais personalizado e entre- 
gava mini-cartazes em réplica 
de postal: “Só distribuo santi- 
nhos”, explicava, embora um 
grupo de freiras tenha repelido 
logo a tentativa de aproxima- 
ção. 

E enquanto Lage despachava 
sacos de “mercadoria”, Braga da 
Cruz observava a desenvoltura 


E num ápice, em 


j 


Carlos Lage em plena acção de campanha da rotunda da Boavista /LUÍS COSTA CARVALHO 


dos companheiros de lista e via 
naqueles dois homens de parti- 
do a experiência acumulada de 
tantas lides. Independente e 
gravitando nos gabinetes, Braga 
da Cruz lá admitia que em ma- 


téria de campanha de rua tem 
que fazer um tirocínio: “Já vi 
que tenho que aprender muito” 
- desabafava. 

Hugo, de oito anos, estava 


fascinado -com as bandeiras. 


Ganhou uma com o logotipo 
do PS a verde. É claro que Hugo 
ainda não vota, mas recebeu a 
bandeira com a condição de 
convencer os pais. Olhos azul 
mar, pose altiva. O Hugo pro- 


Socialistas querem “Santa Justa” 
com gestão metropolitana 


Candidatos do PS 

comprometeram-se a 
avançar, na próxima 
legislatura, com criação 
da área de paisagem 
protegida 


José Carlos Gomes 


O cabeça-de-lista do PS pelo 
círculo eleitoral do Porto, Braga 
da Cruz, defendeu ontem, em 
Valongo, a classificação das ser- 
ras de Santa Justa, Pias e Casti- 
çal como área de paisagem pro- 
tegida. Dada a importância da- 
quele “pulmão verde” para toda 
a região, Braga da Cruz afir- 
mou-se apologista do facto de 
que a gestão da futura área pro- 
tegida possa ser feita a nível me- 
tropolitano e não concelhio. As 
serras de Santa Justa, Pias e 
Castiçal estendem-se por qua- 
tro concelhos — Valongo, Gon- 
domar, Paredes e Penafiel — e al- 


Braga da Cruz defendeu, em Valongo, a serra de Santa Justa /JMG 


bergam algumas espécies prote- 
gidas. 

Os candidatos do PS com- 
prometeram-se ontem a avan- 
çar, na próxima legislatura, com 
a criação da área de paisagem 
protegida e com a definição do 
modelo de gestão. Foi afirmado 


que, se o futuro Governo não 
tomar a iniciativa, o grupo par- 
lamentar socialista avançará 
com o projecto. 

Braga da Cruz informou que 
o Instituto da Conservação da 
Natureza (ICN) já tem o caso 
em mãos: “Os serviços do Mi- 


nistério do Ambiente têm toda 
a análise feita e deram parecer 
favorável, falta apenas que o 
presidente do ICN dê o aval p: 
ra que o Governo possa criar a 
área de paisagem protegida” - 
revelou. 

Apesar de o processo estar 
adiantado, o cabeça-de-lista do 
PS pelo Porto considera que 
ainda há muito trabalho pela 
frente, o que justifica a inici 
va socialista: “Não basta a cria- 
ção, é preciso que se cumpram 
condições de manutenção”, de- 
clarou o candidato, sublinhan- 
do que “definir o órgão de ges- 
tão e o plano de ordenamento 
são questões maiores”. 

A gestão deve ser “assumida 
pela Área Metropolitana do 
Porto” afirmou Braga da Cruz, 
Esta opção não visa tirar poder 
ou protagonismo aos muni 
pios, frisou o candidato, salien- 
tando que se trata de uma op- 
ção que valoriza “a eficácia”, 

Sobre a área a proteger, o 
socialista disse tratar-se de 
“uma paisagem de grande bele- 
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metia ali levar a missão mais 
longe: “Vou levá-la (a bandeira) 
para a escola”. Era tanta a con- 
vicção que parecia estar ali um 
craque a nascer, não no país do 
futebol, mas no da política. 


“Operação biquini” 
Lello trocava galhardetes en- 
tre a política e o futebol, deli- 
ciado com a quantidade de boa- 
visteiros que o abordavam. 
Muitos identificavam-se co- 
mo sendo da “família socialis- 
ta”. Uma mulher não tinha dú- 
vidas sobre “o melhor para Por- 
tugal”, Teve um acidente há 
pouco tempo e partiu um bra- 
ço. Lello brincava com o seu co- 
ração de esquerda: “Do mal o 
menos, partiu o braço direito”, 
Um septuagenário lembra- 
va-se de ter oferecido uma rosa 
a Mário Soares e também a Lel- 
lo, que em troca lhe,retribuía 
com mais um “santinho”. 
Alguns mostravam ar de en- 
fado, mas os candidatos não es- 
moreciam. José Lello, com a ex- 
periência das viagens pelas co- 
munidades, contemplava com a 
mensagem do voto chineses e 
pessoas do Leste. As mulheres, 
essas, eram um alvo preferen- 
cial. A sedução do feminino ar- 
rancou mesmo a Lello a defini- 
ção daquela operação-relâmpa- 
go de distribuição de 
propaganda na Boavista. 
Levantava-se a tenda e José 
Lello definia a operação: “Foi 
uma intervenção tipo biquini. 
Curta, excitante e cobrindo os 
pontos essenciais”, Afinal, não 
são as mulheres que estão em 
maioria entre os eleitores? 


za”, Braga da Cruz salientou a 
existência de espécies protegi- 
das, que fazem parte da Rede 
Natura 2000, e também os ves- 
tígios arqueológicos da explora- 
ção mineira, que já data da ocu- 
pação romana da Península 
Ibéri 
O candidato mostrou-se 
preocupado com os fogos flo- 
restais que têm atingido a serra 
e com a ocupação do solo por 
espécies que não são autócto- 
nes, como os eucaliptos. Além 
, defendeu que a protecção 
da Natureza deve ser acompa- 
nhada pela preservação dos tra- 
ços de vivência humana exi 
tentes nas áreas a proteger. 
A atribuição de um estatuto 
de protecção às serras de Santa 


piração antiga e que já foi várias 
vezes debatida e rejeitada pela 
Assembleia da República, A 
consagração da zona como área 
de paisagem protegida é o nível 
minimo de protecção previsto 
pelo ICN. Já houve, inclusive, 
projectos de lei que visavam a 
criação de um parque natural. 

“A acção que foi feita no do- 
mínio dos parques naturais leva 
à conclusão de que não é por 
criar muitos parques que há 
maior protecção”, d 
da Cruz, como justifi 
opção socialista em avançar 
com o grau mais baixo de pro- 
tecção previsto na lei. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 8 de Fevereiro de 2005 


CDU aposta forte na defesa 


do sector têxtil português 


Honório Novo alerta 
para a necessidade 
de uma cláusula 
de salvaguarda do sector 
no contexto da União 
Europeia 


I Márcia Vara 


sector têxtil vai ser a 
principal preocupação 
da CDU ao longo des- 


ta campanha eleitoral. Honó- 
rio Novo, cabeça-de-lista pelo 
circulo do Porto, distribuiu 
ontem propaganda eleitoral à 
porta da Euroribol, uma em- 
presa têxtil de Vila do Conde 
que, recentemente, se viu en- 
volvida em problemas com 
trabalhadores, que reclama- 
vam salários em atraso. O 
candidato comunista aprovei- 
tou a ocasião para apresentar 
algumas soluções para o sec- 
tor que, sublinhou, “é estraté- 
gico e não pode ser abando- 
nado”. 

Para Honório Novo há que 
“defender a capacidade pro- 
dutiva e os postos de traba- 
lho, contrariando a tendên- 
cia escandalosa do desem- 
prego”. Um repto que assenta 
no pedido de “reforço de vo- 
tação na CDU”. O cabeça-de- 
lista da CDU apresentou 


Honório Novo andou em campanha por Vila do Conde /ARménio BELO 


aos jornalistas dados que 
pretendem demonstrar que 
o sector têxtil precisa de “aju- 
da e apoios”, já que representa 
“25 por cento das exportações 
portuguesas”. 

De realçar, continuou, que 
entre os anos de 1990 e 2000 
perderam-se, nesta área, qua- 
se 100 mil postos de trabalho, 


sendo que “4 mil pertenciam 
ao distrito do Porto”. 
Honório Novo, que se fez 
acompanhar de outros ele- 
mentos da lista, precisou a ne- 
cessidade de “criar condições 
para que seja abandonada a 
componente de subcontrata- 
ção nos segmentos onde exis- 
te”, algo que, frisou, vai “exigir 


um conjunto de apoios, in- 
centivos e medidas que prote- 
jam o sector das consequên- 
cias da liberalização ocorrida 
recentemente” E a melhor for- 
ma de combater estes efeitos 
negativos é “accionar uma 
cláusula de salvaguarda para a 
protecção do sector no seio da 


UE”. 


Ida Figueiredo acusa candidatos do PS 
e do PP por Aveiro de “arrogância” 


Em causa, a recusa de Manuel Pinho e Paulo 
Portas de participarem em debates distritais 


I Maria José Santana 


Depois do cabeça-de-lista do 
PS pelo círculo eleitoral de Avei- 
ro também se ter recusado a par- 
ticipar em debates regionais, à 
semelhança do que já havi 
assumido, desde o in 
Paulo Portas — cabeça-de-lista do 
CDS-PP pelo círculo aveirense — 
a candidata da CDU, Ilda Figuei- 
redo, não hesita em colocar os 
dois candidatos no mesmo “sa- 
co” 

“Estes dois cabeças-de-lista, 
Paulo Portas e Manuel Pinho, es- 
tão numa posição arrogante, de 
desprezo para com os seus eleito- 
res. Uma atitude de quem consi- 
dera que tem o voto de qualquer 
maneira, independentemente de 
clarificar quais são as suas pro- 


postas relativamente ao distrito”, 
referiu ao COMÉRCIO Ilda Fi- 
gueiredo. 

A cabeça-de-lista da CDU 
não deixa de “lamentar” essa to- 
mada de posição dos seus oposi- 
tores e diz esperar que “a popula- 
ção do distrito de Aveiro lhes dê a 
resposta que eles merecem, não 
votando nos seus partidos”. “Es- 
tas atitudes empobrecem o deba- 
te político e a própria democra- 
cia, Quem não se quer submeter 
a um debate pluralista tem uma 
concepção da política pouco de- 
mocrática”, referiu ainda Ilda Fi- 
gueiredo, na reacção às recusas 
dos dois candidatos em realiza- 
rem um frente-a-frente com os 
restantes partidos. 

A reacção de Ilda Figueiredo 
surgiu durante uma acção de 


1 y sumiode s N 


Ilda Figueiredo em plena campanha, em Cacia /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


campanha que realizou ontem 
junto à fábrica Renault de Cacia 
e que teve como objectivo “dizer 
aos trabalhadores que vale a pe- 


na votarem na CDU no próximo 
dia 20. Foi quem sempre esteve 
ao seu lado na luta pelos seus di- 
reitos”, realçou Ilda Figueiredo. 


Comunistas 

do Alto Minho 

denunciam um 
“Prestige social” 


Ivone Marques 


O cabeça-de-lista da 
CDU no distrito de Viana 
do Castelo fez ontem u- 
ma radiografia da situação 
laboral e social no Alto Mi- 
nho. 

De acordo com Cé- 
sar Príncipe, o distrito 

não escapa à mancha ne- 

gra, espécie de Prestige 
ipetroleiro naufragado 
na Galiza] social que 
afecta o país e que tam- 
têm se derrama por esta 
região”, 

As culpas, disse o can- 
didato da CDU por Via- 
na, cabem ao “capitalis- 
mo selvagem”, e ao “desin- 
vestimento privado e pú- 
blico que instalou uma ten- 
dência negativa no Alto 
Minho”, 

Uma tendência que, 
exemplifica César Príncipe, 
está patente no encerra- 
mento de algumas empre- 
«as de referência na região, 
com as “substanciais redu- 
«ões de efectivos” em várias 
unidades industriais e com 
as diversas deslocalizações 
de empresas. 


Estaleiros “sem 
horizonte assegurado” 
Foi citado ainda o caso 
dos Estaleiros Navais de 
Viana do Castelo que, em- 
tora com uma carteira de 
encomendas recheada fruto 
das aquisições da Marinha, 
não tem “assegurado, neste 
momento, um horizonte de 
estabilidade e de prosperi- 
dade”. 

A este cenário, o cabe- 
ca-de-lista da CDU por 
Viana do Castelo junta ou- 
tos “indicadores negativos 
para os trabalhadores e 
suas famílias”, como é o 
caso dos quase nove mil 
desempregados existentes 
nº Alto Minho, “dos quais 
seis mil são mulheres, as 
que pagam sempre a factu- 
rá maior do desemprego, 
«conforme lembrou o candi- 
dato da coligação de es- 
querda . 

Para combater esta 
tendência “depressiva”, Cé- 
sar Príncipe avança com 
algumas propostas re- 
gionalizadoras e que pas- 
sam pelo fim dos proces- 
sos tendentes à privati- 
vação de empresas e ser- 
viços, pela promoção de 
uma política de emprego 

ne corresponda às neces- 
vidades da região e pela 
adopção de medidas de 
combate à deslocalização 
de empresas para fora do 
pais. 


é E) DESTAQUE. 
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Bloco de Esquerda apresenta 
programa distrital em Matosinhos 


O ambiente, o [ 

emprego e a saúde são 
as áreas que mais 
preocupam os 
bloquistas do distrito do 
Porto 


| André Baptista 


implementação de medi- 
las que protejam o am- 
biente, a criação de em- 


prego público e o investimento 
no Serviço Nacional de Saúde 
(SNS) são as grandes linhas pro- 
gramáticas do Bloco de Esquerda 
para o distrito do Porto. 

O programa foi apresentado 
ontem à tarde em Matosinhos, 
concelho que padece de inúme- 
ros problemas ambientais rela- 
cionados com a qualidade da 
água e com as repercussões da 
refinaria de Leça da Palmeira, 


ps 
Vea pa Unte menor 


SABE QUA É 
t Do Loco 


Depois de criticar o desempenho Teixeira Lopes apresenta manifesto eleitoral do BE para o Porto /FERNANDO FONTES 


dos quatro ministros que passa- 
ram pelo Ministério do Ambien- 


te nos três anos de governo 
PSD/CDS-PP, coube a Gonçalo 
Torgal traçar um retrato (negro) 
da situação e apresentar propos- 
tas para a nova legislatura. 

A apologia de um aumento 
do investimento público central 
no distrito esteve a cargo do eco- 
nomista Fernando Queiróz e a 
defesa de uma abordagem “ho- 


pela deputada municipal Cecília 
Eira, 


“A Igreja o que é da Igreja” 

João Teixeira Lopes não quis 
deixar passar a oportunidade 
para dirigir críticas às declara- 
ções transmitidas, anteontem, 
na Antena 1 pelo pároco da 
igreja de S. João de Brito, Para o 


intervenção da Igreja na políti- 
ca é inadmissível”. “Os cidadãos 
católicos, inclusivamente, sabe- 
rão criticar com veemência es- 
tas atitudes. À política o que é 
da política e à Igreja o que é da 
Igreja”, referiu. Ainda a propósi- 
to das afirmações do padre Le- 
reno, Teixeira Lopes aproveitou 
para desafiar o cabeça-de-lista 


nir-se em relação ao aborto. 

O deputado apontou ainda 
armas a Jerónimo de Sousa. In- 
dignado com a última edição do 
jornal “Avante”, Teixeira Lopes 
disse não perceber porque é que 
os comunistas estão a fazer do 
BE o seu principal adversário po- 
lítico num momento em que os 
dois partidos deveriam estar jun- 


lística da saúde” foi levada a cabo cabeça-de-lista pelo Porto, 


Ambiente 
Controlo 
independente 


O BE está especialmente preocupado 
com a poluição dos rios, do mar e das 
praias, poluição essa que põe em causa o 
turismo balnear. O partido considera que 
não se pode considerar essa actividade 
como “uma salvação da economia” 
enquanto se ignora o problema da 
qualidade das águas. Por isso, a 
despoluição dos rios Ave, Onda, Leça, 
Douro são logros pelos quais o partido 
não quer cessar de lutar. À criação da 
Reserva Ornitológica do Mindelo, da área 
de protecção às Serras de Sta Justa, Pias 
e Castiçal e ainda da bacia de Sampaio 

* ão propostas que o BE se compromete a 

| levar avante. No que respeita à 

| qualidade do ar, apesar de defender a 

| manutenção da refinaria de Leça, o BE 

| exige que uma entidade independente 
assuma o controlo das emissões 
poluentes e garanta a sua manutenção 

| nos mínimos imprescindíveis e dentro 

das normas existentes. 

| 


— » PROGRAMA ELEITORAL DO BE PARA O DISTRITO DO PORTO < 


Emprego 
10º ano 
profissionalizante 


O combate ao desemprego ocupa o topo 
das 10 prioridades para uma viragem no 
distrito. Para isso, há medidas urgentes 
que o BE quer promover, entre as quais, 
a imediata revogação do actual Código 
de Trabalho que, segundo o partido, 
despreza os contratos colectivos e 
permite uma "flexibilização a selvagem 
dos horários laborais”. No capítulo da 
formação, a criação de um 10º ano 
profissionalizante dentro das empresas e 
a valorização das competências dos. 
recém-licenciados enquadram-se num 
pacote de propostas que visam mudar o 
modelo económico do distrito. Um 
programa de incentivos à criação de 
emprego pelas entidades privadas, um 
aumento do investimento público para a 
geração de novos quadros profissionais 
que sirvam o estado, um programa de 
delimitação das deslocalizações das. 
empresas (que obrigue à devolução de 
benefícios) e a legalização de imigrantes 
são algumas das restantes propostas. 


a socialista Braga da Cruz a defi- 


tos no combate contra a direita. 


Saúde 
Aposta nos centros 
de saúde 


Por um Serviço Nacional de Saúde (SNS) 
que garanta a todos os cidadãos serviços 
de saúde de qualidade, o BE propõe um 
investimento de maiores valências nos 
centros de saúde. Apesar de o partido 
considerar o SNS o grande responsável 
pela acentuada melhoria dos indicadores 
de saúde da população, há alterações 
que têm que ser introduzidas, 
nomeadamente, medidas que contrariem 
a visão “hospitalocêntrica” e que 
permitam o descongestionamento das 
urgências. Por outro lado, a inclusão da 
medicina dentária no SNS, a criação de 
associações de utentes, uma revisão dos 
critérios de entrada na Faculdade de 
Medicina e a atenção às medicinas 
alternativas poderão contribuir para uma 
“abordagem holística da saúde". Outras 
prioridades distritais do partido passam 
por um Programa de Urgência de 
Combate à Tuberculose e pela 
construção de raiz do Centro Materno- 
Infantil do Norte (CMIN). 
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Francisco Louçã 
quer 
Rendimento 
Mínimo de volta 


O candidato do Bloco de 
Esquerda (BE) Francisco Lou- 
ça defendeu ontem que o Ren- 
dimento Mínimo Garantido 
(RMG), uma medida emble- 
mática do governo socialista 
de António Guterres, deve ser 
recuperado, 

“O Rendimento Minimo é 
democracia mínima na socie- 
dade portuguesa”, afirmou o 
candidato do BE, que recor- 
dou o voto contra do seu par- 
tido à substituição do RMG 
pelo Rendimento Social de In- 
serção, criado pelo ministro 
Bagão Félix. 

Louça defendeu ainda que 
Portugal tem de fazer o “gran- 
de esforço de convergir as pen- 
soes de reforma com o salário 
mínimo, uma medida que im- 
plicará custos de “135 milhões 
de contos” (675 milhões de eu- 
ros). 

“Custa? Pois custa, mas te- 
mos de estar dispostos a isso”, 
afirmou o dirigente bloquista, 
apontando os dois milhões de 
pobres existentes em Portugal. 

Francisco Louçã falava à 
saída de uma visita ao centro 
“Porta Amiga” que a AMI de- 
senvolve no bairro “Portugal 
Novo”, nas Olaias (Lisboa), 
que fornece diariamente cem 
refeições, para além de forne- 
cer apoio logístico, sanitário e 
social a sem-abrigo e pobres 
da zona. 


Fernando Nobre defende 
restauração do RMG 

A visita do BE foi guiada 
por Fernando Nobre, presi- 
dente da AMI, que defendeu 
igualmente a restauração do 
RMG, que, “apesar de mal uti- 
lizado em alguns casos, em 80 
por cento das situações era 
correctamente atribuído e as- 
segurava a sobrevivência a 
muita gente”. O presidente da 
AMI alertou para o surgimen- 
to recente de novas formas de 
pobreza, envolvendo pessoas 
que “até há pouco viviam um 
equilíbrio, ainda que precário, 
mas que de repente perderam 


O combate à pobreza, de- 
fendeu, deve ser uma causa na- 
cional, assumida não só pelo 
governo mas também pela 
própria sociedade civil e pelas 
empresas, de forma transver- 
sal”Como português, sinto- 
me envergonhado por ver o 
meu país no primeiro patamar 
da pobreza dentro da União 
Europeia”, disse, considerando 
que em parte o problema exis- 
te devido a “uma questão de 
prioridades”, 

“O Estado arranja dinheiro 
para construir estádios de fu- 
tebol, mas não para assegurar 
a saúde e as políticas sociais 
que permitem combater a po- 
breza”, referiu. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 8 de Fevereiro de 2005 


Marco António 
lembra que Porto 
foi o distrito com 
mais investimento 


Í Armindo Mendes 


O líder da Distrital do 
PSD/Porto, Marco António 
Costa, disse ontem ao CO- 
MÉRCIO que o Porto foi o 
distrito que beneficiou, nos úl 
timos anos, de maior investi- 
mento público, concluindo 
que esse factor poderá ser de- 
cisivo no sentido de voto dos 
indecisos. 
alando à margem de uma 
visita que um grupo de candi- 
datos realizou à feira de Vila 
Meã, Amarante, Marco Antó- 
nio acentuou a ideia de que há 
ainda muitos eleitores que não 
decidiram em quem vão votar 
no dia 20. Recordando vários 
investimentos do Governo no 
interior do distrito, destacou a 
recente criação, em Gandra, 
Paredes, da Universidade do 
Vale do Sousa, que considerou 
poder ser, no futuro, “um fac- 
tor dinamizador do ponto de 
vista científico e da qualifica- 
ção desta região”. Nos contac- 
tos que foi mantendo com fei- 
rantes e clientes, o líder distri- 
tal, acompanhado por Pedro 
Duarte, não se cansou de lem- 
brar que a situação económica 
do país “não se resolve com 
medidas pontuais, mas com 
crescimento económico as- 
sente em empresas realmente 
sólidas”. 


Hospital de raiz 
para Amarante 

A comitiva visitou depois 
as obras do novo centro de 
saúde de Vila Meã e deslocou- 
se à sede do concelho, onde se 
reuniu com a administração 
do Hospital de Amarante. No 
final, regozijou-se com os re- 
sultados conseguidos pela ac- 
tual administração, que conse- 
guiu pôr este hospital “a pres- 
tar um serviço relevantíssimo”, 
quando, há cerca de dois anos 
e meio, o governo do PS tinha 
deixado o hospital à beira da 
falência técnica, apontou. 

Marco António avançou 
com alguns números compa- 
rativos com a gestão PS, desig- 
nadamente o número de ci- 
rurgias, que passou das 2844 
pára as 3444 e os exames ra- 
diológicos de cresceu dos 23 
mil para os 30 mil. O líder dis- 
trital concluiu que aqueles in- 
dicadores provam que o Hos- 
pital de Amarante é necessário 
para a região e que o PSD vai 
continuar a bater-se pela cons- 
trução de um edifício de raiz. 

Considerou ainda “escan- 
daloso” que os candidatos do 
PS falem da necessidade de 
um edifício novo para o hos- 
pital, recordando que durante 
os anos em que o PS foi poder 
“nada fez para evitar a [sua] 
degradação”. 


€ LEGISLATIVAS 


Aguiar Branco reuniu com a AEP, liderada por Ludgero Marques / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Aguiar Branco apela à acção dos 
“actores políticos e representantes 
do poder do Norte” 


Cabeça-de-lista do PSD pelo Porto reuniu ontem com a AEP. Confrontado com o 
“choque de gestão” do PSD, Ludgero Marques disse-se chocado com os choques... 


| * Guilherme Soares 


cabeça-de-lista do 
Os pelo círculo do 
Porto, Aguiar Branco, 


defendeu ontem a “alteração 
do paradigma que permita 
premiar o sucesso de quem o 
tem e penalizar quem não 
exerce a actividade como de- 
ve, não contribuindo para a 
riqueza do país” e, “neste caso, 
também na gestão da coisa 
pública”. 

É nesse sentido - explicou 
no final de uma reunião com a 
Associação Empresarial de 
Portugal (AEP) na sede desta, 
na Exponor - que se inscreve o 
“choque de gestão” que os so- 
cial-democratas preconizam, 
em contraposição ao “choque 
tecnológico” antes anunciado 
pelo PS como objectivo nú- 
mero um do país. Instado a 
comentar o 'choque' “laranja”, 
o presidente da AEP, Ludgero 
Marques, disse-se “chocado 
com todos esses choques”, de- 
fendendo que se passe em de- 
finitivo à acção. 

Aguiar Branco chefiou uma 
pequena comitiva do PSD 
(acompanharam-no Paulo 
Rangel, candidato número oi- 
to da lista social-democrata 
portuense, e Francisco Ramos, 
líder da Concelhia do Porto) 
que reuniu, ao início da tarde, 
com Ludgero Marques, Couto 
dos Santos, Valente de Olivei- 
ra e Adolfo Roque, entre ou- 
tros. No final das cerca de 


duas horas de discussão, reve- 
lou que procuraram “ficar in- 
teirados daquilo que é a pers- 
pectiva da AEP sobre os pro- 
blemas que afectam o 
distrito”, tendo avançado al- 
gumas das propostas do PSD. 
“Felizmente, algumas das so- 
luções são convergentes”, no- 
tou. 

Durante a reunião, disse 
Aguiar Branco, alcançou-se “o 
denominador comum de que 
é possível fazer muita coisa 


Líder da AEP diz-se 
“chocado com todos 
esses choques” 
anunciados 


que depende só de nós: acto- 
res políticos e representantes 
do poder do Norte. Se fizer- 
mos muito do que depende de 
nós, contribuimos para o 
crescimento económico do 
país”. 

Para o candidato, importa 
mudar a “forma como os em- 
presários gerem as empresas, 
os políticos o país; a forma co- 
mo definem objectivos; como 
é possível serem criados in- 
centivos que estimulem a in- 
tervenção” de cada um, disse. 


“Estado mais magro” 
Segundo Aguiar Branco, o 
“choque de gestão” do PSD 
tem muito a ver com “a forma 
como gerimos os ganhos”, 
tendo realçado as vantagens 
“que podemos conseguir com 
melhor organização, estrutu- 
ração e gestão do papel do Es- 
tado por parte dos políticos”. 
O Estado deve tender a ser 
“mais magro, mas mais forte e 
permitir que a iniciativa pri- 
vada possa ter as condições, 
ela sim, para poder crescer e 
criar emprego estruturado”, 
defendeu. 

Classificando a discussão 
de “muito produtiva”, Aguiar 
Branco revelou que foi aflo- 
rada a “importância de ter 
uma estabilidade fiscal em 
Portugal, mais importante 
até do que fazer grandes alte- 
rações nas taxas”, À questão 
da eficácia da máquina fiscal 
assume, pois, grande relevân- 
cia porque é um “factor de 
criação de desiquilíbrio na 
forma como se exerce a con- 
corrência”. 

O PSD propõe “alterações 
que visem a simplificação da 
actividade processual”, tendo 
o também ministro da Justiça 
dado o exemplo dos 20 mil 
milhões de euros por cobrar 
nos tribunais fiscais. Uma pe- 
quena percentagem desse va- 
lor permitiria ao Estado enca- 
minhá-lo, por exemplo, para o 
combate à fraude fiscal, con- 
cluiu. 


2005 


Monteiro propõe 
fundações para 
evitar tributação 
da Igreja Católica 


I Ivone Marques 
e Márcia Vara 


O líder do Partido da Nova 
Democracia (PND) manifes- 
tou-se ontem contra a tribut: 
ção da Igreja, em sede de 
IRC e contribuição autárquica, 
ao abrigo da nova Concordata. 

De acordo com Manuel 
Monteiro, “em muitas circuns- 
tâncias, isto poderá ser alta- 
mente lesivo dos interesses da 
Igreja Católica”, já que muitos 
dos seus bens e rendimentos 
m para fazer a acção de 
solidariedade social que o Esta- 
do não faz”, Como tal, o líder 
do PND anunciou que o parti- 
do está a estudar, juntamente 
com os seus juristas, “todas as 
formas possíveis para que a 
Igreja ou fique isenta do paga- 
mento de impostos ou veja a 
carga fiscal sobre os seus bens 
claramente diminuída”, Uma 
das soluções, diz Monteiro, 
a pela criação de funda- 


O líder da Nova Democra- 
cia falava à margem de dois en- 
contros que manteve ontem, 
em Viana do Castelo, com o 
presidente da Câmara Munici- 
pal e o bispo da diocese, desti- 
nados a apresentar a lista dis- 
trital encabeçada por Gabriela 
Antas de Barros. Manuel Mon- 
teiro aproveitou também para 
reiterar uma propostá essen- 
cialmente dirigida à classe fe- 
minina: a ideia de que as mães 
devem receber um salário. 


PND/Porto na Póvoa 
Os candidatos do PND pelo 
Porto andaram ontem pelá Pó- 
voa de Varzim. Perante aquilo a 
que chamou de “muro de si- 
lêncio”, o cabeça-de-lista pelo 
partido no distrito fez questão 
de criticar a campanha eleitoral 
que, disse ao COMÉRCIO, vai 
ficar marcada pela “desigualda- 
de e com uma grande diferença 
de armas e de oportunidades”. 
João Almeida Garrett la- 
mentou o facto de o PND não 
ter tido “acesso à Comunicação 
Social”, mais concretamente à 
televisão. Uma situação que, 
frisou, acaba por ter “um gran- 
de impacto na informação que 
chega à população”. Os argu- 
mentos de que “só devem ser 
veiculados debates de partidos 
com assento parlamentar é o 
mesmo que dizer que aqui não 
entra mais ninguém”. Almeida 
Garrett também apelou ao voto 
no seu partido, sustentando no 
facto de se estar a viver “um fe- 
chamento do regime e um si- 
mulacro de democracia, que só 
poderá ser contrariado, vatici- 
nou, “com a entrada deste par- 
tido na AR”. “Poderá ser a últi- 
ma oportunidade para salvar o 
regime democrático”, concluiu. 
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Seguro diz que Celorico de Basto 
reforçou o caminho da vitória do PS 


Socialista lançou ainda 
farpa a Menezes: “Se 
veio a Braga apenas para 
fazer campanha, mais 
valia não ter saído da 

Câmara de Gaia” 


| José P. Soares 


almoço que reuniu, no 
domingo, em Celorico de 
Basto, “um número mui- 


tíssimo mais vasto do que as 700 
pessoas que o PSD conseguiu 
reunir há três semanas” é, 
candidato número um do 
Braga, António José Seguro, “o si- 
nal evidente e a demonstração da 
dinâmica de vitória que a camp 
nha do Partido Socialista está a 
conhecer cada vez mais a cada 
dia que passa”. 

Seguro falava ontem de ma- 
nhã aos jornalistas durante uma 
acção de campanha que decorreu 
na feira semanal de Terras de 
Bouro. Enquanto um grupo de 
candidatos, “chefiado” pelo nú- 
mero um, António José Seguro, 
visitava a feira de Terras de Bou- 
ro, outro grupo, “capitancado” 
pelo número dois da lista, Vieira 
da Silva, fazia idêntica acção de 
campanha na feira semanal de 
Vieira do Minho. 


A comitiva socialista, chefiada por António José Seguro, andou ontem por terras do Gerês /PAULO FREITAS 


Nas declarações, nas quais fez 
uma síntese do dia de campanha 
de domingo, António José Segu- 
ro considerou que “foi extraordi- 
nária a pujança e a mobilização 
que os socialistas alcançaram em 
Celorico de Basto”, que é, como 
se sabe, um concelho que tem vo- 
tado maioritariamente “laranja” 


desde há muitos anos e onde 
continua a imperar na Câmara 
Albertino Mota e Silva. 

Seguro aproveitou para voltar 
a referir-se a Luís Filipe Menezes, 
o cabeça-de-lista do PSD, lem- 
brando que “já disse que não to- 
mará o lugar de deputado se per- 
der as eleições no dia 20”. Ora, 


Santana Lopes considera 
impossível referendo sobre o 
aborto antes do final de 2006 


O primeiro-ministro de- 
missionário, Pedro Santana 
Lopes, disse ontem que será 
impossível realizar um novo 
referendo sobre a despenali- 
zação da interrupção volun- 
tária da gravidez antes do fi- 
nal de 2006. 

“Qualquer referendo se- 
rá impossível antes do final 
de 2006 ou início de 2007”, 
disse Santana Lopes, ent de- 
clarações aos jornalistas no 
final da cerimónia de assina- 
tura de um protocolo que 
permitirá a abertura da Base 
Aérea de Monte Real à avia- 
ção civil. 

O dirigente do Bloco de 
Esquerda (BE) Francisco 
Louçã afirmou-se ontem em- 
penhado em levar por diante 
uma alteração da lei que per- 
mita a despenalização do 
aborto, seja por referendo, 


ainda no decurso deste ano, 
seja por iniciativa parlamen- 
tar. 

Francisco Louçã, que fa- 
lava aos jornalistas no fi- 
nal de uma acção de cam- 
panha, adiantou que o seu 
partido tentará que o referen- 
do tenha lugar em Junho pró- 
ximo, dados os constrangi- 
mentos constitucionais e a 
pesada agenda eleitoral de 
Portugal para os próximos 
anos. 


“Não há tempo nem 
para outros referendos” 
Questionado pelos jor- 
nalistas sobre esta propos- 
ta, Santana Lopes escusou- 
se a responder como can- 
didato à eleições de 20 de 
Fevereiro, “por estar nu- 
ma Base Aérea”, mas acei- 
tou falar sobre o assun- 


to como primeiro-ministro. 

Recordando que qualquer 
referendo não se pode reali- 
zar entre a data de convoca- 
ção de eleições e a sua realiza- 
ção, Santana Lopes afirmou 
que antes do final de 2006 
“não há tempo para esse, nem 
para qualquer outro referen- 
do” 


Santana Lopes justifi- 
cou essa data, recordan- 
do que o novo Governo que 
sairá das eleições de 20 de 
Fevereiro, só deverá iniciar 
funções em Abril ou Março e 
que em Setembro ou Outu- 
bro se irão realizar as autár- 
quicas. “E, em Janeiro de 
2006, temos as eleições presi- 
denciais”, acrescentou, subli- 
nhando que são necessários 
113 dias entre a convocação 
de um referendo e a sua reali- 
zação. 


considerou, “trata-se, no míni- 
mo, de uma falta de respeito por 
parte do cabeça-de-lista do PSD 
para com os eleitores deste distri- 
to” Se Luís Filipe Menezes “veio 
ao distrito de Braga apenas para 
fazer campanha, então mais valia 
não ter saído da Câmara de Gaia”, 
sustentou António José Seguro. 
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PSD em 
campanha sem 
Menezes nem 
Virgílio Costa 


I José P.Soares| 


Pelo segundo dia consecuti- 
vo, foi o “número três” da lista 
do PSD pelo círculo de Braga, 
Miguel Macedo, quem chefiou 
o grupo de candidatos “laran- 
ja” em acções de campanha no 
distrito. Nem o cabeça-de-lista, 
Luís Filipe Menezes, nem o se- 
gundo candidato, Virgílio Cos- 
ta, apareceram em campanha 
durante o dia de ontem, à se- 
melhança, aliás, e tal como o 
COMÉRCIO noticiou, do que 
tinha acontecido no domingo, 
quando os social-democratas 
visitaram o Festival das Papas 
de Sarrabulho, em Amares. 

Desta feita em Vila Verde, à 
comitiva laranja juntou-se o 
presidente da Câmara - que já 
foi cabeça-de-lista em anterior 
eleição -, José Manuel Fernan- 
des, e a directora do Centro 
Distrital de Segurança Social, 
Filomena Bordalo. 

O dia foi essencialmente de- 
dicado à vertente social e assis- 
tencial, com uma primeira vi- 
sita a incidir no Lar da Sagra- 
da Família, na freguesia de 
Atiães. Depois, foi a vez de os 
candidatos social-democratas 
visitaram o Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, conside- 
rada uma das unidades mais 
avançadas no seu género na re- 
gião. 


CDU responsabiliza PS e PSD 
pelo atraso na construção 
do novo Hospital de Braga 


[o JoséRSoares 


O cabeça-de-lista da CDU 
pelo círculo de Braga, Agosti- 
nho Lopes - acompanhado por 
outros candidatos da CDU — 
reuniu ontem, em acção de 
campanha, com o presidente 

* do conselho de administração 
do Hospital de S. Marcos, Amé- 
rico Afonso. 

No encontro, e segundo os 
responsáveis da CDU, o objec- 
tivo foi discutir as preocupa- 
ções com o sector da saúde, 
particularmente no que se rela- 
ciona com o novo hospital bra- 
carense. 

De acordo com o cabeça-de- 
lista da CDU por Braga, a 
oportunidade foi também 
aproveitada para “demonstrar a 
responsabilidade política do PS 
e PSD pelo atraso na constru- 
ção do novo hospital”. 

A CDU recordou que, em fi- 
nais de 2001, o então ministro 
da Saúde Correia de Campos, 


do segundo Governo PS, de 
António Guterres, “decidiu in- 
terromper o processo do pro- 
jecto que tinha já Programa 
Funcional e Projecto Arquitec- 
tónico aprovados, tendo em 
custado 500 mil contos ao erá- 
rio público”. 


“Tudo vai ser concluído... 
em 2010" 

Por outro lado, foi recorda- 
do que, tendo tomado posse 
em Março 2002, o Governo 
PSD/PP “esperou por Dezem- 
bro de 2004, marcadas as elei- 
ções antecipadas, para vir 
anunciar a abertura de concur- 
so para a construção do nosso 
hospital”. 

Assim, segundo a CDU, “o 
que devia ter ficado pronto em 
2005 vai ser concluído, se tudo 
correr pelo melhor, em 2010”, 
sendo que “este atraso e todas 
as suas consequências negativas 
para o distrito têm responsá- 
veis — PS e PSD”. 
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Cabeças-de-lista do BE, PS e PSD 
na feira semanal de Espinho 


E Magda Guedes 
e Francisco Manuel 


s cabeças-de-lista do 
Oi de Aveiro do 
Bloco de Esquerda (BE), 


Andrea Peniche, do Partido So- 
cialista (PS), Manuel Pinho, e 
do Partido Social Democrata 
(PSD), Luís Marques Mendes, 
percorreram, na manhã de on- 
tem, a feira de Espinho. 

No segundo dia da campa- 
nha para as legislativas, os ca- 
beças-de-lista aproveitaram a 
movimentada feira de Espinho 

-pasa-distribuir- 
passar a sua mensagem. 

De manhã e ao início da tar- 
de, Andreia Peniche percorreu 
a feira de Espinho, distribuindo 


panfletos e falando com várias 
pessoas. Na pequena comitiva 
que a acompanhava estavam 
também presentes os espinhen- 
ses António Teixeira Lopes e 
Saudade Teixeira Lopes, os nú- 
meros cinco e dez da lista, res- 
pectivamente. 

Manuel Pinho acompanha- 
do pelos candidatos Pedro Nu- 
no Santos, Costa Amorim, He- 
lena Terra, Jorge Sequeira, An- 
tónio Cardoso, Manuel 
Brandão e Regina Fontes, ini- 
ciou a sua visita ao concelho 
pela feira semanal. 


da cidade e depois visitou a As- 
sociação de Desenvolvimento 
do Concelho de Espinho. Só 
que, ao contrário do agendado, 


>| 


« por onde passou a caravana socialista... 


Manuel Pinho não realizou 
conferência de imprensa. 

Luís Marques Mendes e Her- 
mínio Loureiro, acompanha- 
dos de outros candidatos do 
círculo de Aveiro, também fo- 
ram à feira de Espinho e apre- 
sentaram-se com pompa e cir- 
cunstância. A música e o mar 
laranja chamavam a atenção 
dos transeuntes, que queriam 
confirmar a altura do cabeça- 
de-lista do PSD, sendo tecidos 
alguns comentários interessan- 
tes. Uma das feirantes chamou- 
o mesmo de “pintarola”. 


ção. E mostrou igualmente sa- 

isfação por Santana Lopes rea- 
lizar campanha de rua em Espi- 
nho, na próxima sexta-feira, 
“não há dúvida que há uma 
consideração vincada por esco- 
lher Espinho, é gratificante e 
mobilizador”, 


Marques Mendes faz 
ultimato a Manuel Pinho 
Entretanto, Marques Men- 
des fez ontem um “ultimato” ao 
cabeça-de-lista socialista Ma- 
nuel Pinho, desafiando-o pu- 
blicamente para um debate a 
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“uma última oportunidade pa- 
ra debater a dois, no dia, hora e 
local que ele deseje”. 

À margem desta conferência 
de imprensa, Marques Mendes 
afirmou ao COMÉRCIO, que 
se Manuel Pinho “for coerente 
com aquilo que fazia o seu an- 
tecessor João Cravinho à três 
anos, só tem uma solução que é 
aceitar este desafio de fazer um 
debate público”, Marques Men- 
des quer que o seu adversário 
socialista deve, aceitar o debate 
“em coerência” com o líder do 
seu partido, que também deba- 
teu com Santana Lopes. 

Em coerência, os dois líde- 
res das listas do PSD e do PS do 
distrito devem também deba- 
ter” sustentou. Marques Men- 
des afirma que uma recusa é 
“inaceitável” e significa que 
“tem medo de debater” com ele 
as questões do distrito, ou 
“unta falta de respeito pelos 

o 


gro, número quatro da lista e a do distrito de Aveiro. O anún- — aceste esta minha última opor- 


Jogar em casa, mostrou-se mui- 
to satisfeito e até sensibilizado 
com a receptividade da popula- 


cio foi feito em conferência de 
imprensa onde o cabeça-de-lis- 
ta do PSD afirmou que esta era 


PARE ESCUTE, OLHE 


MUDE PARA UMA LINHA MELHOR! 


tunislade, e com isso ganhará a 
credibilidade e também o dis- 
trito ficará a ganhar”, reforça. 


“Está na hora de mudar para o melhor! 
Sem empatar capital troque o seu velho sistema telefóni- 
co por um novo e ainda receba dinheiro. 


Informe-se já das condições desta Campanha. 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 


chunuda Local 


«« 80 BE, pela sua cabeça-de-lista, Andrea Peniche 


10 BJ 
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PS acusa Santana de utilizar estatuto 
de primeiro-ministro na campanha 


Sócrates e Coelho 
apontam baterias ao 
líder do PSD, acusando- 
o de “desplante” e de 

uma campanha de 
“toque e foge” 


[| Mariana Adam * 


PS acusa Pedro Santana 
Lopes de estar a utilizar o 
cargo de primeiro-minis- 


tro para fazer campanha eleito: 
ral. Jorge Coelho criticou ontem 
o facto de Santana Lopes ter sus- 
pendido a campanha eleitoral e 
ter ido, na qualidade de chefe de 
Governo, à base área de Monta- 
legre, “O país não compreende 
como é que o PSD e Pedro San 
tana Lopes pararam a campa- 
nha, mas ele não parou o que ele 
está a fazer é utilizar o cargo de 
primeiro-ministro para fazer 
campanha eleitoral”, afirmou o 
dirigente socialista num almoço 
comício em Torres Novas. 

Coelho apelidou a campanha 
dos social-democratas de «toque 
e foge» e, utilizando a gíria fute- 
bolística, afirmou que a estraté- 
gia do PSD é igual à de uma 
“equipa de futebol que, quando 
acha que o terreno não é favorá- 
vel, desmarca o jogo”. 

Foi a Jorge Coelho que coube 
também responder ao discurso 
de Santana Lopes, proferido do- 


Sócrates passou ontem por Torres Novas /PAULO CUNHALUSA 


mingo em Castelo Branco: “O sr. 
Pedro Santana Lopes diz que en- 
frenta os poderosos e os seus in- 


teresses. Mas o que os portugue- 
ses sabem é que 25 mil pessoas 
que estavam no escalão máximo 


de IRS desapareceram como que 
por milagre. Disse que com ele os 
cidadãos locais não pagariam 
SCUT's. O que é novo aqui é 
que, para além de ser o responsá- 
vel pelas SCUT's em Portugal 
com o PS não haverá pagament 
to” sublinhou. 

Já o líder, José Sócrates, foi 
mais contido nas palavras, mas o 
alvo foi o mesmo, o PSD. Sócra- 
tes acusou Santana de ter saído 
do sério ao afirmar que as finan- 
ças públicas estão em ordem (o 
presidente do PSD utilizou a ex- 
pressão “casa arrumada”), frase 
coma qual Sócrates não concor- 
da nem um pouco, “Como é que 
O primeiro-ministro tem o des- 
plante de dizer que a casa está ar- 
rumada, quando a economia 
não cresce há mais de três anos. 
Como é que a casa está arruma- 
da com mais de 150 mil desem- 
pregados e mais de 90 por cento 
dos portugueses não tem con- 
fiança na economia e no Estado, 
Não, a casa não está arrumada”, 
defende o candidato a primeiro- 
ministro do PS. 

A caravana do PS fez depois- 
campanha em de Santarém. As 
ruas não estavam muito movi- 
mentadas, mas os comerciantes 
vinham à porta para cumpri- 
mentar o candidato do PS: “Olá 
como está? Posso cumprimentá- 
lo?” é a frase de ordem de Sócra- 
tes. 


* Jornalista de A CAPITAL 
em serviço para o COMÉRCIO 


Democratas-cristãos assumem-se 
como terceiro partido de Governo 


| Susana Dutra * 


Paulo Portas foi na noite 
de domingo a Macedo de Cava- 
leiros assumir que o CDS/PP é 
O terceiro partido de Governo, 
ao mesmo tempo que pediu 
mais responsabilidade para nu- 
ma legislatura completa conse- 
guir mostrar o que pode fazer 
por Portugal. O seu discurso 
não esqueceu o arranque da 
campanha do PSD e PS e lan- 
çou críticas a António Guter- 
res, dizendo que o ex-primeiro- 
ministro faz perder votos aos 
socialistas. 

Cerca de 800 pessoas recebe- 
ram com entusiasmo Paulo 
Portas, na noite gelada de do- 
mingo, em Bragança. Bandeiras 
ao alto, aplausos e slogans poli- 
ticos na ponta da língua aco- 
lheram o líder do PP, que foi ao 


Portas esteve na noite de domingo em Macedo de Cavaleiros /PEDRO COSTALUSA 


distrito reforçar a importân- 
cia de recuperar o deputado 
perdido em 1987. Para o conse- 


guir, o CDS/PP vai ter de rou- 
bar votos ao PSD, que, em 
2002, elegeu três deputados, 


enquanto o PS apenas por um. 
Apesar de não ter eleito qual- 
quer representante em Bragan- 
ça, este distrito é o segundo 
mais forte para os populares a 
nível nacional, logo a seguir a 
Aveiro. Portas não se esqueceu 
de apelar ao coração dos trans- 
montanos, lembrando que 
Adriano Moreira, ex-presidente 
do partido, nasceu em Grijó, 
distrito de Braganç 

Lembrou o arranque das 
campanhas do PS e do PSD pa- 
ra sublinhar a diferença que 
fez o CDS/PP. O líder do PP 
classificou o comício socialista 
em Castelo Branco de “monó- 
tono” e o surgimento de Antó- 
nio Guterres como nega-tivo 
para os socialistas. “Quanto 
mais o PS mostra o engenheiro 
Guterres mais 0 povo perce- 
be que o PS não se renovou, 


Terçafeira, 8 de Fevereiro de 2005 
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Recepção 

entusiástica 
a Jerónimo 
em Setúbal 


O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, viveu on- 
tem um intenso momento de 
campanha eleitoral, numa ar- 
ruada no centro de Setúbal, 
onde foi seguido por dezenas 
de apoiantes, apesar da chu- 
va, 

Depois de ter aguardado 
meia hora que a chuva - que 
caía intensamente - dimi- 
nuísse, Jerónimo de Sousa 
aventurou-se e, a partir do 
Largo da Misericórdia, pe: 
correu algumas ruas, cumpri- 
mentando dezenas de popu- 
lares 

Sempre com um sorriso 
aberto, a corresponder ao en- 
tusiasmo com que era apoia- 
do, Jerónimo de Sousa garan- 
tiu, a quem o interpelava com 
alguma questão, que o voto 
na CDU “conta a dobrar” na 
tentativa de resolução e de- 
núncia dos problemas. 

À frente, a banda “Huga do 
Rosário”, que há 30 anos ani- 
ma arruadas - independente- 
mente da força política, pois 
toca “para quem contratar” - 
ia dando o tom musical. No 
final da arruada, Jerónimo 
de Sousa era um homem que 
denotava confiança: “Temos 
razões para sair daqui ani- 
mados para fazer o resto da 
campanha”, disse aos apoian- 
tes, afirmando que, compara- 
tivamente com a campanha 
de há três anos, “nota-se 
maior simpatia, maior afecti- 
vidade”. 


que é o regresso ao passado”, 

Portas falou do arranque da 
campanha do CDS num comí- 
cio que o partido alega ter mo- 
izado 4.500 pessoas: “Qual é 
a novidade? A novidade é a for- 
ça do CDS”, frisou. 

Portas apresentou-se como 
terceiro partido de Governo: 
“O CDS é a nova opção de Go- 
verno e a nova esperança de 
Governo” pelo que pediu uma 
legislatura completa de quatro 
anos para mostrar o que pode 
fazer por Portugal. 

Num jantar oferecido pelo 
CDS/PP, que juntou jovens e 
idosos - os dois extremos onde 
se encontra a maioria do eleito- 
rado do partido -, Paulo Portas 
não esqueceu de se referir por 
várias vezes a ambos os grupos: 
“Os rostos trabalhadores de 
uma vida de trabalho e jovens 
cheios de esperança”. A classe 
média foi mais uma vez lem- 
brada porque “não há nenhum 
país com progresso que não a 
tenha classe média como agen- 
te principal de desenvolvimen- 
to”. 


* Jornalista de A CAPITAL 
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Fogo em torre do Bairro do Aleixo 
destrói uma casa e provoca pânico 


Dezenas de moradores obrigados a sair de suas 
casas por causa do fumo e do medo das chamas 


Í Sofia Pacheco 


habitação 104, situada 
As 10º andar da primeira 

torre do Bairro do Alei- 
xo, no Porto, ficou ontem par- 
cialmente destruída pelo fogo 
que deflagrou pelas 15h30. 
Apesar de não serem conhe: 
das as causas do incêndio, foi 
levantada a hipótese do fogo ter 
começado por alegado descui- 
do dos dois toxicodependentes 
que habitavam a a casa, local 
que os vizinhos dizem mais pa- 
recer uma lixeira que uma casa. 
Dezenas de pessoas esperaram 
na rua que o incêndio fosse ex- 
tinto. 

O pânico instalou-se em 
quase todas as 64 habitações do 
prédio, dada a dificuldade de 
saída para o exterior por parte 
dos moradores. “Não existe es- 
cada de incêndio nem saída de 
emergência. E com as labaredas 
e o fumo, se quisésse-mos fugir 
não tínhamos por onde”, expli- 
cou ao COMÉRCIO uma das 
moradoras do 11º andar, que 
sofreu alguns danos com o in- 
cêndio. 
ssim que deram conta das 
os moradores além de 
chamarem os bombeiros, parti- 
ram alguns vidros das escadas 
para que o fumo saísse. “É que 
há aqui muitos idosos e gente 
que sofre de asma e com doen- 
ças respiratórias. Já não se po- 
dia com o fumo”, 

A habitação onde deflagrou 
o incêndio ficou apenas com 
um quarto intacto. Todo o res- 
to ardeu. “Foi a cozinha, lavan- 
daria, quarto de dormir e sala. 


Na origem do sinistro pode ter estado o lixo 
e os maus hábitos de alegados toxicodependentes 


Lá no alto, marcas do fogo no 10º andar / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


O estado de destruição foi qua- 
se total”, disse o comandante 
dos Bombeiros Voluntários 
Portuenses ao COMÉRCIO, 


Os proprietários da casa que 
ardeu, dois jovens que vivem ali 
desde que os pais falecerem, já 
há alguns anos, não estavam 


Incêndio em hora de ponta gera 
confusão na Rua do Bolhão 


Tiago Reis 


Um incêndio de pequenas 
proporções atingiu ontem, ao 
fim da tarde, o armazém de um 
centro de informática local; 
do no nº93 da Rua do Bolhão, 
na Baixa do Porto. Situado na 
cave do edifício, o armazém, 
com cerca de 20 metros quadra- 
dos encontrava-se em obras há 
cerca de um mês, sendo que, 
numa altura em que alguns tra- 
balhadores se encontravam no 
local, as chamas terão começado 
“provavelmente nalgum resqui- 


cio de soldadura que ficou ace- 
so", explicou António Mota, co- 
mandante dos Bombeiros Sapa- 
dores do Porto (BSP) que, jun- 
tamente com os Voluntários do 
Porto, acabaram por controlar o 
fogo em pouco menos de uma 
hora. 

Por se situar em pleno centro 
da cidade, o incêndio acabou por 
provocar um grande aparato, 
não só por ter ocorrido junto a 
uma zona muito movimentada, 
mas também pelo facto da cave 
atingida dar acesso aos pisos de 
cima do edifício, gerando-se as- 


sim alguma apreensão nos mo- 
radores e comerciantes da zona. 
Daí que, poucos minutos depois 
do deflagrar do fogo, já o local 
era tomado por cinco viaturas e 
18 elementos das duas corpora- 
ções de bombeiros que, junta- 
mente com a Polícia e os muitos 
curiosos, contriburíam para 
criar um cenário de confusão, re- 
forçado pelo volume de trânsito 
que, em plena hora de ponta e 
devido ao encerramento da rua, 
era ainda mais intenso. 

Porém, e apesar de todo o 
aparato, "os danos causados pe- 


presentes quando se deu a tra 
gédia, nem apareceram depois 
“Eles só estão cá à noite e hoje 
devem ter saído mais tarde e 
deixaram algum cigarro aceso”, 
acusou um dos moradores, 

Enquanto os bombeiros 
procediam ao controlo do fogo, 
os vizinhos iam contabilizando 
11º andar, habi- 
idros das ) 
partiram com a combustão, as 
condutas de água e caleiras es- 
tavam destruídas, e até as rou- 
pas nos estendais ficaram todas 
danificadas com o fumo. “Esta 
roupa é toda para deitar fora”, 
disse Amélia Saraiva. 


Danos 
colaterais 

No 12º piso, a habitação 124 
também registou estragos, com 
a lavandaria toda preta pelo fu- 
mo e os vidros completamente 
escurecidos. 

Com 14 elementos dos Sapa- 
dores Bombeiros do Porto e 10 
elementos dos Portuenses, os 
soldados da paz deram o fogo 
por controlado quando eram 
16h30. Mas ainda antes de sai- 
rem do local, andaram de bloco 
e caneta em punho para regis- 
tarem todos os danos sentidos 
por moradores dos pisos supe- 
riores, que tiveram mais prejui- 
zios. 

Alfredo Costa, um dos mo- 
radores que anda de muletas, 
por ter uma perna amputada, e 
a mulher, tiveram mesmo que 
fugir para um terraço superior 
quando o fumo invadiu o apar- 
tamento e o corredor. 

Com o cheiro a fumo entra- 


“Até dá vómitos 
andar no 
corredor 

do prédio” 


A presença de toxicode- 
pendtes na habitação que 
ontem ficou destruída pelo 
fogo tem revoltado os mo- 
radores do Bairro do Aleixo, 
que já por diversas vezes 
tentaram falar com respon- 
sáveis pela Empresa Munici- 
pal de Habitação e Manu- 
tenção da Câmara do Porto 
sobre o assunto. 

“Quisemos falar com eles 
para que viessem cá ver o li- 
- xo que eles têm lá dentro de 

casa. No Verão o cheiro é — 
tão intenso que não se con- 
segue respirar no corredor. 
Até dá vômitos”, disse Alfre- 
do, do piso superior. 

Muitas outras pessoas de- 
ram o seu testemunho em 
como aquela habitação es- 
tava carregada de lixo, dei- 
xado pelos moradores toxi- 
codepentes. Segundo al- 
guns, foi o lixo e o descuido 
que provocou o incêndio e 
deixou em alvoroço todos os 
moradores das 64 habita- 
ções. 


hado nas roupas que tinham a 
seçar no estendal, as paredes e 
janelas escurecidas pelo fumo, 
as escadas repletas de poças de 
água, o grupo de moradores 
daquela torre do Bairro do 
Aleixo não quiseram recolher a 
xwas casas sem dizer o que lhes 
ja na alma, pela falta de ass 
tencia que a Câmara Munci) 
do Porto deu perante muitas 
«queixas que fizeram acerca da- 
«uela habitação com toxicode- 
pendentes (ver caixa). 

Mesmo assim, conseguiram 
dominar a sua revolta e com 
calma recolher a casa. 


Os bombeiros em acção junto ao armazérn que ardeu /FERNANDO FONTES 


lo fogo não foram relevantes”, 
garantiu Jorge Teixeira, funcio- 
nário do EDINFOR, o Centro 
de Informática afectado, cujo 


prejuizo se centrou em "vários 
aimários para bastidores, caixas 
«e papel, cabos e paredes ne- 
gas”. 


:2 E) GRANDE PORTO 


VIOLÊNCIA / 


Docentes ameaçados 
| comarmas brancas, 
| atingidos com ovos 
| calvo de esperas 

por parte 

dos alunos 


| Manuela Pinto (textos) 
Humberto Almendra (fotos) 


professores da Escola 
O 2,3 Dr. Leonardo 
Coimbra, no Porto, vi- 

vem num autêntico-clima de 
terror -debatendo-se diariámen- 
te com situações de indisciplina, 
que vão das agressões com ovos 
e verbais por parte dos alunos, 
até casos de ameaç 
porta das instalações o 
creio. Aquele estabelecimento 
de ensino está situado junto ao 
bairro Nuno Pinheiro Torres e 
recebe também alunos do Alei- 
xo e da Pasteleira, constituindo 
um exemplo extremo de violên- 
| cia escolar, que parece esbarrar 
| na ausência de meios, por parte 
dos professores, para combater 

o fenómeno. 

Enquanto o conselho execu- 
tivo da escola Leonardo Coim- 
bra prefere remeter-se ao silên- 

| cio,o COMÉRCIO falou com 
| alguns dos professores e a una- 
nimidade prevalece no que toca 
| a avaliar os alunos: “São agressi- 
vos, insolentes e muito mal edu- 
cados”, 

Os casos de indisciplina re- 
latados ao COMÉRCIO - no- 
meadamente por parte de fon- 
| te policial (ver caixa ao lado)- 
| são muitos, havendo situações 

de uso de arma branca, ovos 

atirados a um professor e en- 
trada e saída das salas de aulas 
sem que os docentes tenham 

capacidade para “responder” à 

rebeldia dos alunos, na sua 

maioria entre os 10 e os 16 

anos de idade. 

Nas aulas, os alunos entram e 
saem quando querem, porque 
“o Conselho Executivo (CE) 
permite. Pode faltar um minuto 
para terminar a aula, mas se o 
aluno quiser pode entrar”, frisou 
um professor, que pediu o ano- 
nimato, salientando que “quase 
todos os dias há cadeiras a voar 
e mesas a tombar”. 

“Se lhes marcamos falta já 
não os podemos pôr na rua por- 
que é considerado que o aluno 
já foi punido. Se os mandamos 
para a rua, já não lhes podemos 
marcar falta”, lamentou o do- 
cente, acrescentando ser fre- 
quente o regresso dos alunos ex- 

| cluídos da sala de aula.“A escola 
| não tem auxiliares suficientes 
para controlar os miúdos e, fre- 
| quentemente, eles acabam por 
voltar a entrar na sala, ameaçan- 
do-nos e impedindo a aula de 


OUTA NUMA ESCOLA DO PORTO 


O Comércio clo Porto 


Terça-feira, 8 de Fevereiro de 2005 


Professores da “Leonardo Coimbra” 
vivem autêntico clima de terror 


Há problemas complicados entre alunos e professores da Escola Leonardo Coimbra 


“Se estivesse a dar aulas na cadeia tinha melhor | 


aproveitamento e comportamento do que aqui” | 


decorrer normalmente”, acres- 
centou. “Às vezes até trazem co- 
legas com eles, ou então incitam 
os restantes elementos da turma 
a abandonarem a sala”, relatou o 
professor, que confessa serem 
raros os dias em que consegue 
levar uma aula do início ao 
fim... ; 

Um outro professor, dos vá- 
rios que aceitaram contar as 
suas experiências, já foi atingido 
com ovos e alvo de uma espera, 
entre “muitos insultos”, como 
nos referiu. Este docente de Ma- 
temática dá aulas na “Leonardo 
Coimbra” desde o início deste 
ano lectivo, a turmas do 7º, 8º e 
9º anos. 

O primeiro contacto com a 
realidade deu-se na reunião de 
conselho de turma com os pais 
dos alunos do 7º ano. Logo ali 
percebeu que a tarefa de ensinar 
seria espinhosa: "O que vi e ouvi 
não me agradou. As pessoas de- 
fendem os filhos de uma forma 
incorrecta. E quando um filho 
tem certas atitudes para com o 


professor, como ser mal-educa- 
do e incorrecto, os pais defen- 
dem-nos de uma forma... como 
se eles fossem bem comporta- 
dos. A culpa é dos pais, que não 
têm mão nos filhos. Eles falam 
para os pais como se falassem 
para um cão”, Ainda o ano lecti- 
vo estava no início e o professor 
de Matemática já era alvo dos 
alunos. Atiraram-lhe com ovos, 
em duas aulas seguidas. Quando 
acertaram, chamou a Polícia. 


Comportamento 

de gangue 

Logo no início das aulas, re- 
cordou o nosso interlocutor, um. 


dos mais temíveis alunos escon-, 


deu-se no chão da sala de Fran- 
cês. “A professora entrou para 
dar a aula e não sabia que ele es- 
tava lá, encoberto pelos colegas. 
A dada altura, pegou fogo aos 
papéis que estavam no caixote 
de lixo. Isto é um comportamen- 
to de gangue, porque encobrem- 
se uns aos outros”, frisou. 
Depois deste episódio, a pro- 


fessora meteu uns dias de baixa. 
E foi a partir de então que as 
atenções dos alunos se voltaram 
para o professor de Matemática. 
Era o novo alvo: “Como a pro- 
fessora não estava, viraram-se 
para mim. Não vejo outra expli- 
cação”. E foi neste cenário que se 
deu o caso do ovo: caiu um jun- 
to do livro do ponto. 

Na aula seguinte, o professor 
foi preparado, pois antevia que a 
situação se repetisse: “Levei rou- 
pa velha”, recordou. “Nessa aula 
fechei a porta mal eles entraram. 
Virei-me para escrever no qua- 
dro e logo a seguir levei com um 
ovo nas costas. Abri a porta que 
dá para o recreio para chamar 
um vigilante e nessa altura voou 
outro ovo mesmo rente a mim. 
Um membro do Conselho Exe- 
cutivo foi à aula e eu chamei a 
PSP, O agente perguntou quem 
tinha sido, ou se tinham visto. 
Todos eles estavam com um ar 
de insolência... indescrítivel. O 
polícia falou-lhes duro.e um alu- 
no, com o ar mais descontraído 
do mundo disse: “Oh tá bem tá. 
Bom Natal”. A aula acabou ali. A 
escola abriu um inquérito e des- 
cobriu quem tinha sido o aluno. 
Caso contrário, “teria apresen 
do queixa no Ministério Públi- 
co”, disse o docente. O aluno foi 


"A legislação é demasiado permissiva” 


“A legislação é demasiado permissiva porque não 
dá para repreender um aluno. A Lei não foi feita 
para este tipo de gente, foi para pessoas que res- 
peitam a autoridade”. Quem o diz é um dos pro- 
fessores da escola Leonardo Coimbra, que foi alvo 
dos ovos atirados pelos alunos dentro da sala de 
aulas. O docente sabe que também não pode 
contar com o apoio dos pais dos alunos. "Para 
eles a escola funciona como um depósito de 


crianças”, diz. Por isso, defende que, “como a 
maior parte destes pais recebe o Rendimento So- 
cial de Inserção (RSI), o Estado devia exigir um 
bom comportamento e aproveitamento por parte 
dos filhos a quem é pago este subsídio. Com os 
alunos que tenho tido não vejo que o Pais se de- 
senvolva. No 9º ano tenho uma turma de 14 alu- 
nos, mas tenho consciência que só dou aulas para 
quatro”, salientou. 


E ES" 


PSP chamada 
cinco vezes 


este ano lectivo 


"A Leonardo Coimbra é vista 
como um caso à parte. Se ti- 
verem problemas com intru- 
sos, por exemplo, não hesi- 
tam em charmar a PSP. Já é 
diferente se os problemas são 
de foro interno. Mas neste 
ponto a policia não se pode 
imiscuir, a não ser que seja 
chamada”, apurou o COMER- 
CIO junto de uma fonte poli- 
cial, que frisou que "o Conse- 
lho Executivo (CE) é autóno- 
mo na escola, pelo que a PSP 
não pode entrar sem a sua 
prévia autorização”. O CO- 
MEÉRCIO apurou também que 
só neste ano lectivo a Polícia 
foi chamada cinco vezes à 
Leonardo Coimbra. 

DIA1 DE OUTUBRO: a Polícia 
é chamada pela presidente do 
CE, porque um aluno de 13 
anos, pegou fogo ao cesto do 
lixo. 

DIA 11 DE NOVEMBRO, 
11h45. A PSP é chamada pela 
mesma responsável porque 
quatro jovens, não alunos, 
entraram na escola sem per- 
missão. 

DIA 18 DE NOVEMBRO, 
17h40: a PSP é chamada por- 
que um professor levou com 
ovos quando estava na sala 
de aulas. 

30 DE NOVEMBRO, 17h40: 
PSP identifica um rapaz de 13 
anos. Nessa altura, um pro- 
fessor contou que quando ia 
para a sala de aulas viu um 
grupo de alunos a introme- 
ter-se com outro. O professor 
repreendeu o grupo, que logo 
o insultou. Quando o docente 
se afastava para seguir para a 
sua sala, foi surpreendido pe- 
la queda de uma navalha 
junto dos seus pés. O profes- 
sor entregou a arma ao CE, 
que chamou a polícia. 

DIA 4 DE JANEIRO 9h55: a 
PSP é chamada, mais uma vez 
pela presidente do CE, que en- 
tregou aos polícias vários pe- 
daços de haxixe, que tirou a 
um aluno de 14 anos, do Bair- 
ro da Pasteleira, 


suspenso cinco dias e desde en- 
tão tem faltado às aulas. Não 
deixa saudades. 

“Os professores escondem o 
que se passa por vergonha”, fri- 
sou o nosso interlocutor, refe- 
rindo que os seus colegas “têm 
problemas em admitir que não 
conseguem controlar os alunos. 
Andamos todos a fazer de conta. 
Fazemos de conta que ensina- 
mos, eles fazem de conta que 
aprendem. Às vezes encontra- 
mo-nos. Mas é raro”. 

“Se estivesse a dar aulas na ca- 
deia tinha melhor aproveita- 
mento e comportamento do que 
aqui”, afirmou convicto. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, um elemento do Conselho 
Executivo disse "não estar dispo- 
nível para falar”. 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 8 de Fevereiro de 2005 


GRANDE PORTO 


€ / º 

Nós fazemos as coisas 
da adolescência. É normal 
fazer barulho nas aulas.. 


poucos metros da Escola 

A ieonasão Coimbra, nas 
scadas que dão acesso 

ao Bairro Pinheiro Torres, um 
grupo de jovens, entre os 14 eos 
16 anos, aproveita o sol do fim 
da manhã (11h30). Tinham 
acabado de sair da escola, onde, 
como afirmaram com orgulho, 
só vão quando e como querem. 

Quando o COMÉRCIO lhes 
pergunta como se comportam 
nas aulas, a Joana Catarina, de 
14 anos, é lesta na resposta: 
“Portamo-nos mais ou menos. 
Às vezes pegamo-nos dentro 
das aulas, mas é na brincadeira”. 
“Quer saber? Aquilo é uma se- 
ca! Temos que estar tipo exérci- 
to: quietos e calados. Não esta- 
o. Quase que ador- 
mecemos”, dispara a Joana 
Cardoso, de 16 anos, depois de 
ter examinado os jornalistas da 
cabeça aos pés. Passado o teste 
da confiança, os miúdos come- 
çam a desenrolar o fio deste en- 
trincado novelo. 

“Na verdade, o maior pro- 
blema são os miúdos do 5º e 6º 
anos, os que têm 10 e 11 anos” 
disse o Sílvio Tiago. “São dos 
bairros do Aleixo, da Pasteleira 
e do Pinheiro Torres. O proble- 
ma é haver muita mistura de 
bairros”, acrescenta a Joana Ca- 
tarina. Quando o COMÉRCIO 
lhe faz ver que, afinal, também 
ela reside num desses bairros, a 
jovem sorri e diz que “ai, isso 
não tem nada a ver”. 

“Os mais pequenos são os 
mais rebeldes, porque vêm de 
escolas onde os ambientes são 
mais calmos . Aqui na Leonardo 
Coimbra é agitado. E muito”, 


refere a Joana mais velha. “Eles 
viram-se aos funcionários e aos 
professores e insultam-nos”, fri- 
sou, acrescentando que “já fal- 
tou pouco para chegarem a vias 
de facto com professores”. 

“Os miúdos fazem muitas 
asneiras, andam em grupos e 
batem-se uns aos outros. An- 
dam em grupos para andar à 
pancadaria dentro da escola. E 
quando há confusão lá dentro 
ligam aos amigos, que vêm aqui 
fazer esperinhas”, disse a Soraia, 
de 15anos. 

Quando lhes perguntamos 
se eles, como alunos mais ve- 
lhos, não impõem respeito aos 
mais miúdos, a resposta sai de 
rajada pela boca da Soraia: "Eles 
não têm respeito aos pais, 
quanto mais a nós!". Mas logo a 
seguir diz que “os pequenos 
imitam os mais velhos”. 

“Nós fazemos coisas da ado- 
lescência. É normal fazer baru- 
lho nas aulas”, salientou a Soraia 


“A familia não acredita 

nos professores” 

Numa coisa, professores e 

alunos concordam: os pais dos 

alunos deviam acreditar mais 
nos professores. 


“Entramos quando 
queremos nas aulas. 
[.] É normal falar ao 
telemóvel nas aulas” 


Disso mesmo deu conta o 
Sílvio Tiago: “Sabe, o proble- 
ma é que a família não acredi- 
ta na versão dos professores e 
acredita nos filhos, quando, às 
vezes, quem tem razão são os 
professores”. Apesar de pare- 
cer ser o mais ponderado do 
grupo, o jovem logo referiu 
que “é verdade que entramos 
quando queremos nas aulas e 
nessa altura ou levamos falta 
disciplinar ou falta de atraso”. 
Falar ao telemóvel nas aulas “é 


“Há casos de alunos que in- 
vadem as aulas dos colegas. E 
quando não entram, batem à 
porta e às janelas, por isso, per- 
turbam na mesma as aulas”, dis- 
se a Soraia. 

Não se pense contudo, que, 
apesar deste discurso os nos- 
sos interlocutores não gostam 
de ir à escola. Pelo contrário, 
como referiu o Sílvio: "Gosto 
de ir à escola, mas é para estar 
com os amigos. Já as discipli- 
nas....”, disse 0 jovem que, 
quando for grande, quer ser 
engenheiro civil. A Soraia so- 
nha em ser professora de Edu- 
cação Física. 

Já o João Pedro, de 15 anos, a 
frequentar o 9º ano, quer ser po- 
lícia. Ele que tem um irmão de 
18 anos a estudar também no 9º 
ano. "Não tem feito nada na es- 
cola e agora vai para a tropa”, 
disse referindo-se ao irmão. 

Mas, para que a jornalista 
não fique a pensar que os mais 
pequenos são os reis da escola, a 
adolescente Soraia vinca: “Olhe 
que nós não somos santi- 
nhos...”, 


São os próprios alunos que confessam comportamentos impróprios durante as aulas 


Álvaro Oliveira, um dos professores da “Lesnardo Coimbra” 


“Não estão receptivos 
à autoridade” 


“Podemos considerar que se 
vive um clima de terror. Alguns 
alunos mandam mais do que os 
professores”, afirmou ao CO- 
MÉRCIO o professor Álvaro 
Oliveira da disciplina de Educa- 
ção Visual e Tecnológica, que 
ensina há 34 anos, referindo-se 
ao ambiente na Leonardo 
Coimbra. 

Álvaro Oliveira foi parar à 
Leonardo Coimbra após o 25 de 
Abril, “É uma escola rodeada 
por vários bairros problemáti- 
cos e os alunos são também ori- 
ginários destes bairros. Os pro- 
blemas são imensos. É capaz de 
haver um ou outro miúdo que 
venda droga e que roube. Mas 
os roubos são entre eles, princi- 
palmente os telemóveis, o que é 
normal. E há miúdos que vão à 
escola Clara de Resende roubar 
telemóveis aos alunos de lá”. 

Apesar de frisar ter “um bom 
relacionamento” com os seus 
alunos, este docente relata que 
os seus colegas são alvo de “in- 
sultos, com os piores nomes 
possíveis. Alguns alunos estive- 
ram muito perto de chegar a 
vias de facto com professores. 
Isto é o terror”, frisou. 

“Ainda venho trabalhar com 
algum ânimo, mas acredito que 
há colegas que não”, disse o pro- 
fessor, para quem o Conselho 
Executivo “tenta resolver os pro- 
blemas, mas os miúdos não es- 
tão receptivos à autoridade”, 

Nem de propósito, no decor- 
rer desta conversa, surgiu um 
agente do programa Escola se- 


gurida PSP que ficou ao portão 
a fax com alguns alunos. "A Es- 
cola Segura não vale de nada, 
porque a polícia não pode en- 
trar na escola”, frisou. “Temos 
três seguranças, mas que até fo- 
ger dos alunos. Estão aqui ape- 
nas para ganhar dinheiro”, eluci- 
dou. 

“A liberdade foi conseguida 
de “al maneira que eles até 
amtaçam com esperas. E têm 
garígues que chamam e que vêm 
loge, no caso do Bairro de Pi- 
nheixo Torres, mesmo em frente 
à escola, do Aleixo e da Pastelei- 
ra” alertou o professor. 

Com tal ambiente, não ad- 
mira que “o aproveitamento es- 
colar seja péssimo”, 

Alvaro Oliveira fica pensativo 
quando lhe perguntamos qual 
seria à solução. Depois de breves 
instantes afirma: "Não vejo solu- 
ção, Foi uma liberdade muito re- 
periina e as pessoas acham que 
hoje em dia podem fazer o que 
quesem. Como nadas lhes acon- 
tece porque são menores, logo 
putáveis, sentem-se invencí- 
veis, disse, referindo que “há 
duas turmas de alunos muito di- 
ficeiy com idades que variam en- 
trees 10 e os 16 anos. Os mais 
velhos nunca fizeram nada e es- 
tão 9a escola porque é obrigató- 
rio, As aulas são dadas pelos pro- 
fessores mais velhos da escola, 
mas 9 rsultado não está a ser fa- 
moi? porque em turmas de 15 
ou 17 alunos, só três é que vão às 
aulss, A maioria deles vem de fa- 
milis desestruturadas”, 


Lojistas do Mercado da Ribeira 
esperam pelo calor para abrir 


Vereador das Actividades Económicas admite que 


Quatro meses depois da abertura, apenas uma loja 
cumpre horário no marginal do Douro 


F Patrícia Carvalho 


á é uma imagem de marca. 

No Mercado da Ribeira, no 

Porto, apenas a loja de verdu- 
fas de Virgínia Moutinho está 
sempre aberta. As chaves foram 
entregues aos comerciantes a 29 
de Setembro do ano passado, 
mas estes têm alegado falta de 
condições para trabalhar. Agora, 
há quem abra de vez em quando, 
mas a ausência de clientela não 
deixa vontade de ficar por ali o 
dia todo. Por isso, Virgínia senta- 
se ao sol num banco, sozinha. O 
vereador das Actividades Econó- 
micas, Fernando Albuquerque, 
admite que vai ser dificil a situa- 
ção melhorar antes da chegada 
da Primavera. “Vamos ver se vem 
um milagre para Maio”, sorri, 

Além da loja de Virgínia, 76 
anos, há outra porta aberta no 
Mercado da Rib: um atelier 
de costura, com sinais de quem 
anda ainda em arrumações, mas a 
dona não está. “Ela pediu-me pa- 
ra deitar os olhos à mercadoria 
porque tinha que ir fazer umas 
coisas”, explica a vendedora de le- 
gumes. O resto das portas perma- 
necem encerradas, apesar de, de 
vez em quando, se abrirem por 
umas horas. “Estar aqui, a rapar 
frio, para quê? Às vezes, 
um bocadinho mas não ficam aí 
muito tempo. Eu venho porque a 
minha sobrevivência é esta. Mas, 
se vendi a três pessaos que pass 
ram por aqui é muito, O que me 
vale, são os clientes antigos, dos 
restaurantes e cafés”, explica. 

António Macedo, outro co- 
merciante do mercado, reconhe- 
ce que sobra pouca vontade para 
manter o negócio: “Aquilo não 
tem segurança, não tem nada, 
Incendiaram um contentor e 
apareceu uma quantidade de ra- 
tos... Comunicamos à câmara, 
mas vão lá ver aquilo e não resol- 
vem nada”, 


vai ser dificil situação melhorar antes da Primavera 


Virgínia Moutinho, a única feirante com loja aberta ontem à tarde / FERNANDO FONTES 


De facto, a poucos metros da 
loja de António, um contentor, 
usado para guardar as ferramen- 
tas usadas na construção de sani- 
tários públicos, está completa- 
mente destruído. “Eu bem que 

isei os homens que aquilo não 
... À tarde, partiram lo- 

, € à noite pegaram 
fogo aquilo”, aponta Virgínia. 
Fernando Albuquerque reconhe- 
ce que a situação não está fácil: 
tura de muito frio, 
ra não vai ter uma 
ção... Também ain- 
da não conseguimos abrir o café 
em cima [junto à Ponte Luiz 1], 
apesar de estar licenciado. Vamos 
ver se vem um milagre para 
Maio”. 


Esperança no Verão 

O calor, parece ser assim a 
oportunidade por que todos es- 
peram para mudar a situação do 


mercado. “Vamos ver se vem um 
bocadinho mais de calor, a ver se 
isto aquece”, explica Fernando 
Albuquerque, adiantando já ter 
falado com a PSP (“para ver se 
conseguimos ter ali uma vigilân- 
cia mais efectiva”, diz) e ter “o 
projecto feito para a iluminação, 
que já esté encomendada” - ou- 
tra das reivindicações feitas pelos 
lojistas. O vereador deixa, contu- 
do, uma garantia: “Ainda não é 
oportuno anunciar nada, mas a 
Ribeira continua na nossa mira e 
na nossa atenção para ser desen- 
volvida”, 

Do lado dos comerciantes, An- 
tónio Macedo lá vai dizendo que 
a chegada do tempo mais quente 
continua a deixar algumas espe- 
ranças. “Deixa ver se o começo do 
Verão desperta alguma coisi- 
nha..”. E acrescenta: “Se ao menos 
acâmara tivesse feito alguma pro- 
paganda ao mercado, mas não”. 


Demora nos licenciamentos tem 
adiado recuperação do antigo CLIP 


I Ana Cristina Gomes 


A inauguração de um espaço 
de restauração e discoteca no 
edifício do antigo Colégio Luso- 
Internacional do Porto estava 
prevista para Setembro do ano 
passado, mas, por uma “questão 
burocrática” no licenciamento 
da empreitada, as obras ainda 
nem sequer arrancaram. 

Paulo Dâmaso, responsável 
pela empresa concessionária do 
espaço, confia, no entanto, que a 
luz verde da Câmara “estará pa- 
ra breve”. Depois disso, estima- 


se que sejam precisos “dez me- 
ses” para demolir o edifício e 
construir a Kasa da Praia. 

“O atraso deve-se, apenas, a 
uma questão burocrática... estas 
questões de licenciamentos de- 
moram um bocadinho, até por- 
que há muitas entidades que têm 
de ser consultadas”, explicou ao 
COM TO Paulo Dâmaso, sa- 
lientando que “enquanto não ti- 
vermos as licenças não podemos 
avançar com as obras”, 

Na origem deste atraso estará 
também, de acordo com Dâma- 
so, a substitituição do vereador 


do Urba 
Porto. 

Mas, assegura o responsável, 
não há qualquer problema com 
o processo. À indicação é que a 
obtenção das licenças “estará 
para breve”, 

Já em Fevereiro do ano pas- 
sado Paulo Dâmaso tinha ex- 
plicado ao COMÉRCIO que 
o edifício terá de ser demolido, 
porque a actual estrutura 
“não aguentaria muito mais 
tempo”, No entanto, a inten- 
ção da empresa é manter a 
fachada “rigorosamente 


ismo da Câmara do 


Depois do encerramento do 
anterior mercado, na marginal, 
no âmbito das obras da Porto 
2001, seis comerciantes aguarda- 
ram, durante anos, pela conclu- 
são das obras do novo Mercado 
da Ribeira. De atraso em atraso, 
a primeira vez que receberam as 
chaves das novas lojas foi a 20 de 
Julho, apenas para encontrar as 
lojas completamente vandaliza- 
das. A culpa era, sobretudo, das 
portas que não ofereciam a segu- 
rança necessária. O problema foi 
resolvido e os comerciantes rece- 
beram as chaves a 29 de Setem- 
bro último. 

O espaço continua incapaz de 
atrair clientes. António diz mes- 
mo que alguns comerciantes de- 
sistiram e entregaram as chaves, 
mas Albuquerque garante ter ha- 
vido apenas uma desistência, de 
um lojista que pretendia abrir 
apenas no Verão. 


* OComérciodoPorto 
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Concessão 
dos SMAS 
de Matosinhos 


decidida ainda 
este mês 


Lígia Candeias 


O processo de concessão 
das Águas de Matosinhos de- 
verá estar concluído até final 
deste mês. A comissão de ava- 
liação que analisou as propos- 
tas dos concorrentes e cuja pri- 
meira escolha, conforme o 
COMÉRCIO noticiou em pri- 
meira mão, recaia sobre a a In- 
dáqua, já produziu e entregou 
à Câmara de Matosinhos o re- 
latório final. A decisão terá 
agora que ser aprovada pelo 
Executivo, o que deverá acon- 
tecer numa das próximas reu- 
niões, revelou o vice-presiden- 
te Guilherme Pinto. 

Recorde-se que este não 
tem sido um processo pacífico. 
Depois de o júri ter manifesta- 
do a intenção de adjudicar a 
concessão dos SMAS à Inda- 
sórcio que já detém 
idêntica concessão em Vila do 
Conde, Trofa e Santo Tirso -, 
duas das três empresas concor- 
rentes preteridas, a AGS e a 
Aguapor, reclamaram formal- 
mente da escolha da comissão 
de avaliação. Alegaram que os 
critérios de cálculo das tarifas 
médias a pagar pelos utentes 
terão sido alterados “a meio do 
jogo” e contestaram a consti- 
tuição do júri. 

Os comentários, proferidos 
em meados de Janeiro, já fo- 
ram analisados pela comissão, 
que entretanto produziu o re- 
latório e o enviou à Câmara. A 
decisão final, que deverá então 
recair sobre a Indaqua, terá 
agora que ser aprovada pelo 
Executivo, o que deverá acon- 
tecer ainda este mês, segundo 
disse Guilherme Pinto ao CO- 
MÉRCIO. 

A concessão, por 25 anos, 
obriga o vencedor a um inves- 
timento na ordem dos 75 mi- 
lhões de euros em novas infra- 
estruturas de saneamento em 
todo o concelho. 


O edifício do CLIP, ainda só fachada / FERNANDO FONTES 


igual em termos estruturais”. 
“Quando o novo edifício es- 
tiver pronto as pessoas nem se 


vão aperceber que se trata de 
uma construção nova”, assegu- 
rava, então, o responsável. 


O Comérciodo Porto 


Terça-feira, 8 de Fevereiro de 2005 


Investigadores de acordo com estudo 
económico de Daniel Bessa 


IPATIMUP e IBMC pretendem fundir-se 
numa fundação privada e sem fins lucrativos 


[ GE Gandis 
Marlene Silva 


s conclusões obtidas no 
estudo coordenado por 
aniel Bessa a pretexto 


do relançamento da economia 
do Grande Porto não podia ter 
tido melhor acolhimento junto 
de investigadores da Universi- 
dade do Porto, cujas áreas (Saú- 
de e produção de equipamen- 
tos) são citadas no documento. 
Se é consensual a ideia de que os 
institutos ligados à Saúde, aos 
níveis do ensino e da investiga- 
ção, são áreas de excelência na 
região e, por isso, potenciadores 
de desenvolvimento, não é me- 
nos certo que a aposta no sector, 
na prática, não se tem verifica- 
do. Especialistas contactados, 
ontem, pelo COMÉRCIO con- 
cordam com os caminhos suge- 
ridos por Bessa para promover 
o desenvolvimento económico. 

O economista defende, no re- 
ferido estudo ontem divulgado 
pelo jornal Público, a criação de 
um “cluster”(conjunto de em- 
presas a interagirem numa rela- 
ção de complementaridade) na 
área da Saúde. Uma sugestão 
com a qual Mário Sousa, inves- 
tigador em biologia celular de 
reprodução do Instituto de 
Ciências Biomédicas Abel Sala- 
zar (ICBAS), não poderia estar 
mais de acordo. É que o proble- 
ma no Porto, pelo menos na 
área da biotecnologia é que, 
apesar de os principais centros 
de saber não serem rivais, traba- 
lham separadamente. 

O especialista invoca a preten- 
são de Sobrinho Simões, director 
do IPATIMUP (Instituto de Pa- 
tologia e Imunologia Molecular) 
e de Alexandre Quintanilha, di- 
rector do IBMC (Instituto de 


= Proposta para recuperação das zonas deprimidas 


= sugere “clusters” na Saúde e produção de equipamentos 


A área da investigação, principalmente na saúde, poderá elevar a economia do Grande Porto/ FERNANDO FONTES 


fins lucrativos. “Se o fizerem, fi- 
carão com uma equipa de cerca 
de 300 investigadores e ganham 
grande vantagem nas candidatu- 
ras a programas-quadro da 
União Europeia”, refere. Mário 
Sousa só vê “vantagens nesse ti- 
po de colaboração”, mas, alerta, 
as empresas farmacêuticas de- 
vem estar envolvidas. 

José Amarante, director da Fa- 
culdade de Medicina do Porto, 
também é defensor das parcerias 
na área da Saúde. O professor en- 
tende que a falta de verbas é um 
dos principais problemas a ultra- 
passar, o que seria possível inves- 
tindo em determinadas áreas. Na 
investigação em biotecnologia, 


Uma maior interligação en- 
tre investidores e investigadores 
e depois com a indústria é algo 
que “não existe” e que deve ser 
uma aposta, avisa. 


Empresas portuguesas não 
procuram centros de saber 
Outro “cluster” cuja constitui- 
ção é defendida por Daniel Bessa 
é na área da produção de equipa- 
mentos, na qual o Porto já tem 
“experiência” e “competências 
instaladas”. Porém, se as multi- 
nacionais possuem essa percep- 
ção, procurando os centros de 
saber mal se instalam em Portu- 
gal, o mesmo não acontece com 
as empresas portuguesas, refere 


“Para as empresas nacionais, 
a investigação não é prioritária, 
embora o devesse ser”. Além dis- 
so, julgam que são líderes de 
mercado, quando esse estatuto 
obriga a uma dinâmica constan- 
te de procura de novos produtos 
e tecnologias. A interacção entre 
indústrias também não existe 
na região, o que é mau porque 
“permitiria aos centros de saber 
direccionar a investigação para 
as áreas mais procuradas”, 

A cooperação no tecido in- 
dustrial e entre este e a Universi- 
dade é ainda defendida por Vla- 
dimiro Miranda, director do 
Instituto de Engenharia de Sis- 
temas e Computadores, para 


Os "conselhos": 
de Daniel Bessa 


De acordo com o estudo coor- 
denado pelo economista Da- 
niel Bessa, no âmbito do Pro- 
grama de Recuperação de 
Areas e Sectores Deprimidos 
(PRASD), noticiado ontem pe- 
19 jornal “Público”, a recupera- 
ção da economia na região do 
Grande Porto terá que passar, 
obrigatoriamente, pela aposta 
na saúde. Sublinhando a qua- 
fidade das várias unidades 
hospitalares existentes e, prin- 
cipalmente, do sistema de en- 
sino e de investigação, em que 
o Porto é rico, o documento 
sugere a criação de um “elus- 
ter” (conjunto de empresas a 
iteragirem numa relação de 
complementaridade) na área 
«da Saúde. As faculdades de 
Medicina e Farmácia, o Insti- 
tuto de Ciências Biomédicas 
Abel salazar (ICBAS) e a Escola 
superior de Biotecnologia da 
Universidade Católica, consi- 
derados "âncoras de desenvol- 
vimento”, poderiam então es- 
tabelecer parcerias com em- 
presas como, por exemplo, a 
farmacêutica Bial, a Lactogal, 
Unicer e RAR (indústrias ali- 
mentares). 

Paniel Bessa preconiza ainda a 
constituição de um “cluster” 
qa área da produção de equi- 
pamentos, nomeadamente 
máquinas e aparelhos eléctri- 
«os, aproveitando a “experiên- 
ela” e “competências” instala- 
das na Invicta, com grandes 
empresas que, no entanto, 
funcionam “de modo relativa- 
mente isolado”. O economista 
defende então a "incorpora- 
«ão do conhecimento” nas 
ampresas , que poderia provir 
de parcerias com a Faculdade 
de Engenharia do Porto e ins- 
titutos como o INEGI ( Institu- 
to de Engenharia Mecânica e 
Gestão Industrial) e o INESC 
finstituto de Engenharia de 
sistemas e Computadores. 
“Conselhos” de Daniel Bessa 
para o renascimento económi- 
«qo do Grande Porto, altamen- 
te prejudicado pela “concen- 


Biologia Molecular e Celular), de | por exemplo, já que é uma área Barata da Rocha, director do Ins- quem, enquanto não houver a tração de serviços em Lisboa”, 
fundir as duas estruturas numa em que a Universidade do Porto — tituto de Engenharia Mecânica e - ideia de consórcio, o Porto “não sefere ainda o documento. 
única fundação, privada e sem “é muito forte”. Gestão Industrial. vai a lado nenhum”. E 
HMA VOZ DOS INTERESSADOS 
MÁRIO DE SOUSA JOSÉ AMARANTE dei VLADIMIRO MIRANDA BARATADAROCHA 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR FACULDADE DE MEDICINA DO PORTO INST. DE ENGENHARIA DE SISTEMAS E COMPUTADORES. INST DE ENGENFÓRIA MECÂNICA E GESTÃO INDUSTRIAL 
"Este é caminho Centralismo em Lisboa “Empresas devem ter "Portugueses julgam 


a seguir” 


"A constituição de parcerias entre empre- 
sas, universidades e centros de investiga- 
ção é o caminho a seguir. Na área da Saú- 
de, esse é um plano para cinco a dez anos. 
A ideia, já lançada por Sobrinho Simões e 
Alexandre Quintanilha, é uma boa saida, e 
só vejo vantagens nesse tipo de colabora- 
ção. Mas depois hã que fazer uma avalia- 
ção rigorosa dos resultados . Não podemos 
continuar a queixarmo-nos de que Lisboa 
fica sempre com 60 por cento das verbas 
para a investigação. A distribuição tem 
que ser feita de acordo com o mérito. 
Quem produz mais, tem que ganhar mais”. 


prejudica investigação 


“A Saúde, desde a faculdade aos laborató- 
rios BIAL, é uma área a desenvolver, por- 
que tem tecnologia de ponta. Contraria- 
mente ao que acontece no meio empresa- 
rial, a ligação entre investigação e 
indústria existe na medicina, porque a 
maioria dos investigadores são médicos e 
têm um pé em cada lado. Um triângulo 
entre as faculdades de Medicina e Enge- 
nharia e os BIAL deverá ser uma aposta. É 
preciso investir na investigação. Falha a 
[falta de] regionalização. Quando vou a 
Lisboa encontro sempre os investigadores 
em trânsito a tentar arranjar verbas”. 


visão de consórcio” 


“Temos uma história de colaboração com 
alguns sectores empresariais. O do calçado 
tem sido um exemplo, porque teve a visão 
estratégica de inovação. Essa cooperação 
tem produzido frutos, nomeadamente as 
indústrias fabricantes de equipamentos 
para o sector passaram a procurar solu- 
ções mais eficazes e, agora, em vez de im- 
portarem tecnologias usadas no estrangei- 
ro, acontece o contrário. Em outros secto- 
res isso não acontece. Se as empresas não 
tiverem visão de consórcio, envolvendo 
centros de saber e criação de novas indús- 
trias, não vamos a lado nenhum”. 


estar na vanguarda” 


“Temos marido uma colaboração com as 
empresas rrisltinacionais, que procuram os 
centros de saber. Com as indústrias nacio- 
nais isso não acontece, porque grande 
parte delas passou por períodos económi- 
cos dificeis + a procura de novos produtos, 
bem como: aposta em tecnologia foi sen- 
do adiada para a altura em que os proble- 
mas finanesiros fossem saneados. Uma 
empresa paia sobreviver tem de ser dinã- 
mica e não pode estar convencida que é li- 
der de mercado. Muitas empresas nacio- 
nais julgar que estão na vanguarda e isso 
deve ser uria procura constante”. 
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Cerca de 30 pontes da região Norte 


vão ser 


= Empresa Estradas de 
= Portugal vai analisar o 
estado de conservação e 
segurança das travessias. 
Acção arranca no Verão 
e prolonga-se até 2009 


| Ivone Marques 


ão 27 as pontes do Norte do 
Sos que integram um pro- 
ama de inspecções suba- 

cas de rotina a que a empre- 
tradas de Portugal (EP) vai 
proceder num total nacional de 
69 pontes e viadutos, O plano - 
que deverá começar a ser aplicado 
no Verão para se prolongar até 
2009 - incide em obras construí- 
das em albufeiras e em loca 
jeitos a extracção de a: y 
detectar eventuais anomalias. 

Em Aveiro são cinco as pontes 
incluídas nesta i 9. Uma é 
a Ponte de Angeja, na Estrada Na- 
cional (EN) 16. Duas estão locali- 
zadas na EN 222 (a ponte de Pe- 
dorido sobre o rio Arda e a ponte 
de Caninhas sobre o rio Paiva). As 
duas restantes situam-se na EN 
109-7 (ponte da Gafanha sobre o 
canal de Ílhavo e ponte da Barra 
sobre o canal de Mira). 

Em Bragança há apenas uma 
travessia incluída no programa de 
inspecções subaquáticas. Trata-se 
da ponte rodo-ferroviária do Po- 
cinho. 

Na Guarda há quatro pontes a 
inspeccionar, duas delas na EN 
221 (ponte da Chinchela e a pon- 
te Sarmento Rodrigues, sobre o 
rio Douro). Vai também ser visto- 
riada a ponte sobre o rio Côa, na 
EN 222, e a Ponte da Corujeira, 
na EN 338, mais concretamente 
na Albufeira do Caldeirão. 

O distrito do Porto é o que, no 
Norte do país, contempla mais 
pontes incluídas neste programa. 
Das sete travessias visadas con- 
tam-se, na EN 204, a ponte de 
Santo Tirso, em Vila do Conde, a 
ponte sobre o rio Ave, entre Vila 
do Conde e Azurara, na EN 13,a 
ponte de Vilarinho sobre o rio 
Ave, na EN 306, a ponte de Abra- 
gão na EN 320 e a ponte de Mos- 
teiró, na EN 211, mais concreta- 
mente na Albufeira do Carrapate- 
lo. Estão também previstas 
sondagens em duas pontes sobre 
o rio Tâmega, a saber, na ponte 
Duarte Pacheco na EN 108 e na 
ponte de Canaveses na EN 211, 

No distrito de Viana do Caste- 
lo vão ser vistoriadas duas pontes: 
a ponte de Caminha, na EN 13, e 
a ponte da Senhora da Guia, em 
Ponte de Lima, na EN 201. 

Em Vila Real são também duas 
as travessias sobre o rio Douro in- 


A ponte Eiffel, em Viana, será alvo, ainda este ano, de obras /PAULO JORGE MAGALHÃES 


alvo de inspecções subaquáticas 


O concurso público internacional para a execução 
deste plano de inspecções está em curso 


cluídas neste programa: a ponte 
da Régua, na EN 2, e à ponte do 
Pinhão, na EN 323, 


Concurso público 
Em Viseu os trabalhos de ins- 
pecção subaquática abrangem seis 


pontes. O programa inclui as duas 
pontes sobre o rio Criz, na EN 
234, a ponte da foz do Dão e a 
ponte sobre o Dão em Santa 
Comba, ambas no IP3, a ponte so- 
bre o rio Tedo na EN 222 e a pon- 
te sobre a Ribeira de Mortágua, na 
Albufeira de Raiva, também no 
IP3. 

O concurso público interna- 


cional para a execução deste pla- 
no de inspecções subaquáticas es- 
tá em curso, devendo a entrega 
das propostas ocorrer até 3 de 
Março. O regulamento do con- 
curso prevé a realização de filma- 
gens e fotografias, além de inspec- 
ções com recurso a tecnologia de 
ponta. 


Em Setembro 2003, na sequência da apresen- 
tação do Programa de Reabilitação, Benefi- 
ciação e Reconstrução de Obras de Arte, o 
distrito de Viana do Castelo era aquele que 
apresentava, em todo o Pais, o maior número 
de pontes em risco = 12 no total - sendo que 
oito delas eram apontadas como necessitan- 
do de obras urgentes, 

De acordo com dados da EP, duas destas pon- 
tes estão actualmente com obra concluida 
(sobre o ribeira de Santa Martinha e sobre a 
ribeira de S. Vicente), Das restantes dez, ape- 
nas a ponte do Fontão está com obra em cur- 
so. Realizaram-se já intervenções na ponte 
rodo-ferroviária de Valença e na ponte de 
Caminha, sobre o rio Coura (que curiosamen- 
te integra agora este plano de inspecções su- 
baquáticas e que, no Programa de Reabilita- 
ção, Beneficiação e Reconstrução de Obras de 
Arte, integrava a lista de pontes inseguras, a 
par da ponte da Senhora da Guia, em Ponte 


de Lima, também incluida neste programa e 
já alvo de uma intervenção de consolidação). 
As outras, ou estão com os projectos conclui- 
dos ou prontos para lançamento das obras. 
No entanto, há duas pontes fundamentais 
que ficaram de fora do programa de inspec- 
ções subaquáticas. Uma delas é a ponte de 
Lanheses, no rio Lima, que em 2003 integrava 
a lista de pontes consideradas inseguras. A 
ponte é diariamente cruzada por centenas de 
ligeiros e de pesados. Recorde-se que, em 
Agosto do ano passado, o presidente da Cà- 
mara de Viana do Castelo, Defensor Moura, já 
se tinha mostrado "preocupado" em relação à 
demora de uma intervenção nesta ponte. 

A outra é a ponte Eiffel, na cidade de Viana 
do Castelo, uma travessia rodo-ferroviária 
que vai ser alvo, ainda este ano, de obras rea- 
bilitação e alargamento do tabuleiro. Nesta 
altura decorrem já trabalhos de substituição 
dos cabos de sustentação. A Associação de 


Viana do Castelo com casos de risco por resolver 


Moradores do Cabedelo, que há largos anos 
vem reclamando uma inspecção cuidada à 
estrutura, diz estranhar esta ausência até 
porque, uma sondagem privada feita três 
meses depois da queda da ponte Hintze Ri- 
beiro, e que foi encomendada pela Junta de 
Freguesia de Darque, dava conta da existên- 
cia de "fossas de erosão na base dos pilares”, 
por efeito das dragagens, verificando-se tam- 
bém que "quer na base de sustentação, quer 
nos pilares 3 e 4, devido à extracção de 
areias, registam-se fenômenos de erosão que 
impõem que se actue rapidamente”. 

Na sequência deste relatório o Instituto Por- 
tuário do Norte assinou um protocolo com a 
Refer, o IEP e o Laboratório Nacional de En- 
genharia Civil (LNEC) para estudar quais as 
necessidades reais de fazer o reforço das 
fundações da ponte, só que até hoje os re- 
sultados desse estudo ainda não foram di- 
vulgados. 


O Comérciodo Porto 
Tercafeira, 8 de Fevereiro de 2005 


PÓVOA DE LANHOSO 


Jovem gravemente ferido por 
explosão de 25 bombas de Carnaval 


Transportava os 
artifícios num saco à 
cintura. Sofreu lesões 
no abdómen que o 
deixaram em risco 
de vida 


F Susana Caravana 


m jovem de 19 anos fi- 
Us: na madrugada de 

ontem ferido com gra- 
vidade, na Póvoa de Lanhoso, 
devido à explosão de pelo me- 
nos 25 bombas de Carnaval. 
Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou, O jovem, que se encontra 
internado na unidade de cui- 


dados intensivos do Hospital 
de S. Marcos, em Braga, corria 
perigo de vida à hora do fecho 
desta edição. A GNR da Póvoa 
de Lanhoso está a investigar o 
sucedido. 

Na madrugada de sábado 
para domingo, Pedro Noguei- 
ra Macedo, de 19 anos, encon- 
trava-se com mais dois amigos 
de Garfe, Póvoa de Lanose, a 
brincar com bombas de Car- 
naval. A brincadeira, segundo 
o COMÉRCIO apurou, desen- 
rolava-se em frente ao “Bar 
89”, 

"Os três jovens estavam a 
lançar bombas de Carnaval, 
como é hábito nestas oca- 
siões”, adiantou fonte policial 
que revelou que “o jovem car- 
regava na cintura um saco de 


plástico contendo aquele tipo 
de artifícios que terão explodi- 
do acidentalmente, por simpa- 
tia, ou seja bastou uma bomba 
explodir para as restantes eclo- 
direm também”. Ainda de 
acordo com a referida fonte, 
pelo menos 25 bombas terão 
explodido e ferido o jovem 
gravemente na zona do abdó- 
men. 

O ferido foi transportado pa- 
ra o Hospital de S. Marcos , em 
Braga, tendo sido submetido a 
uma intervenção cirúrgica devi- 


«do à extensão e natureza dos fe- 


rimentos que colocaram a sua 
vida em perigo. 

Segundo fonte hospitalar, "o 
jovem está na unidade de cui- 
dados intensivos, apresentando 
lesões graves ao nível do abdó- 


men”, E acrescentou qj 
está ainda livre de perigo”. 

Entretanto, a GNR da Pó- 
voa de Lanhoso continua as 
averiguações para determinar 
as circunstâncias do acidente. 

Em comunicado, a GNR re- 
lembra que "o manuseamento 
de artifícios pirotécnicos só 
pode ser feito por pessoal cre- 
denciado e após submetido ao 
necessário licenciamento”, su- 
blinhando ainda que "qual- 
quer utilização destes disposi- 
tivos por pessoas não habilita- 
das representa um perigo 
eminente para a integridade fi- 
sica destas e de terceiros pelo 
que se apela para que a procu- 
ra do divertimento, próprio 
desta época, não passe por este 
tipo de práticas”. 


AVEIRO 


Detido suspeito de dois crimes 
de roubo com arma de fogo 


Cadastrado actuou 
com a cara tapada 
por um capuz, mas foi 
apanhado pela Polícia 
Judiciária 
| Maria José Santana 
A Polícia Judiciária de Avei- 


ro anunciou ontem a detenção 
de um indivíduo a quem se 


imputa a autoria de dois cri- 
mes de roubo com arma de fo- 
go. Tudo terá acontecido na 
passada quinta-feira, dia 3, 
tendo os dois crimes sido co- 
metidos no concelho de Avei- 
ro. 

A primeira ocorrência re- 
gistou-se ao final da tarde, na 
Rua Cidadela de Aveiro, quan- 
do o suspeito, que estava enca- 
puzado, surpreendeu o pro- 
prietário de uma viatura auto- 
móvel que se encontrava 


parada, e sob a ameaça de uma 
arma de fogo apoderou-se da 
mesma. 

Na posse da viatura, o indi- 
víduo dirigiu-se depois a um 
posto de abastecimento de 
combustível, situado na fre- 
guesia de Esgueira, e também 
sob a ameaça da arma de fogo 
terá obrigado o gasolineiro a 
entregar-lhe todo o dinheiro 
que tinha na sua posse. 

Na sequência da investiga- 
ção, a PJ de Aveiro conseguiu 


identificar e deter o indivíduo, 
de 43 anos, com antecedentes 
criminais por crimes da mes- 
ma natureza e, também, tráfi- 
co de drogas. Segundo avan- 
çou ao COMÉRCIO Teófilo 
Santiago, coordenador do De- 
partamento de Investigação 
Criminal da PJ de Aveiro, o 
suspeito teria mesmo saído da 
cadeia há pouco tempo. 

Na sequência desta investi- 
gação foi ainda possível recu- 
perar a viatura roubada que, 
“se encontrava na zona do 
Porto”, referiu o coordenador 
da PJ. O mesmo não aconteceu 
com a quantia de dinheiro ale- 
gadamente furtada na gasoli- 
neira. O detido foi presente às 
autoridades judiciárias, tendo- 
lhe sido aplicada a medida de 
coacção de prisão preventiva. 


im) CORRECÇÃO 


Sobreviventes 
“de acidente 

na A7 internados 
nos. João 


Contrariamente ao que o 
COMÉRCIO noticiou na 
edição de domingo, Guilher- 
me Filipe Sousa Teixeira e 
Agostinho Gonçalves, duas 
das vítimas do despiste de 
uma carrinha na A7, entre 
Famalicão e a Póvoa, estão 
vivos, mantendo-se interna- 
dos nos cuidados intensivos 
do Hospital de S. João, no 
Porto. 

Desta forma, o número de 
vítimas mortais do referido 
acidente foi de três, encon- 
trando-se Guilherme Teixei- 
ra e Agostinho Gonçalves a 
recuperar favoravelmente, 
conforme assegurou ontem 
ao COMÉRCIO uma fonte 
hospitalar. 

Devido a um lamentável 
erro de outras duas fontes 
contactadas pelo nossô jor- 
nal, o COMÉRCIO vem des- 
ta forma corrigir a informa- 
ção veiculada na edição do 
passado domingo, que dava 
conta da morte daqueles 
dois trabalhadores da cons- 
trução civil. 

Ontem, a entidade patro- 
nal dos dois acidentados - 
Domingos Marinho Lda, So- 
ciedade de Construções - 
enviou-nos um pedido de 
desmentido à notícia por 
nós publicada e que, natu- 
ralmente, terá causado gran- 
de sobressalto entre familia- 
res e amigos de Guilherme 
Teixeira e Agostinho Gon- 
alves. 

Pelo facto, embora cons- 
cientes de que o erro se de- 
veu a informações incorrec- 
tas prestadas por terceiros, 
vimos pedir aos visados as 
nossas desculpas, desejando 
as rápidas melhoras às duas 
vitimas daquele trágico aci- 
dente. 


TODOS 
OS DOMINGOS 


JORNAL + CD 
por apenas 2€ 


ATÉ O PREÇO 
SOA A MÚSICA. 
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O Comércio 


doPorto 


* 


“preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 


5 PUBLIGIDADES o Troia, e Fm do 203 


“Máxima potência 
sem fios 


Incrivel! 


O Comércio do Porto oferece-lhe um prático 
ferro de engomar sem fios! 


Consiga-o 
por apenas 20 cupões + 16,95 euros 


Fantástico 


Ferro sem fios. 


Potência de 1400 w. 14 de Fevereiro 


Superficie antiaderente. 


Luz piloto. caderneta e primeiro cupão. 


Base giratória. S 

Selector de vapor. Todos os dias de segunda 
Depósito de água. e 
Borrifador. a sexta, um novo cupao. 
Vapor Vertical. 


O Comércio 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua vaz 


O Comércio do Porto 
Ter il i 
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PAÇOS DE BRANDÃO 


Dois homens armados assaltam 


ourivesaria e levam ouro 


[o FranciscoManuel 

Dois homens armados de ca- 
cadeira de canos cerrados assalta- 
ram ontem uma ourivesaria em 
Paços de Brandão, Feira, e leva- 
ram mais de 25 mil euros em ou- 
ro, segundo o proprietário. Os 
dois homens aparentando cerca 


de 30 anos, actuaram com a cara 
descoberta, numa altura que no 
estabelecimento estava apenas o 
pai do proprietário, que ameaça- 
ram de morte caso desse algum 
alarme para o exterior. 

Segundo o dono da ourivesa- 
ria "Esmeralda", junto à capela de 
Paços de Brandão, inicialmente 


entrou apenas um dos assaltantes 
sob o pretexto de comprar uma 
bracelete para um relógio. "Era 
muito simpático e como o meu 
pai lhe disse que não tinha o que 
pretendia, saiu cordialmente”, ex- 
plicou ao COMÉRCIO o empre- 
sário. No entanto, o indivíduo re- 
gressou, dois ou três minutos de- 


pois, mostrando o relógio já com 
a "nova" bracelete. "Foi outra vez 
muito amável, e até agradeceu ao 
meu pai a atenção que teve”, dis- 
se. Foi enquanto os dois conversa- 
vam que entrou o cúmplice, tam- 
bém de cara descoberta, com 
uma caçadeira de canos cerrados 
ao mesmo tempo que gritava: "Is- 
to é um assalto, passa para cá o 
ouro”, 

No entanto, como já tinha sido 
assaltado anteriormente, e como 
lê jornais, nas montras não havia 
muito ouro, mas os dois crimino- 
sos obrigaram o sexagenário a ir 
buscar várias peças de joalharia 


que tinha guardado noutro local. 
A vítima ainda tentou chamar a 
atenção para quem passava na 
rua, mas foi logo ameaçada de 
morte. Imediatamente os dois es- 
caparam num automóvel que ti- 
nham estacionado à porta. 

O proprietário da ourivesaria, 
está desanimado com o prejuízo, 
até porque não tem seguro. "De- 
pois de um assalto, em 1999, a se- 
guradora denunciou o contrato e 
ninguém quer fazer seguros des- 
tes estabelecimentos", afirma. Por 
isso ainda não decidiu se irá repor 
o material roubado e continuar 
coma porta aberta. 


m) AMARANTE 


Joaquim da Cunha Pinto deverá ser o novo comandante dos Voluntários de Amarante /ARMINDO MENDES 


Joaquim da Cunha Pinto 
escolhido para comandar 
os Bombeiros Voluntários 


r— 


direcção da Associação 
A Prminiária dos Bom- 
eiros Voluntários de 
Amarante já indicou ao coor- 
denador distrital do Serviço de 
Bombeiros e Protecção Civil o 
nome da personalidade que 
deseja para o comando da cor- 
poração. Chama-se Joaquim 
Jorge da Cunha Pinto, de 39 
anos, antigo alferes dos Co- 
mandos e actual gerente do 
balcão de Amarante do Banco 
Totta & Açores. 

Na missiva enviada pela di- 
recção ao coordenador distri- 
tal, Carlos Pereira, é reconheci- 
do o mérito do comandante 
indigitado, salientando as suas 
qualidades de liderança, ido- 
neidade e rigor. "Merece a nos- 
sa total confiança para assumir 
este elevado cargo", lê-se no 
documento. 

Os bombeiros de Amarante 
estão há vários meses a ser li- 
derados por um comandante 


Armindo Mendes 


interino, Gonçalo Monteiro, 
depois de o comandante João 
Fernando Mendes ter renun- 
ciado ao cargo, queixando-se 
da falta de ambiente de traba- 
lho e de, antes, ter estado du- 
rante um ano no regime de 
inactividade no cargo. 


Perfil de disciplina 

Numa primeira reacção, o 
comandante indigitado disse 
ao COMÉRCIO que não ficou 
surpreendido com a indicação 
do seu nome, recordando que 
já alguns anos tinha sido abor- 
dado nesse sentido pela direc- 


ção da instituição, tendo então 


declinado o convite porque es- 
tava a trabalhar fora de Ama- 
rante. 

Joaquim Jorge da Cunha 
Pinto explicou estar habituado 
há muito a chefiar equipas, co- 
mo tem feito no banco, aludin- 
do também à experiência que 
teve como militar. "Creio que a 
Direcção entendeu que, pela 
minha experiência e perfil de 


disciplina, posso ser útil aos 
bombeiros", considerou. 

O comandante indigitado 
refere ainda que sempre teve 
como ambição poder estar li- 
gado a uma associação de cariz 
humanitário e que desenvolve 
um trabalho na área social tão 
importante. 

Questionado sobre o even- 
tual ambiente de instabilidade 
que se vive na corporação, ad- 
mitiu que tem ouvido rumores 
nesse sentido, mas anotou que 
ainda é cedo para se fazer uma 
primeira avaliação. "Até agora, 
fruto da minha situação profis- 
sional, sempre tenho mantido 
alguma isenção e um certo dis- 
tanciamento em relação àquilo 
que se passa nos bombeiros", 
observou, escusando-se a fazer 
mais comentários. 

Antes de assumir o coman- 
do efectivo da corporação, 
Joaquim da Cunha Pinto de- 
verá frequentar um curso que 
o habilitará ao exercício do 
cargo. 


Secretário de Estado diz que 
não recebeu candidatura 
para a Loja da Juventude 


Pedro Duarte justifica escolha de Celorico de Basto, 
respondendo às críticas da autarquia amarantina 


I Armindo Mendes 


O secretário de Estado da Ju- 
ventude, Pedro Duarte, garantiu 
ontem ao COMÉRCIO que a Cà- 
mara de Amarante não apresen- 
tou qualquer candidatura para a 
instalação, neste município, da 
Loja da Juventude que estava pre- 
vista para o Baixo Tâmega. Por 
esse motivo, aquele equipamento 
acabou por ir para o vizinho con- 
celho de Celorico de Basto. 

Recorde-se que num comuni- 
cado recente, a Câmara de Ama- 
rante acusava a Secretaria de Esta- 
do de ter decidido a favor de Ce- 
lorico de Basto "por óbvias razões 
partidárias". Num voto de protes- 
to, aprovado por unanimidade no 
executivo camarário, ou seja com 
os votos dos três vereadores do 
PSD, pode ler-se que "Amarante é 
a localidade onde a Comunidade 
Urbana tem a sua sede”, justifi- 
cando a natural localização da 
Loja da Juventude”, 

Assinala-se ainda no docu- 
mento que é o concelho mais re- 
presentativo em termos popula- 
cionais, mais central e com me- 
lhores acessibilidades internas 
dentro da Comunidade Urbana”. 

A autarquia assegura ter mani- 
festado interesse em receber 
aquele equipamento, "disponibi- 
lizando-se a trabalhar em parce- 
ria com várias entidades locais, 
regionais e nacionais". 

"Usam os jovens e o Estado pa- 
ra fazer baixa política. Entende- 
mos que não devemos pactuar 
com a manipulação política em 
prejuízo dos superiores interesses 
das comunidades que servimos”, 
lê-se no documento da autarquia, 
que foi proposto pelo presidente, 
Armindo Abreu. 

Porém, ao COMÉRCIO, o se- 
cretário de Estado garante que o 
facto de Amarante, um municí- 
pio governado pelo PS, ter sido 
preterido em favor de Celorico de 
Basto, do PSD, "nada teve a ver 
com questões de natureza parti- 


dária”, dando como exemplo ci- 
dades lideradas pelo PS, como 
Braga, Viana do Castelo e Santa- 
rém, que foram escolhidas para 
acolher lojas da juventude. 


Uma centena 
de candidaturas 

Segundo Pedro Duarte, o Go- 
verno tinha decidido instalar du- 
rante O primeiro semestre deste 
ano 18 lojas da juventude nas 
áreas metropolitanas e comuni- 
dades urbanas, tendo mandado 
uma carta a todas as câmaras des- 
tes agrupamentos convidando-as 
a apresentarem um projecto de 
candidatura, o que, no caso do 
Baixo Tâmega, só Celorico de 
Basto terá respondido afirmativa- 
mente. 

“No caso de Amarante, a res- 
posta foi dada por fax e fora do 
prazo, com dois parágrafos em 
que se dizia que estavam interes- 
sados”, esclareceu o governante, 
acrescentando que a edilidade 
amarantina não apresentou o lo- 
cal onde desejava instalar o equi- 
pamento, as suas características e 
uma memória descritiva como ti- 
nha sido solicitado pela Secretaria 
de Estado. E 

Pedro Duarte lamentou ainda 
que o Governo tenha recebido 
cerca de uma centena de candi- 
daturas de todo o país e que do 
Baixo Tâmega apenas tenha sido 
enviada uma. "Aqui nem foi pre- 
ciso seleccionar e, por isso, estra- 
nho muito esta reacção de Ama- 
rante”, acrescentou, enquanto la- 
mentava as “considerações 
ofensivas de quem [Câmara] 
manifestamente não tem razão 
nenhuma". 

Pedro Duarte disse ainda ao 
COMÉRCIO que, a todas as cà- 
maras que não responderam, "o 
Governo enviou uma segunda 
missíva dizendo que haverá uma 
segunda fase de candidatura, à 
qual se poderá candidatar Ama- 
rante, "como quaisquer outros 
municípios". 
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OPINIÃO 


TERÇA-FEIRA, 8 de Fevereiro de 2005 


"O homem político tornou-se um ges- 
tor, um profissional, um tecnólogo do po- 
der; o Estado assimila-se a uma máqui- 
na, o único método é a utilidade, o único 
critério é o sucesso" 


Vaclav Havel 


á manifestamente uma progr 

va confusão entre a Administra- 

ção Pública e os eleitos para fun- 
ções políticas, especialmente executivas. 
Está a desaparecer a distinção clara entre 
estes dois actores ao serviço do bem pú- 


“há um perigoso cruzamento de incompetências. Uns fazem ou tentam fazer aquilo 
de que não são encarregados. Outros não têm competência própria para desempenhar 
as funções de que são incumbidos. A anunciada reforma e modernização 
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“choque político” 


Engenheiro 


Carlos de Brito 


blico: o funcionário e o político. Trata- 
de uma mistura de competências que es- 
tá a pôr em risco o bom funcionamento 
da administração e da democracia, 

E, no entanto, competiria aos políticos 


encarnar a visão do bem comum, basea- 
da no registo de valores, e a garantia de 
um futuro risonho, a construir demo- 
craticamente. Tudo isto numa perspecti- 
va predominantemente de médio e lon- 
go prazo, por um lado, e de poder tran- 
sitório, por outro. Enquanto que aos 
membros da administração pública 
competiria a gestão, predominantemen- 
te numa perspectiva de curto prazo, com 
uma maior perenidade de funções e com 
uma menor polémica na sua actuação, 
o impedisse a natural evolu- 

ção das próprias funçõe: 

Talvez porque tenham acedido às fun- 


do Estado não precisa de um “choque político"? 
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ções políticas simples cidadãos, sem for- 
mação política e sem experiência de vi- 
da, que atingiram rapidamente o seu 
"nível de incompetência”, há uma intro- 
missão dos eleitos nas funções da admi- 
nistração. À sistemática, de difícil per- 
cepção e de ainda mais difícil estabeleci- 
mento, preferem a casuística, mais fácil e 
mais visível. Assiste-se frequentemente a 
jovens turcos", de indicação partidária, 
a porem em causa saberes, experiências e 
bom senso, longamente construídos pe- 
los membros da administração pública. 
Resguardam-se esses "jovens turcos" na 
condição de eleitos, como se a eleição 
democrática fosse capaz de transformar 
incapacidades reconhecidas em compe- 
tências absolutas. E aí vem todo o cla- 
mor contra a "máquina do Estado”, co- 
mo causadora de todos os males do País, 
quando, muitas vezes, ela impede loucu- 
ras de principiantes, de "maçaricos da 
políti 

Por outro lado, os membros da admi- 
nistração pública, sentindo-se invadidos 
no seu domínio, invadem, por sua vez, a 
esfera da decisão política. É a aplicação 
primária de que todos so- 
mos políticos, mesmo sem 
sermos eleitos, mesmo sem 
O compromisso com os ci 
dadãos eleitores. É a politi- 
zação da Administração 
Pública. 

Em resumo, há um peri- 
goso cruzamento de in- 
competências. Uns fazem 
ou tentam fazer aquilo de 
que não são encarregados. 
Outros não têm competên- 
cia própria para desempe- 
nhar as funções de que são 
incumbidos. 

A anunciada reforma e 
modernização do Estado 
não precisa de um "choque 
político"? 

É certo e sabido que é na 
prática da vida política 
que os políticos apren- 
dem. Mais à nossa custa 
do que à custa deles. Mas 
não seria de ir formando 
políticos em matérias co- 
mo realização de diagnós- 
ticos, elaboração de solu- 
ções, discussão de custos, 
diálogos sobre livre con- 
corrência, desenvolvimen- 
to de capacidades para al- 
cançar acordos, desenvol- 
vimento de capacidades 
para a acção? Não seria 
uma bela maneira para os 
prestigiar? 
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Na Zdarovie! 


Jornalista 


Fátima Dias Iken 


burras. As depressões econó- 

micas têm um efeito contra- 
producente nos neurónios. Des- 
motiva, logo embrutece. Mergu- 
Ihados todos os dias há mais de 
dois anos em estatísticas de de- 
semprego, défices e dívidas do 
Estado, começamos todos a ficar 
atrofiados. E digo todos porque 
é mesmo assim. Da ingovernabi- 
lidade à insanidade vão dois 
passos. Todos os dias, os jorna- 
listas descobrem a pólvora. 
Bombardeiam-nos com relató- 
rios e estudos que, de cada vez 
que surgem, parece que são no- 
tícia, mas dizem, infelizmente, 
sempre o mesmo 

Bloqueios político-sociais, de- 

sequilíbrios macroeconómicos, 
perda de competitividade da 
economia, défice estrutural in- 
sustentável aumentam sob o 
nosso bovino e plácido olhar. 
Que podemos nós fazer, se quem 
devia fazer não faz porque, coi- 
tado, não consegue? Pois, tá cla- 
ro que ficamos chateados, enco- 
lhemos os ombros e vestimos a 
pele de RAP na "pub" do Monte- 
pio. É esse o retrato do país, mas 
incomestível, ao contrário do di- 
to rapaz. Um gato fedorento 


I sto das crises deixa as pessoas 


(mas sem piada) que já nem se- 
quer mia por falta de gás e de 

cio. E a coisa já não vai lá com 
mezinhas, veterinários ou pasti- 
lhas. Cadilhe, nas páginas do JN, 
aconselhava há uns tempos a 
vender o ouro, o que parece, de 
facto, uma boa solução. Vão-se 
os anéis, fiquem os dedos. Mas, 
o estado de espírito, esse, não se 
compra. No meio deste negro 
quadro, onde fica a nossa sani- 
dade? O reflexo do país lê-se nos 
jornais e vê-se nas televisões, to- 
pa-se nesta tétrica campanha 
para as legislativas, nas pacovi- 
ces de Santana e nas "estraté- 
gias” cosméticas vazias do tecno- 
Sócrates. Ambos se espremem e 
não sai ponta de sumo. A crise 
angustiante misturou-se com 
mergulhos risíveis, listas de de- 
putados pataratas que nos fazem 
bradar aos céus, os dislates da 
santanite aguda, uma grave 
doença crónica que parece estar 
a pegar-se a todos. Da comuni- 
cação social aos "opinion ma- 
kers”, da classe dita intelectual à 
falta de linha da frente e de no- 
vas correntes, tropeçamos na era 
do vazio como o caro Lipovetsky 
propugnou há uma boa década. 
Daí, a noção que se tem é a de 
que as pessoas embrutecem à 
medida que cresce o défice e o 
buraco na segurança social (que 
já devem ser maiores que o pró- 
prio buraco negro que nos deu 
origem). Será que a solução seria 
mesmo um novo "big bang"? Se- 
rá que vamos continuar a acor- 
dar, tomar duche e passar man- 
teiga no pão como se soubésse- 


“Isto faz lembrar uma aldeia do Quirguistão, 
onde as únicas duas tascas da esquina, 
nauseabundas e decadentes, são a única 
hipótese para aquecer o estômago entre um 
vodka e uma sande de pepino feita por uma 
qualquer matriosca sórdida" 


mos que nada pode mudar nos 
próximos tempos? Será que va- 
mos continuar a tentar encon- 
trar soluções nas benzodiazepi- 
nas? Por este caminho, temos 
uma população dopada, depri- 
mida e velha sentada no parla- 
mento ou em casa, dá igual. Ain- 
da se ao menos fôssemos con- 
fiantes às urnas, uma réstea de 
esperança se desenharia no hori- 
zonte, mas não vejo jeitos. O que 
vejo é uma horda de deputados, 
ministros, secretários de Estado, 
assessores, primos de assessores, 
cunhados de ministros, amigos 
de secretários de Estado e sobri- 
nhos de directores-gerais que 
enjoa e deprime. O que vejo é 
ministros a mudar de pasta co- 
mo quem muda de cuecas, co- 
nhecidos a saltar para secretá- 
rios de Estado como quem lava 
os dentes, listas de deputados 
que se cozinham como quem faz 
"vol-au-vent" com massa do su- 
permercado. 

E o mais grave é que não há es- 
perança de mudança. Estas po- 
deriam ser eleições onde uma 
massa participativa podia expri- 
mir o seu grito do Ipiranga e es- 
colher melhor. Mas aí começam 
as dúvidas. Das duas uma: ou o 
Bloco de Esquerda vai ter os 
seus melhores resultados de 
sempre ou a abstenção vai cres- 
cer em catadupa. É que à falta de 
credibilidade de Santana, riposta 
um Sócrates de espuma. Porque 
entre carne e peixe estragados, o 
"people" vai escolher o frangui- 
nho de churrasco, oh, oh, se vai. 
Chamem-lhe a crise do milénio, 
mas é triste. Isto faz lembrar 
uma aldeia do Quirguistão, onde 
as únicas duas tascas da esquina, 
nauseabundas e decadentes, são 
a única hipótese para aquecer o 
estômago entre um vodka e uma 
sande de pepino feita por uma 
qualquer matriosca sórdida. En- 
tre as duas, é-se obrigado a esco- 
lher uma. Quem quiser ficar em 
casa vai ter de chupar no dedo. 
Entre as três hipóteses, o axioma 
pode concluir que ir à tasca ou 
ficar em casa dá no mesmo. É is- 
to a que chegou a democracia? 
Ora bolas. Na Zdarovie! 
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CORREIO DO LEITOR —— 


As questões 
fracturantes 


s portugueses estão a ser confrontados com 

a campanha eleitoral promovida pelas vá- 

rias forças partidárias concorrentes ao su- 
frágio do próximo dia 20 de Fevereiro. Depois de 
uma pré-campanha pouco intere 
certa medida, “repugnante”, devido aos 
ditos” acerca da vida pess 
Primeiro-Ministro. 

Após o debate entre os líderes das forças parti- 
dárias com maior peso eleitoral, nas últimas elei- 
ções parlamentares, parece que a questão dos 
boatos foi sanada, ou talvez, passasse para segun- 
do ou terceiro plano, esperemos. 

Contudo, no tão esperado debate, transmitido 
pela SIC e pela Dois, e retransmitido em diferido 
por outros canais por cabo, e em directo por 
muitas estações radiofónicas, saltou para o ar 
o problemas das “Questões fracturantes da socie- 
dade portuguesa”, que são, na opinião do líder 
do PSD, o aborto, a cutanásia, a clonagem huma- 
na, Ele até “embaraçou” o líder do PS com uma 
entrevista dada por ele em Julho passado, salvo 
erro. 

Todos sabemos que estas “Questões fracturan- 
tes” são assuntos transversais e de interesse am- 
plamente abrangente, havendo na maior parte 
dos partidos pessoas = favor e contra o aborto, a 
eutanásia e a clonagem. 

São assuntos muito importantes, pois a sua de- 
fesa ou recusa representam modos de ver e de en- 
tender o que é a vida humana, a sua dignidade, 
personalidade jurídics e unicidade. 


ante e até, em 


ntos € 
al dos candidatos a 


“[..] estas Questões fracturantes' 
são assuntos transversais e de 
interesse amplamente abrangente, 
havendo na maior parte dos 
partidos pessoas a favor e contra o 
aborto, a eutanásia e a clonagem” 


Os portugueses têm o direito de conhecer as 
opiniões dos líderes e dos partidos políticos, para 
poderem escolher com convicção o programa de 
governo em que querem votar. Não pode aconte- 
cer, como em 1998, que fomos chamados a Refe- 
rendo sobre o aborto, sem que em 1995, constas- 
se a sua referência nos programas eleitorais do 
partido vencedor dessis eleições. 

É preciso “jogar” com clareza e rectidão. 

Não se pode pedir o voto dos portugueses, sem 
lhes explicar coisas como estas, as quais, alguns, 
querem “remeter para a consciência pessoal” 
questões que dividem profundamente o povo 
português. 

Os cristãos, como seguidores do Senhor da Vi- 
da, defendem uma Cultura da Vida, ou seja, uma 
cultura em que a Pessoa Humana, em qualquer 
dos seus estados de existência (da intra-uterina à 
velhice), tem a primazia, devendo por isso ser de- 
fendida e promovida. Se os cristãos são mais de 
85% dos portugueses, porque é que continuam 
calados, sem fazer ouvir a sua opinião e voz, dei- 
xando que algumas “minorias” - sem desprestígio 
para elas - imponham as suas vontades e modos 
de entender a vida humana e o viver em socieda- 
de? 

É altura de “levantar de novo o esplendor de 
Portugal”, como se canta no Hino Nacional, mas 
este esplendor só aparece quando a Pessoa Hu- 
mana é o centro e o motor da sociedade. 


Sérgio Carvalho 
* Jormalista e professor de EMRC 
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Luva óptica e sensor reeducam 
dedos dos tetraplégicos 


Os instrumentos já 

estão a ser usados 
nos pacientes com 
tetraplegia numa 
clínica da zona Centro 


I Maria do Céu Sérgio/Lusa 


ma investigadora por- 
tuguesa desenvolveu 
uma luva de fibras óp- 


ticas e um sensor que permi- 
tem iar com exactidão 
amplitude dos movimentos 
força dos dedos dos tetraplé; 
cos, constituindo um auxilia 
valioso na recuperação destes 
doentes. 

Os instrumentos inovado- 
res estão a ser usados nos pa- 
cientes com tetraplegia segui- 
dos no Centro de Medicina Fi- 
sica e Reabilitação da Região 
Centro - Rovisco Pais, na To- 
cha (Cantanhede), onde de- 
senvolve o seu trabalho a téc- 
nica Mónica Cameirão, inves- 
tigadora da Universidade de 
Aveiro (UA). 

“A luva permite medir a fle- 
xão de um determinado dedo 
e avaliar o movimento em ter- 
mos quantitativos, através de 
um software que torna p 
vel obter um registo diário em 
computador”, explicou à 
Agência Lusa a engenheira do 
Departamento de Física da 
Universidade de Aveiro. 

Além de permitir avaliar a 
evolução da amplitude do mo- 
vimento dos dedos nos tetra- 
plégicos, ou em pacientes com 
limitações semelhantes, a luva 
serve como exercício terapêu- 
tico. 

“É proposta ao paciente 
uma tarefa que consiste em se- 
guir um alvo no écran do 
computador, recorrendo à ex- 


Luva óptica para avaliar movimentos de tetraplégicos/PAULO Novais LUSA 


tensão/flexão de um dado de- 
do, previamente seleccionado”, 
referiu. 

Mónica Cameirão adiantou 
à Lusa que desenvolveu o soft- 
ware da luva de fibras óf 
no âmbito do projecto de final 
de curso da licenciatura em 
Engenharia na UA e que 
está agora a aperfeiçoá- lo, a 
par com o sensor de força, pa- 
ra a sua tese de mestrado em 
Física Aplicada. 

O referido programa infor- 
mático é aplicado nas luvas 
usadas para os jogos virtuais 
que a investigadora está a ten- 


cada dedo. 

“As luvas apresentavam li- 
mitações a nível do tamanho e 
da configuração, dado que as 
fibras ópticas se prolongam 
desnecessariamente até à zona 
do punho”, observou a técnica 
do Centro de Medicina de 
Reabilitação da Região Centro. 


Uma pequena célula 

O sensor de força concebi- 
do por Mónica Cameirão con- 
siste numa pequena célula on- 


de o doente apoia o dedo e 
pressiona, dando o computa- 
dor a leitura da pressão exerci- 
da, “A partir destes dados pre- 
cisos podem ser recomenda- 
dos exercícios específicos para 
cada caso”, sublinhou. 

De acordo com a investiga- 
dora, os dois sistemas podem 
ser aplicados a tetraplégicos 
ou a outros doentes com défi- 
ces a nível dos movimentos 
dos membros superiores, 
constituindo um auxiliar pre- 
cioso na reabilitação destes pa- 
cientes. 

Todos os anos surgem cerca 
de 300 novos casos de lesões 
vertebro-medulares, estiman- 
do-se que sensivelmente meta- 
de corresponda a tetraplegias. 

Esta lesão a nível da medula 
cervical provoca paralisia dos 
membros inferiores e superio- 
res. 

Na maioria dos casos, as te- 
traplegias são traumáticas, va- 
riando as causas com a faixa 
etária: enquanto nos jovens, o 
principal motivo da lesão são 
os acidentes de viação, nos 
mais idosos elas resultam so- 
bretudo de quedas. 


Agricultores de Castelo Branco 
pede medidas urgentes à seca 


| Lusa 


A Associação Distrital de 
Agricultores de Castelo Branco 
(ADACB) pediu ontem ao go- 
verno a imediata activação de 
medidas de apoio para compen- 
sar os prejuízos provocados pela 
seca no distrito. 

Num comunicado enviado ao 
Ministério da Agricultura e ao 
presidente da Comissão Euro- 
peia, Durão Barroso, a ADACB 
salienta que “a situação das cul- 


turas de Outono/Inverno é dra- 
mática e que as baixas reservas 
hídricas existentes vão afectar as 
culturas de Primavera/Verão”. 
Segundo Mesquita Milheiro, 
presidente da ADACB, em decla- 
rações à Agência Lusa, “já foram 
anunciadas ajudas, mas ainda 
não estão regulamentadas, nem 
sabemos ao certo o que signifi- 
cam” “Pretendemos uma ajuda 
urgente e directa, com taxa de ju- 
ro zero”, refere Mesquita Milhei- 
ro, considerando que “os juros 


bonificados beneficiam a banca e 
não os agricultores”, 

O presidente da ADACB 
afirma que a actual situação 
também se deve “à falta de 
aproveitamento dos recursos 
hídricos do distrito de Castelo 
Branco”, nomeadamente no 
que respeita à construção do 
Regadio da Cova da Beira. “An- 
damos há 30 anos para cons- 
truir os 14 mil hectares do Re- 
gadio da Cova da Beira, en- 
quanto que, aqui ao lado, os 


Diocese do Porto propõe 
ao Vaticano uma nova santa 


I Lusa 


A Diocese do Porto fechou on- 
tem e remeteu ao Vaticano o pro- 


sou por dramas sociais, nomea- 
damente a prostituição. Fonte re- 
ligiosa disse que este é o primeiro 
processo de canonização concluí- 
do no século XXI pela Diocese do 
Porto, que espera decisão sobre 
cinco propostas similares já for- 
muladas no século passado. 

Um dos processos que aguarda 
o veredicto da Congregação para 
a Causa dos Santos, presidida pe- 
lo cardeal português Saraiva Mar- 
tins, é o do padre Américo Mon- 
teiro Aguiar, fundador da obra 
social Casa do Gaiato, em Paço de 
Sousa, Penafiel. Porém, o proces- 
so de canonização mais antigo 
com origem na Diocese do Porto 
e ainda em aberto no Vaticano, é 
o da “Santinha de Arrifana” (San- 
ta Maria da Feira), que data de 
1915. 

As outras três propostas de ca- 
nonização referem-se a Sílvia 
Cardoso (Paços de Ferreira), D. 
António Ferreira Gomes (bispo 
do Porto nos primórdios do sécu- 
lo XX) e irmã Maria do Bom Pas- 
to (Arca d'Água, Porto). 

No caso da freira franciscana 
Rita de Jesus, a fonte contactada 
pela Lusa admitiu que a Congre- 
gação para a Causa dos Santos ve- 
nha ainda a pedir esclarecimentos 
adicionais, um procedimento 
normal após o fecho dos proces- 
sos em sede diocesana. 

Rita de Jesus é o nome por que 
ficou conhecida nos meios reli- 
giosos Florinda Rosa de Oliveira 
(1885-1965), que nasceu e mor- 
reu no Porto e que também pas- 
sou uma parte da sua vida na Ar- 
gentina, onde ganhou a alcunha 
de “Paloma” (pomba) devido à 
forma carinhosa como lidava 
com doentes terminais. “A fama 
de santidade da irmã Rita de Jesus 


mantém-se até aos nossos dias e 
são sobretudo os leigos que aco- 
lhem a sua mensagem e desejam 
ver reconhecida a exemplaridade 
da sua vida”, diz uma nota biográ- 
fica da franciscana, elaborada pe- 
lo postulador (líder) do processo 
de canonização e vice-reitor da 
Universidade Católica, cónego 
Carlos Azevedo. 

Rita de Jesus entrou para a 
Congregação Franciscana de Ca- 
lais (antecessora da actual Con- 
gregação das Missionárias de 
Nossa Senhora), em 1918, após a 
morte do seu pai. Tinha então 33 
anos de idade. “Dado o ambiente 
anticlerical então vivido em Por- 
tugal, teve de se deslocar a Calais 
para o noviciado [preparação pa- 
ra freira)”, destacando-se desde 
logo no apoio ao inválidos e ido- 
sos, conta Carlos Azevedo. 

Na Argentina, “Paloma” traba- 
lhou entre 1924 e 1926, “aliviando 
a dor” de feridos provocados por 
“contínuos conflitos regionais” e 
nessa tarefa fracturou os ossos 
ilíacos. 

De regresso ao Porto, foi colo- 
cada noColégio de São Dinis, 
passando a trabalhar com prosti- 
tutas e “gerindo” conflitos entre 
casais separados. Já no Hospital 
de Santa Maria, da mesma cida- 
de, e depois no Convento Carme- 
lita de Avessadas (Marco de Ca- 
naveses), o culto que a freira fran- 
ciscana sempre manifestava ao 
Menino Jesus de Praga “alcança 
pleno desenvolvimento”. 

Calcula-se que terá distribuído 
por todo o mundo mais de meio 
milhar de esculturas do Menino 
Jesus de Praga, a primeira das 
quais fora benzida na própria Sé 
da capital checoslovaca. A esta de- 
voção acrescenta, já no final da 
sua vida, a dedicação a Nossa Se- 
nhora Menina da Apresentação 
Rainha. 

Ainda assim, “não tolerava fin- 
gimento nem beatices exagera- 
das”, assegura o vice-reitor da 
Universidade Católica. 


A seca está a preocupar os agricultores portugueses /NUNO VEIGALUSA 


espanhóis têm construído uma 
média de seis mil hectares por 


ano, nos últimos 15 anos”, 
compara Mesquita Milheiro. 
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Sete portugueses perderam a vida num 
violento acidente de viação em Espanha 


Alcaide de Jaca decretou luto pelas vítimas, entre as quais está um 
empresário espanhol, o que eleva para oito o número de mortos 


í Paulo Ferraz 


ete portugueses e um espa- 
Su morreram na sequência 

de um brutal acidente de via- 
ção ocorrido ontem entre as loca- 
lidades de Sabinánigo e Jaca, na 
província de Huesca (Aragão), 
nos Pirinéus espanhóis. O único 
sobrevivente, também português, 
encontra-se internado num hos- 
pital de Saragoça, em estado con- 
siderado muito grave. 

Os oito portugueses, que se- 
guiam numa furgoneta Fiat Scu- 
do, que colidiu frontalmente na 
estrada N-330 (Alicante-França) 
com um todo-o-terreno conduzi- 
do por um empresário espanhol 
bastante conhecido na região, tra- 
balhavam para a empresa Esma- 
bafon, de Pontevedra, subcontra- 
tada da empresa FADESA, da Co- 
runha, na construção de um 
campo de golfe na localidade de 
Badagiiás. 

Segundo informação veiculado 
ao COMÉRCIO pela subdelega- 
ção do Governo em Huesca, os se- 
te portugueses falecidos são Amé- 
rico Ferreira Barbosa, de 38 anos, 
condutor do veículo; Paulo Jorge 
Soares Vieira, de 31 anos; Carlos 
Manuel Nunes de Oliveira, de 40 
anos; Armando Lima Marques, de 
48 anos; Carlos Manuel Martinho 
de Oliveira, de 48 anos; Nuno Ri- 
cardo Vieira dos Santos, de 25 
anos, e Manuel Anjos Nogueira 
Souto, de 51 anos. Até ao fecho 
desta edição as autoridades espa- 
nholas e portuguesas ainda não 
sabiam a que zona do nosso país 
as vítimas pertenciam. 

Alberto Mendes Pereira, de 21 
anos, ferido com gravidade, foi 
transferido para uma unidade 
hospitalar de Saragoça num heli- 
cóptero das emergências do go- 
verno aragonês. O jovem foi sujei- 
to a uma intervenção cirúrgica de 
urgência para lhe ser extraída 
uma parte do baço, que sofreu le- 
sões decorrentes do sinistro. Apre- 
sentava ainda um traumatismo 
craniano e fracturas dos ossos da 
face, do nariz e do peróneo es- 
querdo. Neste momento encon- 
tra-se internado na unidade de 
cuidados intensivos e o seu estado 
é considerado muito grave. 


Dia de luto em Jaca 

O condutor do todo-o-terreno, 
Rafael Montal, de 64 anos e de na- 
cionalidade espanhola, morreu 
enquanto era transportado ao 
Hospital de Jaca. Era natural de 
Saragoça, proprietário de um co- 
nhecido restaurante daquela cida- 
de, e regressava de Jaca quando se 
deu a colisão. Os veículos colidi- 
ram numa zona recta e na origem 
do acidente poderá ter estado 
uma ultrapassagem mal calcula- 
da, admitem as autoridades espa- 
nholas. As circunstâncias em que 
se deu o sinistro estão a ser investi- 
gadas pela Guardia Civil espanho- 


Jovem português de 21 anos foi o único sobrevivente 
e encontra-se em estado grave num hospital de Saragoça 


Autoridades espanholas prestaram todo o apoio e declararam dia de luto em memória das vítimas 


la. Na sequência do embate a par- 
te dianteira de ambas as viaturas 
ficou reduzida a uma amálgama 
de ferros, tendo os bombeiros sido 
obrigados a desencarcerar as víti- 
mas mortais. 

Estiveram no local do acidente 
os alcaides de Sabinánigo, Carlos 
Iglésias, e de Jaca, Enrique Villar- 


roya, que decretou um dia de luto 
por este acidente, considerado o 


mais grave dos últimos anos na 
região. 


Foi decretado luto na zona onde trabalhavam 
OS sete portugueses que morreram 


Ambiente de 
consternação 
nos emigrantes 


O secretário de Estado das 
Comunidades, Carlos Gon- 
çalves, disse ontem que o 
Governo português está a 
proceder neste momento, 
em colaboração com as au- 
toridades espanholas, à no- 
tificação das familias das vi- 
timas, que residiam em Es- 
panha. 

Nas obras do campo de gol- 
fe de Badaguás, perto de Ja- 
ca, onde trabalham muitos 
outros portugueses, a noti- 
cia do acidente correu on- 
tem como pólvora. O CO- 
MEÉRCIO apurou que cinco 
dos nossos compatriotas que 
faleceram residiam num 
apartamento e supõe-se que 
o mesmo se passava com o 
condutor da furgoneta Em 
que seguiam. Os dois restan- 
tes estavam alojados num 
hotel no centro da localida- 
de há cerca de um mês. No 
bar do hotel encontravam- 
se ontem de tarde mais de 
vinte portugueses, que não 
foram trabalhar, consterna- 
dos com o trágico acidente. 


Centros de Saúde do Algarve 
vão ser informatizados até 2006 


] Lusa 


A Administração Regional de 
Saúde (ARS) do Algarve anun- 
ciou ontem que todos os gabine- 
tes médicos, de enfermagem e ad- 
ministrativos dos centros de saúde 
da província estarão equipados 
com equipamento informático 


S.A 


E BRE 
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Idosa desaparecida 
no último sábado 
aparece com vida 


Uma mulher de 77 anos 
que estava desaparecida 
desde sábado em Viseu foi 
encontrada ontem à tarde 
com vida, apenas com al- 
guns arranhões, disse à 
Agência Lusa fonte dos 
bombeiros, Segundo o co- 
mandante dos Bombeiros 
Municipais de Viseu, Jorge 
Antunes, a mulher foi en- 
contrada às 16h30 a cerca 
de meio quilómetro da sua 
habitação, de onde tinha 
saido para ir apanhar le- 
nha. “Tinha desaparecido 
em Balisque, S. Pedro de 
France, e foi encontrada 
em Ermida, na mesma fre- 
guesia, no meio de umas 
silvas, num local escondi- 
do", explicou. Desde sába- 
do, as buscas à idosa en- 
volveram bombeiros, ele- 
mentos da GNR e 
populares. 


Y COIMBRA 


PSP detém homem 
suspeito de furtos 
por “esticão” 


Um homem suspeito de 
vários furtos por "esticão" 
foi detido anteontem à 
noite pela PSP de Coimbra, 
após uma perseguição 
movida pelas autoridades, 
revelou ontem fonte poli- 
cial. Segundo a fonte da 
PSP de Coimbra, o homem 
foi detido após um alerta 
para um furto por "esti- 
cão" perpetrado na zona 
de Santa Clara, na margem 
esquerda da cidade. A via- 
tura em que fugiu foi de- 
tectada depois naquelas 
imediações, na zona da 
Guarda Inglesa, e, após 
perseguição movida por 
agentes policiais, o suspei- 
to acabou por ser captura- 
do na via rápida entre 
Coimbra e Taveiro. Foram- 
lhe apreendidos três tele- 
móveis e duas carteiras 
contendo documentos 
pertencentes a três jovens, 
objectos que a PSP pressu- 
põe terem sido furtados. 


até ao fim do primeiro trimestre 
de 2006. É um investimento de 
1,28 milhões de euros, aprovado 
pelo Programa Operacional de 
Saúde, que numa primeira fase 
instalou equipamentos de teleme- 
dicina e videoconferência em to- 
dos os centros de saúde hospitais 
algarvios. 


Os novos equipamentos pro- 
moverão a articulação - por via 
informática - dos cuidados pri- 
mários, cuidados hospitalares e 
serviços da ARS. 

No primeiro semestre de 2005 
serão equipados os centros de 
saúde de Faro, Albufeira, Loulé, 
Portimão e Silv 
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Informatização chega aos centros de saúde algarvios /HUGO CALÇADA ARQUIVO 


Congresso sobre planeamento da costa em Moçambique, lembra o “tsunami” da Ásia/HENRI LEPOT/EPA 


Moçambique acolhe 
reunião sobre planeamento 
e zonas costeiras 


“Uma questão tão actual e candente como os tsunamis tem de preocupar 
a comunidade científica da CPLP ligada à gestão marítima e costeira” 


| Lusa 


capital moçambicana 
As acolher em Outu- 

bro o Terceiro Con- 
gresso sobre o Planeamento 
e Gestão das Zonas Costeiras 
da Comunidade de Países de 
Língua Portuguesa (CPLP), 
que inclui, nomeadamente, 
os desastres naturais nas 
áreas costeiras. 

O chefe do gabinete do 
ministro da Acção Ambien- 
tal moçambicano, Euri- 
co Azevedo, disse ontem 
à Agência Lusa que fenóme- 
nos naturais como o que 
em Dezembro atingiu as cos- 
tas asiática e africana do 
Índico estarão no centro da 
agenda dos trabalhos do en- 
contro. 

“Uma questão tão actual e 
candente como os tsunamis 
tem de preocupar a comuni- 
dade científica da CPLP liga- 


da à gestão marítima e cos- 
teira”, sublinhou Azevedo. 


Formação, investigação 
e troca de 
experiências 

No congresso será ainda 
abordada a formação, inves- 
tigação e troca de experiên- 
cias entre especialistas 
em gestão e sustentabilida- 
de marítima e costeira dos 
países de expressão portu- 
guesa. 

“Além de promover o in- 
tercâmbio de ideias e expe- 
riências entre a comunidade 
técnica e científica, o encon- 
tro tem como objectivos am- 
pliar o conhecimento dos 


processos naturais, antropo- 
lógicos e as acções mitigado- 
ras em ambientes costeiros”, 
frisou Eurico Azevedo. 

Apesar de banhado pelo 
Oceano Índico, Moçambique 
não foi afectado pelo sismo 
e maremotos que no dia 26 
de Dezembro de 2004 atingi- 
ram vários países asiáticos e 
africanos banhados pelo 
Índico. 

Apesar disso, Moçambi- 
que aderiu aos esforços de 
criação de um sistema de 
aviso prévio contra maremo- 
tos nos países do Índico, 
num encontro promovido 
pelas Nações Unidas, em Ja- 
neiro, nas Maurícias. 


Apesar de banhado pelo Oceano Índico, o pais 
não foi afectado pelo maremoto asiático 


SEF deteve 
imigrante russo 
procurado pela 
Interpol 


| Lusa 


O Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras de Braga deteve 
ontem um imigrante russo 
procurado pela Interpol por 
um alegado crime de furto 
cometido no seu país de ori- 
gem, disse à Agência Lusa 
fonte judicial. 

Segundo a mesma fonte, 
o detido, Olexander Grego- 
rovski, 30 anos, terá furtado 
nove mil rublos na Rússia, 
ar o que fugiu para Portu- 

al. 


Gregorovski já estava a ser 
alvo de um processo de ex- 
pulsão por se encontrar ile- 
galmente em Portugal. 

O detido foi entregue ao 
Tribunal da Relação de Gui- 
marães onde se encontra a 
ser ouvido, prevendo-se que 
venha a ser extraditado. 


Mais cinco 
mortos na 
estrada que 

o ano passado 


| — usa 


A Brigada de Trânsito da 
GNR registou, entre sexta- 
feira e as 00h00 de ontem, 
999 acidentes, com 11 mor- 
tos, mais cinco do que no 
mesmo período do ano pas- 
sado, disse à Agência Lusa 
fonte da corporação. 

Segundo o capitão Falcão, 
resultaram ainda destes aci- 
dentes 20 feridos graves e 
298 feridos ligeiros. 

Houve mais cinco mortes 
do que no mesmo período 
do ano passado, mas regis- 
tou-se uma diminuição do 
número de acidentes e de fe- 
ridos. A operação de Carna- 
val da Brigada de Trânsito 
começou sexta- feira.e ter- 
mina às 24h00 de terça-feira. 

Nesta altura, as autorida- 
des prestam especial atenção 
ao consumo de alcóol e ao 
excesso de velocidade. 
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“CARNAVAL Em Portugal 


Carnaval vai correr “sobre rodas” 


para centenas de palhaços nos Arcos 


Hoje, repete-se a experiência que, no ano passado, 


Não basta ter nariz vermelho para anunciar os palhaços 
nos Arcos de Valdevez. Ter rodas também é obrigatório 


Ivone Marques 


sar roupas de palhaço e fa- 
E er-se acompanhar de 

qualquer coisa com rodas 
são os requisitos para participar 
no corso carnavalesco de Arcos de 
Valdevez, marcado para hoje, a 
partir das 16 horas. Este ano, a au- 
tarquia e a Associação FOLIA 
propõem como tema do Carnaval 
“Palhaços no Carnaval...sobre 
rodas! 

A vestimenta fica ao critério de 
cada um mas, mais ou menos co- 
lorida, tem de ser acompanhada | 
por um adereço obrigatório, ou 
seja, um acessório com rodas. 
Uma bicicleta, um skate, patins, 
monociclos, carrinhos de mão, de 
bebé ou de rolamentos, são o pas- 
se obrigatório para uma tarde de 
animação. A concentração dos fo- 
liões realiza-se no campo da feira, 
de onde parte o corso que só ter- 
mina no Campo do Trasladário. 
A organização compromete-se a 
dar uma ajuda na maquilhagem 
dos participantes que, para além 
de gozarem em pleno o Carnaval, 
ainda se “arriscam” a levar para 
casa, como prémio de participa- 
ção, uma viagem ao Brasil ou um 
dos muitos aparelhos com rodas a 
sortear. 

Há dois anos a Associação Fo- 
lia e a Câmara Municipal de Ar- 
cos de Valdevez promoveram, pe- 
la primeira vez em conjunto, um 
mega-desfile de palhaços. No ano 
passado, na presença do Pantera 
Negra, juntaram centenas de pes- 


entrou para o Guiness, na altura do Euro'2004 


Carnaval no Minho anima populações durante o dia de hoje /ESTELA SILVALUSA 


Patins, skate, qualquer roda serve para deslocar 
O maior número possível de palhaços aos Arcos | 


soas vestidas com as cores da se- 
lecção nacional de futebol no âm- 
bito do Euro" 2004. 

Este ano o desafio passa por 


economizar alguns euros e voltar 
a tirar os velhos fatos de palhaço 
do baú, juntar-lhes algo com ro- 
das e entrar na festa. Em dia de 


encerramento do Fim-de-Sema- 
na Gastronómico e da VI Feira do 
Fumeiro e Artesanato de Arcos de 
Valdevez, o dia de Carnaval ter- 
mina com os divertidos bailaricos 
de Carnaval, no Campo do Tras- 
ladário. A animação do Carnaval 
inclui ainda um baile de Carna- 
val, domingo à noite e um baile 
de máscaras na segunda — feira à 
noite. 


Hoje muitos chorarão o “Pai Velho” 
que vai a enterrar em Ponte da Barca 


[o IvoneMarques 
Os velhos costumes pagãos 
voltam, a ser recuperados, este 
fim-de-semana, pelas gentes do 
Lindoso, em Ponte da Barca, com 
o “Enterro do Pai Velho”. Esta é 
uma tradição milenar que assina- 
la a transposição do Inverno para 
a Primavera. Pelo meio, os habi- 
tantes locais vão aproveitando pa- 
ra dizer o que lhes vai na alma 
através de um testamento. 

O singular cortejo é composto 
por apenas dois carros de bois, 
cuja chegada se faz anunciar por 
um ensurdecedor chiar de rodas. 
Um é o carro do Pai Velho, e que 
vai carregado de ervas secas. O 
outro é o carro das Ervas, profu- 
samente decorado com a nova e 
colorida vegetação. De acordo 
com Francisco Sampaio, o presi- 
dente da Região de Turismo do 


Alto Minho, o Pai Velho “encerra 
o ano agrícola, representando tu- 
do aquilo que se deixa para trás”. 
Com o Castelo Medieval com 
pano de fundo, a imagem do Pai 
Velho é depositada, nas manhãs 
de Domingo e Terça-feira de Car- 
naval em frente aos espigueiros e 
à eira comunitária da aldeia ser- 
rana. Isto depois de ter percorrido 
os caminhos do Lindoso junta- 
mente com os dois carros de bois, 
engalanados de propósito para a 
ocasião. A chiadeira dos carros é 
complementada pelo tilintar dos 
chocalhos e campainhas, e pelas 
cangas decoradas. Os bois não fi- 
cam de fora e, em cada um dos 
chifres, ostentam ramos de flores. 
Atrás, seguem as rusgas de con- 
certinas, bombos, ferrinhos e cas- 
tanholas, não faltando as másca- 
ras dos foliões, disfarçados com 
trajes tradicionais. À tarde, e co- 


Carnaval tradicional com gigantones /PAULO JORGE MAGALHÃES 


mo é timbre em qualquer festa al- 
tominhota que se preze, há muito 
folclore para animar a festa. 

Mas o momento mais espera- 


do, designado pelos estudiosos 
como o “momento da catarse”, es- 
tá marcado para mais tarde. A po- 
pulação junta-se para desfiar o rol 
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MATOSINHOS 


F CORTEJO DE CARNAVAL | 
PRESIDIDO POR NARCISO. | 
O desfile dos matosinhen- | 
ses da freguesia de S. Ma- | 
mede Infesta será "presidi- | 
do” pelo autarca Narsico , 
Miranda e a festa arranca | 
hoje às 15h00 na Praça da 
Cidadania | 

| 


FÂNZERES 


FJOVENS DE MEIRIM | 
Dedicam-se à bola, mas | 
também são adeptos das | 
tradições mais portuguesas. 
Por isso, os alunos do Mei- | 
rim Futebol Clube realizam | 
hoje, às.20h45, 0 "enterro. | 
do João" naquela freguesia. | 


S. PEDRO DA COVA 


| 
P"VAL AVANTE" À ENTER- | 
RAR OUTRO "JOAO" 
A Associação Social Re- 
creativa Cultural e Bem Fa- 
zer "Vai Avante” anunciou 
para hoje às 20h30 0 en- 
terro do seu "João" em 5, 
Pedro da Cova, Gondomar, 


ARGONCILHE 


| 
F"QUEIMA DOS VELHOS” | 
O Rancho de Ragoncilhe 
faz hoje, às 21h30, a "Quei- 
ma dos Velhos" com versos 
ecaricaturas. Dois velhos de | 
sexo diferente são atiçados | 
com fogo para ver quem | 
arde primeiro. ] 


de problemas da localidade aos 
“senhores do poder”, geralmente 
encarnados na figura do presi- 
dente da Junta de Freguesia ou do 
pároco da aldeia. Mas o verdadei- 
ro dwertimento está marcado pa-| 
ra a meia-noite de terça-feira, al- 
tura em que é finalmente quei- 
mado o Pai Velho e lido o 
respectivo testamento. Um testa- 
mento feito à medida das gentes 
da localidade e dos factos dos úl- 
timos meses o que, claro está, aca- 
ba por levar a uma risota genera- 
lizadis entre os que estão por den- 
tro dos assuntos da terra. Esta é a 
forma de, pelo menos uma vez no 
ano, deitarem para fora todo 
aquilo que é bom, mas também 
tudoaquilo que vai mal pelas ter- 
ras do Lindoso. Feitos os “desaba- 
fos” a festa segue pela noite fora 
com os bailaricos que animam os 
dois lugares da freguesia. 

As origens desta genuína for- 
ma de assinalar o Entrudo per- 
dem-se na memória dos anos. 
Embora a tradição nunca se te- 
nha perdido, o Enterro do Pai Ve- 
lho só ganhou maior visibilidade 
há cerca de uma década, fruto do 
trabalho de divulgação desenvol- 
vido pela Associação Desportiva: 
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CARNAVAL em Portugal 


Carnaval português é cada vez mais 
um vasto leque de ofertas e escolhas 


| Rérmalo Jónatas 
Longe vão os tempos em que, para assistir a um desfile 
carnavalesco, os portugueses não moradores numa das 
localidades com maior tradição de entrudo - como as 
quatro em baixo enumeradas -, tinham, obrigatoria- 
mente, de se deslocar a uma delas para darem aso às fo- 


m) Corsos de Hoje- 


16h - Corso carna- 
valesco 
Y TROFA 


15h - Mega corso 


lias próprias da época. Sem dúvida que Ovar, Estarreja, y E 5 és E 
Torres Vedras, Mealhada, Sines, Madeira e Loulé, só para ui 
Ê E ; tâneo de mascara- 

citar alguns exemplos, continuam a apresentar as maio- dos 

res “produções”, Mas nos dias que correm a escolha é Y VIANA DO CASTELO 
vasta, pois até as mais recônditas povoações assinalam o 15h - Desfil 
corso com desfiles, bailes de máscaras e outras festas. 


Estarreja quer sucesso de domingo 


g 2% 


7844 


ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 
Com a primeira saida do corso para a rua, no domingo, a ser coroada de êxito, e no- 
meadamente o primeiro desfile nocturno da história do Carnaval de Estarreja, as quatro es- 
colas de samba e 1 grupos de foliões de “serviço” prometem, para hoje, nova festa “rija”. |s- 
js O permitirem, 


to, claro está, se as condições metereológ 


Ovar nova multidão de foliões 


ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 
Uma multidão de foliões ilustrou o desfile dominical do corso de Ovar, porém a orga- 
nização não faz as coisas por menos e já afirmou que não se contenta com uma adesão in- 
ferior a cem mil pessoas. Sem celebridades para ocupar o trono, mas com promessas de 
muita cor e alegria, a garantia de nova “casa cheia” é quase uma certeza. 


Cheirinho a 5 


BRUNO PIRES 
Enquanto Uns esgrimam argumentos para chamar a si o titulo de carnaval mais por- 
tuguês de Portugal, o corso de Mealhada continua a destacar-se por se auto-intitular o 
mais brasileiro de terras lusitanas. Por isso, não é de estranhar que o actor brasileiro Dan- 
ton Mello volte hoje a assumir o papel de "rei" em nova saida para o sambódromo local. 


Em Torres Vedras o Carnaval fala português 


E JOÃO RELVASILUSA 
Chamando a si o epiteto de "corso mais português de Portugal", os organizadores do 
Carnaval de Torres Vedras querem fazer a diferença através da crítica inteligente, sempre 
em português. A sátira em torno da “Quinta das Celebridades" é um dos temas que hoje se- 
rá novamente retratada no desfile da festa de Carnaval mais longa do país (dura seis dias). 
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“CARNAVAL No mundo 


Cor, luz, som e muita 


I Rémulo Jónatas 


De todos os cantos do globo surgem nesta época 
ecos das festividades carnavalescas. Este ano não foi ex- 
cepção, e países como o Perú, Panamá, Croácia e Suíça de- 
ram-se a conhecer nestas "lides". Mas, independentemente 
da dedicação que cada pais coloca na organização dos seus 
corsos e até do número de foliões que tentam abrilhantar 
os mesmos, nenhum consegue equiparar-se à alegria, fan- 
tasia e magia do inesquecivel carnaval brasileiro. 

Uma impressionante onda de cor, luz, som, coreografia e de 


“folia proporcionada pelas 14escolas de samba do grupo es- 


pecical voltou a invadir a Marquês de Sapucai na noite de 
domingo, num "ritual" que inunda e se alastra a todo o 
Brasil até à noite de hoje e, via televisão, deixa o resto do 


mundo roido de inveja. 


folia: eis o | 
E 


”, 
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Na Alemanha milhões 
de foliões invadem as ruas 


Luxúria e sensualidade na 
máquina do tempo de Veneza 


Lendas e “monstros” 
no Carnaval da Hungria 


OLIVER BERGEPA 
A tradicionalmente fria Alemanha também não es- 
capa às temperaturas escaldantes do Carnaval, e são aos 
milhões os foliões que invadem as ruas das principais cida- 
des para se juntarem aos festejos. Os desfiles de Colónia, 
que teve como "reis" a super-modelo Heidi Klum e o namo- 
rado Seal, Dusseldorf e Mainz, são os mais concorridos. 


ANDREA MEROLA EPA 
O “glamour” e a magia próprias do ambiente venezia- 
no fazem do carnaval desta cidade italiana o mais luxurian- 
te do planeta. A exuberência, o requinte e até a sensualida- 
de de muitos dos mascarados, transformam a Praça de São 
Marcos numa espécie de máquina do tempo que a todos 
transporta para tempos de luxúria e ostentação. 


A cerca de 200 km a sul de Budapeste, na cidade de Mo- 
hacs, os húngaros juntam-se para celebrar o carnaval. Um 
desfile de milhares de pessoas "escondidas" atrás de assus- 
tadoras máscaras feitas de madeira retrata uma lenda em 
que os húngaros repeliram os invasores turcos, ao assustá- 
los através do recurso a fantasias "monstruosas". 
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Sector da construção civil e obras 
públicas diminui 4,2% em 2004 


Só nos últimos dois anos a perda acumulada 
atingiu 12,4% na construção de obras públicas 


| Loss 


actividade no sector da 
construção civil e obras 
públicas diminuiu 4,2 


por cento em 2004 e o ano de 
2005 começou sem sinais de 
retoma, indica ontem a sinte- 
se de conjuntura da associa- 
ção do sector, AICCOPN. 

A AICCOPN salienta, po- 
rém, a “travagem do ritmo de 
pressivo do sector", já que a 
taxa de variação média em 
2004 foi menos negat 
3,2 pontos percentuais face ao 
registado em 2003, 

Segundo a análise de con- 
juntura ontem divulgada, o 
valor acrescentado bruto 
(VAB) da actividade de cons- 
trução degradou-se 1,1 por 
cento e o investimento no sec- 
tor caiu um por cento no ano 
passado. 

“Somente nos últimos dois 
anos, a perda acumulada atin- 
giu 12,4 por cento ao nível do 
VAB e 13 por cento ao nível 
do investimento", realça a 
AICCOPN. 


Perda de 32,5 mil 
postos de trabalho 
Quanto ao emprego, a as- 
sociação contabiliza a perda 
de 32,5 mil postos de traba- 
lho no conjunto do ano pas- 
sado. 

Assim, o Indicador Global 
de Conjuntura da AICCOPN 
esteve sempre em terreno ne- 
gativo em 2004, iniciando o 
ano em menos 28,1 por cento 
e terminando em menos 18,7 
por cento, 


UE afasta para já restrições 


Associação contabilizou a perda de 32,5 mil 
postos de trabalho só durante o ano passado 


A quebra no sector da construção civil continua a ser grave /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


O novo ano iniciou-se sem sinais de uma nova 


ee o q 


dinâmica mantendo o arrefecimento de 2004 


O ano de 2005 "começou 
sem sinais de uma nova diná- 
mica, mantendo o arrefeci- 
mento sentido no final de 
2004", refere a síntese. 

Ainda assim, o indicador 
global de conjuntura melho- 


rou em 0,6 pontos percen- 
tuais, para menos 18,1 por 
cento, o que se deve à activi- 
dade no segmento das obras 
públicas (que melhorou em 
2,2 pontos percentuais), com- 
pensando as quedas nos indi- 


cadores do segmento habita- 
cional e não habitacional. 

Quanto a perspectivas pro- 
jectadas para os próximos três 
meses no sector da constru- 
ção civil, a AICCOPN (Asso- 
ciaçao dos Industriais de 
Obras Públicas e Construção 
Civil) salienta que, "uma vez 
mais as empresas de obras pú- 
blicas são as que antecipam 
uma melhor evolução da pro- 
dução”, o que se traduz numa 
“maior disponibilidade para o 
investimento”. 


às importações têxteis da China 


A União Europeia (UE) afas- 
tou, para já, a possibilidade de 
avançar com restrições contra 
importações têxteis da China, na 
sequência da liberalização do 
sector, há um mês referia ontem 
o jornal China Daily. "Tais medi- 
das teriam de ser completamen- 
te justificadas", garantiu Claude 
Veron-Reville, porta-voz do Co- 
missário para o Comércio curo- 
peu Peter Mandelson, ouvida pe- 
lo diário de língua inglesa. 


A porta-voz afirmou que 
Bruxelas não seguirá os passos 
da Turquia, que impôs quotas 
a 42 categorias de produtos 
têxteis de origem chinesa, em 
Dezembro passado. 

O governo turco avançou 
com as quotas a pouco tempo 
do fim das restrições quantita- 
tivas ao comércio de têxteis e 
vestuário, iniciado em 1 de Ja- 
neiro passado, ao abrigo do es- 
tipulado pela Organização 


Mundial do Comércio. 

Fabricantes têxteis e organi- 
zações de defesa do sector de 
países como Portugal têm feito 
pressão junto dos respectivos 
governos e Bruxelas para que 
sejam adoptadas medidas se- 
melhantes contra o gigante 
asiático. O bloco europeu, para 
já, está ainda a trabalhar na re- 
dacção de um guia orientador 
para adopção de medidas de 
salvaguarda. 


"Nós queremos que seja al- 
go bem feito e não à pressão", 
referiu Claude Veron-Reville. 

Apesar de Bruxelas prever 
um cenário de adopção de 
medidas de salvaguarda, a 
porta-voz frisou que o merca- 
do europeu não prossegue 
uma "estratégia de proteccio- 
nismo” para o sector, antes 
aposta no "forte" da UE: o fa- 
brico de têxteis de alto valor 
acrescentado. 


Portugal teria taxa 
de juro de 0,5% se 
estivesse fora da 
Zona Euro 


Portugal teria uma taxa de 
juro de 0,5 por cento se esti- 
vesse fora da Zona Euro, 1,75 
pontos percentuais abaixo do 
actual preço do dinheiro, con- 
clui um estudo da consultora 
PricewaterhouseCoopers on- 
tem divulgado. 

“A taxa de juro única esta- 
belecida pelo Banco Central 
Europeu (BCE) permanece 
demasiado alta para as econo- 
mias com um crescimento 
mais lento como a Alemanha, 
Portugal e a Holanda", pode 
ler-se no estudo, 

Desde Junho de 2003 que o 
BCE não mexe nas taxas de 
juro, esperando o mercado 
que a partir de meados deste 
ano possa ocorrer uma subida 
de 0,25 pontos percentuais. 

De acordo com a Pricewa- 
terhouseCoopers, o preço do 
dinheiro apropriado para o 
actual ciclo da economia por- 
tuguesa seria de 0,5 por cento, 
ou seja, 1,75 pontos percen- 
tuais abaixo do valor estabele- 
cido num quadro de política 
monetária e cambial únicas, 


Portugal entre og 
que têm mais 
assinantes 

de telemóveis 


Portugal está entre os seis 
países da União Europeia 
alargada com mais assinantes 
de telemóveis, nove em cada 
dez portugueses, o que corres- 
ponde a mais do dobro dos da 
rede fixa (40), revelou ontem 
o Eurostat. 

O organismo responsável 
pelas estatísticas comunitárias 
mostra que o número de assi- 
nantes de telemóveis cresceu, 
em Portugal, de 3,4 pessoas 
em 1995 para 89,9 por cada 
100 habitantes, em 2003. 

Neste ano, Portugal apenas 
era ultrapassado pelo Luxem- 
burgo (120,2), Suécia (98,4), 
Itália (96,4), República Checa 
(95,2), Eslovénia (94,4) e Fin- 
lândia (91,2). 

Durante o período em cau- 
sa houve também, em Portu- 
gal, uma progressão do nú- 
mero de assinantes de uma li- 
nha telefónica, de 35,8 para 
40,3. Ao nível europeu, o pa- 
drão é idêntico, com uma 
grande progressão das assina- 
turas de telemóveis, de 4,9 pa- 
ra 79,9 por cada 100 habitan- 
tes entre 1995 e 2003. 

O número de utilizadores 
de uma linha telefónica subiu 
no mesmo período de apenas 
44,2 para 50,3 assinantes: 
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Movimento cívico exige que AR determine 
encerramento do comércio ao domingo 


I Lusa 


Movimento Cívico pelo 
(O Enserrameno do Co- 

mércio ao Domingo 
exigiu ontem, no Porto, que a 
Assembleia da República legisle 
ainda este ano no sentido do 
encerrar todos os estabeleci- 
mentos comerciais ao domin- 
go. 
Nesse sentido, o movimento, 
que engloba a título individual 
várias personalidades ligadas a 
associações e sindicatos do sec- 
tor, vai entregar na Assembleia 
da República que tomar posse 
após as eleições do dia 20 uma 
petição com mais de 15 mil as- 
sinaturas. 

As assinaturas, adiantou on- 
tem o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores do Comér- 
cio, Escritórios e Serviços do 
Norte (Cesnorte), foram reco- 
Ihidas nos últimos três anos de 
actividade do movimento, que 
nasceu no Porto no ano 2000. 

O objectivo, salientou Jorge 
Pinto, é travar a perda sistemá- 
tica de postos de trabalho no 
sector do pequeno e médio co- 
mércio, que soma já cerca de 
200 mil (de 700 para 500 mil) 
nos últimos quatro anos. 

Na petição destaca-se que os 
"desequilíbrios concorrenciais" 
entre a grande distribuição e o 
pequeno e médio comércio se 
“acentuaram gravemente” com 
a liberalização dos períodos de 
funcionamento dos estabeleci- 
mentos comerciais, designada- 
mente a abertura aos domingos 
e feriados. 

"O pequeno e médio comér- 
cio, muito embora envolva 90 
por cento da população activa 
da distribuição, não tem estru- 
turalmente condições para 


Uma petição para encerrar o comércio ao domingo será entregue na AR /HUGO DELGADO ARQUIVO 


acompanhar os períodos de 
funcionamento defendidos pe- 
las grandes superfícies", susten- 
tam os subscritores do docu- 
mento. 

Estas, acusam, pretendem 
apenas "um comércio sem re- 
gras, onde impere pura e sim- 
plesmente a lei dos mais fortes" 
e onde "reina a precariedade" 
do emprego. 

No pequeno e médio comér- 
cio, em contrapartida, 95 por 
cento dos trabalhadores têm 
vínculo efectivo. 

Embora admita que o ree- 
quilíbrio entre a grande distri- 
buição e pequeno e médio co- 


mércio "não passa apenas pelo 
encerramento de todo o co- 
mércio ao domingo", o movi- 
mento entende que esta é uma 
"questão central". 

A ela se juntam a necessá- 
ria suspensão das novas auto- 
rizações de instalação de gran- 
des superfícies e da nova legis- 
lação do arrendamento co- 
mercial. 

Como argumento, o movi- 
mento avança não só questões 
económicas, mas também so- 
ciais, considerando que o des- 
canso semanal ao domingo re- 
sulta de "hábitos e costumes 
enraizados na sociedade portu- 


Novis reforça presença 
junto do segmento das 
microempresas portuguesas 


A Novis reforçou a pre- 
sença junto das microempre- 
sas portuguesas, posicionan- 
do-se como a operadora de 
telecomunicações escolhida 
por 13,3 por cento do total 
destas empresas no quarto 
trimestre do ano passado, se- 
gundo dados do barómetro 
dataE. 

"No quarto trimestre de 
2004, entre todas as mi- 
croempresas nacionais, 13,3 
por cento confirmaram ser 
clientes da Novis", divulgou 
ontem a operadora de comu- 
nicações fixas da Sonaecom, 
citando dados do barómetro 


elaborado pela consultora 
dataE. 

A nota revela que o refor- 
ço da Novis foi responsá- 
vel pelo aumento da quota 
de mercado conjunta dos 
operadores alternativos fa- 
ce à Portugal Telecom (no 
segmento de microempre- 
sas), de 30,6 para 31,1 por 
cento. 

Na análise por novos ope- 
radores, a Novis realça que, 
com 41,4 por cento do mer- 
cado, "consegue mais do do- 
bro da quota do operador 
que aparece em segundo lu- 
gar”. 


Também salienta ter sido 
a única empresa a ganhar 
quota no período em análise, 
no referido segmento. 

Em linha com esta evolu- 
ção, a Novis reforçou a sua 
oferta comercial no acesso 
ADSL (acesso à Internet a - 
alta velocidade, através da 
rede fixa) e serviço de voz 
com dois produtos de tari- 
fas planas (o Novis Negó- 
cios Mega e o Novis Negó- 
cios) exclusivamente desti- 
nados ao segmento SOHO 
(profissionais liberais e mi- 
croempresas), acrescenta a 
nota. 


guesa”, sendo um "momento de 
fruição e disponibilidade para 
objectivos de lazer, sociais, cul- 
turais, desportivos, religiosos 
ou cívicos”, 

Para reforçar a legitimidade 
da pretensão do movimento, a 
signatária da petição e presi- 
dente da Associação dos Co- 
merciantes do Porto apontou o 
exemplo de alguns dos países 
mais desenvolvidos da União 
Europeia, onde o descanso do- 
minical é uma prática "genera- 
lizada e legalmente consagra- 
da", aliás na linha de uma 
orientação comunitária nesse 
sentido. 


Como exemplo a seguir Lau- 
ra Rodrigues referiu, nomeada- 
mente, o caso espanhol, onde é 
permitida a abertura do co- 
mércio somente em oito do- 
mingos por ano. 

No âmbito do período elei- 
toral em curso, o Movimento 
Cívico pelo Encerramento do 
Comércio ao Domingo diz ter 
pedido reuniões com todos os 
partidos com assento na As- 
sembleia da República, com 
vista a discutir a questão, mas 
lamentou só ter sido recebido 
pelo PCP e pelo Bloco de Es- 
querda. 

Estes, adiantou, demonstra- 
ram já “abertura para tomarem 
a iniciativa de apresentarem le- 
gislação" com vista ao encerra- 
mento do comércio ao domin- 
go. 

Em causa, acusam os mem- 
bros do movimento, está uma 
“posição proteccionista” do 
Governo face aos grandes gru- 
pos económicos, em que 
“em nome do liberalismo, da 
livre concorrência e da defesa 
do consumidor, têm vindo a 
ser aplicadas medidas que são 
um atropelo às regras na Eu- 
ropa”. 

Há uma orientação comuni- 
tária que aconselha o encerra- 
mento do comércio ao domin- 
go, assim como um parecer, da- 
tado de 1995, do Conselho 
Económico e Social, que apon- 
ta para tal razões de ordem so- 
cial e concorrencial, referem. 

“O encerramento é uma prá- 
tica corrente nos países civiliza- 
dos e mais evoluídos da Euro- 
pa”, dizem, sustentando ser 
“um sinal de modernidade" e 
um aspecto essencial para a re- 
vitalização e qualidade de vida 
nas cidades. 


China quer ser a terceira 
maior construtora mundial 
de automóveis em 2005 


Gigante asiático é actualmente o quarto maior 
construtor automóvel do mundo 


A China pretende tornar-se 
este ano no terceiro maior fa- 
bricante de automóveis do 
mundo, ultrapassando a Ale- 
manha, segundo revelou a As- 
sociação de Produtores Auto- 
móveis da China no seu site de 
Internet. 

O gigante asiático é actual- 
mente o quarto maior constru- 
tor automóvel, numa lista lide- 
rada pelos Estados Unidos, se- 
guidos do Japão, e em 2005 
deverá fabricar seis milhões de 
carros, camiões e autocarros, 
mais 20 por cento do que no 
ano passado. 

Apesar do mercado de venda 


automóvel no continente chinês 
terabrandado em 2004 registou 
um crescimento de 15 por cento, 
contra um aumento de 35 por 
cento verificado em 2003. 

às previsões apontam um 
crescimento no sector na China 
na ordem dos 15 por cento, 
menos de metade da taxa de 
crescimento verificada nos últi- 
mos anos. 

No ano passado foram ven- 
didos cinco milhões de veículos 
na China. 

Em 2004, os Estados Unidos 
produziram onze milhões de 
vexulos, o Japão dez milhões e 
a Alemanha cinco milhões. 
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Empréstimos aos particulares e 
empresas deverá aumentar este ano 


Estudo aponta que 

critérios de aprovação 
serão menos restritos 
dada a concorrência 
entre as diferentes 
instituições bancárias 


I Lusa 


s bancos com actividade 
em Portugal esperam um 
aumento dos emprésti 


mos por parte das empresas e 
dos particulares que pretendem 
comprar casa, no primeiro tri- 
mestre do ano, segundo um es- 
tudo do Banco Portugal. 

A autoridade monetária refe- 
re, ainda, que os bancos anteci- 
pam uma ligeira diminuição da 
procura pelos particulares dos 
empréstimos ao consumo, indica 
o "Inquérito aos Bancos sobre o 
Mercado de Crédito", realizado 
em Janeiro deste ano. 

Segundo o estudo, o Banco de 
Portugal adianta que os critérios 
de aprovação dos empréstimos 
destinados às empresas e aos 
iculares para compra de ha- 
» sofrerão alterações 
significativas no primeiro tri- 
mestre de 2005. 

"Os grupos bancários não an- 
ipam alterações significativas 
nos critérios de aprovação de 
empréstimos às empresas, à ex- 
cepção das empresas de grande 
dimensão, segmento para o qual 


A concessão de empréstimos deverá voltar a crescer /LUSA 


um dos bancos manifestou in- 
tenção de realizar um ligeiro 
aperto nos critérios”, refere o in- 
quérito. 


O documento do Banco de 
Portugal realça que em termos 
de crédito a particulares para 
aquisição de habitação, do con- 


junto dos bancos inquiridos, 
dois responderam que prevêem 
critérios ligeiramente menos res- 
tritivos para a sua aprovação. 

Tudo terá a ver com o ris- 
co de crédito e a maturidade dos 
empréstimos aos  parti- 
culares que querem com- 
prar habitação, o que pode levar 
a diferentes níveis de "spreads", 
acrescenta o estudo. 

O Banco de Portugal justifica 
a menor restritividade nos crité- 
rios de atribuição de emprésti- 
mos ou linhas de crédito na área 
das empresas à concorrência 
exercida entre as diferentes insti- 
tuições bancárias, a uma percep- 
ção mais favorável dos riscos as- 
sociados a garantias, além de 
uma melhoria das condições de 
acesso ao financiamento de mer- 
cado. 

No entanto, os bancos inqui- 
ridos consideram que a procura 
de empréstimos a longo prazo 
registou uma ligeira diminuição 
na área empresarial. 

"A procura foi influenciada 
[especialmente] pelas necessida 
des de reestruturação da dívida, 
para financiamento de existên- 
cias e fundo de maneio, além de 
uma diminuição da emissão de 
títulos", refere o estudo. 

O financiamento bancário 
para fusões/aquisições e reestru- 
turação empresarial devido a 
uma redução da procura (inter- 
na e externa) tem evidenciado 
uma tendência de quebra, diz o 
estudo. 


Quinta do Portal prevê aumentar vendas 
em 50% para 4,5 milhões este ano 


|] Lusa 


A Quinta do Portal prevê 
aumentar este ano em 50 por 
cento as vendas de vinho, para 
4,5 milhões de euros, através da 
consolidação da marca nos 
mercados internacionais, no- 
meadamente nos EUA, 
hoje um dos administradores. 

Em declarações à agência 
Li Pedro Mansilha Branco 
adiantou que os EUA são já os 
seus principais clientes de Vi- 
nho do Porto, representando 
cerca de 20 por cento do total 
das exportações, mas as pre- 
sões apontam para que este 


neste mercado. Se- 
gundo o administrador, o 
crescimento de 45 por cento 
registado pela Quinta do Por- 
tal no ano passado, face a 
2003, para cerca de três mi- 
lhões de euros, sustentou-se 


mento" 


no reforço das exportaçõe 
em "mercados prioritário 


EUA, Alemanha, Reino Uni- 
panha, Canadá, EUA e 


A abertura de novos mer- 
cados aos vinhos Quinta do 
Portal, como África do Sul, 
Coreia do Sul, Angola, Hun- 
gria, Japão, México, Finlândia 
e Suécia também ajudaram a 
aumentar as vendas, referiu. 

As exportações da empresa 
dedicada à produção de vi- 
nhos de Denominação de 
Origem Controlada (DOC) 
do Douro, Vinhos do Porto 
de categorias especiais e Mos- 
catel cresceram, no ano pas- 
sado, 30 por cento para um 
milhão de euros, atingindo 
um volume de 300 mil garra- 
fas, 30 por cento do total co- 
mercializado. Se 2004 foi de 
"extrema importância” para a 
implantação dos Quinta do 
Portal nos mercados interna- 
cionais, este ano será "priori- 
tário" o forta imento dos 
laços comerc já adquiri- 


Os EUA são os principais clientes de Vinho do Porto da Quinta do Portal /Jua 


dos, sustentou o administra- 
dor, que admite, contudo, 
continuar "atento" ao apare- 
cimento de "novas oportuni- 
dades”. 

Sedeada no Porto, a Quinta 


do Portal concentra a sua produ- 
ção em quatro propriedades 
(Abelheira, Confradeiro, Muros 
e Portal) localizadas na Região 
Demarcada do Douro, nas loca- 
lidades de Sabrosa e Alijó. 


O Comércio do Porto 
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Economia deve 
crescer dois por 
cento em 2005 

segundo a PWC 


A economia portuguesa 
deverá crescer 2% este ano, 
subindo para os 2,5% em 
2006, segundo os dados do 
relatório da PriceWate- 
rHouse Coopers (PWC) di- 
vulgado ontem 

De acordo com a PWC, 
as despesas do consumidor 
e o investimento deverão 
ser os principais motores 
de crescimento em 2005 e 
2006. 

Este factor vai “acelerar 
as importações”, pelo que 
"contribuição da balança 
comercial para o Produto 
Interno Bruto (PIB) em 
2005-6 deverá manter-se 
negativa, apesar de se man- 
ter um aumento nas expor- 
tações”, refere o comunica- 
do. 

A consultora explica que 
após o período de recessão 
vivido em 2003, a econo- 
mia portuguesa recuperou 
no primeiro semestre do 
ano passado, devido a fac- 
tores temporários como o 
EURO 2004. 

No entanto, a PWC afir- 
ma que os níveis de activi- 
dade caíram no terceiro tri- 
mestre provocando correc- 
ções em baixa. A taxa de 
crescimento homóloga do 
PIB foi revista em baixa de 
1,8% no segundo trimestre 
para os 0,8% no terceiro 
trimestre. 


Cinco vinhos 
portugueses 
premiados 

em Copenhaga 


Cinco vinhos portugue- 
ses foram premiados num 
concurso internacional em 
Copenhaga, este fim-de- se- 
mana, num evento que ga- 
lardoou um total de 88 vi- 
nhos, anunciou ontem a or- 
ganização. 

Os vinhos portugueses 
foram premiados junta- 
mente com vinhos espa- 
nhóis, argentinos, australia- 
nos, mexicanos e uruguaios. 
Do total de vinhos distin- 
guidos, 70 eram espanhóis. 
O concurso, promovido pe- 
la Federação Espanhola de 
Associações de Enólogos, 
contou com a participação 
de 300 vinhos, que foram 
analisados por 20 especia- 
listas espanhóis, dinamar- 
queses, franceses, portugue- 
ses e canadianos. Os organi- 
zadores do concurso 
escolherem a Dinamarca 
para o concurso deste ano 
tendo em conta a sua im- 
portância no mercado viní- 
cola europeu. 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 8 de Fevereiro de 2005 


BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. Comentário do dia. A bolsa portuguesa fechou ontem em al- 
ta, acompanhando à distância os ganhos da Europa, com o PSI-20 a subir 0,16 por cento, 
para 8056,44 pontos, suportado por BCP e PT. Toda a Europa encerrou em alta e com ga- 
nhos superiores aos da Euronext Lisboa, suportada pela queda do euro face ao dólar, o que 
é positivo para as exportações do Velho Continente. Dos 20 títulos que compõem o prin- 
cipal indice accionista português, 8 subiram e 12 cairam, numa sessão com boa liquidez, 
apesar de ser véspera de feriado. Os destaques positivos pertenceram a Media Capital, 
Portugal Telecom, BCP e Brisa. Pela negativa evidenciaram-se ParaRede e Cofina, lide- 
rando as perdas, enquanto a EDP limitou a progressão do índice. Toda a Europa encerrou 
em alta, com os ganhos a oscilarem entre os 0,16 por cento de Lisboa e os 0,78 por cen- 


to de Londres. 


BOLSA LISBOA ÇÕES 


vanaçãos 


SAG GEST > Fecho anterior 1,42 

Fecho de ontem 1,48 Variação (9%) 4,23 
FC PORTO > Fecho anterior 2,74 

Fecho de ontem 2,80 Variação (%) 2,19 
CIRES > Fecho anterior 1,47 

Fecho de ontem 1,50 Variação (%) 2,04 
BANIF SGPS > Fecho anterior 6,57 
Fecho de ontem 6,80 Variação (%) 1,95 
BRISA NOM. > Fecho anterior 7,08 
Fecho de ontem 7,20 Variação (%) 1,69 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 7 DE FEVEREIRO DE 2005 


ECONOMIA 


MAIORES DESCIDAS 


GRÃO-PARÁ > Fecho anterior 5,00 . 
Fecho de ontem 4,52 Variação (No) -9,60 
SPORTING > Fecho anterior 2.95 

Fecho deantem 2,79 Variação (%) -5,42 
ESTORIL SOLP > Fecho anterior 8,93 

Fecho de antem 8,70 Variação (b) -2.58 
PARAREDE > Fecho anterior 0,42 

Fecho de antem 0,41 Variação (3) -2,38 
IBERSOL SGPS > Fecho anterior 5,53 

Fecho de antem 543 Variação (9) -1,81 
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Zebra 


de Grant 


Cavalos de pijama 


| Teresa Oliveira Santos 


s cavalos de pijama, 
omo muitas das 
crianças lhes chamam 


são uma das principais atrac- 
ções do z00 da Maia. O casal 
de zebras de Grant do jardim 
zoológico chegou há quatro 
anos atrás vindo de um outro 
zoológico europeu. 

Por se tratarem de animais 
hervívoros, as zebras são mi- 
gratórias. As zonas de pasta- 
gem tornam-se escassas em 
algumas alturas do ano, o que 
obriga estes animais a percor- 
rerem muitos quilómetros à 
procura de alimentos em 
abund: . Uma outra causa 
que pode obrigar à migração 
das zebras é a ausência de 
água. Devido às altas tempe- 
raturas das savanas, a escassez 
de água obriga não só a zebra, 
como muitos outros animais 
a deslocarem-se para outras 
paragens. 

As zebras vivem predomi- 
nantemente em grupo, no 
seio do qual se destaca um 
macho dominante. Embora 
não se misturem, as zebras 
podem conviver ao lado de 


avestruzes, gnus ce búfalos 
No caso das avestruzes, as ze- 
bras aproveitam-se da pru- 
dência daquelas para detectar 
o perigo. Para as zebras, O 
momento mais perigoso do 
dia é o final da tarde, quando 
se reúnem para beber, Ão me- 
nor sinal de perigo, as zebras 
fogem, podendo mesmo che- 
gar aos 60 quilómetros por 
hora. As zebras são alvo de 
grandes felinos que procu- 


Ordem 
Perissodactyla 
Gestação 

360 a 396 dias 
Longevidade 
Nove anos 
Habitat 
Savana, floresta e zonas de pas- 
to 

Alimentação 

Ervas 

Onde vivem 

África, Tanzânia, Botswana, 
Zimbabwe, Quénia, Etiópia 
Peso adulto 
160033200Kg 


ram sempre animais doentes 
ou frágeis e atacam o pesçoco 
do animal para imobilizá-lo. 

Uma das curiosidades 
mais interessantes sobre este 
animal prende-se com a lon- 
gevidade. No seu habitat na- 
tural, a esperança de vida é de 
nove anos, mas em cativeiro, 
a zebra pode viver até aos 40 
anos. Isto acontece principal- 
mente porque nos zoológicos 
as zebras não estão ao alcance 
dos predadores, mas também 
devido às melhorias na ali- 
mentação e aos avanços da 
medicina. 

Outra das curiosidades so- 
bre estes animais esconde-se 
no zebrado. As riscas das ze- 
bras funcionam como as im- 
pressões digitais dos huma- 
nos. Cada animal tem uma 
combinação de riscas pró- 
prias que serve como elemen- 
to de identificação entre as 
zebras. As riscas funcionam 
também como uma camufla- 
gem na savana, por forma a 
evitar os predadores.Resta 
agora a dúvida permanente: 
as zebras são brancas com ris- 
cas pretas ou pretas com ris- 
cas brancas? 
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Maria Isabel Bastos Rodrigues 
8sc 
Colégio dos Carvalhos 


Carnaval 


O Carnaval é uma época do ano muito animada. 

Todos saem para a rua mascarados. 

E uma das poucas épocas do ano (se não a única) em que nos 
podemos divertir e brincar sem que as pessoas nos levem a 
mal. 

Nesta quadra, alegria é a palavra de ordem e todos estão 
prontoa a atirar serpentinas! 

Nas ruas cheias de gente, sobressaem as máscaras mais co- 
loridas, criativas e originais. 

Eu adoro o Carnaval porque acho que é uma época muito ale- 
gre e diferente e onde as pessoas, independentemente dos 
seus problemas e da sua rotina diária, se juntam e se dis- 
traem um pouco. 


Hana Ino) Bonlm Rad uguis 


Sara da Silva Ferreira 
Jumbo Jardim Infantis de Pedroso 


O Carnaval 


O Carnaval é uma altura de brincadeira. 

No Carnaval veste-se roupas engraçadas como: Branca de ne- 
ve, bruxa, pirata e fada... 

No Carnaval fazem-se jogos fantásticos. Eu gosto muito do 
Carnaval. 


Puro aba AU SON 


Salomé Sofia Oliveira dos Santos Fonseca 
ER . 
Colégio dos Carvalhos 


Carnaval 


O Carnaval é um tempo de brincadeira, onde miúdos e graú- 
dos se mascaram e se divertem muito. 

É um tempo mágico onde a festa é a rainha e a música um 
elemento essencial. Brincamos com as serpentinas e confe- 
tis, fazemos desfiles e maravilhamo-nos uns aos outros. 

A tristeze é proibida e o ódio também. 

Esta é uma das épocas mais desejadas do ano onde apenas a 
alegria e a harmonia nos completam 


SoPema Sojie. alimiva den Santos Evanca, 


Evaristo André Pedrosa Oliveira 
Colégio dos Carvalhos 


O Carnaval 


Eu gosto muito de brincar ao Carnaval porque é "bué da fixe". 
Gosto de me mascarar para que as pessoas não me possam re- 
conhecer e assim poder fazer umas partidinhas. E pena que o 
nosso Carnaval seja ainda em tempo frio pois se fosse lá mais 
para a primavera ou mesmo no verão, penso que seria muito 
mais divertido. 


Exonta andre” peprona Pla iita 
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Cimeira israelo-palestiniana 
arranca hoje em Charm el-Cheik 


= Após anos sem 

= qualquer diálogo, 
judeus e israelitas 
tentam pór fim à 
violência, mas teme-se 
novos atentados 


istro israelita da 
Defesa, Shaul Mofaz, 
alertou contra as possí- 
veis tentativas de organizações 
radicais de perpetrar atenta- 
dos para comprometer a ci- 
meira prevista para hoje no 
Egipto, revelaram ontem os 
media israelitas. 

a cimeira deve reunir o 
primeiro-ministro israelita Ariel 
Sharon e o presidente da Autori- 
dade Palestiniana, Mahmud Ab- 
bas, sob a égide do presidente 
egípcio Hosni Mubarak e con- 
tando com o rei da Jordânia, Ab- 
dallah II, como convidado. "As 
organizações terroristas vão ten- 
tar perturbar a cimeira”, afirmou 
Mofaz, antes da reunião semanal 
do governo. 

"Abu Mazen (nome pelo 
qual Abbas também é conheci- 
do) destacou os seus polícias 
para a Faixa de Gaza, mas essa 
medida nada tem a ver com a 
política de luta activa contra o 
terrorismo que esperamos de- 
le”, acrescentou. 

Mofaz indicou dispor de in- 
formações segundo as quais o 
Hamas e a Jihad Islâmica, dois 
movimentos radicais palesti- 
nianos, assim como o movi- 
mento xiita libanês Hezbollah, 
tencionam perpetrar um gran- 
de atentado contra Israel. 

Ainda segundo o ministro, 
as forças israelitas foram mo- 
bilizadas para vigiar os secto- 
res "sensíveis", nomeadamente 
ao longo da "linha verde", que 
demarca Israel dos territórios 
ocupados. 

Mofaz, ontem citado pela 
rádio pública israelita, confir- 
mou ainda que cerca de 500 
prisioneiros palestinianos "que 
não têm sangue nas mãos" se- 
rão libertados após a cimeira 
de Charm El-Cheikh. 

O ministro indicou igual- 
mente que Israel aceitou, "como. 
gesto pessoal relativamente a 
Abu Mazen e Mohammed Dah- 
lane (ex-ministro palestiniano 
delegado para a segurança), li- 
bertar Kassam Barghouti, filho 
de Marwan Barghouti e um ou- 
tro activista”. 

Detido em Abril de 2003, 
Marwan Barghouti, 45 anos, se- 
cretário-geral da Fatah na Cisjor- 
dânia, foi condenado em Junho 
de 2004 a cinco penas de p) 
perpétua por um tribunal israeli- 


O futuro da paz no Médio Oriente discute-se hoje no Egipto /JIM HOLLANDERVEPA 


ta, que o considerou culpado de 
implicação em vários atentados 
aelitas, 


Rice visita Ramallah 
Enquanto isso, a Secretária 
de Estado norte-americana en- 
controu-se ontem, em Ramal- 
lah, com o presidente da Auto- 
ridade 


Palestiniana, Mahmud 
s, para o encorajar a "fazer 
pela paz.. Esta é a primei- 
ra visita de um responsável 
norte-americano a Ramallah 
(Cisjordânia), desde a desloca- 
ção em Abril de 2002 de Colin 
Powell, antecessor de Rice e 
que, na altura, tentou sem êxito 
travar a lada de violência 
entre israelitas e palestinianos. 

A visita de Rice precede 
também, em alguns meses, a 
aplicação do plano de Sharon 
de retirar as suas tropas e des- 
mantelar os colonatos judeus 
da Faixa de Gaza, plano que os 


palestinianos pretendem apli- 
car em cooperação com Israel. 

A mensagem que Rice tem 
dirigido, desde domingo, aos 
dirigentes israelitas e palesti- 
nianos resume-se a poucas pa- 
lavras: Israel deve tomar deci- 
sões dolorosas e os palestinia- 
nos devem cumprir seus 
compromissos. 

Ontem, ao fim da tarde, a 
comitiva de Rice passou sem 
parar em frente do túmulo do 
antecessor de Abbas, Yasser 
Arafat, morto a 11 de Novem- 
bro. Rice seguiu directamente 
para a Mugata, quartel-general 
da Autoridade Palestiniana, 
onde iniciou conversações 
com Abbas. 


asningioa entrega 40 
molhões de dólares à ANP 

Os Estados Unidos vão en- 
viar um coordenador especial 
para ajudar os palestinianos 


Abbas anuncia acordo de cessar- 
fogo com facções palestinianas 


O presidente da Autoridade 
Palestiniana, Mahmud Abbas, 
anunciou ontem em Ramallah 
ter alcançado um acordo de 
cessar-fogo com as facções ar- 
madas palestinianas, 
Abbas fez o anúncio numa 
conferência de imprensa con- 
junta com a secretária de Esta- 
do norte-americana, Condo- 
leeza Rice. "Alcançámos um 
acordo de cessar-fogo com to- 
das as facções palestinianas, 
porque o fim das hostilidades 
não é um desejo apenas das 
facções armadas, mas também 


do povo palestiniano”, subli- 
nhou. O dirigente palestiniano 
afirmou que a parte palestinia- 
na está totalmente empenhada 
na trégua, sendo "agora a vez 
de a parte israelita decretar um 
cessar-fogo com os palestinia- 
nos".Tanto a direcção palesti- 
niana como os diversos grupos 
armados exigem a Israel que se 
junte à trégua e condicionam a 
manutenção da mesma a uma 
resposta do governo israelita às 
suas exigências, entre as quais 
a libertação dos prisioneiros 
palestinianos em Israel. 


nas questões de segurança, o 
general William Ward, que fica- 
rá encarregue do treino, equi- 
pamento e assistência às forças 
de segurança palestinianas. 

Em conferência de imprensa 
conjunta com Abbas, Rice sa- 
lientou que os Estados Unidos 
desejam estar "muito envolvi- 
dos" no processo de paz, bem 
como nos acordos de segurança 
entre Israel e palestinianos. 

A secretária de Estado nor- 
te-americana congratulou-se 
com as medidas tomadas por 
Abbas para impedir ataques de 
grupos armados contra Israel e 
anunciou que o presidente 
norte-americano apoiará os 
esforços do novo presidente 
palestiniano. 

Segundo Rice, nos próxi- 
mos três meses, os Estados 
Unidos transferirão 40 mi- 
lhões de dólares (cerca de 31 
milhões de euros) para a Auto- 
ridade Nacional Palestiniana. 
Por sua vez, Mahmud Abbas 
afirmou ser a favor da criação 
de um Estado palestiniano 
"viável" ao lado de Israel. "Fa- 
remos tudo o que estiver ao 
nosso alcance para pôr em 
prática o "Roteiro" de paz e es- 
peramos que os israelitas fa- 
çam o mesmo, porque só as- 
sim poderá ser estabelecido 
um Estado independente pa- 
lestiniano viável ao lado do Es- 
tado de Israel, em paz”, disse. 
Por outro lado, a Secretário de 
Estado norte-americana Rice 
afirmou que o primeiro-mi- 
nistro israelita, Ariel Sharon, e 
o presidente da Autoridade Pa- 
lestiniana, Mahmud Abbas, 
aceitaram os convites para 
irem à Casa Branca na Prima- 
vera. E] 


CIA entrega 
“terroristas” 

a Estados que 
usam a tortura 


A agência de serviços se- 
cretos norte-americanos 
(CIA) entrega presumíveis 
terroristas a Estados suspeitos 
de recorrer à tortura e estas 
transferências de detidos es- 
tão "fora de controlo”, segun- 
do um antigo agente do FBI, 
citado num artigo do “New 
Yorker”. 

A tortura "foi burocratiza- 
da" pela administração do 
presidente norte-americano 
George W. Bush e a prática de 
transferência de suspeitos está 
“fora de controlo", afirmou 
Dan Coleman, um antigo pe- 
rito de antiterrorismo do FBI, 
que se reformou em Julho de 
2003. 

Num artigo intitulado "A 
tortura exportada”, que será 
publicado esta semana, a re- 
vista indica que os suspeitos 
são enviados para o Egipto, 
Marrocos, Síria e Jordânia, 
"sendo cada um destes países 
conhecidos por utilizar a tor- 
tura nos seus interrogatório: 

“Tudo o que fizemos foi 
criar um pesadelo", indicou 
ao “New Yorker" um antigo 
agente de antiterrorismo da 
CIA, Michael Scheuer. 

Segundo a revista, os sus- 
peitos de terrorismo não be- 
neficiam de qualquer protec- 
ção legal, apesar da legislação 
norte-americana proibir a ex- 
pulsão ou extradição de indi- 
víduos para países onde é pra- 
ticada a tortura. 


150 pessoas transferidas 
desde 2001 

De acordo com Scott Hor- 
ton, um perito em direito in- 
ternacional, a CIA "transfe- 
riu" 150 pessoas desde 2001. 

O “New Yorker” revelou 
que suspeitos provenientes da 
Europa, África, Ásia e Médio 
Oriente "foram abordados 
por agentes norte- america- 
nos de cara coberta" e por ve- 
zes embarcados à força num 
jacto que os conduziu a países 
estrangeiros. 

A revista revela o testemu- 
nho de Maher Arar, um ho- 
mem detido em 2002 por 
agentes norte-americanos no 
aeroporto JEK em Nova lor- 
que, que afirma ter sido reti- 
rado do país a bordo de um 
jacto com destino à Jordânia e 
posteriormente à Síria, onde 
supostamente foi torturado. 

Detendo suspeitos sem 
acesso a um advogado e sem 
acusação, a administração 
norte-americana "compro- 
meteu as suas hipóteses de co- 
locar na prisão centenas de 
terroristas ou mesmo de os 
utilizar como testemunhas 
em qualquer tribunal do 
Mundo", sublinha revista.) | 


Irão exalta capacidade de resistência 
face a ameaças norte-americanas 


O Guia supremo iraniano, o 
ayatollah Ali Khamenei, exaltou 
ontem as capacidades da resistén- 
cia da República Islâmica face às 
ameaças norte-americanas. 

A celebração do aniversário da 
Revolução islâmica na próxima 
quinta-feira "assusta os nossos 


inimigos, quaisquer que eles se- 
jam e quaisquer que sejam as suas 
forças militares, políticas e os seus 
instrumentos de propaganda”, 
disse Khamenei perante os ofi- 
ciais da Força Aérea. 

A grande manifestação que se 
regista todos os anos por ocasião 


do aniversário "faz recuar o ini- 
migo, este ano acontecerá o mes- 
mo”, acentuou o "número um” 
iraniano, num momento em que 
o regime islâmico é visado por 
uma série de ataques verbais nor- 
te-americanos. 

"O principal problema que as 


potências arrogantes têm com o 
Irão, a começar pelos Estados 
Unidos, é que um país que foi do- 
minado e explorado durante anos 
(pelos Estados Unidos) apresen- 
ta-se agora com coragem e força 
para rejeitar as suas exigências”, 
frisou. 

O grande ayatollah devolveu a 
Washington as acusações relativas 
às liberdades fundamentais e ao 
apoio às organizações terroristas, 
sublinhando que, "apesar das suas 
mentiras, os Estados Unidos 
apoiam numerosos golpes de Es- 
tado e numerosas ditaduras”. 


Contagem de votos no Iraque 
continua a par de novos atentados 


lista xiita da Aliança 
Assis Unida, AIU, 
foi a mais votada na 

província de maioria sunita de 
Salaheddine, antigo bastião de 
Saddam Hussein, ao norte de 
Bagdad, nas eleições gerais de 
30 de Janeiro, anunciou on- 
tem a Comissão eleitoral. 

Quando estão contados os 
boletins em 80 por cento das 
assembleias de voto, a lista 
169, apoiada pelo grande aya- 
tollah Ali Sistani, obteve 
27.645 votos, batendo a lista 
da Aliança Curda, que agrupa 
o Partido democrático do 
Curdistão (PDK) e a União 
patriótica do Curdistão 
(UPK) e somou 18.791 votos. 

Na lista do primeiro-minis- 
tro iraquiano, Iyad Allawi, um 
xiita laico, votaram 13.035 
eleitores. 

Segundo a mesma fonte, foi 
muito baixa a taxa de partici- 
pação nesta província. 


19 mortos em ataques 

Entretanto, dois ataques co- 
metidos ontem em Mossul e 
Baaquba provocaram a morte 
de pelo menos 19 pessoas e fi- 
zeram seis feridos, anunciou 
fonte da polícia. 

Onze polícias morreram num 
ataque suicida, em Mossul, norte 
do Iraque, no pátio nas instalações 
do hospital geral, tendo outras seis 
pessoas ficado feridas. A explosão 
ocorreu na altura em que os polí- 
cias se encontravam reunidos pa- 
ra receber os salários, afirmou o 
capitão da polícia Kassem Mo- 
hammad Amine. 


Os atentados de ontem causaram pelo menos 19 mortos /AL/ABSAS/EPA 


A mesma fonte adiantou 
que "um atacante suicida, com 
um casaco comprido, chamou 
os jovens polícias, para que 
eles se aproximassem, fazen- 
do-se depois explodir”. 

Em Baaquba, oito pessoas 
morreram também ontem na 
explosão de uma viatura ar- 
madilhada, perto de uma das 
entradas do quartel-general 
da polícia da província de Di- 
yala, a norte de Bagdad, se- 
gundo fonte hospitalar. 

“Uma viatura armadilhada 
explodiu em frente de uma 


das entradas do quartel-gene- 
ral da polícia de Diyala, pouco 
antes das 11h00 (8h00 em Lis- 
boa)", declarou o polícia Mo- 
hammad Hassan. 

Estes novos atentados fo- 
ram já reivindicados pela "or- 
ganização da Al-Qaeda na Me- 
sopotâmia", dirigida pelo isla- 
mita radical jordano Abu 
Museb Al- Zarqawi. 

"Um dos leões da brigada 
de mártires realizou um ata- 
que suicida contra os apósta- 
tas e os infiéis em Baaquba", 
anunciou o grupo do jordano 


através de comunicado divul- 
gado na Internet. 

Também um soldado norte- 
americano morreu e dois fica- 
ram feridos pela explosão de 
uma bomba colocada na berma 
de uma estrada a norte de Bag- 
dad, anunciou por sua vez o 
exército norte- americano atra- 
vés de comunicado. Esta morte 
eleva a 1.444 o número de solda- 
dos norte-americanos que per- 
deram a vida no Iraque após o 
início da guerra no Iraque, em 
Março de 2003, segundo o Pen- 
tágono. 


O ayatollah Ali Khamenei 


O e =. 


Lider de partido 
cristão raptado 
liga à família 


O secretário-geral do Partido 
Democrático Cristão iraquia- 
no, Minas Ibrahim al-Yussufi, 
sequestrado no final de Janei- 
ro no Iraque, usou o seu tele- 
móvel para contactar com a 
familia na Suécia, informaram 
ontem os "media" suecos. 
Minas Ibrahim al-Yussufi foi 
sequestrado por desconheci- 
dos a 28 de Janeiro quando se 
deslocava de táxi de Bagdad 
para o quartel- general do 
Partido Democrático Cristão 
iraquiano em Mossul (norte), 
indicaram os membros do 
Partido. 

Sábado, Yussufi contactou a 
sua familia por breves instan- 
tes, dizendo que "estava deti- 
do por 15 homens armados", 
afirmou o seu filho Avin ao 
jornal "Joenkoepings-Posten”. 
“Tinha uma voz tensa, como 
se não pudesse falar livre- 
mente. Não sabia onde estava 
e não podia dizer se lhe ti- 
nham batido”, sublinhou. 
Também a filha da vitima, que 
falou com o pai cerca de um 
minuto, afirmou ter recebido, 
a 1 de Fevereiro, uma mensa- 
gem SMS enviada a partir do 
telefone do seu pai na qual 
um grupo não identificado 
reivindicava o rapto "para seu 
bem, para que nada lhe acon- 
teça”. 

De acordo com ministro dos 
Negócios Estrangeiros sueco, 
informado do sequestro pela 
familia de Yussufi, disse não 
ter obtido confirmação inde- 
pendente e que a embaixada 
da Suécia em Amã está a 
acompanhar o assunto. 


Die 
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Nin amo-tevida.com 


o seu coraçã 


Ed 


o vai, am te 


emagrecimento 


deime de tumar | emagreça 


as clinicas amo-te vida dão-lhe a ajuda que precisa 


conheça o novo método natural, indolor e sem efeitos secundários 
que lhe vai devolver o amor pela vida 

garantia de 8 meses 
porto rua do campo alegre nº 241 - r/c lj. 5/6 ( 22 609 41 21 ) 


porto - lisboa - coimbra - aveiro - braga 


apoio psicologico 


Polícia suíça cercou consulado de 
Espanha... depois de assaltantes saírem 


A polícia suíça manteve on- 
tem, durante sete horas, um cer- 
co de segurança ao consulado de 
Espanha em Berna. O eficídio foi 
alvo de um assalto, levado a cabo 
por três indivíduos que, ao que 
tudo indica, conseguiram fugir 
mesmo antes do cerco policial. 

Peter Theilkas, porta-voz da 
polícia em Berna, a capital suíça, 
disse que os assaltantes, de iden- 
tidade ainda desconhecida, terão 
saído do edifício poucos minu- 
tos após entrarem, quando feri- 
ram um guarda. Os indivíduos, 
encapuzados, terão abandonado 


o local depois de perceberem que 
o alerta fora dado a uma patru- 
lha policial que estava na zona, 
por um funcionário do consula- 
do que conseguiu escapar. "Pen- 
samos agora que os três suiram 
do edifício antes da chegada da 
polícia”, confirmou o porta-voz. 

A polícia manteve durante se- 
te horas o cordão de segurança, 
afirmando acreditar que os assal- 
tantes ainda se encontravam no 
interior do edifício. A dada altu- 
ra, a polícia chegou mesmo a 
usar um megafone para falar 
com os assaltantes, só depois to- 


mando de assalto o edificio, que 
encontrou vazio. O forte contin- 
gente de segurança incluía um 
carro blindado e atiradores espe- 
ciais. O assalto foi perpetrado de 
manhã, tendo à tarde Madrid 
dado autorização para que forças 
de elite tomassem de assalto o 


saltantes, que fala- 
, teriam entrado no 
consulado com o intuito de ace- 
der à “caixa forte” para obter 
passaportes e vistos, desconhe- 
cendo-se se conseguiram os in- 
tentos. 
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Apesar do movimento policial, os assaltantes fugiram /JUEAG MUELLER 


Novo presidente do Togo tomou 
posse apesar da preocupação 
da comunidade internacional 


Faure Gnassibgbé sucede ao pai, o que levanta o 
problema de desrespeito pela constituição do país 


Durão Barroso com José Luis Zapatero, dois acérrimos defensores da Constituição Europeia / FERNANDO VILLAREPA 


Zapatero e Durão enaltecem 
papel da Constituição Europeia 
na melhoria da vida dos cidadãos 


| Lusa 


s presidentes da Comis- 
O: Europeia (CE), Du- 
rão Barroso, e do Go- 
verno espanhol, José Luis Ro- 
dríguez Zapatero, reiteraram 
ontem o apoio à Constituição 
Europeia, pondo ênfase nas 
melhorias que traz para o cida- 
dão, combatendo desigualdades 
e respeitando a sua diversidade. 
Barroso e Zapatero foram os 
principais intervenientes numa 
conferência-apresentação do 
Tratado da Constituição Euro- 
peia, na universidadade de Al- 
calá de Henares, Espanha, após 
uma cerimónia em que o presi- 
dente da CE recebeu a medalha 
de honra desta instituição. 
Defendendo que a União 
Europeia deve preocupar-se 
com os problemas que mais 
afectam os cidadãos e, assim, 
recuperar a proximidade com 
eles, Durão Barroso apontou a 
Constituição Europeia como 


sendo um passo para conseguir 
esse objectivo. A mesma ideia 
defendeu o chefe do governo 
espanhol, ao afirmar que o tex- 
to constitucional europeu dá 
voz idadãos e defende-os 
das desigualdades. 

Ambos recordaram também 
que, a 20 de Fevereiro, dia em 
que o espanhóis votam em refe- 
rendo o tratado da Constitui- 
ção Europeia, a Europa estará 
com os olhos postos em Espa- 
nha, porque o resultado deste 
primeiro referendo pode in- 
fluenciar o processo de ratifica- 
ção noutros Estados-membros. 

Mostrando-se convicto de 
que nesse dia os espanhóis se- 
rão um orgulho para a Europa, 
Durão Barroso citou a Espanha 
como um exemplo, tanto do 
que a UE pode dar a um país, 
como do que uma nação pode 
dar ao projecto europeu. 

Também Zapatero insistiu 
na ideia que tem defendido ao 
longo da campanha para o refe- 


rendo de que a Espanha, sem a 
União Europeia, não teria cres- 
cido ao ritmo dos últimos anos 
e que ganharam muito, não só 
as suas empresas e infra-estru- 
turas, mas também áreas sociais 
como a educação e a cultura: 

Para o primeiro-ministro es- 
panhol, a Constituição Euro- 
peia "refunda a Europa" e é "o 
produto de paz mais completo 
que a história conheceu”, 

"Queremos estar plenamen- 
te comprometidos com o pro- 
cesso de construção europeia", 
disse, indicando que os espa- 
nhóis gostam especialmente 
das Constituições e agora têm 
uma, aprovada em 1978, "que 
foi elaborada para todos e que é 
de todos". Para Zapatero, a 
Constituição Europeia é "o pro- 
longamento natural" da Cons- 
tituição espanhola e fundamen- 
ta-se nos mesmos princípios e 
valores, ao mesmo tempo que 
actualiza a "ambição" de projec- 
ção nacional da Espanha. 


O novo presidente da Repúbli- 
ca do Togo, Faure Gnassingbé, foi 
ontem empossado, após a morte 
do pai, Eyadéma Gnassingé, mas 
vários países e organizações inter- 
nacionais manifestaram discor- 
dância ou preocupação face ao 
desrespeito pela Constituição do 
país. 

"Perante Deus e o povo togo- 
lês, único detentor da soberania 
popular”, Faure Gnassingbé foi 
investido no cargo de presidente 
da República, tendo jurado res- 
peitar e defender a Constituição e 
cumprir com lealdade as funções 
que a nação lhe confiou. 

Gnassingbé prestou juramen- 
to perante seis membros do Tri- 
bunal Constitucional, reunido 
em audiência solene no palácio 
presidencial. 

O chefe de Estado do Togo, ge- 
neral Gnassingbé Eyadéma, de 69 
anos, morreu no passado sábado, 
quando era transferido de urgên- 
cia para um país estrangeiro, de- 
pois de sofrer uma crise cardíaca, 
segundo um comunicado do go- 
verno. 

Logo a seguir, as forças arma- 
das do Togo "confiaram" o poder 
a Faure Gnassingbé, um dos fi- 
lhos de Eyadéma. 

Em reunião extraordinária, os 
deputados da Assembleia Nacio- 
nal do Togo aprovaram no do- 
mingo uma emenda constitucio- 
nal referente ao exercício da presi- 
dência, em caso de morte do 
chefe de Estado. 

A Constituição previa que nes- 
tas circunstâncias as funções de 
chefe de Estado passassem a ser 
exercidas pelo presidente da As- 
sembleia Nacional, disposições 
que foram alteradas para legiti- 
mar a entrega do poder a Faure. 

Além da alteração da Consti- 
tuição os parlamentares destituí- 
ram também o presidente da As- 
sembleia Nacional, Fambaré Nat- 
chaba Ouattara, que se encontra 
fora do país e impossibilitado de 
regressar. 


No texto constitucional apro- 
vado no domingo foi suprimida a 
palavra "provisoriamente" e desa- 
pareceu a menção a eleições pre- 
sidenciais, sendo acrescentada a 
seguinte frase: "O novo presiden- 
te da República exerce as suas 
funções até ao termo do mandato 
do seu predecessor”, 

A Comunidade Económica 
dos Estados da África Ocidental 
(CEDEAO) anunciou ontem a 
realização, amanhã, em Niamey 
(Níger), de uma cimeira extraor- 
dinária consagrada à situação no 
Togo. 


dos Estados da África 
Ocidental analisam 


amanhã a situação 


Já no domingo, o presidente 
em exercício da CEDEAO, o chefe 
de Estado nigerino, Mamadou 
Tandja, condenou firmemente a 
tomada de poder pelo exército to- 
golês, em violação das disposições 
constitucionais no país. 

Também a União Africana 
(UA), pela voz do presidente em 
exercício do organismo panafri- 
cano, o chefe de Estado da Nigé- 
ria, Olusegun Obasanjo, afirmou 
que "não aceitará qualquer trans- 
ferência anticonstitucional do 
poder no Togo". 

A Comissão Europeia (CE) 
afirmou, por seu turno, seguir "de 
perto a situação do Togo", mas 
ainda não anunciou se reconhece 
a designação do novo presidente 
Faure Gnassingbé. 

"Estamos a seguir a situação de 
perto, convidamos os responsá- 
veis à serenidade e à continuação 
do diálogo", limitou-se a dizer 
uma porta-voz da Comissão. 


| 
Comunidade Económica | 
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ARBITRAGEM Polémica 


4 7 Braga veta árbitro 
* Pedro Proença 
Lucilio Batista e Pedro 
Proença foram alvo principal 
. dos dirigentes dos dois clubes 
| A PA x j 
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Ola Ricardo Costa 


E Costinha foi dispensado po lesão m Selecções partem hoje de manhã para Dublin m Sub 21 jogam hoje(17H) 


McCarthy ds Boavista 

levou 3 empata em 
(três) jogos WE ” | Setúbal (0-0) 
de castigo “s e desperdiça 

e falha liderança 

jogo com a com Benfica e |) 
o Benfica ,... «: FC Porto ,.s; « 


E 


DESPORTO 


Qualificação 


Ricardo Costa e Manuel Fernandes 
esperam alinhar frente à Irlanda 


Defesa portista, que José Mourinho “descobriu”, é já um “veterano” das selecções jovens 


F Vaz Mendes 


Uma das notas mais salientes 
da convocatória de Luiz Felipe 
Scolari parta o encontro particu- 
lar de amanhã com a Irlanda, a 
disputar em Dublin, vai para a 
chamada do jovem Ricardo Co 
ta, o polivalente jogador do FC 
Porto, “requisitado” à última da 
hora para substituir o lesionado 
Costinha. Tanto o futebolista dos 
dragões como o benfiquista Ma- 
nuel Fernandes - outra estreia 
absoluta -, esperam ser utiliza- 
dos, nem que seja por breves mi- 
nutos, 

“Esta chamada é o concretizar 
de um sonho”, sublinhou o por- 
tista, garantindo que ficará mui- 
to feliz “mesmo que só esteja 
dentro de campo um minuto ou 
um segundo”, Ricardo Costa foi 
mesmo o primeiro jogador a 
chegar ao hotel lisboeta onde a 
selecção de concentrou na ma- 
nhá de ontem. 


Um aposta de Mourinho 

Já “veterano” nestas andanças 
das selecções jovens (capitancou 
as equipas olímpica e sub-21), o 
jogador dos azuis e brancos foi 
uma “descoberta” de José Mouri- 
nho, que, há dois anos, não teve 
qualquer dúvida em chamá-lo 
para o plantel principal, onde 
tem sido utilizado com regulari- 
dade, ainda que raras vezes como 
central, a sua posição de origem e 
onde realmente se sente bem. 

Foi exactamente num estágio 
de pré-época realizado em Saint- 
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Chegou a hora de Ricardo Costa mostrar-se ao seleccionador / Tiago Petinga/Lusa 


Étiénne que Ricardo Costa soube 
que ficaria no plantel, cumprin- 
do a totalidade da preparação em 
solo francês, contrarimente ao 
que estava previsto, pois ao então 
jogador da equipa B do FC Porto 
estava reservada uma estada de 
apenas uma semana, aliás, como 
viria a acontecer com Reinaldo e 
Elias. 


Nervos de lado 

Apesar da juventude de Ri- 
cardo Costa e de Manuel Fer- 
nandes, Scolari sabe bem que 
pode estar tranquilo, pois am- 
bos têm larga experiência a ní- 
vel de selecções e de clubes. 
Aliás, o médio benfiquista tem 
sido um elemento fulcral no es- 
quema idealizado por Giovan- 
ni Trappatoni, tendo rubicado 
uma actuação muito positiva 
no último encontro da SuperLi- 
ga que os encarnados realiza- 
ram com a Académica. 

“Fiquei muito contente com 
esta chamada, mas não estou 
nervoso”, referiu Manuel Fer- 
nandes que soube da novidade 
por Simão antes do treino de 
quinta-feira. Aliás, o médio do 
clube da Luz confessou estar a 
dormir quando o seleccionador 
nacional avançou com a convo- 
catória para o encontro com a 
República da Irlanda. “Espero 
que esta seja a primeirra de 
muitas chamadas, mas não pen- 
so que venha a ser titular”, refe- 
riu, também ele a pensar em jo- 
gar “alguns minutos” com os ir- 
landeses. 


De preto e branco contra o racismo 


Novo equipamento substitui as habituais cores vermelho e verde, apenas no encontro de amanhã em Dublin 


Vaz Mendes 


A selecção portuguesa de 
futebol vai envergar amanhã 
em Dublin, no encontro com a 
República da Irlanda, um 
equipamento onde as cores 
preta e branca que funciona- 
rão de “arma” contra o racis- 
mo, no que será um grito de 
alerta contra um fenómeno 
que se vem alastrando nos re- 
cintos de futebol. 

Esta campanha é uma in- 
ciativa do jogador da selecção 
francesa Thierry Henry, que 
conta com a colaboração da 
Nike e de vários jogadores de 
futebol. A apresentação do 
equipamento, que só será uti- 
lizado por Portugal no encon- 
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Jorge Andrade, Scolari e Ronaldo unidos contra o racismo / Miguel Nunes/ASF 


tro com a Irlanda, decorreu 
ontem, após a concentracção 
da selecção nacional. Pedro 
Costa, da Nike referiu que o 
grande objectivo da denomi- 
nada “Stand Up Speak Up' é o 
de “encorajar a maioria silen- 
ciosa de adeptos não racistas a 
manifestarem-se contra o fe- 
nómeno do racismo nos está- 
dios de futebol”, considerando 
“importante” uma tomada de 
posição por parte de todos 
quantos repudiam o racismo. 

A campanha inclui um spot 
de televisão onde participam 
vários jogadores mundial- 
mente conhecidos, como 
Thierry Henry, Ronaldinho 
Gaúcho, Roberto Carlos e 
Ruud Van Nistelrooy. 


O Comércio do Porto 
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Ricardo e Petit 
de regresso 


ao... início 


O guarda-redes Ricardo e o 
médio Petit regressam amanhã 
ao Estádio Landsdowne Road, 
em Dublin, onde se estrearam 
como internacionais “AA” a 2 
de Junho de 2001, num encon- 
tro de apuramento para o 
Mundial'2002, decisivo para as 
aspitações lusas. O selecciona- 
dor nacional António Oliveira 
“arriscou” com as chamadas 
de Ricardo e Petit, que, dessa 
forma, fizeram a sua estreia 
num jogo em que Portugal 
empatou a uma bola, como o 
golo do nosso contentamento 
a ser apontado por Luís Figo, 
depois de Roy Keane ter inau- 
gurado o marcador. Frechaut 

“foi o outro estreante, mas desta” 
feita fica de fora, pois transfe- 
riu-se para o Dínamo de Mos- 
covo e Scolari não o pôde ver 
em acção, uma vez que o cam- 
peonato russo ainda não co- 
meçou. Pauleta e Luís Boa 
Morte são os outros jogadores 
que também devem repetir a 
presença em Dublin. 


Pauleta pode 
igualar recorde 
de José Torres 


O ponta-de-lança Pauleta po- 
de igualar em Dublin, frente à 
formação orientada por Brian 
Kerr, o recorde de seis jogos 
consecutivos a marcar ao ser- 
viço da selecção nacional, na 
posse do “bom gigante” José 
Torres desde 1966. O avançado 
do Paris SG falhou esse objec- 
tivo a 31 de Março de 2004 
(1-2) com a Itália, em Braga, 
ao não conseguir apontar ne- 
nhum golo, depois de cinco 
partidas sempre a “facturar”, 
numa série de encontros ini- 
ciada logo após o Euro'2004. 
Recorde-se que, em 1966, José 
Torres iniciou o feito frente à 
Escócia, seguindo-se a Dina- 
marca, Uruguai, Roménia (jo- 
gos de preparação para o 
Mundial de Inglaterra), Hun- 
gria e Bulgária, estes dois já ad- 
versários dos “magriços” em 
plena competição. A sequência 
de foi interrompida no con- 
fronto com o Brasil. 


Roy Keane 
de fora 
devido a lesão 


O médio da selecção da Irlan- 
da Roy Keane lesionou-se an- 
teontem na vitória do Man- 
chester United sobre o Birmin- 
gahm (2-0), pelo que não 
poderá representar o seu país 
na partida com Portugal. Da 
mesma forma, o defesa inglês 
Rio Ferdinadn estará ausente 
no jogo com a Holanda. 
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E: Qualificação 
Scolari já tem em mente o onze 
que subirá ao Landsdowne Road 


Falta apenas saber se a escolha para a baliza recairá em Ricardo ou Quim 


| Vaz Mendes 


A selecção portuguesa efec- 
tuou ontem um treino, da parte 
de tarde, no Estádio Nacional, 
que começou três quartos-de- 
hora mais cedo e sem aviso pré- 
vio, naturalmente para surpresa 
dos jornalistas, agentes da PSP, 
bem como as largas dezenas de 
adeptos que na tarde de ontem se 
deslocaram ao Jamor. 

Hoje, já em solo irlandês, Por- 
tugal tem agendado novo apron- 
to para as 18 horas no palco da 
partida frente à República da Ir- 
landa, o Estádio de Landsdowne 
Rone. Se dúvidas existirem quan- 
to à formação do onze, elas pode- 
rão apenas recair na escolha do 
guarda-redes, pois tanto Ricardo 
como Quim parecem partir em 
igualdade de circunstâncias. 

Assim, Paulo Ferreira, Marco 
Caneira, Jorge Andrade e Rogério 
Matias formarão o quarteto de- 
fensivo. Ausência de vulto neste 
sector é a de Ricardo Carvalho, 
mas o central do Chelsea, ainda 
se está lesionado. Na intermediá- 
ria, Petit e Tiago actuarão numa 
posição mais recuada, eqnquanto 
a Deco caberá a organização do 
jogo dos portugueses. 

Presenças certas nas alas são as 
de Simão e de Cristiano Ronaldo 
- dois elementos num excelente 


momento de forma -, ficando 
Pauleta na frente de ataque. O 
dianteiro açoriano irá por certo 
tentar (ver página ao lado) bater 
o recorde que ainda pertence a 
José Torres, caso consiga marcar 
pela sexta vez consecutiva pela se- 
lecção nacional. 

No apronto de ontem, Manuel 
Fernandes apresentou algumas 
queixas no joelho direito, mas 
acabou por cumprir a totalidade 
do treino. 

Num espaço aproximado de 


Médio Hugo Viana testa a pontaria perante o olhar atento de Luiz Felipe Scolari / Tiago Petinga/Lusa 


uma hora, Scolari insistiu nos 
lances de bola parada. Pauleta foi 
o centro das atenções, especial- 
mente na marcação de cantos, 
mas o avançado açoriano revelou 
pontaria desafinada. A transfor- 


V 
V 


Ricardo Carvalho, 
ainda lesionado, 

é uma das ausências 
de vulto da selecção, 
também desfalcada 
de Maniche 


mação de livres directos e ponta- 
pés de grande penalidade ficaram 
a cargo do quarteto composto 
por Deco, Cristiano Ronaldo, Pe- 
tit e Hugo Viana. O Eslováquia- 
Portugal, de apuramento para o 


y 

Caneira actuará 

ao lado de Jorge 
Andrade e Rogério 
Matias ocupará 

a esquerda da defesa 


Mundial"2006 disputa-se já no 
próximo mês (dia 30) e esta par- 
tida com a República da Irlanda 
constituiu um excelente teste pa- 
ra aquilatar o potencial do con- 
junto luso. 


MV 
V 


Cristiano Ronaldo 

e Simão serão 

os flanqueadores 

e Pauleta lá estará 
para o que der e vier 


Costinha acabou mesmo por ser dispensado 
para evitar peiataniniio da lesão 


Lesionado no encontro que o 
FC Porto disputou frente ao Es- 
toril, referente à 20º jornada da 
SuperLiga, Costinha não parti- 
cipou no treino de ontem, aca- 
bando por ser dispensado para 
evitar um possível agravamento 
da lesão, conforme adiantou o 
médico Henrique Jones. 

“O Costinha não tem nenhuma 
lesão grave, mas sim uma mial- 
gia de esforço, que poderia 
agravar-se caso não tivesse res- 
pondido da melhor maneira 
aos tratamentos intensivos a 
que foi sujeito. Por medida de 


precaução será utilizado”, refe- 
riu Henrique Jones, que durante 
a tarde de ontem sujeitou o joga- 
dor portista a testes de piscina e 
de avaliação muscular. 

Face à impossibilidade do inter- 
nacional portista defrontar os ir- 
landeses, o benfiquista Petit será 
presença certa à frente do quar- 
teto defensivo. O “inglês” do 
Chelsea Tiago também cabe per- 
feitamente no onze de Scolari, 
pois fará o lugar que, em situa- 
ções normais, deveria pertencer 
a Maniche, ainda à procura da 
melhor forma física. 


OGO Q ÇÃO 


LETÔNIA- PORTUGAL 0-2 (04/09/2004) 
PORTUGAL: ESTÔNIA 4-0 (08/09/2004) 
JEOHTEINTEIN- PORTUGAL 2- 2 (09/10/2004) 


PORTUGAL RÚSSIA 7-1 (13/10/2004) 
LUXEMBURGO - PORTUGAL 0-5 (17/11/2004) 
ESLOVÁQUIA - PORTUGAL - (30/03/2005) 


PORTUGAL - ESLOVÁQUIA - (04/06/2005) 


ESTÓNIA - PORTUGAL (08/06/2005) 
PORTUGAL - LUXEMBURGO (03/09/2005) 
RÚSSIA - PORTUGAL (07/09/2005) 
PORTUGAL - LECHTEINTEIN - (08/10/2005) 
PORTUGAL - LETÓNIA - (12/10/2005) 


PORTUGAL-ITÁLIA  1-2(31/03/2004) 
PORTUGAL - SUÉCIA 2-2 (28/04/2004) 


PORTUGAL RGO 3-0 (29/05/2004) 

PORTUGAL-HTUÂNIA 4-1 (05/06/2004) 
RIRLANDA- PORTUGAL - (09/02/2005) 
JOGOS COM ALANDA 


PORTUGAL - R IRLANDA3 -1 (16/06/1946)* 
TU 2 (o4/osf19a7t 

PORTUGAL -R IRLANDA 2-0 (23/05/1948 
R IRLANDA - PORTUGAL 1- 0 (22/05/1949)* 
A 2-1 (25/06/1972)t 
DA 0-2 (07/06/1992)* 
RIRLANDA- PORTUGAL 1-0 (26/04/1995) 
PORTUGAL -R IRLANDAS - O (15/11/1995) 
RIRIAM 0-1 (29/05/1996) 
PORTUGAL: RIRIANDA 1 - 1 (07/10/2000) 
RIRLANDA-PORTUGAL 1-1 (02/06/2001) 


* Particular 


** Europeu e qualificação 
*** Mundial e qualificação 


SELECÇÃO NACIONAL 
Sub-21 


Miguel Garcia 
dispensado 
devido 

a doença 


A Selecção Nacional sub- 
21 concentrou-se ontem à 
tarde, pelas 15 horas, no 
Centro de Estágios de Rio 
Maior, inciando a sua prepa- 
ração para o encontro com a 
República da Irlanda, a dis- 
putar hoje, pelas 17 horas, 
no Estádio Municipal de Rio 
Maior. 

O defesa do Sporting, Mi- 
guel Garcia, que foi titular na 
derrota do Sporting diante do 
Marítimo, padece de uma gri- 
pe, pelo que foidispensado 
dos trabalhos da selecção Os 
restantes 19 convocados apre- 
sentaram-se sem quaisquer li- 
mitações, tendo o treino dec- 
corido de forma calma e sem 
exigir muito dos jogadores. 
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SP. BRAGA <<< 


“Olhar da águia atento a João Alves: 


| Vitor Santos 


A ascensão meteórica de 
João Alves, médio recrutado 
pelo Sporting de Braga ao 
Desportivo de Chaves no últi- 
mo Verão, motivou, recente- 
mente, um encontro entre 
Luís Filipe Vieira e António 
Salvador. 

O líder da SAD encarnada 
deslocou-se ao Minho e equa- 
cionou com o congénere arse- 
nalista a transferência do jo- 


vem médio para à Luz. As con- 
versações estão adiantadas e 
tudo indica que, no final da 
época, João Alves, figura maior 
do espectacular Braga versão 


2004/05, siga as pisadas de- 


Quim, o último bracarense a 
ingressar na equipa de Gio- 
vanni Trapattoni. 

João Alves, que completa 
25 anos no próximo mês, 
mantém os pés “bem assentes 
na terra”, embora não escon- 
da o desejo de jogar num 


“grande” do futebol nacional. 
“Qualquer jogador gostaria 
de actuar num grande, menti- 
ria de dissesse o contrário. Mas 
o Braga também é grande”, 
sustenta, pouco disposto a dis- 
persar atenções numa semana 
em que os minhotos preparam 
a recepção ao Benfica. 
“Trabalho diariamente para 
agarrar um lugar na equipa do 
Braga, é só nisso que penso”, 
garantiu, aceitando, por fim, 
comentar o interesse dos en- 


carnados. “É bom saber, mas, 
oficialmente, não tenho co- 
nhecimento de nada”, garante. 


Quatro golos em onze jogos 

A influência do número 18 
no conjunto liderado por Je- 
sualdo Ferreira consumou-se 
num abrir e fechar de olhos. 
João Alves jogou os primeiros 
minutos na SuperLiga apenas 
na décima jornada, em Leiria, 
ea partir desse momento, foi 
sempre a somar. 

De então para cá, o jovem 
centrocampista foi sempre op- 
ção no onze inicial, acrescen- 
tando três golos às muitas exi- 
bições de encher o olho. 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


Bracarenses vetam Pedro Proença 


Amaral Correia reafirma acusações ao juiz lisboeta e anuncia contra-ataque junto da Comissão de Arbitragem 


Pedro Proença falou mas não 
calou a indignação bracarens 
lo contrário. Amaral Correia, as 
sessor da administração da SAD 
do Sporting de Braga, reitera as 
acusações ao árbitro internacional 
cujo trabalho no dérbi minhoto 
não agradou aos responsáveis ar- 
senalistas. Agora, os bracarenses 
vão mais longe e prometem enviar 
exposição à Comissão de Arbitra- 
gem com o objectivo de vetar a 
nomeação de Pedro Proença para 
partidas do Braga. 

“O Braga vai pedir à Comissão 
de Arbitragem para não voltar no- 
mear o senhor Pedro Proença para 
os nossos jogos. Estejam atentos, 
por favor, e não o coloquem no 
nosso caminho. Pedro Proença 
não é pessoa bem-vinda a Braga”, 
resumiu Amaral Correia. 

“Se tem problemas com pessoas 
de Braga, que os resolva na Justiça, 
e deixe o clube fora disso”, referiu, 
em tom enigmático, o responsável 
da SAD. Os arsenalistas não se con- 
formam com a arbitragem de 
Proença e reclamam um penálti 
não assinalado pouco antes de cor- 
rer o pano sobre o encontro de ri- 
vais, disputado na passada sexta- 
feira. Os jogadores vão mais longe 
e acusam o árbitro de os insultar. 

Entretanto, Proença negou tu- 
do, inclusive que alguma vez tenha 
declarado a intenção de abando- 
nar a arbitragem caso as imagens 
televisivas não lhe dessem razão na 
análise ao lance mais polémico da 
partida. 


M q VitorSantos | 


Amaral Correia foi o dirigente bracarense que anunciou o veto a Pedro Proença / Vitor Garcez/ASF 


Recurso por Jorge Luiz 
“Ficava-lhe bem reconhecer os 
erros. O'senhor Pedro Proença 
vem dizer que se sente chocado, 
pelas acusações de que foi alvo, 
mas reafirmamos tudo o que dis- 
semos, pois acreditamos nos joga- 
dores e no nosso presidente. En- 
tretanto, continuamos à espera 


que cumpra com a sua palavra”, 
disse Amaral Correia, comentan- 
do, ainda, a expulsão, após o final 
do encontro, do lateral-esquerdo 
Jorge Luiz. 

“Ele foi o único jogador do 
Braga que esteve ao nível do árbi- 
tro e acabou por ser expulso”, sen- 
tenciou, sendo certo que o brasi- 


leiro recebeu ordem de expulsão 
por se dirigir ao juiz lisboeta em 
tom pouco adequado. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, os bracarenses solicitaram 
o relatório à Liga de Clubes e 
vão recorrer do castigo, depois 
de analisarem a versão do árbi- 
tro. 


“Vencer o Benfica para voltar a liderar” 


Centrocampista Jaima confiante num triunfo sobre os encarnados 


F Vitor Santos 


Acabaram-se os papões, o 
Benfica já não mete medo. Jaime, 
centrocampista do Braga, é porta- 
voz do colectivo forte e nada aba- 
lado pela derrota em Guimarães, 
um conjunto pronto para voltar 
travar um candidato ao título. 
Afinal, até nem seria novidade, 


“Estamos muito confiantes. É 
importante conseguir uma vitó- 
ria frente ao Benfica, equipa que 
está a crescer de produção, Nós 
também já mostrámos que somos. 
capazes de surpreender”, avi 
brasileiro. “A derrota de Guima- 
rães não afectou o moral do gru- 
po, continuamos a lutar pelo nos- 


“so objectivo, É verdade que no 


início não pensávamos no pri- 
meiro lugar, mas o desenrolar do 
campeonato possibilitou-nos essa. 
oportunidade e esperamos vencer 
o Benfica para voltar a liderar”. 

O facto de os arsenalistas po- 
derem encontrar um anfiteatro 
maioritariamente pintado por 
adeptos da águia não amedronta. 
“E normal no futebol português. 


No sábado, o Benfica poderá ter 
mais torcedores, mas, no final, os 
do Braga vão estar mais felizes”, 
vaticinou, antes de breve análise 
sobre o adversário. 


Assis é grande jogador 

“O ponto forte do Benfica é a 
motivação, que ajuda a ultrapas- 
sar defeitos, mas podemos admi- 


João Alves 


Indignação 
por Nem 


O central Nem foi contemplado 


com dois jogos de castigo, co- 
nhecido o desfecho do “suma- 


não defronta o Benfica na pró- 
xima ronda, nem o Nacional, 
na 22.º jornada. Amaral Correia 
não escondeu a insatisfação 
após a recepção da conclusão 
do processo e deixou implícito 
no seu discurso a existência de 
filhos e enteados na justiça da 
Liga... “Por que razão existem 
dois pesos e duas medidas?”, in- 
terrogou-se. “Luís Fabiano e 
Hugo Almeida foram punidos 
com um jogo de castigo pelo 
mesmo tipo de comportamen- 
to”, lamentou Amaral Correia. 


Tomás defronta 
o antigo clube - 


A arma mortífera do ataque 
bracarense, João Tomás, está de 
regresso ao trabalho e vai refor- 
çar o ataque na recepção aos 
encarnados. Tomás, autor de 
dois golos no Dragão, não foi 
utilizado em Guimarães devido 
a uma contratura, mas ontem 
voltou a treinar sem limitações, 
integrando a peladinha final no 
dia do tiro de partida para a 
“operação Benfica”. O israelita 
Bakhar estreou-se anteontem 
com a camisola arsenalista, na 
equipa B, e foi poupado no 
apronto realizado no Estádio 
1.º de Maio. Outro reforço de 
Inverno, Leonardo, também 
não esteve presente, mas por se 
encontrar ainda a realizar testes 
médicos. 


nistrar tudo isso, como ficou pro- 
vado nos outros jogos com os 
grandes. O Benfica adquiriu 
maior motivação depois do jogo 
da Taça, com o Sporting, e possui, 
neste momento, um grande joga- 
dor, o Nuno Assis”, avalia, confes- 
sando o desejo de um dia “repre- 
sentar um clube grande”. 

“Ninguém gosta de sair duran- 
te o jogo principalmente quando 
defrontámos o maior rival, daí a 
minha irritação pois queria aju- 
dar a equipa. Quando fui substi- 
tuído acabou essa expectativa”, 
acrescentou ainda, sobre o jogo 
em Guimarães. 
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Sem golos não há bonfim 


Um empate que penaliza mais a equipa sadina, que na segunda parte foi mais 
ofensiva e dispôs das melhores oportunidades de golo 


t 


0 0, 


aii q au 
Paulo Ribeiro 90 --- Caros 90) == 
Manuel)osé 59 - - Nélson BO) = 
Aun 90 - - Cadú 9 1 - 
Hugo Alcântara 90 - - HélderRosário 90 - - 
Nandinho 21 - - Cremandos 821 - 
R Chaves 90 - - Tiago 9 -- 
Sandro 90 - - JooPedo 59 - - 
Brno Ribeiro 90 1 - Lucas 6 -- 
Meyong 79 - - TéMand E E 
Jorginho 90 - - Cahá Es Bois 
BrunoMores 88 - - DiogoValente 45 - - 
José Rui 69 - - Mareinho 45 -- 
Igor N-- Fay BI! asi 

-- - JooPinto 30 -- 
Treinador: José Rachão Treinador: Jaime Pacheco 
ÁRBITRO 


Mário Mendes (Coimbra) m Cartões amarelos: Bruno 
Ribeiro (20), Cadú (22), C Femandes (63, 


INCIDÊNCIAS 


Estádio do Bonfim (Setúbal). Cerca de três mil 
espectadores. Partida que fechou a ronda vinte da 
Supertiga. 


O jogo que encerrou a vigésima jorna- 
da da Superliga foi um espectáculo pobre, 
sem ideias, muito mais transpirado e lu- 
tado do que inspirado, faltando qualidade 
de futebol a duas equipas que ocupam os 
lugares cimeiros da classificação, e que ti- 
nham obrigação de oferecer ao pouco pú- 
blico presente no estádio do Bonfim, um 
espectáculo bem melho, principalmente 
na primeira parte, onde só houve duas 
oportunidades de golo, uma para cada la- 
do, pertencendo a primeira ao Boavista 
com Cadú (19') a cabecear e a obrigar 
Paulo Ribeiro a uma defesa com as pernas 
e por instinto. O V. Setúbal teve aos 29 m, 


Tiago tenta o desarme a Bruno Ribeiro/ Andre Kosters/Lusa 


a sua ocasião de marcar com Bruno Mo- 
raes a rematar cruzado, passando a bola a 
rasar o poste esquerdo da baliza de Car- 
los. Um jogo que prometia e que muito 
pouco ofereceu, com José Rachão a es- 
trear-se no banco sadino, e a não alterar o 
onze que jogou contra o Sporting, optan- 
do num claro 4x3x3, enquanto que Jaime 
Pacheco continuou na aposta ganhadora 
de jogadores com características batalha- 
doras em detrimento dos “artistas”. Não 
espantou por isso que o intervalo man- 
dasse as duas equipas para o balneário 
com um castigador empate a zero. A se- 
gunda parte foi mais mexida, com as 
equipas a demonstrarem mais intenção 
de vencer o jogo, e o técnico boavisteiro 
foi o que mais cedo demonstrou essa in- 
tenção, fazendo entrar Fary para o lugar 
de Cafú (avançado por avançado) e Lu- 
cas, um operário, a ceder o seu lugar a 
João Pinto, um artista. Curiosamente se- 
ria o Setúbal a ter maior domínio da par- 
tida, a empurrar os boavisteiros para o 
seu meio campo, e a ter até as melhores 
oportunidades de golo, as mais escanda- 
losas aos 70 e 75 m por Bruno Moraes e 
Ricardo Chaves mas não acertaram na 
baliza e sem isso... não há golos. Com este 
assédio sadino havia espaço para que o 
Boavista pudesse fazer funcionar a veloci- 


dade de Martelinho, entrado ao intervalo 
para o lugar de Diogo Valente, mas sem 
» qualquer objectividade para a equipa axa- 
drezada. A haver um vencedor, e pelo que 
fez a partir da última meia hora de jogo, a 
equipa bafejada com os três pontos devia 
ser o V. Setúbal. Arbitragem sem proble- 
mas de Mário Mendes em jogo correcto. 


A FIGURA 


Jorginho 
“O oásis no deserto” 


É um jogador predestinado, sabe o que 
fazer com a bola nos pés e mesmo sem 
ela abre brechas na defensiva contrá- 
ria, para que os seus companheiros pos- 
sam aproveitar esses espaços. Tem faci- 
lidade no remate de primeira e tentou- 
o com intenção por diversas vezes, mas 
sem sucesso. No meio de um jogo muito 
lutado e onde era dificil encontrar es- 
paço jogável , emergia de quando em 
vez a arte de bem jogar deste jogador. 
Um autêntico oásis de inspiração e ta- 
lento onde abundou a transpiração. 


Visite Camas de Senhorim 
por ocasião do CARNAVAL | 


mais cimpoleante da 


com a participa 


Beira Blta | 


ção dos 


1 0 
1 0 
] 0 
) 2 
Gil Vicente 2 BeraMar o) 
Nacional 4 Moerense | 
Martimo 3 Sporting 0 
Benfica 3 Académica o 
V Setúbal 0. Bomsta o) 
CLASSIFICAÇÃO 


6 

) 8 

12 Belererses 20 7. 
I.GlVcete 20. 6 | 
27 6 

auReis: 

2! 3 

l m 4 
IB Acdémea 20 3 
JOSE RACHAÃO 


“Hoje é o dia mais 
feliz da minha vida” 


“Queria ganhar. O Setúbal foi nitida- 
mente superior ao Boavista. Fizemos 
uma grande exibição e tivemos as me- 
lhores oportunidades. Fomos brilhantes 
mas fomos infelizes na finalização. 
Uma palavra de preço para os sócios do 
Vitória de Setúbal pelo apoio dado em 
todo o jogo. Hoje é o dia mais feliz da 
minha vida, mas queria e deveria ter 
ganho. 


JAIME PACHECO 
“Hoje tivemos sorte” 


“Com a franqueza que sempre ponho 
nestas coisas, tenho que dizer que hoje 
tivemos sorte. À primeira parte foi 
equilibrada mas com ascendente nosso. 
Na segunda parte o Setúbal foi-nos su- 
perior e desfrutou das melhores opor- 
tunidades. Não conseguimos fugir do 
colete de forças que o Setúbal montou e 
acabamos por empatar com muita feli- 
cidade. 


Emsos do Paço do Rossio 
no despique do ultimo dia 


E DESPORTO 


A Semana 
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por. 


Bernardino Barros 


a subir 


TIAGO MONTEIRO 
Prego a fundo 
na Fórmula 1 


A entrada de 
Tiago Montei- 
ro no restrito 
“circo da Fór- 
mula 1º é, pro- 
vavelmente, 
um dos factos 
mais relevantes 
dos últimos anos no desporto 
português. Tal como o próprio 
afirma “existem mais astronau- 
tas que pilotos de Fórmula 1”. 
Este facto não só é verdade co- 
mo justifica a importância de 
existir um português que irá pi- 
lotar um bólide a mais de 300 
km/h ao Jongo de 19 circuitos 
mundiais. Contudo, apesar do 
orgulho de ver um piloto por- 
tuense ao lado de Schumacher, 
o trabalho a sério começa a 
partir deste momento. Há tam- 
bém que moderar as espectati- 
vas e não “embandeirar em ar- 
co”, até porque a Jordan Toyota 
tem algumas limitações finan- 
ceiras. Sendo que esse facto faz 
com que a escuderia britânica 
não tenha o nível competitivo 
de há duas ou três épocas atrás. 


FC PORTO 
A injecção de 
José Couceiro 


A denominada 

“chicotada psi- 

cológica” é usa- 

da para que a ) 
mudança do 

treinador, pos- 

sa trazer maior 

capacidade de 

resposta a um grupo de jogado- 
res que não rendem o que era 
esperado, para além de trazer 
melhores resultados claro. Fer- 
nández “se fue a su vida” e en- 
trou o jovem José Couceiro, nu- 
ma opção que muitos “opina- 
dores” apontam como “um 
risco sério”, pois pegou na equi- 
pa do FC Porto em condições 
adversas. Quem não parece, 
nem pareceu, muito incomoda- 
do com isso foi o próprio Cou- 
ceiro, pois para além de saber 
sabe bem o clube que escolheu, 
mostrou serviço no primeiro 
jogo. Venceu no Estoril não com 
uma exibição alta, mas com os 
jogadores em “su sítio”, com es- 
paços entre linhas bem defini- 
dos, e a indicar que finalmente 
poderá haver conjunto. Foi uma 
injecção de fé no futuro. 


ESTELA SILVALUSA 


O descalabro de 
algumas arbitragens 


Já não bastava o abalo que a arbitragem 
portuguesa sofreu a nível externo, com a 
não designação de um único árbitro por- 
tuguês para a fase final do Mundial de 
2006, como a nível interno as conti- 
nuam a ser vistas muito pretas. Não tem 
nada a ver com o habitual equipamento 
s, que agora até usam a amarela 
obretudo com os problemas 
que o processo “Apito Dourado” veio tra- 
zer a terreiro, e principalmente com as 
paupérrimas exibições de árbitros concei- 
tuados e internacionais. O caso deste fim 
de semana, por ser o mais fresco na memó- 
ria de todos foi bem elucidativo. Mas va- 
mos por partes. Primeiro o Apito Dourado 
trouxe uma crise que se instala no seio do 
Conselho de Arbitragem da Federação, 
com vários dos seus elementos constítui- 
dos arguidos e com Gilberto Madail a la- 
mentar ter as “mãos atadas”, não podendo 
dar uma “vassourada” e limpar tudo de al- 
to a baixo. Depois porque alguns árbitros 
estão a ser chamados para testemunhar 
contra dirigentes ou até mesmo alguns co- 
legas, a serem constituidos arguidos (em- 
bora alguns neguem ou tentem negar as 
evidências) e continuam a arbitrar com as- 
neiras a esmo e com nitido prejuízo de 
umas equipas em relaçao a outras. 


Lucílio Batista teve influência directa no 
jogo entre a U. de Leiria e o Belenenses, pe- 
la expulsão “a pedido” de Antchouet e a 
não marcação de uma grande penalidade 
por falta evidente sobre Lourenço. pena 
que assim tivesse sido. Paulo Baptista no 
Marítimo-Sporting teve erros mas feliz- 
mente não influenciou o resultado, mas 
poderia ter acontecido. Logo aos 9 minutos 
não viu uma falta merecedora de grande 
penalidade de Enakarhire sobre Bibihskov 
e não expulsou Polga na falta que originou 
o castigo máximo aos 28 minutos. O Marí- 
timo venceu por claros 3-0. Pedro Proença 
está “debaixo de fogo” dos dirigentes do 
Sporting de Braga, por não assinalar uma 
falta evidente e merecedora de castigo má- 
ximo no jogo com o Guimarães (Flávio 
Meireles sobre Paulo Sérgio), sendo ainda 
alvo de acusações, por parte de jogadores 
arsenalistas, de linguagem “desbragada”. A 
explicação do árbitro é que não usa lingua- 
gem malcriada porque é “uma pessoa edu- 
cada, licenciado e director de empresa”, Por 
mim bastava que dissesse apenas “sou uma 
pessoa educada”, o resto dos atributos era 
dispensavel. Falta ainda o “estardalhaço” 
levantado pelo Belenenses sobre o obser- 
vador do árbitro. Depois pedem os diri- 
gentes da arbitragem paz no sector... 


FELGUEIRAS 


Sem dinheiro 
e sem solução 


Chega o meio 
da época e nor- 
malmente co- 
meçam, tam- 
bém os proble- 
mas financei- 
ros para a 
maioria dos 
clubes portugueses, mormente 
para os da Superliga e Liga de 
Honra. Uns escondem, ou ten- 
tam esconder, os meses de atra- 
so que têm para com os seus jo- 
gadores, outros preferem deles 
dar conta. Caso do Felgueiras 
que com quatro meses de salá- 
rios em atraso, resolveu pela voz 
do seu presidente, Fernando 
Sampaio, apelar á ajuda das 
“forças vivas” da cidade e da 
autarquia, clamando que “já 
não tem soluções para resolver 
a crise financeira e o clube pode 
fechar as portas”. Como o Fel- 
gueiras há mais clubes que po- 
dem vir a ficar na mesma grave 
situação de insolvência finan- 
ceira.Pena que no início de épo- 
ca se prometa mundos e fun- 
dos... onde não os há. 


JOSÉ PESEIRO 


Pela boca 
morre o peixe 


José Peseiro 
entrou com 
grandes espe- 
ranças no co- 
mando técnico 
da equipa leo- 
nina, e claro 
que se candidatou à conquista 
do título de campeão. Os resul- 
tados e exibições iniciais, não 
foram de molde a agradar aos 
adeptos, mas depois a equipa 
entrou no trilho certo e aí a 
crença, interna e externa, foi 
crescendo. Só que num cam- 
peonato tão equilibrado como 
este, onde os crónicos candida- 
tos ao título vão perdendo 
pontos (FC Porto e Benfica 23, 
eo Sporting 25) jogo após jo- 
go, e com o nível exibicional 
que tem apresentado, irregular 
jornada após jornada, é muito 
dificil arriscar com um “vamos 
ser campeões”. Mais cedo o dis- 
sesse com tanta certeza, mais 
cedo levaria com o banho de 
água fria, precisamente na ilha 
da Madeira. Derrota por 3-0 
demasiado pesado. 


a descer 


O Comércio do Porto 


SUPERLIGA m FC Porto 
Luís Fabiano não é 
dispensado para a 
selecção brasileira 


O avançado Luís Fabiano 
não foi dispensado pelo EC 
Porto para ir representar a se- 
lecção brasileira no jogo par- 
ticular em Hong Kong, na 
próxima quarta-feira. Os res- 
ponsáveis portistas enviaram 
ontem um faxe à Confedera- 


LIGA DE CLUBES Castigos 


ção Brasileira de Futebol, on- 
de explicam o assunto. Só a 
Diego foi permitido seguir 
viagem para se juntar ao gru- 
po de Carlos Alberto Parreira, 
que em Março volta a juntar- 
se para defrontar, no dia 26, a 
selecção do Chile, em encon- 
tro já a contar para a qualifi- 
cação para o Mundial"2006, 
na Alemanha. 


SUPERLIGA m Sporting 
Aliança com Benfica 
leva à demissão de 
Miguel Ribeiro Teles 


Miguel Ribeiro Teles, vice- 
presidente do Sporting, apre- 
sentou a sua demissão, por 
não concordar com a forma 
como Dias da Cunha fez a 
“nova aliança” com o Benfica. 
O dirigente leonino alegou 
que as reuniões entre os pre- 


sidentes dos dois emblemas 
realizaram-se sem que a es- 
trutura executiva do Sporting 
tivesse discutido o assunto, e 
criticou ainda a política 
adoptada por Dias da Cunha 
nesta “colagem” ao rival da 
Luz. O vice-presidente Mi- 
guel Ribeiro Teles, conforme 
anunciou à Rádio Renascen- 
ça, apresentou a demissão 
ainda antes do encontro com 
o Vitória de Setúbal, na jor- 
nada transacta da SuperLiga, 
realizado na passada segun- 
da-feira. 


McCarthy suspenso por três jogos 


Com este castigo da Liga de Clubes, o avançado do FC Porto vai falhar a recepção ao Benfica 


| Maria João Leite 


Benni McCarthy foi suspenso 
pela Comissão Disciplinar da Liga 
Portuguesa de Futebol Profissio- 
nal, por três jogos, e vai falhar a 
recepção do FC Porto ao Benfica, 
na 23º jornada da SuperLiga. 

O avançado sul-africano tinha 
sido alvo de um processo suma- 
ríssimo, devido a uma agressão a 
Danilo, jogador da Académica. 
No passado dia 18 de Janeiro, o 
órgão disciplinar da Liga de Clu- 
bes propunha a suspensão por 
dois jogos, o que impedia o atleta 
portista de actuar frente à União 
de Leiria. Contudo, o clube azul e 
branco apresentou recurso e 
McCarthy pôde defrontar os lei- 
rienses. 

Agora, novo revés... A Comis- 
são Disciplinar decidiu agravar a 
pena e sancionar o avançado não 
com dois mas com três jogos, e 
com uma multa de 3500 euros. O 
FC Porto poderá apresentar novo 
recurso, mas este não terá efeitos 
suspensivos da pena que foi apli- 
cada ao jogador sul-africano. 

Para a recepção ao Vitória de 
Guimarães e para a visita ao Bele- 
nenses, o técnico José Couceiro 
vai ficar também privado de Pe- 
dro Emanuel. O central portista, 
também alvo de um processo su- 
maríssimo, foi castigado com dois 
jogos e uma multa de mil euros, 
por ter agredido na jornada tran- 
sacta Wender, jogador do Spor- 
ting de Braga. 

A formação bracarense tam- 
bém vai ficar privada dos présti- 
mos do central Nem, já que este 
foi castigado com dois jogos, apa- 


McCarthy é dos jogadores mais castigados no Dragão / Lusa 


nhando pelo meio a recepçção ao 
Benfica e a visita ao Nacional, por 
uma agressão relativa ao encontro 
com a Académica. Além disso, te- 
rá que pagar mil euros de multa. 
Também o “pistoleiro” do Vi- 
tória de Guimarães vai ser puni- 
do, mas com apenas um jogo. Sil- 
va vai falhar a visita dos vimara- 
nenses, já na próxima ronda, ao 
FC Porto, tendo que pagar ainda 
uma multa no valor de 500 euros. 
“A Comissão Disciplinar da Li- 
ga de Clubes decidiu ainda, na 
reunião realizada na passada sex- 


ta-feira, castigar o treinador do 
Beira-Mar, Luís Campos, com 
uma pena de sete dias de suspen- 
são, acrescida de uma multa de 
mil euros, “em virtude de declara- 
ções proferidas aos órgãos da co- 
municação social, nomeadamen- 
te, à “A Bola; ao “O Jogo' e ao 'Re- 
cord) edições de 16 de Outubro 
(ndr.: na qualidade de técnico do 
Gil Vicente)”, segundo informou 
o comunicado da Liga. 

O presidente do Moreirense, 
Joaquim de Almeida, foi sancio- 
nado com uma advertência e uma 


multa de 400 euros, por expres- 
sões proferidas no final do desafio 
com o Belenenses, da 10º jornada. 

A saber ainda que a Liga deci- 
diu absolver o Paços de Ferreira e 
punir com uma multa de 400 eu- 
ros Manuel José da Silva, o médi- 
co do clube, na sequência de um 
processo disciplinar ao jogador 
Renato Queirós, “em virtude do 
resultado positivo da análise e 
contra-análise proveniente da ac- 
ção controlo antidopagem”, reali- 
zada após a recepção ao Belenen- 
ses, em Maio de 2002. 


LIGA DE HONRA 
Felgueiras 


Demissão de 
Diamantino 
Miranda vai 
agravar a crise 


A crise económica e despor- 
tiva do Felgueiras, da Liga de 
Honra, pode agravar-se caso se 
confirme a demissão do treina- 
dor Diamantino Miranda, que 
alega quatro meses de salários 
em atraso. O técnico apresen- 


mas é esperado amanhã em 
Felgueiras para uma reunião, 
onde o presidente Fernando 
Sampaio quer fazê-lo reconsi- 


mento está mais para sair, mas 
espero conseguir demovê-lo”. 

A confirmar-se, a decisão de 
Diamantino nda será 
mais um rude golpe para o Fel- 
gueiras que, além da crise fi- 
nanceira, vive também uma 
forte convulsão interna, com o 
presidente Fernando Sampaio 
eo director desportivo Miguel 
Ribeiro rota de colisão, 
com acusações mútuas na im- 
prensa regional. 

O presidente da Assembleia 
Geral, Rui Sousa, tem tomado 
partido no diferendo, apoian- 
do o director desportivo, pelo 
que o presidente Fernando 
Sampaio, que assume as difi- 
culdades para encontrar solu- 
ções para ultrapassar a crise, 
vai solicitar uma reunião mag- 
na para decidir o futuro direc- 
tivo do Felgueiras. “Os sócios 
vão dizer o que querem. Parece 
que há um investidor interessa- 
do em assumir o Felgueiras. Os 
sócios dirão o que pretendem”, 
afirmou à Agência Lusa. 

Os subsídios com que a Cà- 
mara contempla o Felgueiras, 
que ontem reuniu com a autar- 
quia, não têm chegado ao clu- 
be, pois as receitas do conjunto 
duriense estão cativas para pa- 
gamento de impostos e penho- 
radas para pagamento de dívi- 
das a ex-futebolistas que ga- 
nharam acções em tribunal 
por salários em atraso. 

Com um passivo a rondar 
um milhão e 700 mil euros, o 
Felgueiras tem competido em 
condições precárias, uma vez 
que só tem 17 futebolistas no 
plantel, oito dos quais repesca- 
dos nas camadas jovens: o clu- 
be está em penúltimo lugar. 


sam 


CERFOZ 


Construtora e Reparadora, Lda, 


OBRAS e REPARAÇÕES e RESTAUROS 


REMODELAÇÃO COMPLETA DE INTERIORES DE HABITAÇÃO + Cozinhas e WC's * SERVIÇOS de Trolha * Pintor 
Electricista * Serralheiro * Chaves e Fechaduras * Vidraceiro * Canalizador * Desentupimentos 
Fugas de Águas * Carpinteiro * Taqueiro * Rep. Electrodomésticos * TV e Vídeo 


LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DE FACHADAS + IMPERMEABILIZAÇÃO DE TERRAÇOS E COBERTURAS 


Credenciados: ACP + AXA + MAPFRE * IBERO ASSISTÊNCIA Orçamentos grátis [ 


FUTEBOL Inglaterra 


d) DESPORTO 


José Mourinho revela 
despreocupação e ironia 


Técnico do Chelsea não se mostra incomodado com acusações de abordagem ilegal a Ashley Cole 


| Sérgio Pires 


José Mourinho continua a 
ser o centro das atenções na 
Premier League. O treinador 
do Chelsea, que foi acusado 
pela direcção da competição 
inglesa de, juntamente com o 
director executivo do Chelsea 
(Peter Kenyon), ter feito uma 
abordagem ilegal para contra- 
tar o lateral-esquerdo do Arse- 
nal, Ashley Cole, mostrou on- 
tem a sua despreocupação 
quanto à situção. 

“O efeito (desse caso) sobre 
mim é zero”, referiu Mourinho 
após o empate do passado do- 
mingo frente ao Manchester 
y. Relativamente a este caso 
x-técnico do FC Porto referiu 
ainda: “Não quero saber de na- 
da. Não estou preocupado 
com isso, sou um treinador de 
futebol e não um advogado”. 

Num tom bem mais irónico 
Mourinho abordou o empate 
caseiro, em Stamford Bridge, 
com a equipa do Manchester 
City, que até agora foi a única 
em Inglaterra a derrotar os 
Blues nesta época (na primeira 
volta do campeonato). “Antes 
deste jogo precisavamos de um 


FUTEBOL Inglaterra 


José Mourinho não treme com as “ameaças” da concorrência / Rebecca Naden/EPA 


empate e nove vitórias para 
ganhar a liga. Agora já só nos 
faltam nove vitórias ”, subli- 
nhou sarcasticamente o treina- 
dor português. 

O encontro foi também de- 
safortunado para o Chelsea já 


Glazer quer comprar 
Manchester 


United | 


Magnata americano paga mais de mil milhões 
de euros para ser o dono dos Red Devils 


O magnata norte-america- 
no Malcolm zer, que já de- 
tém uma participação de 28,1 
por cento, apresentou nova 
proposta de compra do Man- 
chester United, informou hoje 
o clube inglés de futebol. 

Segundo a notificação en- 
viada pelo clube à Bolsa de 
Londres, Malcolm Glazer, que 
já viu recusadas três propostas 
anteriores, terá agora ofereci- 
do 800 milhões de libras (qua- 
se 1.200 milhões de euros), 
uma oferta que valorizou as 
acções do clube em 5,5 por 
cento. 

Em Outubro passado, Gla- 
zer apresentou uma proposta 


de igual valor, mas o clube re- 
cusou, alegando que uma par- 
te significativa da verba estava 
dependente de empréstimos 
bancários. 

Apesar desta nova proposta 
estar fixada nos mesmos 800 
milhões de libras, Glazer redu- 
ziu o montante dependente de 
empréstimos para tentar con- 
vencer os responsáveis do 
Manchester United. 

O clube inglês apenas con- 
firmou a nova proposta de 
Malcolm Glazer, adiando para 
mais tarde uma decisão final, 
depois de analisar detalhada- 
mente a oferta do magnata 
norte-americano. 


que o extremo holandês Arjen 
Robben partiu um pé e deverá 
parar cerca de três meses. Ou- 
tra baixa é a do ponta-de-lança 
marfinense Didier Drogba. 
Mesmo assim e apesar do re- 
sultado menos positivo do 


FUTEBOL Alemanha 


fim-de-semana, o Chelsea 
continua destacadamente no 
primeiro lugar, com o título no 
horizonte, a nove pontos do 2º 
classificado, o Manchester 
United, de Cristiano Ronaldo, 
ea onze do Arsenal que é (3º). 


“Caso Hoyser” 
cruza fronteiras 


Árbitro alemão admitiu que campeonatos grego 
e austríaco estejam envolvidos na manipulação 


Os campeonatos de fute- 
bol da Áustria e da Grécia 
podem estar implicados no 
caso de manipulação do re- 
sultado dos jogos de futebol 
na Alemanha, segundo decla- 
rações do árbitro Robert 
Hoyzer, protagonista do es- 
cândalo, noticiou ontem a 
imprensa alemã. Segundo as 
declarações de Hoyzer na 
Procuradoria de Berlim, os 
campeonatos de futebol aus- 
tríaco e grego suscitavam in- 
teresse aos apostadores croa- 
tas, afirma o semanário ale- 
mão Der Spiegel. Os 
presumíveis instigadores des- 
ta manipulação de resultados 
dos jogos, três membros de 
uma mesma família croata 
estão detidos provisoriamen- 
te desde o final de Janeiro. Na 


Áustria, e segundo declarou 
Hoyzer, a máfia das apostas 
poderá ter relação com o SW 
Casino de Bregenz. O jovem 
árbitro, de 25 anos, que reve- 
lou há cerca de duas semanas 
ter manipulado os resultados 
de quatro jogos de futebol, 
em troca de dinheiro, garan- 
tiu que nunca tinha apostado 
nos encontros que arbitrou. 
“Eu nunca apostei nos jogos 
em que arbitrei, nem nos jo- 
gos em que sabia que os re- 
sultados estariam a ser mani- 
pulados. Recebi sempre o di- 
nheiro de terceiros”, declarou 
Hoyzer à revista desportiva 
Kicker. Hoyzer terá recebido, 
em troca dos resultados ma- 
nipulados, um totál 67.000 
euros e um televisor de ecrã 
plasma. 


O Comérciodo Porto 


Terça-feira, 8 de Fevereiro de 2005 


FUTEBOL 
Bélgica 


Anderlecht 
despede técnico 


O treinador de futebol do 
Anderlecht, Hugo Broos, dei- 
xou ontem o cargo em virtu- 
de dos maus resultados, 
anunciou em comunicado a 
direcção do clube belga, que 
eliminou o Benfica na fase 
preliminar da Liga dos Cam- 
peões. O antigo internacional 
belga e actual director-adjun- 
to, Franky Vercauteren, estará 
“ao leme” do Anderlecht in- 
terinamente, acrescentaram 
os dirigentes do clube. 

O Anderlecht está de fora 
das competições europeias, 
depois de coleccionar seis 
derrotas em seis jogos do 
Grupo G da "liga milionária", 
e é segundo classificado no 
campeonato belga, a seis 
pontos do líder, FC Bruges, 
com um jogo a mais. 


FUTEBOL 
Roménia 


Moldovan 
abandona 


O avançado romeno Viorel 
Moldovan anunciou ontem a 
retirada do futebol, depois da 
falência do clube suíço Servet- 
te, decretada pelo Tribunal de 
Genebra da semana passada. 
“Era o meu destino. Saio do 
futebol quando perdi o meu 
trabalho”, comentou o joga- 
dor, de 32 anos, revelando ter 
recusado uma oferta dos ro- 
menos Poli AEK Timisoara 
para continuar a jogar. No en- 
tanto, Moldovan colocou a hi- 
pótese de voltar ao seu país na- 
tal como treinador. “Estou 
cansado e quero passar mais 
tempo com a minha família”, 
referiu o avançado, que apon- 
tou 25 golos nas 68 partidas 
que realizou como internacio- 
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FUTEBOL 


condenado 


O futebolista brasileiro 
Sandro Cardoso dos Santos, 
do clube japonês JEF United 
Ichihara, foi ontem condenado 
a 10 meses de prisão, com pena 
suspensa por três anos, por 
tentativa de violação de uma 
jovem nipónica, informou a 
polícia. Sandro, de 24 anos, an- 
tigo internacional da selecção 
sub-21 brasileira, foi detido 
em Novembro passado após a 
denúncia de uma mulher de 
20 anos que visitou a casa do 
jogador em Maio passado. 

A suspensão da sentença 
deve-se ao facto do jogador ter 
“mostrado arrependimento” e 
após um acordo extra-judicial 
com a vítima. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 8 de Fevereiro de 2005 


HÓQUEI EM CAMPO 


Pinto da Costa diz que FC Porto 
pode voltar à modalidade 


Viso foi ontem palco para captações de duas centenas de crianças 


Sérgio Pires 


Jorge Nuno Pinto da Costa 
revelou que um dos seus ob- 
jectivos para o seu corrente 
mandato passa pelo regresso 
do FC Porto ao hóquei em 
campo. O presidente portista 
manifestou esta sua vontade 
numa cerimónia em que rece- 
beu o conceituado árbitro por- 
tuguês da modalidade, Pedro 
Teixeira, que lhe ofereceu uma 
camisola que usou nas olim- 
píadas de Atenas. 

Também a Federação Portu- 


guesa de Hóquei (FPH) tem 
expressado a sua procura por 
revitalizar cada vez mais a mo- 
dalidade. Com efeito, alguns 
clubes históricos, como o 
Sport Clube do Porto ou o Vi- 
lanovense, planeiam o seu re- 
gresso à competição já na pró- 
xima época. 

Pelo que o FC Porto que já 
foi campeão nacional por seis 
vezes, mesmo assim longe dos 
32 títulos do Ramaldense, po- 
de mesmo seguir os passos dos 
dois referidos clubes já que 
basta reunir alguns patrocínios 


MOTOCICLISMO Campeonato Europeu 


Circuito de Braga volta a receber 
Europeu de motos em Outubro 


O Clube Automóvel do 
temporada de interregno 


O Clube Automóvel do Mi- 
nho vai ter mais uma prova in- 
ternacional organizada por si 
em 2005. O Campeonato Euro- 
peu de Motociclismo realizar- 
se-á em Braga de Braga no fim- 
de-semana de 8 e 9 de Outu- 
bro. 

Depois de um interregno de 
um ano, o Europeu está de vol- 
ta ao circuito Vasco Sameiro, 
sendoa 11.º visita desta carava- 
na à capital do Minho, trazen- 
do com ela as categorias de 
125cc, 250cc e Supersport 600 
cc. 

A jornada minhota será a 
nona e penúltima etapa do ca- 
lendário, seguindo-se depois a 
prova de Cartagena no Sul de 
Espanha onde terminará o 
Campeonato. 

Álvaro Miranda, presidente 


para concretizar a vontade do 
presidente. 


Pequenos hoquistas em Ramalde 
A solarenga tarde de ontem 
foi de autêntica festa para os 170 
miúdos das oito Escolas EB1 da 
freguesia de Ramalde, que en- 
cheram, completamente, o relva- 
do sintético do Viso, ao longo de 
duas horas. Os 22 formadores 
(atletas da FPH) puseram os 
miúdos a fazer jogos de 3x3 e de 
4x4 na presença dos pais, do téc- 
nico de desporto da Junta de fre- 
guesia de Ramalde, Telmo Lopes 


Os miúdos na iniciação do hóquei em campo / Fernando Fontes 


e do respectivo Presidente, Ma- 
nuel Maio. No decorrer desta 
jornada de captação de novos ta- 
lentos para a modalidade, Pedro 
Sarmento, presidente da FPH, 
Manuel Maio e o assessor de 
Paulo Cutileiro, na CM Porto, 


inho vai organizar a prova no autódromo Vasco Sameiro, depois de uma 
da cidade de Braga no calendário do campeonato da Europa 


do CAM, já reagiu a mais esta 
etapa internacional, subli- 
nhando da seguinte forma a es- 
colha do circuito bracarense: 
“Encaro-a com satisfação por- 
que temos em Braga mais uma 
prova de cariz internacional, 
neste caso no motociclismo. 
Vamos fazer tudo, como sem- 
pre, para que Portugal, Braga e 
o CAM saíam grandemente 
dignificados com esta organi- 
zação”, 

O presidente salientou ainda 
mais O facto desta prova cons- 
tituir um regresso após a par- 
gem de uma temporada: “De- 
pois de um interregno de um 
ano, o Campeonato Europeu 
está de volta à capital do Mi- 
nho, o que nos deixa muito sa- 
tisfeitos por merecer de novo a 
confiança da UEM”. 


em nome da Associação Gabine- 
te de Desporto do Porto 
(AGDP), assinaram um proto- 
colo, que permite a estas oito Es- 
colas fazer uma hora de hóquei 
por semana com um formador 
da FPH. 


FUTSAL 
[º Divisão Nacional 


Estrela e Olivais 
vencem jogos 


Armando Santiago 


O Olivais que vem dispu- 
tando os encontros que tinha 
em atraso no “ Nacional” da 1 
Divisão, deslocou-se a Vila 
Real, onde, frente aos “univer- 
sitários” locais — UTAD — 
averbou uma vitória, por nú- 
meros que nada fazia prever. 
Apesar da grande a diferença 
entre as duas equipas, diga-se 
em abono da verdade que ven- 
cer por 7-0... nem ao diabo 
lembraria. Com esta vitória a 
equipa do Olivais ascendeu ao 
sexto lugar, em igualdade de 
pontos da Fundação Jorge An- 
tunes, mas os “lisboetas” con- 
tam ainda com um jogo a me- 
nos. Para o acerto do calendá- 
rio há ainda um encontro por 
se realizar Olivais-Boavista, da 
16º jornada. 

Também num jogo em 
atraso da 16º jornada o Estrela 
da Amadora dominou e ven- 
ceu justamente, por 7-3, a frá- 
gil equipa da AMSAC. Com 
esta vitória o Estrela da Ama- 
dora passou a ocupar o 8º lu- 
gar. 


e Construção, Lda. 
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FUTSAL <<< 


O guarda-redes da equipa 
de Futsal do Sporting e da 
selecção portuguesa, João 
Benedito, foi eleito o sétimo 
melhor jogador do mundo 
naquela posição. 

O primeiro lugar do pré- 
mio que visa distinguir os 
melhores guardiões foi al- 


DESPORTO 


Benedito eleito o sétimo melhor 


guarda-redes do mundo 


cançado pelo espanhol Luís 
Amado, do Boomerang In- 
terviú. 


Classificação 

1º Luis Amado (Boome- 
rang) 1074; 2º Franklim 
(Malwee Jaraguá) 355; 3º 
Angelini (Roma c/5) 318; 4º 


Alexandre Feller (Prato) 296; 
5º Lavoisier (Carlos Barbo- 
sa) 197; 6º Rafa (Playas) 189; 
7º JOÃO BENEDITO 16; 8º 
Guisande (Montesilvano) 
167; 9º Popov (Shakhtar Do- 
netsk) 149; 10º Sergio (El 
Pozo) LO; 

Entretanto, os “leões” ini- 


ciam a sua participação na 
2.º Fase da IV UEFA Fustal 
Cup, que vai ter lugar na ci- 
dade belga de Charleroi, no 
próximo dia 14 de Fevereiro, 
pelas 19h30 portuguesas 
(mais uma hora na Bélgica), 
com o jogo frente ao Action 
21 Chaleroi. 


NATAÇÃO Campeão Nacional de Clubes 


Clube de Vila Verde-Gianto, 
campeão nacional da 3ºdivisão 


No passado fim-de-semana o 
Clube de Natação de Vila Ver- 
de/GIANTO (CNVV/GIAN- 
TO) escreveu mais uma página 
brilhante na sua curta históri 
ao sagrar-se campeão nacional 
de clubes da 3º divisão (nos 
tores feminino e masculino), no 
campeonato disputado na e: 
lente piscina municipal de San- 
tarém entre as 50 equipas parti- 
cipantes em ambos os sectores. 

Deste modo, em duas épocas 
consecutivas, os atletas vilaver- 
denses alcançaram a 2º divisão 
nacional, demonstrando assim 
que a aposta efectuada com a 
criação deste clube é uma apos- 
ta desde já ganha em termos 
desportivos e não só. 

No sector feminino o 
CNVV/GIANTO, apesar das 
saídas de Raquel Felgueiras e 
Ana Loureiro (duas das mais 
importantes atletas da época 
passada), dominou por com- 
pleto a competição terminando 
com quarenta pontos de avanço 
sobre a segunda classificada, a 
Académica de Coimbra. 

Em destaque esteve Ana 
Mendes que ao vencer os 200 
metros Costas e os 800 metros 
Livres, e ser segunda nos 100 
metros Costas, contribuiu com 
85 pontos para a classificação 
da equipa, mas também Cátia 
Silva (com um novo recorde 
pessoal nos 100 metros Livres) 


que somou 78 pontos, Maria 
Amaral que totalizou 75,25 e 


A equipa feminina do clube vila-verdense / Direitos Reservados 
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Grupo A da 2º Fase da IV 
Uefa Futsal Cup 
Programa do Grupo A: 


14 de Março — segunda-fei- 
ra: 17h00 — Boomerang In- 
terviú-Litija 

19h30 — Action 21 Charleroi- 
Sporting 

15 de Março — terça-feira: 
17h00 — Sporting-Boome- 
rang Interviú 

19h30 — Actionn 21 Charle- 
roi-Litija 

17 de Março: — quinta-feira: 
17h00 — Litija-Sporting 
19h30 — Boomerang Inter- 
viú-Action 21 Charleroi. 


Marta Ribeiro que somou mais 
52,25. 

Completaram a equipa as jo- 
vens Teresa Botelho (ainda ju- 
venil) e Mariana Fernandes que 
obtiveram uma excelente pres- 
tação na estafeta de 4x100 Li- 
vres, contribuindo também elas 
para os 302 pontos que o clube 
totalizou, nesta sua vitória co- 
lectiva. 

No sector masculino a luta 
foi muito mais intensa, curiosa- 
mente entre 
duas equipas da 


Os campeões masculinos e femininos do Clube de Vila Verde / Direitos Reservados 


conquistando também eles o tí- 
tulo de campeão nacional. 
Destaque para João Coelho 
(venceu as duas provas de mari-| 
posa) e André Costa (também 
vencedor de duas provas, 100 
Livres e 200 Costas), somando 
85,50 pontos cada um e com o 
nadador júnior a estabelecer 
um novo recorde regional da 
prova de 100 Livres com a mar- 
ca de 52,36 segundos. 
Importantes contributos pa- 
ra a vitória foram 
os de João Fer- 


AN Minho (o | Ana Mendes | nandes e Filipe 
CNVV/GIAN- ' Ramos (ambos 
TO e o Viana | venceu os | juniores) que so- 
NC), mas os 200m costas e | maram respecti- 


atletas vilaver- 
denses impuse- 
ram a sua valia | 


os 800m livres 


vamente 77,50 e 
42 pontos, com 
| excelentes marcas 


nas provas em que competiram. 
Contribuíram aindarpara o su- 
cesso do CNVV/GIANTO os 
juniores André Ferreira e Pedro 
Ramos, tendo a equipa alcança- 
do a soma de 303 pontos no fi- 
nal do campeonato. 

Foi assim cumprido o mais 
importante objectivo colectivo 
do CNVV/GIANTO, numa épo- 
ca que tem sido extremamente 
positiva e que ainda promete dar 
mais alegrias a todos quantos 
apostam neste novel projecto. 

Para além disso, subiram 
ainda à 2º divisão a Associação 
Académica de Coimbra, CN Li- 
toral Alentejano e Académico 
de Leiria (no sector feminino) e 
Viana NC, CCDE S. João de 
Brito e Vitória de Guimarães no 
sector masculino. 
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AUTOMOBILISMO Fórmula Um 


O “velho” Mika não arrisca o regresso ao “circo” da Fórmula Um / Jaakko Avikainen/EPA 


Mika Hakkinen diz-se velho 
para regressar à competição 


Os insulares conseguiram derrotar os actuais campeões nacionais por 94-87 


O piloto finlandês Mika 
Hakkinen, bicampeão mundial 
de fórmula um (1998 e 1999), 
fechou as portas à possibilidade 
de voltar a dirigir um monolu- 
gar, considerando que os 36 
anos já lhe retiram algumas fa- 
culdades fundamentais. 


TÉNIS Ranking WTA 


Numa entrevista ao diá- 
rio finlandês Iltalehti, Hakki- 
nen, que abandonou a fór- 
mula um há quatro anos, ad- 
mitiu que já não pode corres- 
ponder às exigências da prova 
rainha do desporto automó- 
vel. 


“Não sou um jovem. Tenho 
36 anos e a idade transfor- 
mou-se num problema. É im- 
possível admitir que em 2006 
esteja novamente na fórmula 
um. Cada dia que passa as mi- 
nhas reacções ao volante são 
mais lentas e a visão já não é o 


que era. É a lei da natureza”, 
reconheceu o antigo campeão 
mundial. 

Apesar de se negar a um re- 
gresso à fórmula um, Hakki- 
nen prepara- se para disputar 
este ano o Campeonato Ale- 
mão de Turismo (DTM). 


Sharapova sobe ao terceiro lugar 


A tenista russa Maria Sha- 
rapova, vencedora do Open 
de Tóquio, arrebatou à fran- 
cesa Amelie Mauresmo o ter- 
ceiro lugar do ranking mun- 
dial WTA, liderado pela nor- 
te-americana Lindsay 
Davenport. Nos primeiros lu- 
gares da classificação WTA as 
distâncias de pontos entre as 
tenistas estão a encurtar-se. O 
reinado de Davenport (4.965 
pontos) começa a ser perse- 
guido de perto pelas imedia- 
tas concorrentes: a norte- 
americana Serena Williams 
(4.336) e a russa Maria Shara- 
pova (4.322). A segunda posi- 
ção da tabela cabe a outra 
norte-americana, a mais nova 


Sharapova sempre a subir no ranking / Charlie Bibby/EPA 


das irmãs Williams, numa po- 
sição que Serena ocupa desde 
que venceu a final do Open da 
Austrália, primeiro Grand 
Slam da época, num embate 
frente a Davenport. Maures- 
mo, relegada para a quarta 
posição, encontra-se à frente 
das russas Svetlana Kuznetso- 
va e Anastasia Myskina, que 
trocaram entre si de posições 
em relação ao ranking da se- 
mana anterior. Frederica Pie- 
dade continua a ser a tenista 
portuguesa melhor classifica- 
da no ranking, tendo subido 
três lugares na tabela, ocu- 
pando agora a 207º posição, à 
frente de Neuza Silva (4202) e 
Ana Nogueira (4512). 


TÉNIS 
Ranking ATP 


Ranking 
técnico sem 
alterações nos 
dez primeiros 


Os torneios de Milão (Itá- 
lia), Vina del Mar (Chile) e 
Delray Beach (Estados Uni- 
dos) mantiveram inalterado 
o ranking técnico do ATP 
nos 10 primeiros lugares, 
com o tenista suíço Roger 
Federer a continuar na lide- 
rança da tabela. Na Corrida 
dos Campeões, os quatro 
primeiros lugares também 
não sofreram alterações, 
mantendo-se o russo Marat 
Safin como líder, depois de 
na última classificação ter 
entrado directamente para o 
primeiro lugar, após a vitó- 
ria no Open da Austrália, 
primeiro Grand Slam da 
temporada. Na segunda po- 
sição continua o australiano 
Lleyton Hewitt, seguido do 
suíço Roger Federer e do 
norte-americano Andy Rod- 
dick, A maior subida foi pro- 
tagonizada pelo checo Ra- 
dek Stepanek, que subiu 12 
lugares na tabela, ocupando 
agora a nona posição, ao la- 
do do croata Ivan Ljubicic, 
que “escalou” seis posições. 
O russo Nikolay Davidenko, 
campeão do Estoril Open de 
2003, desceu da quinta para 
a sexta posição, e o belga 
Olivier Rochus caiu do sexto 
para o sétimo lugar da tabe- 
la. 


FUT. AMERICANO 
Super bowl 


Três vezes 
Patriot em 
quatro anos 


Os New England Patriots 
alcançaram a segunda vitória 
consecutiva na final da liga de 
futebol americano (NFL), a 
terceira em quatro anos, ao 
baterem os Philadephia Ea- 
gles por 24-21, em Jacksonvil- 
le (Florida).Após os triunfos 
em 2002 e 2004, os Patriots 
igualaram o recorde dos Dal- 
las Cowboys, a outra equipa a 
vencer o Super Bowl por três 
vezes em quatro anos. 


48, 0 comérciodo Porto 
48, O Comérciodo Porto 


pe ao 


EST cmaverTA ANOS 


| Salomé Castro 


tural do Porto (1954), 
Nos Macedo de 
ousa é licenciado em 


História pela Faculdade de Le- 
tras de Lisboa. A sua actividade 
como historiador iniciou-se em 
1980 com a realização do In- 
ventário da Caricatura Portu- 
guesa (para a Fundação Ca- 
loust Gulbenkian). Como pro- 
dutor organizou mais de três 
centenas de iniciativas. 

É o coordenador da Humor- 
grafe, director do Salão Nacio- 
nal de Caricatura e do S. 
Luso-Galaico de Caricatura de 
Vila Real, entre outros eventos. 

Produziu mais de três cente- 
nas de livros, entre os quais duas 
dezenas com estudos sobre o te- 
ma, destacando-se a obra "His- 
tória da arte da Caricatura de 
Imprensa em Portugal”. 

- Enquanto historiador no 
campo do humor gráfico, 
acredita que em Portugal o 
humor é levado a sério? 

Em parte sim, mas também 
se pode defender que não. Infe- 
lizmente é dado muito pouco 
espaço a este género jornalísti- 
co, contentando-se normal- 
mente cada jornal com um só 
artista, quando no estrangeiro 
todo o jornal digno desse nome 
tem vários caricaturistas e car- 
toonistas a trabalharem para 
ele. Aqui dá-se o espaço que in- 
comode menos e como uma 
obrigação. Os editores e admi- 
ntem-se ainda in- 
com a irreverência 
do humor. Isso ainda se nota 
mais na imprensa regional on- 
de a maioria aposta em amigos 
que desenrascam uns “bone- 
cos”, não apostando na qualida- 
de gráfica e na irreverência. 

- Quando se deu o arranque 
do humor gráfico em Portugal? 

Deu-se com as lutas entre 
absolutistas e liberais, e como 
eco da guerra entre Napoleão e 
a Inglaterra, no início do século 
XIX. Eram desenhos importa- 
dos e depois adaptados para a 
nossa realidade, Folhas volantes 
vendidas em separado ou en- 
cartadas em alguns jornais, mas 
com saída não periódic: 

Em 1847, com a criação do 
Suplemento Burlesco de "O Pa- 
triota” deu-se, pela primeira vez, 
o encontro de vários factores 
que me fazem colocar essa data 
como a data de nascimento do 


ULTURA 


> OSVALDO MACEDO DE SOUSA 
Produtor cultural e historiador no campo do Humor Gráfico 


“O humor é a melhor arma 
ara aprender com os erros” 


Nem sempre se pode levar a irreverência ao expoente, 
já que se vive sob a ditadura do politicamente correcto 


humor gráfico em Portugal, ou 
seja surge a gravura impressa 
dentro do jornal, não uma folha 
volante, que passa a ter periodi- 
cidade semanal e que é assinada. 
Nas décadas de 50 e 60 subsi 
de uma forma menos política, 
m um cunho de inter- 
venção social, para na década de 
70, Ea mão do mestre Raphael 
Bordallo Pinheiro, de Sebastião 
Sanhudo e outros artis 
impor definitivamente na im- 
prensa portuguesa. 

- Há novos e promissores 
caricaturistas/cartoonistas a 
surgir em Portugal? 

Sim, há uma camada jovem 
com muita qualidade estética, 
só que nem sempre a irreverên- 
cia é possível de ser levada ao 
seu expoente, já que se vive sob 
a ditadura do politicamente 
correcto, mas podemos dizer 
que o futuro está em boas mãos 
e que nem só de consagrados 
vive o nosso humor, 

- Em Portugal não existe 
nenhum museu do humor ou 
da caricatura. O português 
não tem espírito humorístico? 

Não existe, apesar de eu an- 
dar há 25 anos a tentar criá-lo. 
Há muito medo de uma inst 
tuição destas e mesmo as casa- 
museus de caricaturistas exis 
tentes, ou estão fechadas ou 
praticamente inactivas. 

O português tem um grande 
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próprio e de se rir com os ou- 
tros, sem magoar os outros, é 
mais difícil. Mas acabamos por 
ser iguais aos outros povos e 
gostamos de um bom humor, 
de nos rirmos com inteligência, 
sem necessitarmos de viver só 
de quintas das celebridades. 

- A existir, como deve ser o 
museu do humor? 

A maior parte dos museus de 
humor que conheço vivem do 
humor actual. Um museu do 
humor é um museu da história 
da arte do humor e ao mesmo 
tempo da História do País, das 
mentalidades, porque o humor 
é a melhor arma de pedagogia 
para aprender com os erros do 
passado e a forma mais directa 
de ensinar a História. Deve ser 
um ponto de encontro do pas- 
sado, do presente e do futuro. 
Um ponto de encontro entre a 
nacionalidade e a internaciona- 
lidade, fazendo exposições in- 
ternacionais, fazendo o conví- 
vio entre artistas nacionais e es- 
trangeiros. 

Se um museu tem normal- 
mente a carga de um sítio mor- 
to, um museu de humor nunca 
poderá ter essa carga, senão não 
vale a pena criar uma institui- 
ção dessas. Um arquitecto espe- 
nhol, que tambem é humorista 
e que está a preparar o Museu 


“Nem só de 
consagrados 


Osvaldo de Sousa aos olhos do caricaturista Zé Manel /D 


sentido de anedota, principal- 
mente os políticos. Somos um 
povo de hospitalidade, de viver 
bem a vida e aí a comicidade 
tem um lugar importante na 


sobrevivência da nossa menta- 
lidade, da nossa saúde mental. 
Quanto ao humor, como se 
entende como um diálogo de- 
mocrático de se saber rir de si 


Não merece respeito das mentes intelectuais? 


Osvaldo Macedo de Sousa /0R 


tural? 


que o preocupa/move? 


que publiquei 


porque são os próprio: 
história da arte como cria 


por isso recorro a autarqui: 


- Como articula a sua actividade enquanto produtor cul- 


Vai fazer 25 anos que organizo exposições de Humor. A 
primeira foi no Solar de Mateus, sobre Stuart Carvalhais, e 
desde aí tenho organizado iniciativas por todo o país e nou- 
tros países. Essas exposições normalmente são sugeridas por 
mim a autarquias ou a museus que aceitam e pagam as des- 
pesas, ou rejeitam. Uma das minhas condições, por defor- 
mação de historiador, é que tenha sempre um catálogo, já 
que é isso que fica como registo. 

- Já produziu mais de trezentos livros, vinte dos quais 
com estudos sobre o tema. Esse registo de que fala é algo 


Sim. É difícil encontrar uma editora que aposte nesta arte, 
s. Por todo o país tenho livros que 
fazem o levantamento desta arte, que depois foi reunida na 
“História da Arte da Caricatura de Imprensa em Portugal” 
om o apoio da Secretaria de Estado da Comu- 
nicação Social. É estranho que em 150 anos nenhum historia- 
dor tenha querido fazer uma obra destas. Será porque é uma 
arte que não merece respeito das mentes intelectuais? Será 
artistas que não querem aparecer na 
dores de "bonecos"? Eu fi-la apesar 


da oposição de algumas pessoas. Cometi um crime? 


vive o nosso 
humor” 


de Humor em Alcalá de Hena- 
res defendia que o museu devia 
ter uma sala de restaurante e 
um sala para sestas, porque o 
Museu do Humor é para se vi- 
ver, é para se sentir como uma 
casa de quem o visita. 

- Divulga esta arte, no en- 
tanto não é um "executante". 
Enquanto estudioso e devoto 
do cartoon, quais as qualida- 
des que lhe parecem essenciais 
aum artista de humor gráfico? 

Antes de mais, nascer com 
um espírito irreverente, saber 
olhar a vida do outro lado do 
espelho e com um sorriso nos, 
lábios descontruir a vida aos 
nossos olhos. É fundamental 
ser um inconformado, ter um 
olhar de inteligência para o 
quotidiano. Depois necessita 
ter um bom traço, saber ser ori- 
ginal. No caso da caricatura ne- 
cessita, além da irreverência e 
da técnica, ter o dom da defor- 
mação. O artista tem que saber 
olhar para as pessoas e ler-lhes 
a alma, ler-lhes os tiques e com, 
esses "segredos" reconstruir 
com humor os traços essenciais 
do retratado. 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


O Comércio doPorto 
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E difícil conseguirmos 
cultivar sozinhos 
a arte do sorriso 


Não sei se o futuro sorri à cultura, à irreverência, 
mas temos a obrigação de lutar por isso 


- Gostaria que traçasse 
um breve paralelismo entre 
o espaço dado ao humor 
gráfico em Portugal e o tra- 
tamento equivalente lá fora. 

Na imprensa, como já re- 
feri, não se dá muito espaço, 
e muitas das vezes esse espa- 
ço é preenchido por tiras 
anodinas, tiras importadas e 
vendidas em pacotes de sal- 
do, porque não incomodam, 
são de um humor internacio- 
nal que tanto faz rir o Zé co- 
mo Hassan, são polidamente 
correctas. 

Na questão editorial so- 
mos muito pobres e temos 
pouca aposta em livros de 
humor nacional sendo mais 
fácil publicar artistas estran- 
geiros. 

Em relação a exposições 
pelo país, não estamos muito 
longe dos outros países, e até 
por vezes fazemos mais do 
que noutros locais. Houve 
momentos em que dirigi 
mais de dezena e meia de ex- 
posições por ano. 

- Quais as mais válidas 
iniciativas no campo do hu- 
mor gráfico desenvolvidas 
em Portugal? 

Esta é uma pergunta me- 
lindrosa, porque todas as 
ciativas são importantes, des- 
de a simple edição de autor, 
até ao mais importante salão 
internacional. Claro que não 
posso deixar de mencionar o 
Porto Cartoon, como um 
grande festival internacional 


de humor, mas tambem é 
importante o Salão Nacional 
Humor de Imprensa de Oei- 
ras onde todos os anos são 
outorgados os Prémios Na- 
cionais de Humor Gráfico de 
Imprensa, assim como o Sa- 
lão Luso-Galaico de Carica- 
tura de Vila Real como ponto 
de encontro entre artistas na- 
cionais e galegos, ou a Bienal 
de Humor Raiano de Idanha 
a Nova, o Festival de Carica- 
tura de Viseu... O Moura BD, 
o Festival Internacional BD 
da Amadora... 


“Temos pouca 
aposta em 
livros de humor 
nacional” 


- Acredita que o futuro 
“sorri” aos caricaturistas/ 
cartoonistas? 

Não sei se o futuro "sorri" 
à cultura, à irreverência, mas 
temos a obrigação de lutar 
por isso, porque está em jogo 
a nossa própria sobrevivên- 
cia. 

É muito difícil conseguir- 
mos nós próprios cultivar so- 
zinhos a arte do sorriso, ne- 
cessitamos deles, para nos 
ajudarem e assim todos jun- 
tos sorrirmos para o futuro. 


Iara Dóvalho, 
con à 


in aee eo 


O historiador sob o olhar de Argentino Ermengol /08 


Festival Paredes de Coura junta 
Ritmos, Tournée e PortoEventos 


= A produtora Ritmos 
= acabou de acertar 
parceria com as outras 
duas empresas para 
realizar a 14º edição 
do festival minhoto 


! Anastácio Neto 


Festival Paredes de 
Coura, que este ano 
conhece a sua 14º edi- 


ção entre 17 e 20 de Agosto, 
contará pela primeira vez com 
a participação das produtoras 
Tournée e PortoEventos, que 
assim se juntam à Ritmos, res- 
ponsável principal pela produ- 
ção do festival. 

Segundo João Carvalho, da 
Ritmos, em declarações ao 
COMÉRCIO, a parceria “pre- 
tende criar uma nova dinâmi- 
ca empresarial que procurará 
integrar a troca de experiências 
entre empresas, de forma a 
conciliar, de forma integrada, 
conhecimentos e práticas”. 

Quanto às novidades da 143 
edição do Paredes de Coura, o 
produtor adianta que o cartaz 
estará fechado até Maio, mês 
em que serão colocados à ven- 


O festival Paredes de Coura vai levar “injecção” de organização /HDARauivo 


da os bilhetes. No tocante à es 

trutura do certame, o respon 

sável adianta que irá manter 
“três cabeças de cartaz por noi- 
te” e renovar a aposta em es 

treias nacionais, com “bandas 
que lá fora já deram provas de 
qualidade e que nunca pisaran 
palcos portugueses”, 

No que diz respeito à logis- 
tica, João Carvalho reafirma à 
qualidade das condições que 
Paredes de Coura tem propor 
cionado ao seu público, adian- 
tando, que “este ano, natural 
mente, vamos fazer um esforço 


Sinta toda a emoção 
de uma grande descida. 


De preços. 


30 € 


ESTADIA + FORFAIT 


Para sentir toda a er 
aproveite esta descida 
Sexta-feira, gozar 
da Estreia custa ap 

Faça já a sua reserva 


275 319 120 
275 310 300 


ww turistrela,pt 


para melhorar ainda mais essas 
condições”. 

Para além das habituais 
condições de acolhimento, o 
cartaz de mistura, entre consa- 
grados e aguardadas estreias 
em território nacional, tem si- 
do uma das melhores imagens 
de marca de Paredes de Coura. 
Basta recordar no ano passado, 
nomes maiores como Moto- 
rhead e Black Motorcycle 
Club, ou no generoso 2003, 
Placebo, Queens of The Stone 
Age, com Yeah, Yeah, Yeahs e 
Datsuns, entre outras bandas. 


soção de descer pistas, 


de preço: de Domingo a 
azeres da neve na Serra 


;s 30€ por dia e por pessoa, 


om estadia em hotel 
ou'chalês de montanha, 
sem pequeno-almoço, e 
com oferta do forfalt para 
a nova Estância de Esqui, 


s 
turistrela 


< 
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Y ESPECIAL CONTOS 


I Salomé Castro 


E ontos ou Histórias dos 
Tempos Idos", de Charles 
Perrault é uma e! 


que prima pela sobriedad 
leza. As histórias que imortaliza- 
ram Perrault (1628-1703) e que 
constituíram o volume original 
editado em 1697, são agora pu- 
blicadas numa tradução que re- 
tém a sua simplicidade e a sabe- 
doria. 

Aos cinco fam 
Bela Adormecida! 
nho Vermelho" derela”, "O 
Gato das Botas", e "O Polegarzi- 
nho", Perrault juntou mais três, 
menos conhecidos: "As Fadas", 
"Riquet, o da Poupa" e "Barba- 
Azul", e, após a edição de 1697, 
juntou-lhes um último conto: 
"Pele de Burro”. 

Neste exemplar, editado pelas 
Publicações Europa-América, 
cada conto é acrescido da moral 
da história, em verso, que Per- 
rault incluiu na edição original e 
que tantas vezes foi omitida em 
versões posteriores. 

Mas, a beleza e singularidade 
desta obra resulta também das 
ilustrações de Gustave Doré 
(1832-1883), um dos mais pres- 
tigiados ilustradores do século 
XIX. Um total de 40 ilustrações 
de página inteira constituem o 
complemento perfeito aos con- 
tos de Perrault. 

A crítica contemporânea ao 
analisar os contos de Perrault lê 
neles algo mais do que histórias 


ontos; “A 
"O Capuchi- 


v Bela . 
» Monstro 


CULTURA 


LITERATURA INFANTO-JUVENIL 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 8 de Fevereiro de 2005 


Contos de Perrault, dos Irmãos Grimm e de Hans 
Christian Andersen têm o maior número de edições 


destinadas às crianças. Esta é, 
aliás, uma análise à qual é im- 
possível fugir ao ler as narrativas 
e ao constatar a profunda sabe- 
doria com que estão vestidas. 

“Contos ou Histórias dos 
Tempos Idos” (23,90 euros) in- 
clui ainda uma nota bibliográfi- 
ca, um prefácio por P.-), Stahl e 
um artigo de Charles Augustin 
Saint-Beuve. 


Edições sucedem-se 

Os contos que continuam a 
ter maior número de edições 
são sobretudo alguns exempla- 
res dos Irmãos Grimm, os con- 
tos em prosa de Perrault, alguns 
contos de Andersen e algumas 
adaptações coloridas dos clássi- 
cos revisitados pela Walt Disney. 
Rara será a editora que não te- 
nha entre as suas colecções para 
crianças uma colecção de contos 
de todos os tempos. 

"Na Terra dos Contos de Fa- 
das” (12,50 euros) é uma pro- 
posta da Porto Editora. Iustra- 
do por Van Gool, esta obra des- 
tina-se a crianças a partir dos 
cinco anos e é uma compilação 
de dez histórias e contos, 

A significação de um conto 
está sujeita a factores vários. Ca- 
da criança depreende as suas 
próprias lições dos contos de fa- 
da com que contacta, sempre 
em função do seu momento de 
vida. Os contos de fadas provi- 
denciam elementos de resposta 
(exequíveis ou não) para os con- 
flitos relatados. Há neles algo de 


| Charles Perrault 


| Ilustrado por Gustave Doré 


Contos de todos os tempos são prato 
forte de muitas editoras nacionais 


Contos ou Histórias 
dos Tempos Idos 


PUBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRICA 


didáctico, não só pela moral que 
encerram (ênfase nas qualida- 
des morais do herói ou da he- 
roína) mas também pelo apren- 
dizado que providenciam - quer 
por retratarem caminhos pes- 
soais de desenvolvimento, quer 
pela apresentação de situações 
críticas de escolha com desfecho 
invariavelmente correcto. 

A editora Papa-Letras, exí- 
mia na oferta de livros que com- 


TARR “8. 

Seis clássicos infantis con- 
tados de forma extremamente 
sintética, numa edição carto- 
nada apresentada a três di- 
mensões. “A Branca de Neve”, 
“Peter Pan”, “Simbad, o Mari- 
nheiro”, “A Bela e o Monstro”, 
“Cinderela”, “João e o Pé de 
Feijão”, são os ingredientes 
desta ementa que se adivinha 
do agrado dos mais peque- 
nos. 

Contadas de geração em 
geração ao longo dos séculos, 
estas histórias conservam a 
sua essên: Naturalmente 
que ao reduzir os contos origi- 
nais a curtas tramas narrati- 


plementam o trabalho do edu- 
cador, editou "Contos Clássicos 
3", o terceiro exemplar da colec- 
ção. São seis histórias clássicas e 
tradicionais adaptadas por Mar- 
garida Braga e ilustradas por Ri- 
cardo Neto, agrupadas numa 
edição modesta mas muito váli- 
da (6,15 euros). 

Por fim, um parágrafo para 
referenciar o livro “Aprender 
com o Grande Livro dos Con- 


“Quem Conta Um Conto..” 
aposta em imagens cartonadas 


Editados pela Estampa, 
seis clássicos contados de 
forma sintética, numa 
edição apresentada 

a três dimensões 


vas, esta colecção perde aspec- 
tos estruturantes importantes. 
Não obstante, esta proposta 
com assinatura da Editorial 
Estampa perfila uma intenção 
ancorada na simplicidade de 
um primeiro contacto com os 
contos. A colecção "Quem 
Conta Um Conto..." é ideal 


tos” da Didáctica Editora. Uma 
obra que marca diferença pelo 
facto de “usar” as personagens 
de oito contos clássicos para 
ajudar as crianças a aprender di- 
versas temáticas: as horas, os ti- 
pos de animais, as profissões, as 
partes do corpo, os números, as 
cores, as diferenças, as primeiras 
palavras. Um verdadeiro álbum 
com ilustrações dinâmicas à 
venda por 19,95 euros. 


para ser lida a crianças de ten- 
ra idade - que, em simultâneo 
com o registo de histórias bre- 
ves e directas, podem observar 
o movimento das imagens 
cartonadas. 

Nestes seis exemplares a ac- 
ção precipita-se com rapidez 
aguda, mas a fórmula mágica 
capaz de envolver as crianças 
está lá. A fantasia (que permi- 
te, por exemplo, que João suba 
num pé de feijão ou que Cin- 
derela viaje numa carruagem 
feita de uma abóbora) é um 
ingrediente fulcral nestes tex- 
tos de estrutura simples. 

Cada exemplar desta colec- 
ção está à venda por-4,99 eu- 
ros. 


O Comércio do Porto 
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Filosofia de A a Z 
por Jesué 
Pinharanda 
Gomes 


Lusa 


A segunda edição aumenta- 
da do "Dicionário de Filosofia 
Portuguesa" de Jesué Pinha- 
randa Gomes é editada esta se- 
mana pela Dom Quixote. 

Nesta nova edição, o dicio- 
nário começa com a entrada 
"Adivinha" e termina com "Vi- 
são”, 

Na entrada "Filosofia Por- 
tuguesa” o autor disseca o uso 
do termo para sublinhar tra- 
tar-se de "um saber afirmante” 
e que não se confunde com "fi- 
losofia feita em Portugal". 

"Num tempo em que o ter- 
ceiro milénio é ainda uma 
criança, queira o prezado leitor 


acolher este fruto, nova colhei- 


ta, de árvore plantada nos úl 
mos anos do segundo mil 
em auspicioso dia. À luz de 
uma regra de ouro: 'portugue- 
sa” é um adjectivo determinati- 
vo. Nome categórico: a Filoso- 
fia”, escreve Pinharanda Go- 
mes no prólogo da obra. 


À primeira edição 
do Dicionário de 
Filosofia Portuguesa 
foi publicada em '87 


O autor refere ainda que "o 
“Dicionário' constitui um pro- 
legómeno, um 'vademecum” 
ini 'O, sem pretenções, seja 
de exaustividade, seja de dog- 
maticidade”. 

Jesué Pinharanda Gomes 
tem dedicado a sua vida ao es- 
tudo da cultura portuguesa, 
sempre sob a luz do pensa- 
mento filosófico. 

Nascido em 1939, é autor 
de uma extensa bibliografia 
na área da Filosofia e co-fun- 
dador do Instituto de Filoso- 
fia Luso-Brasileira e membro 
da Academia Portuguesa de 
História e da Academia In- 
ternacional da Cultura Por- 
tuguesa. 

A primeira edição do "Di- 
cionário de Filosofia Portu- 
guesa" foi publicada em 1987. 


losofiu Portuguesa 


Dicionário 


“Dicionário de Superstições” 
do escritor Orlando Neves 
vai de Abelha a Zimbro 


| Lusa 


atos pretos, ferraduras, 
(Guns e outros precei- 

tos povoam o imaginá- 
rio popular que o escritor € jor- 
nalista Orlando Neves sistema- 
tizou no "Dicionário das 
Superstições" que é editado esta 
semana. 

De A a Z vários são os objec- 
tos, presságios e práticas tidas 
ao longo dos séculos que o au- 
tor sintetizou neste volume edi- 
tado sob a chancela da Editorial 
Notícias. 

Ao folheá-lo ficamos a saber 
que transportar carvão dentro 
de uma bolsa de linho trará ri- 
queza, aliás, "o mesmo faziam 

s para obterem êxito 


grandes infortúnios". 

Para evitar pesadelos, diz a 
sabedoria popular, que antes da 
hora de deitar devem cruzar-se 
as meias e numa delas espetar 
um alfinete. 

Todas estas superstições, 


crenças destituídas de funda- . 


mentos racionais, como escla- 
rece o autor, "é um universo 
inesgotável”. 


MICHAEL FLATLEY'S 


COLISEU o PORT 
“COLISEU de LISBO 


ORLANDO NEVES 


SUPERSTIÇÕES 


O autor delimitou o seu uni- 
verso de estudo à crença popu- 
lar, excluindo metodologica- 
mente as crenças ligadas a san- 
tos e santuários, astrologia, 
numerologia e artes divinató- 
rias. Orlando Neves estava con- 
victo que "somos hoje.menos 
crédulos que há mil anos, mas 
continuamos a querer respostas 
de-cunho moral para o que não 
compreendemos, e esse confor- 
to e consolação a ciência não os 


Jornalista, dramaturgo, poe- 


Orlando Neves / 05 


ta e escritor, Orlando Neves, 
morreu no passado dia 24 de 
Janeiro à noite, aos 69 anos, na 
sua casa, na Senhora da Hora 
(Matosinhos), vítima de doen- 
ça. "Odes de Mitilene” (1991) 
foi o seu último livro de poesia, 
publicado ainda em vida. Na 
área da ficção, entre outros, refi- 
ra-se "Torre de Briga”, "Morte 
em Campo de Ourique”, "Rua 
do Sol (1992) ou "Histórias de 
espanto e exemplo" (1993) e 
“Memórias de um rufia lis- 
boês”. 


PAULO DIAS apresenta: 


0 


BILHETES À VENDA 


Coliseus, FNAC, Al 


www.ticke 
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Eugénio de Andrade 
e Sophia de Mello 
Breyner em Espanha 


Antologias de Eugénio de 
Andrade e Sophia de Mello 
Breyner Andersen, dois dos 
poetas de lingua portugue- 
sa mais importantes da se- 
gunda metade do século 
XX, entraram ontem no 
mercado espanhol, em edi- 
ções bilingues e com prólo- 
gos de Eduardo Lourenço. 
A editora é Galixia Guten- 
berg/Circulo de Lectores, 
que já tinha publicado Fer- 
nando Pessoa na sua série 
de poesia e que opta por 
edições bilingues por "res- 
peito ao texto original e 
porque essa é a melhor for- 
ma de apresentar poesia”, 
como referiu, no lança- 
mento das obras, o director 
editorial, Joan Tarrida. 
“Matéria Solar e outros li- 
vros”, obra selecta de Eugé- 
nio de Andrade, reúne oito 
dos livros mais representa- 
tivos da maturidade poéti- 
ca deste autor, do periodo 
de 1980 até 2002. 
"Nocturno meio dia”, titulo 
de uma poesia, dá o nome 
à vasta antologia poética 
de Sophia de Mello Breyner 
Andresen, num percurso 
por toda a obra poética da 
autora, falecida em 2004. 


EVES al 
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O artista, Paul Rebeyrolle, e uma das suas obras: painéis gigantes que “absorvem” a figura humana /05 


Morreu Paul Rebeyrolle, 
destacado pintor francês 


| Lusa 


pintor e escultor Paul 
Rebeyrolle, um dos 
mais destacados artis- 


tas franceses contemporá- 
neos, morreu ontem aos 78 
anos na sua casa em Boudre- 
ville (França), noticiou a 
agência espanhola de noti- 
cias E) 

Nascido a 3 de Novembro 
de 1926, Rebeyrolle deixa 


uma obra imensa, que pode 
ser apreciada no Espace Paul 
Rebeyrolle, museu dedicado 
ao artista inaugurado em 
1995 na sua terra natal Ey- 
moutiers, localidade da re- 
gião de Limo, 

Neste esp: que recebe 
mais de 10 mil visitas anuais, 
estão representadas mais de 
quarenta telas representati- 
vas do trabalho do artista 
desde 1959 até à actualidade, 


bem como esculturas nos 
mais diversos materiais que 
inspiraram Rebeyrolle. 
Temas políticos, 
grandes paisage 
foram algumas da 
inspirações do artista. 
Jo por ser um tra- 
balhador incansável, Paul Re- 
beyrolle contou com a cola- 
boração de escritores como 
Jean Paul Sartre e Michel 
Foucault nas suas obras. 


Kevin Spacey sobe ao palco 
do “seu” teatro londrino Old Vic 


O actor norte-americano 
Kevin Spacey vai integrar o 
elenco da comédia "The Phi- 
ladelphia Story", de Philip 
Barry, cujo filme homónimo 
de 1940 tornou famosos Cary 
Grant e Katherine Hepburn, 
anunciou ontem a agência 
espanhola EFE. 

A peça, que integra a tem- 
porada de 2005 do teatro 
londrino The Old Vic, estreia 
a 3 de Maio e estará em cena 
até 23 de Julho, refere o “site” 
oficial daquele teatro. 

Galardoado com dois 


Óscares para melhor actor, 
em 1995 e 1998, Kevin Spa- 
cey é director artístico do 
The Old Vic onde tem ac- 
tualmente em cena uma nova 
produção da peça "National 
Anthems", de Dennis 
McIntyre. 

Trata-se de uma peça es- 
treada em 1988 nos Estados 
Unidos, em que Kevin Spacey 
interpretou o papel de um 
homem que entra inespera- 
damente na vida de um casal 
vizinho numa crítica aos va- 
lores e ao consumismo das 


classes médias norte-ameri- 
canas. 

"National Anthems" é o tí- 
tulo do filme que em 1995 
deuo pEimelto Ósca a Kevin 
Spacey e que, em português, 
se intitula "Os Suspeitos do 
Costume”. 

Depois de "The Philadel- 
phia Story”, Kevin Spacey 
voltará aos écrans cinemato- 
gráficos, para integrar um 
novo filme do Superhomem, 
realizado por Bryan Singer 
no qual interpretará o papel 
do vilão Lex Luthor. 


Bairro de Notting Hill “veste-se” 
com obras de autores residentes 


As ruas do bairro londrino 
de Notting Hill (famoso tam- 
bém pelo Carnaval festejado 
no Verão) vão "vestir-se" com 
excertos de obras de escrito- 
res aí residentes numa home- 
nagem inspirada no conheci- 
do Passeio da Fama de Holly- 
wood, informou ontem a 
agência espanhola EFE. 

Os transeuntes e turistas 
que percorrem diariamente 
as ruas de Notting Hill pode- 


rão "deleitar-se” lendo prosa 
e poesia de sete escritores bri- 
tânicos que habitam a zona, 
acrescenta a EFE, citando o 
jornal Daily Telegraph. 

A ficcionista PD James, 
a novelista Margaret Drab- 
ble, o biógrafo Michael Hol- 
royd e o autor de "O Canto 
do Pássaro”, Sebastian 
Faulks, entre outros escri- 
tores, ficarão "imortalizados" 
nas placas colocadas mos 


passeios laterais das ruas. 

A artista Maria Vlotides, 
autora da iniciativa, explicou 
à imprensa que pretende de- 
volver a Notting Hill o seu 
"carácter artístico, prejudica- 
do pela subida de preços no 
sector imobiliário devido à 
popularidade do filme homó- 
nimo protagonizado pelo ac- 
tor britânico Hugh Grant e 
pela actriz norte-americana 
Julia Roberts. 
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“A Crise. E Agora?” recolhe 
artigos de Mário Soares 
e inédito sobre as eleições 


Antigo presidente apresenta obra com textos 
publicados em 2004 em Portugal e no estrangeiro 


I Rui Azeredo 


Mário Soares vai apresentar 
na sexta-feira, em Lisboa, uma 
compilação de textos intitulada 
“A Crise. E agora?” (Temas e De- 
bates), onde estão incluídos arti- 
gos publicados durante o ano de 
2004 em diversos meios de co- 
municação social nacionais e es- 
trangeiros, nomeadamente no 
diário espanhol “El País”. 

A obra do ex-presidente da 
República contém ainda uma ex- 
tensa reflexão inédita, escrita em 
Janeiro passado, sobre a presente 
campanha eleitoral, as eleições e 
o futuro de Portugal. 

No prefácio da obra vem es- 
clarecido que a obra é constituí- 
da, em boa parte, por uma refle- 
xão crítica que acompanha, a par 
e passo, o ano de 2004 nas várias 
vertentes da crise que assolou o 
pais (financeira, económica, so- 
cial, moral e psicológica), subli- 
nhando “datas, acontecimentos e 
opções que não devem ser tão 
depressa esquecidos, até que a 
poeira dos dias, com toda a ra- 
zão, os faça, misericordiosamen- 
te, desaparece) 

A parte IV do livro, conside- 
rada pelo próprio autor “um es- 
crito de intervenção”, onde pre- 
tende alertar “os portugueses que 
eventualmente o lerem - sem 
alarmismo - para a crise que aí 
está e para a obrigação que todos 
temos de ajudar a superá-la”, 


Soares conclui que há a absoluta necessidade de | 
que o próximo governo seja de “salvação nacional” 


——E BREVES 


V.PILAR DE LAS CASAS. 


rede de televisão 


Y AUDIÊNCIAS NO DOMINGO 


Rede Discovery nomeia nova directora para Portugal 


A rede de televisão Discovery Networks Latin America/lberia, respon- 
sável em Portugal pelos canais cabo Discovery Channel e People"Arts, 
nomeou uma nova directora de programação para o mercado ibérico, 
anunciou a empresa. A partir dos escritórios da rede em Madrid, Pilar 
de las Casas passou a supervisionar a estratégia de programação da 
inclusive as áreas de desenvolvimento de produções 
regionais, aquisições e grelhas de programação dos canais Discovery 
Channel e People"Arts para Espanha e Portugal. 


Público elege “Jornal de Domingo” da SIC 


O público português elegeu o "Jornal Domingo" transmitido pela SIC 
como o seu programa preferido de domingo, com o serviço noticioso 
a deter os níveis de audiência mais altos do dia, divulgou ontem a 
Marktest, De acordo com os valores da empresa de audiometria, o ser- 
viço noticioso da estação de Carnaxide registou 13,4 por cento de au- 
diência média. A TVI, detida pelo grupo Media Capital conquistou o se- 
gundo lugar da tabela com o programa de humor "Batanetes Et Bata- 
nitos” que alcançou uma audiência média de 13,1 por cento.O terceiro 
lugar foi igualmente conquistado pela SIC, com a série de humor na- 
cional "Maré Alta”, que obteve 13,1 por cento de audiência média. 


é Da 


Mário Soares 


Mário Soares propõe "algumas 
soluções, seguramente polémi- 
cas, de natureza terapêutica, para 
a debelar”, No entanto, sublinha 
que não se trata de um livro de 
conselhos, mas antes "uma refle- 
xao livre, de um homem livre, 
que não enjeita os seus deveres 
cívicos”. 

O texto intitulado "E Agora?" 
recorda o percurso de Soares 
nos factos histórico-políticos 
mais marcantes do século XX e 
do início deste século, até à che- 
gada da crise que atinge actual- 
mente o país. Mário Soares con- 
clui que há a absoluta necessida- 
de de que o governo que resulte 
destas eleições seja de "salvação 
nacional", 
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MOBILIÁRIO 


PORTO 


ALUGO QUARTO, a caval: — 

heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem, 
968018176 - 914745135. 
T1,T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223402606 
994156217. 
QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serventias. 
e parqueamento automó- 
vel. Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T2, nas Antas, mobilado, 
“como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


QUARTO, mutobem-siua- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada Tel 
225378586 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marquês, com licença 
de habitabilidade. Tels, 
222089033 / 934156217 


T1, Mob, e equip. de luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


ESTABELECIMENTO, nã 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


TI, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros. 
egaragem Tels. 226067210 
[967197417 


PINHEIRO MANSO, com 
75 mê, possibáddade de hoto- 
laria é similares. Tel 
226166850. 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494. 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Parto, c/ 170 me. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tess. 914569095 / 919254430 


T3, na Av Fernão de Magal- 
hães, Como novo, licença de 
habi., mobilado, equipado e 
garagem Tels. 226067210 / 
967197417 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Teis.22 3323752 /91 9254490 
191 4569095, 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042643 


TI ETR, Porto, c/lugar dega 
ragem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI, TZ ET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312. 


T1 ANTAS, em Siva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 

=citénis: Tets: 222080030 / 
964229133 


ARMAZEM, à Santa Catari- 
na, Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


T1 ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem licença da habi- 
tabildade. Telef, 222087080 
/934156217. 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no Por- 
foougaia Trato só com o pro- 
pristário. Tels. 223323752 / 
919254430 


PINHEIRO MANSO, com 75 
ma, possibidade de hotela- 
riae Similares, Tel. 226166650. 


TI, T2 ET, cl subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312. 


Ti, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


QUARTO, para senhora ou 
menina R.S. Roque da Lame+ 
ra, 603 - Porto. Telef. 
225101868, 


T1, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa- 
do, Tels. 223752884 / 
963774707 


44 M2, emespaço para LOJA 
muito bem localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso. 
Tel. 226166650 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T2(CASA), nas Escadas dos 
Guindais, com Kitc e possi- 
bilidade de renda jovem. Tels. 
223752884 | 963774704 


T1, àVCI. 2º andar sem 
elevador. Tels, 223752884 / 
963774707 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terraço, 
arrumos e garagem. Tejs. 
226067210 / 967197417 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituido 
por cave, r/c e 4 andares. 
Excelente. Tel, 934160084 


T3 DUPLEX, nas Antas, como 
nova, licença de habit.e terra 
ço. Tels. 226067210 / 
967197417 


IMOBILIÁRIO - arrenda-se 
Porto 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 

914569095 / 919254430 


T2, na Rua da Alegria, ao Via 
Catarina, mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


ANDAR, junto ao Paláciodos. 
Correios. 1.º andar, com 3 
quartos, jardim, terraço. Semi 
mobilado, Tel. 222050101. 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. C/ licença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600 


TI KIT, em Serpa Pinto, mobi- 
lado, equipado, varandas e 
roupeiro. Tels. 222080030 / 
964229133. 


T2, à Boavista (Cedoteita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


Tê, 5 João Bosco, com quar 
tos com pavimento em alca: 
tifa. Tels. 223752884 / 
963774707 

Tá, mobilado à Boavista. Tel 
222087080 


T2, Hospital S João, impe- 


cável, mobilado, equipado | 


para 4 pessoas, Tels. 
226067210 / 967197417 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, incluin- 
do alimentação em ambien- 
to familiar Tel, 225363285 


TF, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem Telef 222089035 
1918788500. 

T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Teis. 223752884 
1963774707 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av, dos Aliados - R. 
Fábricac/ elevador, não paga 
condomínio. Telel, 222050101. 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
faciidades em ambiente tami- 
liar, Tel. 225363285. 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se de 
andares para arrendar, temos 
vários clientes interessados, 
alguns são Funcionáros Púb- 
cos, c)iadores e referências. 
AG Vieira Tekefs.22 3323752. 
= 91 4569095 - 91 9254430. 

T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação!Empresa eis. 
223752884 / 963774704 


T3+1, na Rua de Ceuta, mes- 
mo no centro da cidade. Mui 
tobom, Áreas grandes. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI,T2 ET, Moda é equip Por 
oC) subido da renda pve. 
Tele 223400606 SIA ISE217. 
T1, mobilado e equipado na 
ua de Camões, com divi- 
sões muito amplas, Tels. 
ests2osa J 196377ATOT 
T2, mobilado e equipado, ao 
Marquês, com licença de hate 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
S34156217 


Tm Lapas com pla do té 
no. Tels. 222086712 / 
918788600 
271, mobilados e equipados 
de luxo, na Foz e Antas Tels. 
222089035 / 934160084 


ESCRITÓRIO, Parque Itália 
Boavista, c/ 26 m2, Elevador 
e porteiro, Telef, 222050101 
Tt, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. Tels. 
222080030 / 964229133. 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. Teis. 
223752884 / 963774707 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem 
e licença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 

T1,T2,13 ETA, Gondomar, 
ci licença de habitabilida- 
de, Temos mais, noutros 
locais. Telef, 223403606 - 
918788600. 


71, em pleno centro de 
Matosinhos. Mobilado. Tels, 
222086712 / 934156217 


Ti, T2,T3 ETA, Gondo- 
mar c/ licença de habita- 
bilidade. Temos mais, nou- 
tros locais Telef 
229087080/8 18788600 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lento, Tels. 222086712 / 
934160084 
T2, S. Mamede de Intes- 
ta.2 marquises, uma exclen- 
te varanda e garagem indi- 
vidual. Tels. 223752884 / 
963774704 
TI. TZ E TI, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugaros de gara- 
gem o c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 918788600 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada, Tel. 222089033 
T1, à Carvalha, Gondo: 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti, T2ET3, Gaia, ci gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600 


T2, mobilado e equipado, na 
Zona do Marques, com licen- 
ça de habitabilidade. Tels 
222089033 / 934156217 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


APARTAMENTO T141, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e portei- 
ro. Telef, 222050101 


T3, Moreira da Maia, c/ 
garagem e c/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
222087080/967254312 


T1,T2 ET3, Mob. e Equip. 
Porto. CI subsídio de renda 
jovem. Telel.23403606. - 
934156217. 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suíte, Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessível. 
Barata. Tels. 228306097 / 
966816878 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite Tels.223752884 
[963774707 


T6, na ua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1+1, ao Marquês, remode- 
lado, mobilado e equipado. 
Teis.226067210/967197417 


TO, equipado, à Ramada Alta 
= 300 Euros. Teim. 919456240. 


Ti ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi-. 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e elevador. 
Não paga condomínio. Tel. 
222050101. 


TJ, Avenida Fernão de Magal- 
hães, com Quintal, remode- 
lado, como novo. Renda bai- 
xa. Telm. 952793930. 


TI, noMola & Galza, a estre- 
ar, com lugar de garagem e 
arrumos. Impecável. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação Empresa. Tels. 
223752884 / 963774704 


Ti ET2,Mob. e equip. Porto. 
Cilicença de habitabilidade. 
Telet. 934156217, 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, a 
menina estudante ou trabal- 
hadora em casa c/ todas as 
serventias. Telel 225500157 
ou 933201760 


Ta, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varandas, 
suite e cozinha equipada. 
Tels. 222089033 / 
934156217 


T3 ERMESINDE, à Ave. 
nída João de Deus, como 
novo, com arrumos e varan- 
da. Tels. 222080030 / 
964229133 


T2, Arcozelo, a Miramar Lugar 
de garagem, sulte e aqueci 
mento central Impecável Teis. 
223752884 | 963774707 

T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual 
Teis.222089033/918788600 
TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara: 
gem e licença de habitabil 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 

T1+1, ao Gaiahotel. Pos- 
sibilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem, Tels. 
229752684 / 069774707 


2, em Gaia, Canídolo, 
Junto à praia, com 4 anos. 
2 lugares de garagem Tels 
229752884 / 963774704 


T3, Moreira da Maia, c/ 
garagem e c/ subsídio de 
renda jovem. Teto! 
223403608 - 967254312. 


TI ET2, em Gondomar, 
com lugares de garagem 
e licença de habitabilida- 
de, Tels. 222087080 / 
934160084 


TI,T2 E T3, Matosinhos, 
e/ subsídio de renda jovem 
Tele. 222086712 | 
933636279. 
T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade, Tels. 222086712 / 
934160084 
T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 
T2,T3 E T4, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 
918788600. 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar. Bons acessos. Impe- 
cável. Tels. 222086712 / 
918788600 

Ti ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef 
223409606 - 934156217, 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T1+1, em Gaia (Holy- 
daynn), com boas áreas, 
boa varanda, subsídio 
jovem, com lugar de gara- 
gem. Tels. 229752884 / 
963774707 


T2ET3, emValbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 E T3, Matosinhos, 
c/ subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 
99415627. 


T1, em RioTinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI,TZET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 
934156217. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133 


CABELEIREIRO 
BARBEARIA 


Procuro para alugar 
ou trespasse, 


Telef. 964033489 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Impecável. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels, 223752884 / 
963774707 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Tels. 222087080 / 934160084. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI,TZET3, Maia, /garagem 
e fogão de sala, c/ subsidio 
de renda Jovem. Telef, 
223409606 - 934156217. 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef 
2220867 12/918788600, 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tels 
223752884 / 963774707 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. 
222087080 / 934160084 


T1,T2 E T3, Gondomar, 
com bons acessos. Telet 
223403606 - 918788600. 


TO, Pedras D'E) Roi, rente à 
Ria. Mobilado, amenda-se ao 
mês ou quinzena. Bom pre- 
Telem.: 917535303. 


COMPRO, arcar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só destro do Porto. 
Trato só com a propriatá- 
rio. Telef. 914569095) 
1925443 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita: 
es cm Es NO: Solar, com 
piscina writ as zonas de 
Espanha e viado Conde. Tra- 
to só com + próprio. Telm. 
orasagoss 


RESTAURANTE, churras: 
queira. óptima preço.(a17) 
Tels. 22 51889) /965737179 
TALHO, amino local, com 
pequena entrada. Tel. 
manso 

BUFETE, “ optimo local, 
a trash TEL 934160084 


PÃO QUENSE/CONFEITA- 
RIA, com ts: movimento, 
fecha aos sátrádos e domin- 
gos do tarda Óplimo preço. 
(a12) Tels 225188614 / 96 
5737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à eploração Fls. 934156217 
rezzoagõãs 

CAFÉ SNA2K, ao trespas- 
se ou exifiação. Telef 
934160084 


PEIXARIA, “SM movimen- 
to, boa morifã à face da rua, 
Pode venci hortaliças e fru- 
tas. Só vista (920) Tels. 22 
5188614 [959737179 


CAFETARIA, à Boavista, 
rum das malbotes locais. Bom 
apuro, renidibaixa. Dá para 
2 casais ou 4 sócios. Teim. 
962300866 


PÃO QUENHE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934 160084 /222089035 


CAFETARIA, Siluada em 
plena zona robre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels, 
222054201 


PÃO QUENTE; ão trespasse 
c/ pequena anirada. Telef. 
34160084 


BUFETE, 12 lrespasse c/ 
pequena «nirada. Telef, 


934160084. 


T3, Valbom, Gondomar, 
equipado c/lugar de gara: 
gem e licença de habit 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença da 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm 
255776647 


TI, T2 ET3, Vila Nova do 
Gaia, c/ lugares de 
garagem e c/cença da hab 
tabilidade. Telef. 
2220867 12/918788600. 


cozinha mobilada. Telm. 


933304652 


TALHO, «to Traspasse c/ 
pequena “ilrada. Telef, 
934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimenta ioxia baixa, fecha 
sábados « emingos. Horá- 
fo comerciai Tem habitação 
ci 2 quartos Alvará. Pequo- 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma 
zém Proço acossível (atá) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 

ps | 
RESTAURANTE, ou dá-se | 
di exploração Teis 934156217 
1 222089033 | 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084. 


DISCOTECA, Moderna 
com 940 m2, dev, licencia- 
da Facilidades. Pronta a tra- 
balhar. Tels, 222087080 /| 
934160084 | 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado Tel 934160084 | 
CAFÉ SNACK BAR, com | 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 ma, s/ contra- | 
tos, S/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. | 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 

CAFÉ SNACK BAR, ren- 
ca pequena, fodha aos domin- 
gos, sem contratos.C/ espla- 
nada. (a15) Tels. 22 5188614 
1965737179 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edilício 
Oceanus na Av. Boavista 
Tel. 965057696 
ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade, Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem, Óptima locali- 
zação, Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração Tels. 933636279 
/222086712 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores, 
Tel. 934160084 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Tele! 934160084 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência da máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
134160084 


GRANDE PORTO 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia, A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
lido. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a combi- 
nar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 


na entradis (813) Tels. 22 | cos Urgente Teis.222085712 
5188614 /185797179 / 834160084 
BAR, à Fipe TELIGHOOOOA | pyFETE, em Matosinhos, 


BUFETE, oudá-se à explo- 
ração. Tóls 933636279 / 
ES ci ERES 
TALHO, ouso à explora. 
ção. Tels 918788600 / 
22208 90aa 


PÃO QUENTE, bom movi- 

Tom/fbrico e restau- 
rante que ns está a funcio- 
nar, Alvarh de conteitaria, 
restaurarta 3 pão quente. 
(a11) Tels 225188614 /96 
5737179 


renda muto acessível Fecha 
aos domingos, Bom preço. 
(29) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (ab) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 /96 5737179. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, 
965634787. 


FLORISTA, Sm bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento, Presç-de oportunida- 
de (n19) Tas: 22 S1g0614 7; 
| SesTaT a 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom mow- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
STEMAGIA ob sum 
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CAFÉ SNACK BAR, em 
Custolas. Bom movimento. 
Cy entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fullcontact Tels, 
968281831 / 919729548 


NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada 
a 10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | prTTB1409 


TABACARIA, em Mato- 
Sinhos. Óptimo movimento, 
renda baixa, com totoloto, 
lotaria e raspadinhas. Pre- 
go só visto. (a29) Tels, 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 

CAFÉ, bonto, bom situa- 
do om Guifoes. Telm 
914937249 


CAFÉ, emRioTntoaS 
Caetano por motas de sau 
de. Venha conhecar. Tels. 
229713943 / 963384 124. 


T3- GIESTA, Areosa. ópt- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, tolalmente remode- 
lado, Tele!. 22971399%/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
63384124. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 rentes, Impecável Bom pro- 
ço. Tels, 225072750 / 
963040077 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual junto transportes. Tele 
229713997/4 3914731348 
- 938322414 - 963384124 


TI ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, prontos 
a habitar, com cozinha equi- 
pada. 229534661 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado p/ moradia de 4 fren- 
tes em-2 pisos. Consulte-nos. 
Telet 225006437 


ANTASTA, espectacular com 
5 anos, como novo, com 180. 
m2, arrumos com roupoiros, 
suto, aquecimento contral, 2 
lugares de garagem, Óptimo. 
preço. (a31) Tels. 22 5188614 
196 S7a7 179 


T1, Areosa, mobilado duma 
ço, junto a transportes, esco 
lente oportunidade Tistof. 
2297199914 3 - 914720348 
- 938322414 - 963384024. 


CASA TÉRREA, às tstas, 
com caixihania em aluminvo. 
Óptimo preço. (a30) Tets 22 
5188614 / 96 5737176 


MORADIA, Rio Tinto, mova, 
2 quartos com suite, Sqimos. 
virada para 2 ruas. Tale! 
229713991/4 3 - 91471348 
- 938322414 - 963380174 


T2 DE LUXO, no Condomi- 
no Temaços do Mar na Macda- 
lona/Gaia. Fr. para a praia, 
pisona exterior, sauna, ban- 
ho turco, squash. ginásio é 
sala de jogos. Bom preço. 
Telem. 914939234 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas Tess. 
222086712 / 918788600 


BONFIM, impecável wsior 
negociável, Urgente Teis. 
222086712 / 934 160084 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa. rova 
excedentes brens é acaba 
mentos de luxo, com garm 
qem. Tolot. 22971301/43 
D1473134B - OIBI224 TA 
DGIIBA 124. 


T2,T3 ETA, Maia, C/ qara- 
gem. Talol, 223409606 - 
9156217. 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Faco à 
Estrada Nacional 105, pre") 
parado para assar leitões 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels 
252855565 / 936130537 
PADARIAICONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular, 

A trabalhar muito bem. Só 
visto, Tels, 252855565 / 
936130597 

CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casa! 
do ramo, Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro do Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão do 
jogos. Esplanada. Só visto. 
Tels. 252855565 / 906120637 
SOBREIRA, Parados, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros o jardim, 
Excelente local. Telm. 
918617400 


LAVANDARIA, ao Tres- 
pass, Telot. 934 160084 

QUIOSQUE, com 100 mê, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano, Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels 
252855565 / 996130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho do 
Baião, com sociedade e 
sem passivo. Por motiva de 
saúdo. Telm. 966273781 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto a 
luncional em Santo Tirso. 
&0 lugares. Possibilidade 
de habitação. Tels. 
252855565 / 996190537 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tek 252855565 /996130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
Tels. 252856565 / 906130537 


4 IMOBILIÁRIO 
— St, 


PORTO 


TI ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telet 223403606. 
= 934156217. 


Ta À BOAVISTA, novo, com 
135 mê, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pala 
urgência, (a29) Tels, 22 


5188614 /96 5737179 


Ti ET2, bom localizados, 
com lugar de garagem Tots 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, cí sulto, 
aquec/aspicontral. Banhos 
completos. Garagem, Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 

T2FOZVELHA, vistas do io 
emar, à frontos, sala 45 m2 
Garagem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 
Tás 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190 m2 ac, bons quar- 
tos, 3 salas, f sala, aq, con- 
val, garagem indiv, Telof 
226006437. 

SANTOS POUSADA, T2com 
terraço, garagem, etc, Muito 
bem localizado. Óptimo pro- 


542,00 Pinhoro Manso, com 
430 mi de área, 2 suitos + 2 
We. Tel. 225320380 
ANDART2, Junto Av Fernão 
Magalhães (Barros Lima, 
Prédio moderno, Tel 
222050101. 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Tels. 222086712 / 934160084 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. quartos, aq cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 ct) Tele! 226006437. 


T2 ETA, novos, Valongo, c/ 
garagom, arrumos Tolof 
223403606 - 934156217 
T1+1, Canddolo-R Blgica, of 
lugar do garagom o laraira 
Como novo. Trata o próprio. 
914359567 


VENDO Ta, em Matamuco 
(Alto das Torras), Como novo. 
Boas áreas, Total, 966014431, 


T3+1 Águas Santas, do ho, 
garagem, 155 mi, novo, Úli- 
mo para venda. Tolof 
22971391/43 - 914791348 
DIB3224 14 - DOI ZA, 

T2, Rio Tinto. c/ lugar gara. 
gem, arrumos. Tolof 
223403606 - 934156217 


TI, Guides, c/ garagem som 
novo. Telef, 223403606 « 
934156217 

ESCRITÓRIO, Com 46 mo + 
we, Uitanização Marian, Ga, 
20.000 Euros, Tolm 
919456240. 

T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Tolet, 
2297139944 3 -O147 91348 
- 93BI22A 4 - DO3ABA 124, 
T1 ET2, Matosinhos o Leça, 
seminovos, Tola! 223403608 
- 934156217 


MORADIA, Ermosindo, 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas a acabamontos, Tolof, 
2297 1391/43 - 914731048 - 
DBI2241A - DOIIBA ZA, 


MORADIA, Valores nego- 


TI, T2 ETA, Gala, c/ gura- 


ciávais. Telef, 223403606 - | gam. Tolof. 223403606 - 
934156217. 934156217. 
TI, J/ Liceu Aurólia de Sou- | TO, Rua Alegria. Óprimo asta- 


sa, c/ garagem, bom estado, 
Só Eur 63.596 (12.750) Tot, 
22953466 1-969002744, 


do, 60,000 Euros, Tolef. 
229TII9N/AS - 914731348 - 
VIB322414 - 063384124, 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, [.sala, aq, central, Aca- 
bamentos de luxo 2. L. gara- 
gem Viste. Telef, 226006437 


TI=T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telaf, 
229534661-969002744. 


ALTO DA MAIA, (Portagem), 
Te comterraço, garagem, sut- 
te, aquecimento central, recup. 
de calor, coz. moblequip. em 
prédio de condomínio, Impo- 
cável. Tels. 225072750 / 
963040077 
TI ET2, Porto, c/ lugar do 
garagem e c/ subsídio de ren- 
da, Tell. 223403606 
918788600. 


7341, Boavista/Aviz, const 
Ferreira dos Santos, Tels. 
229534661 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à. c 
390 m2 á.d. garagem p/ 2 
carros. Telef. 226008437. 


MORADIA, Valoras nogo- 
cláveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3, Ermesindo, com Terra- 
qo. Completamente romodo- 
lado. Excelente localização. 
Tels. 252855565 / 09610597 


ANDAR MORADIA, Aliona, 
novo, entradas, indepondon- 
tes, gar.2 caros, jardim, torra- 
ço, Telol, 229713901/4 3 « 
914731348 - 998322414 
963384124 
T2ETA.GAIA, C/ lugar do 
garagem Telef. 918788600. 
T2- GONDOMAR, (1/1 IC 
29), excelentes áraas, gara- 
geme amumos. Só Eur 64643 
(13.000 C). Tolot. 229534661 
- 969002744, 


Ta, emGaia, com 
Impecável. Grandas áreas. 
Tels. 222066712 [916788600 


T1, FomolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópt- 
mo nações Tolet 2297139914 
3- 914731348 - 938322414 


T1, em Guitões, com gara 
gom, como novo, Tel 
222086712 / 918708600 
T2ETA, om Gaia, comgara- 
gem. Tois. 222086712 / 
918788600 

ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tals. 229713991 / 963384124. 
TERRENO, om Rio Tinto de 
E fracções, com projactó apro- 
vado para fracções T2. Tels 
229713091 / 038322414 
AOS CONSTRUTORES, o 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial a Gondomar (1029) 
com cerca de 2000 m2, c/ 16 
meo largura, pola molhoroter- 
ta Telm 917614372 


áreas e acabamentos, Tels. 
252855565 / 936130537 


Ta RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para o 
mar. Tels. 252855565 / 
996130537 


TI,T2ET3, Gaia, c/ garagem 
e c/ subsídio de renda. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Tels. 2220867 12/ 
918788600 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Telef. 225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com garagem. 
Teis, 222086712 /918788600 


ANTAS, Tá, lareira, suto, gara- 
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TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 


| de, Tels. 229713991 / 


914731348 
TI, Ermesinde, novo. gara- 
gem, virada a nascente, terra- 
qo Telef, 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


MORADIA T4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar condi- 
cionado instalação de aque- 
cimento central, lareira 
Garagem 3 carros, Telef. 
253423290. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suíte. Só visto, em loca! 
espectacular, Teis. 252855565. 
1936130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço. lavan- 
daria e lugar de garagem. 
Bompreço Telm.918617400 


T7, Guíbes, com garagem, 
“como nova. Licença de habi- 
tabibdade. Tels. 222086712 / 
918788600 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 


com cozinha mobiada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
[936255339 


T4, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros. 


| duplos, etc Como novo. Tels. 


252855565 / 936130537 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788500. 


TR, em Valongo, nova, gran- 
des áres. com garagem. Tels. 
222087080 / 994160084 


MORADIA, om Aliona, Erme- 
sindo. Valores negociáveis - 
Urgento, Tolot. 967254312. 


T3, om Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
ablidado Telof 222087080. 
SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo, Óptimo preço. Telm. 
967025006 


ANDAR MORADIA, em Avio- 
so, Maia, com 3 quartos. Pin- 
lura recente, Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 936130537 


TITZETS, Via Nova de Gaia, 
c/ugares da garagem e icen- 
ça de habitabilidade. Telet. 

918788600. 

ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 
we, Urbanização Mariani, Gaia, 
20.000 Euros. Telm, 

919456240. 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.Teis, 
222089033 / 933636279 


T1, em Guifões c/ garagem 


” e/ novo, cilicença de habita- 


bilidade. Telel. 918788600. 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Teis.222086712/918788600 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valongo) 
Tê, novo, pronto habitar, c/ 
suite aquec./aspiraç /central, 
banhos completos, garagem. 
Telel.2250727501963040077. 


Tê, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
“com aq. central e coz. equi- 


pada. Lug. garagem com amu- 
gem, etc, Telef. | mos, Óptimo preço. Jardim e 
225072750/963040077. parque infant Tel 223720077. 
T3, no Padrão da Lógua. com ZONA NORTE, 
110 m2. Garagem e licença 
de habitabilidade. Tels, | VENDOT3+1, 1502, c/lugar 
222089033 / 933636279 garagem Centro Paredes. Tel 
DOT, | 966580285. 


RIOTINTO, cidade jovem, Tt 
- T2 - T3. Ver hoje. Tele! 
916798546. 


T4, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels, 222086712 / 
918788600 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente, Tels. 
222086712 / 918788600 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2 c! terraço, garagem, su- 
te aquec, central recup.calor, 
coz. mobilequipad. em prá- 
dio da condomínio fecgado. 
Tele! 225072750963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e lcença de hab 
tablidade. Tels. 222086712 / 
918788800 

LOJA, em Ermesinde, com 
66 mê. nova, no centro da 
cidade. óptima oportunidade 
Últimas para venda. Tels. 
229713997 / 963384124 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade horizontal 
c/T3+1 e T3, jardim, gara- 
gem e lavandaria. Telt. 
255776647. 


T2, no centro da cidade do 
Paredes, com área de 140 
mê. Cozinha mobiada, terra- 
ço e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 

PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 
de 114 mê e garagem para 
duas viaturas. Óptimo inves- 
timento, Telm. 962875280 


Ta T2, TI emGandra, novos, 
junto à Universidade. Telm. 
962675280 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de, 
conservação. Negócio urgen- 
te Ban preça Tel 255776547. 


TERRENO, para construção 
“com 600 m2 face à Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir 
so. Tols. 252855565 / 
96130597 

PAREDES, T2, novo, quali- 
dada de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch, Tel, 
255776647, 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa em 
pedra py restauro. Terreno c/ 
aprox-8000--m2- Tels —) 
253609400 / 967042846 


LOUSADA, morada com área 
coberta de 640 m2, em pro- 
priedade c/ 2500 m2 de área 
toda murada. Construção de 
grande luxo. Telm. 933304652 


MORADIA, em Santo Tirso, 
“com à frentes, 3 quartos, salão 
c/70 mê. 800 m2 da área des- 
coberta. Tels, 252855565 / 
936130597 


MORADIA T3, em Guima- 
rães, Com sótão, logradouro, 
garagem para 4 carros, quar- 
tos c/ área de 18 ma, cozin- 
ha e copa. Um sonho. Tel. 
253423290. 


LOUSADA, área de 6000 m2, 
com moradia T3, garagem 
para 3 carros, adega é casa 
com moinho para restaurar 
e vinha. Muito barata. Telm. 
33304652. 


CÉTE, Paredes, T3e TZ e 
Tt novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


TERRENO, com casa velha 
para ampliar ou restaurar Pro- 
jecto autorizado metido na 
Câmara. Monte Cordova/San- 
to Tirso, Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
fade 510m2. Pé direito de 7 
m, logradouro, com equipa- 
mento estação serviço. Con- 
tacte-nos Tels 253609400 / 
967042846 

TERRENO, Lamelas, Santo 
Tirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz detiniti- 
va. Tels, 252855565 / 
936130537 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 


» construção de 387 m2. Dá 


para comércio. Bem local- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada Pon 
taa habitar Tails, 252855565 
1936130537 


OMÓVEIS 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


VOLKSWAGEN GOLFIX 1.4 
16M,cinza prata 3p. de 2000, 
um único dono de garagem 
cl poucos kms 
temoDANEFCRE/TAEM 
EuAirbags etc. Poss, crédito 
até 72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Preço 11,000. 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559, 


COMERCIAL, 2 lug Fiat Bra- 
vo TD 100 Preta, muito esti- 
mada em rigoroso estado 
CMEJFCIDAJE. Garan- 
tia de 1 ano, Poss. crédito, 
Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


MORADIA, em Urgeses com 
3 frentes, Acabamentos de 
1.4 Jardim e cozinha tradi- 
clonal, Garagem individual, 
Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo do 
novo hospital. Óptimo preço. 
Telm. 933304652 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/terraço, lavan- 
daria e garagem individual 
Tel. 933304652. 


LOJAISTAND, em SantoTir- 
so, com 570 mê, bem locali- 
zada face a estrada muito 
movimentada Tels. 252855565 
1936130537 


MORADIAT2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óplima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDARIMORADIA, em San- 
toTirso, Burgães Novo, 3fren- 
tes, 2 quartos, 1 suite, fogfao 
de sala, grande cozinha, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130597. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rc, 1.º andar. 
“Afrentes, com 3 quartos, Aque- 
cimento central, etc, Muita pr- 
vacidade. Só visto. Tels. 

252855565 / 996130537 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes. Tolel.229713991/4 
3- 914731348 - 938322414 
- 963984 124, 


TI, T2,T2+1,T3,T3+1 ETA, 
nocentro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 1.º 
qualidade. Telm. 933304652 


Ti, em Lousada, novo, junto 
ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
pata 4 carros, A precisar de 
pintura geral e caleiras. Local 
espectacular, só visto. Tels. 


252855565 / 996130537. 


VW GOLF IV, 110 cv. High- 
line. Nac,/1.º mão/senhora. 
914119889, 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000, em rigoroso estado, de 
garagem, está muito bonito / 
JE/DAN EFEN/AG/ABSH+- 
fic/caixa CD / CJR E/Air- 
bagskol polo/B, anatómicos. 
Poss, crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia de um 
ano. 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito c/ 
JEJDAJENJAC/ABSH- 
Fic/caixa CDc/ com. volan- 
te/FC/RE ABS Aibags Vol 
Pele/B, anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tana. Pre- 
qo: 9450 Euros (1890 cts) 
Tm.912262131 - 917246558. 


BMW 3181S, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276, 


SMART COI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tese pneus (remo e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
gera, rádio Alpine CO, por- 
ta CD's, caixa aut e sequen- 
cal Ivo de revisões, 59000 
km. Reço:8800 Euros Telm: 
935435799 


AUDI A3, 1,9 TDI Sport de 
2000. Cinza Todos os extras. 
Tecto abrir Estofos em pele. 
Livro do revissoes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


FORD FIESTA, 1100,2 por- 
tas de 93 com inspecção 
aprovada Telem.:916727366. 
Telef. 225367989, 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 

-cinza prata de 89, um único: 
dono de garagem 
CFC/AVEJREJFN/DA, 
aifbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor, Familiar e eco- 
nómico, Poss. de crédito até 
72 meses, Garantia de um 
ana. Preço: 5750 Euros (1150 
cs). Tm. 912262131 - 
947246550. 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000, Teim. 
918687417 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel.229686678 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 229686678 


ROVER 214, Si Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca Dez/97. Telm. 
919462301 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FORD, TRANSIT 120Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil 
dades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace do 6 luga- 
es 1990 -c/ garantia e faoi- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço, Telem. 918443972. 


SUSUKI VITARA 2.0 D, ic- 
turbo JR, Reg em 98 ém mui- 
to bom estado, c/ 
FCNEJDA/RENE.HFi, 
bom de pneus. Poss, crédito, 
Garantia de 1 ano. Preço: 
8250 Euros (1680 cts). Tm 
912262131-917246559. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 1994, 
Impecável Particular C/ extras, 
Telem. 938517441. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, todos 
os extras. Telem 918443972. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso esta- 
do, só visto cf 
FONE/DAITA/ACUJEM 
fi Só 8950 Euros(1790 cts). 
Poss. de crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels, 225098423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 
e andar, Telm. 964646429 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial Telem. 964646429 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis.225096423/ 229547504 


MERCEDES, C, 220 CDI, 
Station, de 98, c/ garantia é 
facilidades de pagamento. 
Tels.225096423/229547504 


| 
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TOYOTA, Hace de 94, Gluga- 
res, c/ garantia e facilidade 
de pagamento Tess 225006423. 
1229547504 


MERCEDES, €, 220 Station, 
“com garantia e faciidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
(229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facii- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, 
de 95, c/ Garantia e facih- 


dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 
pegamenta Tess 225096423 
[229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses.Com garantia Tels. 
227729535 / 227729536 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova Crédito sem entrada 
alé 60 meses, Com garan- 
tia, Tels 227729505 / 
227729536 


FORO, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p.de 
2000, um único dono de 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem livro  tev. 
CDANEFC/REITAEI 
E, airbags etc, 1 ano. Pre- 
qo: 11.500 Euros (2300cts) 
Tm: 912262131 
917246559. 

AUDI, A4 1.9TDI Sportda 
1997. C/ Garantia e facih- 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


FORO, Fiesta, do 1995, 
com Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PASSAT, TD, Ariva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16 V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez/00. Salvado Telem. 
964646429 


CARRINHA, VW Passat 
TDI 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229696678 


MERCEDES, Sprintor312 
DIAO, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamen- 
o. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA, Delta, 1.6 Lxde 
94, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.416 v de 2001. Excelen- 
te.Tel. 229686678 


MERCEDES, A 170 CD, 
“de 2000, c/ garantia o faci- 
Idades de pagamento Tois. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet 
de 95, cróddio até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilda- 
de de pagamento. Tels. 
996255339 / 916985260 


HONDA, CAM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


VWTRANSPORTER, 24, 
9lugares, de 1996, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, Il 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova Crédito sem entra-. 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D4 
lugares de Fev/2002. Salva- 
do. Telm. 919462901. 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
d/3 portas. Garantia e facih- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Teim. 919462301. 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
“com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisões. 
Garanta e facikiades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 1980, 
crédito atá BO meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
19N7534137 


RENAULT, Cio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001.Tel. 229686678 


BMW, 525 TOs de 93, C/ 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels: 225096423 / 
229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
da pagamento Tets 225096423 
1229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia é facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho de 
99, 1.2 RT de 3 portas. Sal- 
vado. Telm. 919462301 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
fidades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


APRILLA, RX.SO de 97, cré- 
dito até 60 meses, com ou 
“sem entrada Teis. 225096454. 
1917534137 


1917534137 


FORO, RangerClub Cab, de 
2000. c/ garantia e facilidade 
de pagamenta Teis 225096423 
| 229547504 


AUDI, A3 1.5 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento Tess. 225096423 
1229547504 


CABRIOLET, Ford Escort de 
97, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001 
Com hd extras Tei 220686678 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 


CITROEN SAXO, 150. SX, 
2 lugares, de JulS9. Saivado. 
Comercial Telem. 964646429 


MERCEDES, carrinha CDI 


Contacto 
916899536/917553164. 


OPEL, Frontera, de 5 portas 
- DEZ/98-, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia o facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


HONDA, CBR 1.000, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, E, 220 CD), de 
Nov. de 2000, c/ garantia o 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423/ 229547504. 


SALVADO, Toyota Hi Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fev/2002. A trabalhar é andar. 
Telm. 964646429 


FIAT, Punto da 95, jantes, foi- 
xo central, vidros eléctricos. 
Bom preço. Tels. 225390330 
1962629138 


PEUGEOT, 106 Quisilvor 
de 3 portas. Jul2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm, 
919462301. 


RENAULT, Clo 1.2 RT de 3 
portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16y, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm 
919462301 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423/229547504. 


MERCEDES, Vito 108 do 8, 
9 lugares c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiaca Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ garantia 
e faciidado de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamenta Tess. 225096423 
[229547504 


FORD GALAXY, 1.9TDI 110 
CV,7 lugares, de Dez'99. Sal- 
vado. Telem. 964846429 


VOLVO, 440 GLT/ (NR GPL), 
crédito até 60 meses, com ou. 
sem entrada Teis. 225096454. 
1917534137 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SEAT IBIZA, Tuning, de 1994. 
Teis. 225390330 / 952629138. 


APRILIA, Pogasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
AbrivNG. Não abriu airbags. 
Teis. 919462201 /917908946 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia e 
faciidade de pagamento Teis — 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 313 


CARRINHA, Peugeot 405 
TO de cinco lugares, de 1994. 
Tem. 918687417 


VWPOLO, 1.2, de Maio 2002 
Excelente. Tel. 229686678 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garanta e tao» 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki x4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 917534137 


VWPOLO, 13GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e faciida- 
de de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504. 


SALVADO, Nissan Cabstar 
30TD 120.35.12SE cabine 
dupla e chassi 120 CV De 
Março de 2002. Não tem nada 
de chassi Telm. 919462301 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
“garantia e taciiiades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
eeosarsos 


NISSAN, Patrol 3,0 - 2000 - 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


JIPE, Suzulo Jimmy 13164, 
3 portas 4x4, Salvado. A tra- 
balhar e andar. Telm 
964646429 


BMW, carrinha, 525 TDS de 
83, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada Tels. 
22SO96ASA / 917534137 


YAMAHA, RG, nova Crócs 
to sem entrada até 60 meses. 
Com garanta Tels 227729535 
sReTTe9sas 

APRILIA, RSV Mio, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Teis. 
227729595 | 227729536 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garanta e tac- 
lidade de pagamento. Tels. 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Teis. 225096454 [917534137 


SUZUKI, Vitara 1,5 de 1992, 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 
('suzu) de 93 Tem 918687417 


MAZDA, MXS 1.6 de Junho 
de 2002. Tel. 229686678. 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garanta e taciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 


MOTO YAMAHA, R, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1998, com garantia e tac» 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TOS 70 
ELX, de 5 portas e 5 lugares. 
BO milkms. 1 Registo, Rádio. 
AC. Ouv97. Com possibil- 
dade de crédito. Telm 
917908946 


PEUGEOT 106, 15 XA DA, 
2 lugares de Jarv98. Salva: 
do. Comercial, Telem 
964646429 

BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels 
225390330 / 962629138 


CITROEN, ZX. 1.1 Avanta: 
ge do SI2, crio atá 650 meses. 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada atá 
0 meses. Com garantia Tois. 
227729535 / 227729536 

PEUGEOT EXPERT, 197D 
intercoler. 92 cy, 5 portas, 3 


“com garantia e taciidade de | lugares, com 70.000 km. PM, 
pagamento. Tels 225096423 | rádio. Maio/99, com 1 regs- 
1229547504 to. Telm. 917908946 

BMW, 318 1 Cabot, de 94, | MERCEDES, C 220C0i, do 


c/ garantia e facilidade de 


1999, com garantia e tacih- 


pagamento. Tels. 225096423 | dades de pagamento. Tels. 
1229547504 225096423 | 229547504 

SALVADO, MisubishiGalo- | FORD, COURRIER, comer- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. | cial, de 1997, comgarantiao 
Agosto/2000. Tels 919462301 | facilidades de pagamento. 


1917908946 


Teis 225096423 /229547504 


MOTO YAMAHA, A7, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 227729596 


RENAULT, Clio C 1.2 16y, 
salvado, 3 portas, de Juv99, 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
Se, o) Garantia e faciidado de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e tac 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, novo mode. 
lo 12, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
996255339 


AUDIA3, 1.9, TDI, de 1996, 
“com livro de revisões. Garan- 
fa faciidades de pagamento. 
Teis 225096423 / 229547504 


NISSAN, Terrano l, de 2002, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
(229547504 


TOYOTA, Land Crusier HOU 
100, de 7 lugares - 1998 - o” 
garantia e taclidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, PatroiGR 28 SE, 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com ou. 
sem entrada Teis. 225096454. 
1917534137 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1983. Com garantia e tac 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular Tels. 916928518 / 
225191995 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia taci- 
idades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 


1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel, Possibil- 
dade de crédito. Tels 
996255339 / 916985260 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 


00! Tal 2SUGGATA 


ZESOOGASA (91753137 


de 1999, garantia e taciida- 


de 97, com garantia o tac 
dade de pagamento. Teis 
225096423 / 229547504 


PEUGEOUT, 205, Junior 1.1 
VB, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tois. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
“com B4 mi kms. Feto cen- 
tra, vidros eléctricos e jantes. 
Tels. 225390390 / 962629138 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisões. 
Garanta o taciciades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 


NISSAN, Trade, caixa aber 
ta, de 1996, c/ garantia o tac 
idade de pagamento. Teis. 
225096423 | 229547504 


FORO, Fiesta, 1.25/16vToch- 
no de 3 portas de Abril96. A 
trabalhar e andar. Telm, 
964646429 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Cio 1.2 HT, de 
3 portas. Ses99. Salvado. 
Telem. 964645429 


SALVADO, ford Fiesta de 
94. Telm. 91867417 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


SUZUKI, GSXA 1.100, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729596 


egaragem c/ garantia de 1 
ano Tem 
FONE/DAREIACAEITA. 
E/Rádio-COMBS/Aibags, 
etc Poss crúdito axé 72 meses. 
Preço 8950 Euros. Tm 
912262131-977246559. 


FORD, Fiosta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm. 
9i9462301. 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável, Bom preço, Telm, 
965644135. 


MOTO 4, SO CC Adsy nova. 
Crédito sem estrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 1227729536 


3FORO, Escort, de 87, 92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, St 280, do 


do pagumanto 
eSaAdS 2NSATSOM 
RENAULY, Co, 1.2 RT do 
36, cn a 50 masa, com 
ou sem entrada. Tels 


ZESOn6Asa 317534137 


SEAT, itszs do 5 portas. 
1997. Para peças. Tolom 
D6s6asaD 


BMW, Z32,0, de 2000, c/ 
garanta o taciidado de paga 
mento. Tais. 225096423 / 
229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tór- 
mica. Telm. 918687417 


TOYOTA, Haco Luxo, - 1994 
- com garantia a facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


FORO, Trac 190 Van TA, 
de 1992. guaia o facilida- 
des de pagamento. Tels. 
2esog6a2a 229547504 


SALVADO, onda Civic, 1,4 
1590 cu de Spsstas, do dani. 
A trabalhar + andar. Telm. 


ou sem wolrada. Tels. 
22509645A (217534137 


BMW, 31810 94, KIM, 
Couro Ban Ts 22539030 
1962629138 

VWGOLF, 4 4TOI, 10CV, 


de 5 portas MO. 
Tolom, 964645129 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


CITROEN, C 15011, 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço Telm. 906255339 


MITSUBISHI, Canter - posa- 
do-, do 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FORO, Escort, 1.8TD Van, 
de JanV98, Salvado. Comer- 
cial Telom. 964646429 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
moses. Com garantia. Tels. 
227729595 [207729536 


HONDA, Gouyvings 95, mui- 
tos extras, ciúdito até 60 
meses, comi sem entrada. 
Tels. 22500643h/ 917534137 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e faclidades 
de pagaménto. Tels, 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra Van do 1997, 
“com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


BMW318I, S Coupé da 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


1998, io 
des de pugimento. Tels, 
22509642 (229547504 

VW PASSAT, variant 1 9TDL 
de 1998, guria o facilda- 


des do pajjimento. Tel 
es 09642 1229547504 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729595 1227729596 


AUDI, A3 +? TDi de 96. 
Garanta o tscslade do paga- 
mento. Tois 225096423 / 


OPEL, Cabrio de 92 com 
“expota elácirica Mulas extras. 
Facilidades de pagamento. 
Teis. 996255339 / 916985260 


MERCEDES, Sprinter 412 
DI40, de 1998, c/ garanta e 
acidade de pagamento Teis. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 

BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garanta e fackdade de paga- 


mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tize tacicdades de pagamento 
Teis. 225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set96 A trabalhar e andar 
Teim. 964646429 


HYUNDAI, HI de 9 lugares, 
comercial, garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, 19 AT de 95, fui 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI40 de 99, c/ garantia e fac- 
Idade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT KANGOO, 190 
AL, D65, 2 lugares, com 24 
mil kms. De Mai/2000. Sat- 
vado, Comercial. Telem, 
964646429 


MOTO, Apriia Pegaso 650 
oc de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
S646a642o 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2err2s5as | 2eTr295a6 


RENAULT, Cio, 1.2 AN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels 225096423 / 220547504 


SUZUKI, Swetde 1908, gran 
se facidades de pagamento. 
Tels. 225096423 229547504 


229547504 
RENAULT, Cio 902 lugares 
= 1996 - e/ quantia e facil 


dade de ento. Tels. 
2esoo6a2s | 7504 


HONDA, Cgi? 1.000, nova. 
Crédito sem antrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
erragsas 22729536 


YAMAHA, Tite 660, nova. 
Crédito sam aolrada até 60 
meses. Corm garantia. Tels. 
2erra9sas (727729536 

BMW, 316140 1990. Para 
peças. Tolorm 954646429 

FORO, TRANEIT, Cs, ADC/D, 
da 1998, cs gotantia e facil 


dados de pajamento. Tels. 
225096429 (229547504 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


YAMAHA, TZ 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com. 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade do pagamento. 
Teis 225096423 220547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com lvro de revisões. Garan- 
tia e facilidades do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA Y, 10, 1.1 L0 de 
94, cródito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades do 
pagamento Tels. 225096423. 
1229547504 


RENAULT, Laguna, 22TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MAZDA, E 72200 de 6 luga- 
res, comerciai de 1991, com 
garantia e facibades de paga- 
mento, Tels 225096423 / 
229547504 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de cré- 
dito. Telm. 936255339 


56“P 


UBLICIDADE 


T 
MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
daaté 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2eT729536 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
hare andar. Telm. 964646429 


VOLVO, S40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento Teis. 225096423 
1229547504 


COLABORADOR(A), para 
Imobliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas & 
trespasses. Bons ganhos, com 
futuro. Com viatura própria, 
com ou sem experiência Telm. 
934160084 


OPERADORAS, Tolemar- 
keting, para a zona da Maia, 
“com ou sem experiência, dos 
21205 45 anos. Entrada ime- 
diata. Tel. 229432899 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 /917908946 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
/ 229547504 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


TOVOTA, blur Tracks aus 
de 5 lugaros, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1 9V79089M6 
SEAT, Ibiza, carinha, SOI 
de 2 lugares. Ano 2001, Tol 
229686678 


OPEL, Astra, 200 Dida 1999, 
completa. Tels. 225390330 
1962629138 


MERCEDES, 220 CQide. | 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 1-Exocutivo, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423. 
[229547504 
APRILIA, RS 50, nova. Cró- 

dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels 

227729595 / 227729536 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


MERCEDES, SLK 230 Komp 
le 98, crédito até 60 moses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 

FORO, Transit 100 L, do 7 
lugares, do 1982, com garan- 
tia o facilidados de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 


SALVADO, Fenault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Tolm. 964646429 


PRECISA-SE 


COLABORADORYA, para 
Imobiliária, c/ carro. Zona do. 
Grande Porto, arrendamen- 
tos, vendas e Irespasses. 
Bons ganhos c/uturo. Com 
ou sem experiência, nós. 
damos formação. Telef, 
934160084 - 223403606 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade ime- 
diata e apresentação cul- 
dada e quer rendimentos ad 
ma da média e excelente 
ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos, Tel. 229432899 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada imedata. 
No Porto de 3. a sábado. 
Telm. 934160084. 

COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa do 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacto 
966528417. 


VENDEDORES, de artigos 
diversos da equipamento hote- 
leiro, Telm. 966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de Tele- 
comunicações. Tel 253518502. 


PESSOAS, (WF) dinâmicas, 
para atendimento o público, 
Supervisores até Gerência. 
Comércio, Telecomunicaç- 
es e Campanha ADSL. C/e 
sem experiência Entrada ime- 
dista, Teis 229289427 / 
229387487 


PART-TIME, (M/F) a con: 
criar os seus sonhos Gran 
de nagócio Áraa do nutrição. 
trabalhando a partir de casa 
ou da outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / 
916715704 


EMPRESA, no ramo dos oleo 
trodornésicos, ari 12 po 

15. Exige-se para entrada 
RS RNto rossriação Gir 
«dada Com ou sem experónca. 
Tel. 229432899. 


MANICURE/PEDICURE, MF 
P/ trabalhar à porcantagem 
em salão de caboloirairo, no 
Centro do Porto. Telof 
934160084 
CABELEIREIRA, m/, urgon- 
te. Entrada emediata para Salão 
no Porto. Tels. 222087080 / 
934160084 
COLABORADORA, para 
Imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses. 
Bons ganhos c/ futuro. C/ ou 
sem experiência, nós damos 
formação. Tim: 934160084 / 
222087080 


PESSOAS, selocciona-so 8 
pessoas para Dep, Comer. 
cial, Oportunidade do care 
ra. Incentivos o rendimento 
aliciante. Tol. 229432807 
EMPRESA, em franca expan- 
são admite 10 colaborado- 
res/as. Se tem apresontação 
cuidada e idade até 45 anos, 
não exite. Contacte-nos. Tel 
229432815 

ADMITE-SE, possoas dos 18 
aos 45 anos para área do 
Administração Tel 253518502. 


5 PESSOAS, pretendo-so 
com boa apresentação, dis- 
ponibisdade imediata e so tem 
idade entra os 18 e os 45 
anos, não exte, marque a sua 
entrevista através do tel. 
229432807. 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mos, formação de base con- 
tínua e oportunidade da carroi- 
ra Tel, 229432807 


GRANDE PORTO, admitl- 
mospara Integrar em equipa 
jovem e dinâmica 10 pesso- 
as, Oportunidade real do came+ 
ra.Tol 229432807 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos da escritório, 18 aos 
25 anos, Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admite- 
se pessoas responsáveis, 
“com viatura própria, para gran- 
de Campanha de Natal. .o 
muito mais. Entrada imedia- 
ta a tempo Inteiro. Tol 
229987492 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 
COLABORADORES, Imobi- 
liária no Porto, com viatura. 
própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084. 


VENDEDORES, precisam 
se para empresa represem 
tante de mais de 100 mil arl- 
gos de equipamento hoteles 
com representação exclui 
va. Telm. 966528417. 


OFERECE-SE 


SENHORA OFERECE-SE. 
para tomar conta de pesam 
idosa das 21 horas às 9 hom. 
“com carta da condução, 100% 
responsável Telem: 
968018176 - 914745135, 


SENHORA, passa a forro say 
ao domicilio. Só Zona Cem 
de Vila Nova do Gaia 6 Cem 
trodo Porto Telem: 9141282 


RENDIMENTO EXTRA, te 
baihando em sua casa eram 
do publicidade, Para intor 
mações envio mensagem com 
nome e morada complens 
Telm. 918740897. 


JOVEM, informático, cons 
trução de pagas Viet HMA. 
AS c/ Essa do Dc Onça 
mentos grátis. vtecarau 
joB hotmail.com. Tolm, 
904572676 


EDUCADORA, do Infância, 
com 3 anos da experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 


TRABALHO, prociso do tra 
balhar, tonho carta de posa. 
dos, moro no Porto. Dou rate- 
rências. Tolm. 988277087... 


PART-TIME, cavalhoiro, om 
horário a combinar em qual 
quer actividado, com carta da 
condução. Tolem. 965083040. 


REFORMADO, com carta 
do pesado, precisa da tra 
balhar, qualquor ramo. Tolm, 
968277087 


MOTORISTA, com carta do 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquor serviço. Tolm 
968277087 


RECUPERADOR, do Cró- 
dito, com exporiôncia da 3 
anos. Toim 939762063 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de Interosse, por 
favor contactar Tolms, 
918665072 / 962790695. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
“Singer, (antiga) do pedal Catho- 
qa fixa. Telm. 934525194, 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas o espaços, 
Armazém 1500 m2. Tolof, 
92262191 
RESTAURANTE, ao tro 
passe ou exploração. Tolof 
934160084 


FAZEMOS TRABALHO! 
pintura, entulhos, trolha, tran 
portes e mudanças para lodo 
país. Contactar: Gala 

963123489 S. Mamede Inos- 
ta - 961624801 Porto 

969655877. 


VENDO, Mobalário para cabe 
loireiro: 2 bancadas em gm 
nito c/ espelhos 1 rampa de 
lavagem. Design exclusivo a 
liano. Contacto 919128627. 
CENTRO DE ESTUDOS /O 
Labirinto, procisa da protes- 
sores liconciados em todas 
as áreas de ensino. Solicta- 
se oervio de GV, Rua Som. 
res dos Fis, 756, Sala 1, 2 
63440-314 V.N Gaia. 


O Comércio do Porto 


Terçafeira, 8 de Fevereiro de 2005 


| GABINETE DE CONTABI- 
| JIDADE, aceita escritas mes- 
| mo atrasadas, execução con- 
| tabaistica informatizada. Trata 
| IRS,IRG, IVA, S socal e Ges- 
| tão de Pessoal, Etc Vai aos 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
| bahando em sua casa envian- 
| do publicidade. Para infor- 
|  mações envie mensagem com 
nome e morada completa. 
Toim. 918740897. 


TALHO, ao trespasse c/ 

pequena entrada, Telef, 
| 834160084, 
| SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópt- 
ma estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
qo Telal. 256890148, Fax 
| PSBBEEAO, Vader OO O4IUE, 
69056372. 
LAVANDARIA, no trospas- 
DO. Tola, 934160084 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas o espaços. 
Armazém 1500 m2. Espaços. 
pltecolhas da autocaravanas, 
atrolados, barcos, motas qua, 
automóveis, etc. Tolof 
912262191 

( ememesem mr 
CABELEIREIRO, ao tros- 
passe ou à exploração. Telot 
| 934160084. 


HIGIENE, a doentes no domi- 
clho por senhora credencia- 
da Tolom. 918235088. 


PÃO QUENTE, ao trespasso 
£/ pequena entrada. Tele. 
934160084. 


des Romances Históricos”, 
em bom estado, Telm. 
963105806, 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 


ROUPEIROS, embutidos, oe» 
culo na perfeição. Orçamen- 
tos grátis. Telm. 919727460 


DOG ALEMÃO, nascidos em 
Agosto. Pais à vista. Pretos, 
desparasitados e vacinados. 
c/ reg. Telm. 962303753 
CRÉDITO, som dificuldades, 
contacte e resolva os seus 
problemas. Tels. 225509192 
ELALI 
CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde preci- 
sar. Serviço de qualidade, em 
qualquer parte do País Teis 
223720643 / 964666588 


SAÚDE, com terapéutico é 
dietótico nas especialidades. 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, lin- 
foterapia, eleciroterapia e shit 
su, Tels. 229759813 / 
914043108 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar, Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 

SAÚDE, tratamentos de colu- 
na/Fisioterapia, Linfotera- 


Emagrecimento natural, Aro- 
moterapia e Dietética/Nutr- 
ção. Produtos naturais, Tels. 
223759813 / 914043108 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. Telm. 
996321370. 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na com- 
pra do cão. Treinamos todas 
as raças em obediência ou 
guarda e defosa pessoal Tel. 
223791974 / 937702220 


CARABINA, o espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom pre- 
ço Telel 93.467. 16.94, 


CÃES, várias raças. Tels. 
220284894 | 916072952. 


EXECUTO, otras, todo otipo 
de pequenas e grandes retor- 
mas, Orçamentos grátis. Teis, 
222087080 / 934160084 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. Só 
visto. Bom preço. Telem. 91 
7944802 


| AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Teim. 963105806. 


TAXI, CARGO, vamos onde. 
precisar. Tels. 229026008. 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


| PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
| venção Precoce. Psitactor Tel. 


| PALAMENTA, para Hotela- 
na o Restauração. Tolm, 
D66528417. 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc 
XX Tolot. 93.467. 16.94 


ALMOFARIZ, ano, em brom- 
zo, vendo barato, Telem. 91 
7944802 


REFORMADO. .C/estabil- 
dade financeira, pretende para. 
convivio senhora alé 60 anos, 
viúva ou divorciada. Assunto 
| sério. Tele!. 238979000. 
ENCARREGO-ME, do todo 
o serviço de trolha, Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 
LOTE DE 12 PEÇAS, anti 
gas em falança das fábricas 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc, Telel. 93- 
4671694 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Pslfactor. Tels. 
229563088 / 229563446 
FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particulares, 
com cedência de máquinas, 
equipamento e viaturas. Mui- 
to urgente. Tel. 934160084 


ORIENTAÇÃO, Escotr e Pro- 
fissional. Curso pós-gradua- 
ção. Pstactor Tel 229563088. 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 


seguir? Consultas à distân- 
cia Cursos de astrologia Tel 
918740897. 


PISTOLA, antiga do século 
XIX de 2 canos paraelos, gati- 
hos de recolher e sistema 
Lalouchê. Telem. 96 3105806. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de troiha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel 

225108624 / 967053747. 


VITRINE, trigorífica, estando 
a funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991 
SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Ps 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 

GRANDE CÓMODA, antiga 
“com mais de cem anos, Tele. 
99-467.16,94. 
ASPIRADORES, do relva, 
compressores e carregado- 
res de baterias diversos, tudo 
apreços espectaculares. Tels. 
918714509/227413745 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm, 963105806 
FIO, de soldar, com 1.2 mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, tel. 
2em13715 

BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão. Treinamos 
todas as raças em obediên- 
cia ou guarda e defesa pes- 
soal, Tels. 223791974 / 
937702220 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro. Telem. 91 
7944802. 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem 
917944802. 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 
to antigo composto por cahim- 
bo, máscara e espanta feit- 
ços, aplicações em osso 
esculpido Telem. 96 3105806. 


RADIO, antigo a válvulas em 
“excelente estado e a funcio- 
nar. Telm. 963105806 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662. 


DISCOS, em vinl, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806. 


SELOS, novos e usados. Lote 
barato. Telem. 91 7944802. 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes e 
mais credíveis, Ligue Telm. 
917614972 


LAR3. IDADE, S Mamodo 
Infesta, tem vaga em quarto 
duplo e quarto individual c/ 
we privado- médica e enter- 
meira. Telel. 22-9011733. 


SALVA, em prata portugue- 
sa, contraste Lisboa coroa, 
“Século XIX Telem. 96 3105806. 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
c/ pequena entrada. Telef. 
934160084 


BRICOLAGE, so é adepto, 
temos os materiais que neces 
sita e os melhores preços. 
Produtos de qualidade. Tel. 
227113715 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
empoecelana da fábrica, Vis- 
ta Alegre, polictomado. Telef. 
93-467.16.94. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446. 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do fime"Homens de Negro”, 
Telm. 983048959 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centralizado 
c/ sirene auto alimentada. 
Bons preços. Tel. 225027630 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente esta- 
do de conservação. Telm. 
917944802 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronómetro 
& temporizador. Bom preço. 
Telm. 962793930. 
LABRADOR, oforecomos 
treino na compra do cão, Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defo- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
1837702220 


EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, qlo- 
bais e específicas. Ad Hoc. 
Rua de Camões. Tel 
2ozosaas, 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


BRASEIRA, antiga, combase 
de madeira. Estado impecá- 
vel. Telot.91-896.90.28. 


GESTÃO, de Recursos Huma- 
nos. Curso Pós-Graduação. 
Psifactor. Tel. 229563088 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
1887702220 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telet. 
934160084. 


SOLDADORES, tenho a bom 
preço 46 bobines de fio para. 
soldar, de 1,2 mm de espes- 
sura Contacto tele 227113715 


LOTE, de 14 bonitas peças. 
de loiça fabricada em Macau 
Tele! 93-467.16.94 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte Teis 223706964. 
[222005848 / 224225406 


SERRALHEIRO, executo todo 
o serviço de coberturas. Dou 
orçamentos grátis. Telm. 
996321370. 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. impecáveis. Telm. 
917944802 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
334160084. 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem.91 7944802. 


JOVEM, pretende conhecer! 
Menina ou Senhora para am» 
zade e convívio. Deixe con- 
tacto para Apartado 521 - 
2440 Matinha Grande 


ELECTRICISTA, executa: 
todo o serviço e cá orçamento 
gráis Aceta obras em subem- 
preitada. Tel. 934982001 


FRASCOS, muto antigos de 
Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, multo antigos. Bom pre- 
ço Telm, 917944802 
SOLDADINHOS, de chum- 
bo, coleoção. Impecável. Telm. 
963105806 

FAIANÇA, 3 peças, da Fábr- 
ca do Carvalhinho, Lindas. 
Impecáveis. Telm. 917944802 


IELÓGIO, de mesa, antigo, 
im pedra mármore, estilo 
Arte-Deco, Telm. 963105606 


CONST. CIVIL, a protissio- 
nais e amadores de constru- 
ção civil, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
enna7s 


CAMA, em madeira, estado 
impecável Telm. 963105806 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO VN.GAIA, impecáveis, 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


RUSSO, curso de Língua Rus- 
sa. Todos os níveis. Curso de. 
formação. Psilactor. Tel. 
229563088 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós. 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muito ant- 
goem pedra de granito Telet 
91-896.90.28 


Ostrorocia 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- | 
ra personalidade? Carto- 
mância - aconselhamento! 
através das cartas, Psicolo- 
gia, sabe vocação profissio- 
nala seguir? Consultas à dis- 
tância. Cursos de astrologia. 
Tel. 916740897. 


BÚZIOS E CARTAS 


Fazse é desfaxse, todos os 
tipos de trabalhos: amarra- 
ções p/ amor e negócios, re- 
sultados rápidos e garanti- 
dos. D. Manuela dirá sua vi 
da sem que você diga uma 
só palavra - Porto, 


Marcar consulta 226063039 


EXPLICAÇÕES, a todos os. 
níveis e disciplinas. Prepara- 
ção para exames. Rua Faria. 
Guimarães, Tel. 225099556. 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e etectrici-. 
dade, Guarde esta informa- 
ção. Tels. 229533655 / 
934272162 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que precisar. 
Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


VENTILAÇÃO, montagem e 
manutenção Trata Orçamentos. 
grátis Tel. 967568020. 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


RESTAURO, pianos, móveis. 
e molduras de todo o tipo Tels. 
225507106 / 933741545. 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possiblidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha p/transportes. Aberto todo 
o ano. Tels, 227122981 / 
933927642. 


MUDANÇAS 


Fazemos todo o tipo de mudanças para 
qualquer parte do país. Desmontagem, trans- 
porte, montagem. Com pessoal especial- 
izado, 18€/hora induindo viatura e motorista. 


912539772-969325472 (Todos os dias) 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satista-. 
ção total, Tels. 225099780 
[967557205 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domici- 
lios, festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTI- 
CA, uma festa dos senti- 
dos! Relaxe com nível em 
ambiente não convencio- 
nal. Só para senhores de 
alto nível. Unisexo. Tels. 
965820118 / 987594490 


ADELAIDE, é amigas, 18, 
20, 21 e 30 anos. 24 ho- 
ras. Deslocação a qual- 
quer parte do Pais. Tel. 
9agaB6268 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 8 de Fevereiro de 2005 


“Otoni 


MBSTÉIO DAS FRANÇAS 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças da Porto 6 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO FISCAL 
N.º 3182200201540645 


João de Brito Ferreira 
Velasco de Sousa, Chefe de 
Finanças do Porto 6, faz 
saber que no próximo dia 
26 de Novembro do cor- 
rente ano, pelas 10 horas, 
neste Serviço de Finanças, 
se há-de proceder a venda 
judicial, por meio de pro- 
postas em carta fechada 
dos bens abaixo designa- 
dos, penhorados a CIFRAN- 
CA COMÉRCIO IMPOR- 
TAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE 
VESTUÁRIO E ACESSÓRIOS, 
LD, com sede na Rua Se- 
nhora da Luz, 185-1/c Por- 
to, NIFS04 218, no proces- 
so de execução fiscal acima 
referido, para pagamento 
ole dividas de IVA, no valor 
de €37469 68 e acrescidos, 
Bens penhorados 

Verbas n. 1: Direito ao 
trespasse e novo arrenda 
mento das suas instalações, 
com renda mensal de €1 
815.14, tendo sido atribui 
do o valor de € 60 000.00. 
O total dos bens penhora: 
dos perfazem a quantia de 
€ 60.000,00. 

Os bens vão à venda por 
70% do valor atribuído no. 
Auto de Penhora, não 
podendo ser consideradas. 
propostas de valor inferior. 

Aabertura das propostas 
far-se-á no dia e hora aci 
ma designados, pelo que 
as mesmas terão que ser 
apresentadas neste Serviço. 
até às 10 horas do dia ante. 
rior, Esclarece-se de igual 
modo, que no canto supe 
rior esquerdo do envelope 
contendo a proposta, de- 
verá ser indicado o n.º de 
processo a que se destina, 
assim como deverá ser acom- 
panhado de fotocópias do 
NIF efou do BL do propo- 
nente. Declara-se por Ulti- 
mo, que se o maior preço. 
for oferecido por dois ou 
mais proponentes, abrir-se- 
á logo licitação entre eles, 
se estiverem presentes, 
sendo presente só um, pode 
ele cobrir a proposta, se 
ausentes ou não pre- 
tendenderem licitar, pro- 
ceder-se-á a sorteio. 

informa-se que, no acto 
da venda deverá ser deposi: 
tada a quantia mínima de 
VB do preço. 

É fiel depositário, o Sr. 
Carlos Maria Uva Cansado 


rh Porto, o qual os mostrará 
para poderem ser vistos e 
examinados nas condições 
a estabelecer conforme art” 
891º do CPC 

Ficam por este meio cita- 
dos, quaisquer credores, 
desconhecidos ou incertos, 
assim como os sucessores 
dos credores preferentes 
cujos créditos gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados. 


Serviço de Finanças do 
Porto 6, em 2 de Fevereiro 
de 2005, 


O Chefe da Repartição, 
João Velasco de Sousa 


O Escrivão, 
João Alves 


Telefone 
0800 20 10 40 


O COMÉRCIO DO PORTO 08-02-2005 


1/A 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


AVISO 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


Alteração ao Alvará de Loteamento nr.03/2003 
Lugar de Sevilhães (Lotes 4 e 5), Freguesia de Rio Tinto 


Major Valentim Loureiro, Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, 
toma público que, nos termos do artigo 27º e nº3 do artigo 22º do 
Decreto-Lei nº555/99, de 16 de Dezembro, na sua redacção actual, e artigo 
77º do Decreto-Lei nº380/99, de 22 de Setembro, se irá proceder ao período 
de discussão pública do pedido de alteração ao alvará de loteamento 
rr. 03/2003, requerido pelo proprietário dos lotes 4 e 5, sito no Lugar de 
Sevilhães - Freguesia de Rio Tinto, a que respeita o processo camarário 
nt. 5762/99, pertencente a MMLB-Construção e Imobiliária, Ld". 


As alterações consistem no seguinte 


1) Aumento da área da cave para aparcamento, de 196m2 para 259m2; 
2) Aumento da área total de construção para habitação, de SBBm2 para 594m2, 
3) Elevação da construção relativamente à cota do passeio. 


O periodo de discussão pública terá a duração de 15 dias e iniciar-se-á 


em 09/02/2005. 


O processo poderá ser consultado todos os dias úteis, das 9 horas às 12.30 
horas e das 14 horas às 16.30 horas, no Departamento de Gestão Urbanistica 
e Obras Particulares, na Repartição Administrativa de Rio Tinto, sto na Rua 
da Boavista, e as sugestões ou reclamações dos interessados deverão ser 
apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido ao Presidente da 
Câmara Municipal, identificando devidamente o seu subscritor, e entregue 
pessoalmente ou remetido através do correio ao serviço acima mencionado. 


Para constar e devidos efeitos se publica este aviso e outros que irão ser 


afixados nos lugares de esto. 


Paços do Municipio de Gondomar, 25 de Janeiro de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
(Maj. Valentim Loureiro) 


“OR TD 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 266/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Pedro Miguel Fernandes Azevedo e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-03-2005, 
pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na secretaria deste tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 02005/01.02.96 

Ant. Matricial: 2836. 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra “E”, desti- 
nada a habitação, localizada no primeiro andar direito frente, 
com entrada pelo n.º 413, e; Fracção autónoma designada pela 
letra *U”, correspondente a um lugar de garagem na sobre-cave, 
com entrada pelo nº 399, do prédio urbano, afecto no regime 
de propriedade horizontal nos termos da inscrição 
Rua da Baixa, inscrito na matriz sob o art.º 2836, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o nº 
02005/01.02.96, na freguesia de Vilar de Andorinho. 

Valor à anunciar: 70% do valor base de € 77.000,00. 

Penhorado aos executados: Liliana Andreia da Silva Pereira, 
Solteiro. Documentos de identificação: NIF- 211305570, Endere- 
qo: Rua da Baiza, 412-1.º DHf, 4430-335 Vila Nova de Gaia. 

Pedro Miguel Fernandes Azevedo, solteiro, Documentos de 
identificação: NIF - 215259912. Endereço: Rua da Baiza, 412-1.º 
DI, 4430-335 Vila Nova de gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 

= 1.º Esq. 4400 Vila Nova de Gaia. 


z 


Vila Nova de Gaia, 25-01-2005. 


O Juiz de Direito, 
Paulo Serafim 


A Oficial de Justiça, 
Manuela Teles 


ET 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DELISBOA 
1º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: BAS/04.STYLSB 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: "António Jesus”, 
Requerido: Cári - Móveis e 
Decorações Unipessoal, Ld?. 
Antônio Marcelos dos Reis, 
Juiz de Direito do 1.º Julzo do 
Tribunal do Comércio de Lisboa: 
Faz saber que são citados os. 
credores da Requerida: Cária 
Móveis e Decorações Unipes- 
soa Ld? NF - 504667254, domi- 
clio: AvêD, Nuno Álvares Perei 
ra, 72-D, Almada, 2800-181 
Almada, para no prazo de 10 
dias, decorridos que sejam dez 
dias de áditos, que começarão. 
à contar-se da publicação do 
anúncio no "Diário da Repó- 
bia”, deduzirem oposição, jus- 
tifcarem os seus créditos ou pro- 
pórem qualquer outra 
providência diferente da reque- 
tida, devendo oferecer logo os 
meios de prova de que dispo- 
nham (Art.º 202, nºs 2 e 3 do. 
CPEREF) 
A petição deu entrada na 
Secretaria em 18-08-2004, 


Lisboa, 07-01-2005, 


O Juiz de Direito, 
António Marcelo dos Reis. 
A Oficial de Justiça, 
Isabel David Nunes 


“Oct 
[TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR| 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 364/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Deposits, SA, com sede na Av João XX, nº 63 
emliito, 

Executado: Mamede Campos Pacheco e mulher Ana Paula Lemos de Jesus 
Pacheco, casados no regime de comunhão de adquiridos e residentes na Rua 
Padre Augusto Maia, n.º [36º Esq em São Cosme, Gondomar. 

Correm tos de 20 cias para citação dos credores desconhecidos que gozem 
“e garantia real sobre os bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos critos pelo produto de tal 
bem no prazo de IS cias, findo o dos éto,quese começar a contar da segun 
a e última publicação do anúnco, 

Bem penhorado: “Facção autónoma a que corresponde o sexto andar esquer 
do B, habitação entrada treze, no prédio urbano sito no Gavito da Rua Padre 
Augusto Mai, n. 13 e Praça de Antônio Lu Gomes, nº 305, 309, 313 e 319, 
freguesia de São Cosme, Gondomar sob a ficha n. 024791290383 AE e inscrita 
na matriz sob o art." 6243:AE com o valor patrimonial de E 5 970.61, 


Gondomar 2601-2005 


A hua de Direito, O Oficial de justiça, 
Dr Ana Luisa Gomes Rui Manuel Martins. 
Loureiro, da Silva 


“ted 
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ANÚNCIO 
PROCESSO: 925/2000 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
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PUBLICIDADE“ 5A: 


ET TES 
9.º VARA CÍVEL DO PORTO 
3º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 1531/03.6TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. e outro(s) 

Executado: Carlos Casimiro Oliveira Pinheiro e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02-03- 
2005, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na secretaria 
deste tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes 
bens: 

Bens a vender 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 7648, Porto - 2.º Conservatória Registo Predial. 

Art. Matricial: 5901. 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “FFF”, 
correspondente a uma habitação no 7.º andar direito trasei- 
ras (7.4), com entrada pelo n.º 15, do prédio urbano sito na 
Rua de São João Bosco, freguesia de Ramalde, concelho do 
Porto, descrita na 2 * Conservatória do Registo Predial do Por 
tosob on. 7648, do Livro 822 a folhas 7, inscrita na respec 
tiva Matriz predial sob o art.º 5901 

Penhorado aos executados: Maria Leonor Teixeira Marques, 
divorciado. BI - 8790765. Endereço: Rua S. João Bosco, N.º 15 
Hab. 74, 8100-457 Porto. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 

Valor hase da venda: 70% da valor base de € 75.000,00 

Fiel depositário: Rogério Francisco Fernandes, Rua Central 
dos Arcos, 1467, apartado 1319, 4471-509 Maia 


Porto, 21-01-2005. 


O Juiz de Direito, 
Dr. Bráulio Martins. 


O Oficial de sustiça, 
Ivon Miguel Dias Baiça 


“Om RS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO; 
2º Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 415/2002 EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequerte: Caixa Geral de Depósitos 

Executado: Alzira Anjos Rodrigues Moura e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 06-04-2005, 
pelas 13:30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos 
tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des. 
te Tribuna, pelos interessados na compra do(s) seguinte(s) 
bemíbens, que será entregue a quem maior preço oferecer, igual 
ou superiar a 60% do valor base para venda: 

Tipo de tem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “S”, des 
tinada a fubitação, localizada no 2º. andar, com entrada pelo 
nº. 216, de prédio urbano afecto ao regime da propriedade 
horizontal, nos termos das inscrições F-1, sito na Rua Almeida 
Garrett, freguesia de Ermesinde, inscrito na matriz sob o arti 
90 4562, deserito na Conservatória do Registo Predial de Valon. 
gosobom 0235/1601,91 

Penhorado em: 11-03-2003 00:00:00 

Penharado a: Executado: Alzira Anjos Rodrigues Moura, Esta. 
do civil: Casado. Documentos de identificação: BI - 8809002, NIF 

150835328 Endereço: Rua Almeida Garrett, 216-2º,, 4445-000 
Ermesinde 

Executado: José Carlos Mouteiro Pereira. Estado Civil: Casa 
do, Documentos de Identificação: BI - 7286998, NIF- 150835310. 
Rua flmusta Garrett, 216, 2º, 4445000 Ermesinde 
y fase da venda: € 87.000,00, 


Voc 31-01-2005. 


A Juiza de Direito, 
Dra. Fernada Besteira 


Vime ha 1º75 a 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
* JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1385/2002 EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. e outro(s). 

Executado: Joaquim Nelson Ferreira de Carvalho é 
outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 10- 
03-2005, pelas 14:30 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte: 

Imóvel: Fracção autónoma designada pela letra “C”, 
correspondente a uma habitação no rés-do-chão direi- 
to, com entrada pelo nº. 197, do prédio urbano em regi- 
me de propriedade horizontal, sito na Praceta das Areias, 
nº. 197, freguesia de Rio Tinto, Gondomar, inscrito na 
matriz sob o artigo 13.036-€, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Gondomar sob o nº. 02195/30 03.90 

Penhorado aos executados: Joaquim Nelson Ferreira 
de Carvalho e mulher, Marlene Maria dos Santos Oliveira 
Carvalho, residentes na Rua de S. Pedro, 1402, RIC, 4420 
Gondomar. 

Preço minimo: € 42.000,00 (quarenta e dois mil euros) 

Fiél depositário: António Augusto Pinto, da Rua Cen- 
tral do Sobreiro, nº. 63. 3º Frente, Vermoim, 4470-Maia 


Gondomar, 27-01-2005 


“Ole Re 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 
VARA COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 456/2002 EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


esgussta: Banco Comercial Português, SA. 
Enecanudos: José Neves Correia e outro(s 

No aus acima identificados foi designado o dia 07-03-2005, 
pelas 0440, neste Tribunal, para a abertura de propostas que 
Sejam seivagues até esse momento, na Secretaria deste Tribu 
nai peles interessados na compra dos seguintes bens; 

Tipo de bem: Imóvel 

Registe 00872/071191 

Are Mnsicial: 4302 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras AL”, 
correspevsente ao apartamento n.º 24, destinado a habitação, 
tipo 72, do sullnascente, com entrada pelo n.º 27 e um lugar 
de aparcimento na sub-cave ou piso menos dois, designado 
pelo n.º 24 com entrada pelo nº 25, do prédio em regime de 
Propritisda horizontal, sito na Rua Luis Soares Barbosa, n.ºs 25 
27, da faquesia de (5. Victor), concelho de Braga 

Penhesnido em: 12-11-2002 - 00.00.00 

Peniheiado aos executados: José Neves Correia, documentos 
de idemmiliação: BI 593888, NIF 215343786, endereço: 85, Rue 
de Mautauge, 75010 Paris, França; Maria Laurinda Barbosa 
Gomes (ireia, documentos de identificação: BI 583987, NIF 
19465982) endereço: 85, Rue de Maubeuge, 75010 Paris, Fran- 


“Piel egositário: Paleólogo Bento Miranda Percita, casado, 


endereço ua Teixeira de Queirós, n.º 36, Nogueira, 47 


Podiidade da venda: Adjudicação 
Valos tas da venda: € 67.000,00 


Bragg 2501-2005 
A Juiza de Direito, dad] A Oficial de Justi 
Dra. Cláudia Salazar Aiade to ficial Justiça 
A Oficial de Justiça, Anata úntques anita 
Fernanda Gonçalves óa ar Ap = 
SS LIES 
4.º JUÍZO CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL Eq = 
DO PORTO DE BRAGA O Comércio 
ea dias 
e e ————— do Porto 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 850/2002 PROCESSO: 2271/04 4TBBRG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Exequente: Credibanco miss "te Paula Sameiro fer. 
Sano de CO Ps | | a cuõs 
Executados: Manuel Joa- e 
quim Rosário da Cruz e za de Direito do 1.º Julro Civel do 
outro(s) Tribunal Judicial de Braga. 
Corri tt de oia | | a rindo 
pr at À 
Beiconheidoquegorem | | pi tita rca 
de garantia real sobre os. SO38ONO, ami Rua dg Cru 
bens penhorados aos exe- ani, nº 3539, Ferreos, 4700 Bra. 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos cré- 
Rosas sms | VALENÇA 


bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 


conforme o estatuido no dapento 
no Arte 28º, nº Tal e) do 


começará a contar da CrERER 
segunda e última publi- ainda notificados os credo. 

ú re. mesmo preterntes, que podem 
cação do anúncio. paia : 


Bens penhorados: Tipo 
de bens: Bens móvel, ven- 
cimentos e saldo bancá- 


“quando haja razões de facto ou de 
direito que afectem a sua reguis. 
ridade ou real fundamentação, 


rio, entro de rca dias. contados da 
Penhorados aos 1 - Exe- | | Publicação do competente anim 
cutados: Manuel Joaquim Lind” gpa 


Rosário da Cruz, Docu- 
mentos de identificação: 


129. do citado decreto alterado 
pelo DX 315798 de 2010. 


818036968, NIF 113577478, O prazos do continuo, term 
endereço: Rua Auta Pal: | | pado o prato em da que os 1 
ma Carlos, n6-1tesa | | iv qurm erdam 
2685-026 Sacavém fr 

2 - Executados: Maria De que a referida acção deu 


Isaura Marques 8; entrada a NBI0OA. 
documentos de j Foi nomeado Iquidatária ju 
cação: BI 5525991, NIF cia: Dt. Maria Jo44 Peres, NIF 


2ORSSD, BI 950926, Cartão pro. 


113577257, endereço: R. Trional - 4561€. endereço Praça 


Auta Palma Carlos, nº 6 da Bom Suco ra Carte 5º 
1.º esq, 2685-026 5 Sra Tt 07, 150 é Porto 
vêm A tomada de pose da Coma 
dade Core ro da 1 e 
Porto, 04-01-2005 ad eia 
Rio Braga 0202205 
uiz de Direito 
Paulo Duarte Teixeira Jem Peda PA Ager 
A Oficial de Justiça Kore de 
Ana Ribeiro Mara Jost 


MONÇÃO 
MELGAÇO 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 8241 30 


58 TELEVI 


SÃO 


Audiência (06/02) — Share (06/02 
O Prédio do Vasco MI 36,5% | EB SIC 29,0% 
Maré Alta SIC 32,4% [>| mv 26,5% 
Jornal de Domingo SIC 31,8%, z 
Batanetes & Batanitos TI 31,8% | et bai io 
Telejornal RIPI 271% | E 2 51% 


= SS RTP) 


06.55 Boletim Agrário: Magazine 
sobre agricultura 

07.00 Bom Dia, Portugal: Progra- 
ma de informação da manhã 

10.00 Praça da Alegria: Programa 
conduzido por Sorge Gabriel 


A Famíli 


"Sketches” interpretados por Ciber 
Tiago Dores, Miguel Góis, Zé 


Diogo Quintela e Ricardo de Hoobs 13.00 Primeiro Jornal 
Araújo Pereira, no palco do 12,45 Grande Ecrã: Spot 14,00 Rex, o Cão-Pollci 
Coliseu do Porto 14.00 Circo Soleil - Satimbanco de ficção estrangeira 


07.00 Euronews 
07.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa, Guida e o Monstrinho, 


Fabre, Chamem a Polícia, Os 


0645 lo-ió: 


ia Galaró, Tweenies, 


Heróis, Ins 


Marmelade Boy, 
Zent, Excalibur, Los Lucha- 
dores, Shin Chan, Fantastic 
Four, Ace Lightning 

Livro de Histórias, Do Re MI TO,45 Filme: Caspers Meets Wen: 
Fa Donut, Uma Família dy 
Feliz, Estrelinhas, Jorge e 11,30 SIC 10 Horas: Talk-show 
Marta, O Rapaz Kampung, 
Os Hoobs, Oliver Twist, 


07.00 Diário da Manhã: Notícias 
da manhã, trânsito, Bolsa, 
tempo.. 

10.00 Você na TV: Apresentado 
por Manuel Luís Goucha e 
Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 Filme: Um Príncipe em 
Nova lorque 

16.30 Filma: Miss Dotectivo 

19,00 Campanha Eleitoral 

19.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 


apresentado por Fátima 
Lopes. inclui Tertúlia Cor de 
ctor Rosa, com Cláudio Ramos, 
Maya e Daniel Nascimento 


15.30 RTP Cinoma: Anaconda 15.30 National Geographic 15.00 Sessão Especial: Van Wil- | 20.00 Jornal Nacional 


16.50 Futabol; Campeonato Euro: 16,00 Hora Dis 


Iscovory 


der - Sempre a Abrir 
pa 2006 (Sub=21) Portugal: 17.00 Notícias RTPN das 17 17,00 Sessão Especial; Quando 


21.15 À Queima Roupa: Os 
apanhados dos famosos, na 


Rep, Irlanda, no Estádio Horas Elas São... Eles mi 

António Almeida Correia 1730 Entro Nós 19.00 Tempo de Antena 22.00 Os Batanetes: Sitcom da 

Fon, em Alcochete 18.00 A Fé dos Homens 1930 Now Wai família mais divertida da 
19.10 Campanha Eleitoral - 18.30 Hora Discovery brasileira televisão rt 

Legislativas 2005 19.15 Zig Zag 20.00 Jornal da Noite RR Por 
19.20 O Preço Corto em Euros: 20,00 Gato Fedorento 21.15 Os Malucos do Riso Ra00 + Itatira 


Concurso apresentado por 


20.30 Campanha Eleitoral 


22.00 A Senhora do Destino: 


portuguesa 

23.30 Baía das Mulheros: Tele- 
novela portuguesa 

00,30 Filme: Encruzilhada 

Sitcom — 0245 Os Homens do Prosiden- 

to: Série de ficção estran- 

Jaime geira 


Vishal e Marinela, osactores 03,45 Just Shoot Mae: Série 


estrangeira 

04.15 TVI Negócios 

04,30 A Loi da Rua: Série estran- 
geira 


Fermando Mendes Legislativas 2005 Telenovela brasileira 

20.00 Tolejornal 2045 Filme de Animação: oTin: 23.00 Cabocla: Telenovela brasi- 

2110 Contrainformação tine o Lago dos Tubarões leira 

21.15 Um contra Todos: Concurso 22.00 Jornal 2: 00.15 Os Jika da Lapa - 
apresentado por José Carlos 22.30 Mundos: Auschwitz africana com Mina Andala, 
Malato 23.30 National Geographic Daniel Martinho, 

22.15 Lotação Esgotada: 00.00 Músicas 
O Pior Que Podia Acontecer 01,15 Universidados que dão vida aos Jika 

00.00 Diário da Campanha 0145 Haja Saúde 01.15 Noite de Cinema: Gritos 3 
Eleitoral - Legislativas 2005 02.30 Euronews 03/15 Bairro da Fonte: Série 

00.30 A Enquzilhada: Série 03,30 Por Outro Lado nacional 
estrangeira. 04,30 Euronews 04.15 One Pioco 

01.15 Sessão da Meia-Noite: Dis- 04,45 Lum: Sório estrangeira 
puta de Irmãos. 

03.55 Televendas 

06.30 Nós 


Portugal-irlanda 
(sub-21) 


Mais um jogo para marcar o per- 
curso da selecção nacional de sub-21, 
integrada no Grupo 3 de qualificação 
para o Europeu de 2006. Desta vez, é 
um particular (fora de competição), 
mas o que interessa é a preparação da 
equipa face aos jogos que se aproxi- 
mam. Os sub-21 não podem perder 
frente à Irlanda, já que uma derrota 
seria um recuo nos objectivos pro- 
postos. O jogo realiza-se no Estádio 
António Almeida Correia Foni, Alco- 
chete 


O jika da lapa 


Pela primeira vez, um programa 
que homenageia a comunidade an- 
golana em Portugal. Mina Andala, 
Daniel Martinho, Jaime Vishal e Ma- 
rinela, são os actores que dão vida 
aos Jika, uma família endinheirada, 
que vive num bairro chique de Lis 
boa, a Lapa. As confusões são várias 
já que nem sempre estão de acordo, 
Às situações ca s 
provocando sorrisos e ri 


Os Homens do 
Presidente - Série IV 


A série galardoada da NBC, que 
conta já com 12 Emmys, volta à TVI na 
sua quarta época. Nesta série de culto, 
Josiah Bartlet é o presidente dos Esta- 
dos Unidos. Mas o que seria de um 
presidente sem os seus incansáveis as- 
sessores, zelando pela sua imagem, 24 
horas por dia? Com Martin Sheen, 
Rob Lowe, Allison Janney, Dule Hill, 
Richard Schiff entre outros. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 8 de Fevereiro de 2005 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14,00- Informação; 14.30 - Basquetebol: Liga Feminina, Jogo 
das Estrelas, 15.10 - Informação; 15.20 - Basquetebol: Liga 
Feminina, Jogo das Estrelas, 2º parte do jogo; 16.20 - Tênis: 
ATP Tennis, Magazine; 16.50 - Informação; 17.00 - Voleibol 
Taça de Portugal, Benfica-Esmoriz, final masculina; 19,00 -In- 
formação; 19.20 - Atletismo: Internacional, Meeting de Gent; 
21.20-- Informação; 21.30 - Futebol: Premier League, resumos 
e reportagens; 22.30 - Futebol: Liga Espanhola, resumos da 
22º jornada; 23.00 - Informação; 23.30 - Motociclismo: Super- 
crosse, San Francisco, Califómia 125 cc; 00.30 - Kickboxing: 
Combate, Manuel Pereira-Paulo Aguiar, peso médio. 


EUROSPORT 


14,00 - Saltos de Esqui: Taça do Mundo, Sapporo, Japão; 1530 
- Futebol: Liga dos Campeões UEFA, Round Up; 17.30 - Trial 
Campeonato do Mundo Indoor, Toulouse; 18.30 - Futebol: 
Foot Top 8; 19.00 - AII Sports: Casa Italia; 19.15 - Boxe; 22,00 
AI Sports: Watts; 22.30 - Notícias; 22.45 - Futebol; Taça do 
Mundo, Alemanha, Ronda de Qualificação, 00,15 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY 


1345 - Gente a Mais. Casas a Menos, George Stevens (real 
izador), Jean Arthur (actor); 15.30 - Quase nos teus Braços, 
Melville Shavelson (realizador), Cary Grant, Sophia Loren (ac 
tores); 17.20 - Peggy Sue Casou-se, Francis Ford Coppola (re- 
alizador), Kathleen Tumer, Nicolas Cage (actores); 19.05 - A 
Primeira-dama, George Stevens (realizador), Spencer Tracy, 
Katharine Hepburn (actores); 21.00 - 28 Dias de Óscares: O 
Solteirão e a Pequena, Irving Reis (realizador), Cary Grant (ac- 
tor); 22.35 - Jogo Baixo, Colin Higgins (realizador), Goldie 
Hawn, Chevy Chase (actores); 00.30 - Saias Acima, Gerald 
Thomas (realizador), Sid James, Kenneth Williams (actores); 
02,00 A Primeira-dama, George Stevens (realizador), Spencer 
Tracy, Katharine Hepburn (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


14.45 - Homicídio em Hollywood, Ron Shelton (realizador), 
Harrison Ford, Josh Hartnett (actores); 16.40 - Segurança Na- 
cional, Dennis Dugan (realizador), Martin Lawrence, Steve 
Zakn (actores); 18.10 - Bruce, O Todo-Poderoso, Tom Shadyac 
(realizador), Jim Carrey, Morgan Freeman (actores); 19.50 -35 
mm; 20,10 - Dias de Loucura, Todd Philips (realizador), Luke 
Wilson, Will Ferrel (actores); 21.40 - Vícios da 7º Arte; 22,00 - 
Harry Potter e a Câmara dos Segredos, Chris Columbus (real- 
izador), Daniel Radcliffe (actor); 00,40 - Era uma Vez um Ra- 
paz, Chris Weitz (realizador), Hugh Grant, Toni Collette (ac- 
tores); 02.20 - Johnny English, Peter Howitt (realizador), Rowan 
Atkinson, Greg Wise (actores) 


LUSOMUNDO ACTION 


13,00-A Guerra dos Skateboard, Greame Clifford (realizador), 
Christian Slater (actor); 14.45 - Blue Thunder, Operação Thor, 
John Bdham (realizador), Roy Scheider (actor); 16.35 - A Curva 
da Morte, Dan Rosen (realizador), Matthew Lillard, Michael 
Vartan (actores); 18.05 - O Homem Fraude, David Drury (re- 
alizador), Ross Kemp, Liam Cunningham (actores); 19.45 - 
Jeepers Creepers 2, Victor Sala (realizador), Ray Wise, Jonathan 
Breck (actores); 21.30 - O Preço do Resgate, Jennifer Warren 
(realizadora), Rutger Hauer, Paulina Porizkova (actores); 23.00 
- Blood Surf, James D. R. Hickox (realizador), Dax Miler, Taryn 
Reif (actores); 00,30 - A Mulher do Astronauta, Rand Ravich 
(realizador), Johnny Depp, Charlize Theron (actores); 02.20 - 
Jeepers Creepers 2, Vitor Salva (realizador), Ray Wise, Jonathan) 
Breck (actores). 


HOLLYWOOD 


14.32 - Cinema Cinema Cinema; 15,00 - Vidas Perigosas, Joseph 
Sargent (realizador), Rod Taylor, Cláudia Cardinale (actores); 
1641 - De Dentro para Fora, Charles Guard/Tom Guard (re- 
alizadores), 16.52 - Meg Ryan; 17.00 - Um Amor Inevitável, 
Rob Reiner (realizador), Bily Crystal, Meg Ryan (actores); 18.35 
- O Mundo das Estrelas; 19.00 “A Festa é Minha, Randal Kleiser 
(realizador), Eric Roberts (actor); 20.49 - Catherine Zeta Jones; 
21,00 - A Mais Louca Aventura de Beau Geste, Marty Feld- 
man (realizador), Ann-Margret, Marty Feldman (actores); 22.24 
- Hollywood One On One; 22.52 - O Colecionador de Bor- 
boletas, Rory Bresham (realizador); 23.00 - A Noite Gótica, 
Arthur Penn (realizador), Mary Steenburgen (actriz); 00.39 - 
Drew Bamymore; 00.47 - Hollywood One On One; 01.13 - 
Voltar à Esquerda, Sean Ellis (realizador); 01.30 - A Cinderela 
da Jamaica, Rick Elgood, Don Letts (realizadores). 


AXN 


14,00 - O Especialista, Luis Llosa (realizador), Sylvester Stal- 
lone, Sharon Stone (actores); 16.00 - E. R. Serviço de Urgên- 
cia, George Clooney, Noah Wyle (actores); 17.00 - Sem Lim- 
ites; 17.30- A Agência, Beau Bridges, Rocky Carroll (actores); 
18.30 - Alerta Cobra, René Steinke, Erdogan Atalay (actores); 
19.30-E.R. Serviço de Urgência, George Clooney, Noah We; 
20.30 - A Agência, Beau Bridges, Rocky Carroll; 21.30 -CS1, 
William L Petersen, Marg Helgenberger (actores); 22.30 - O 
amor é contagioso; 00.28 - Sem Limites; 00.53 - E. R. Serviço 
de Urgência, George Clooney, Noah We 01.45 - CS1, Wiliam 
L Petersen, Marg Helgenberger; 02.34 - O amor é contagioso. 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 8 de Fevereiro de 2005 


ROTEIRO [2 ss 


CINEMA-DESTAQUES 


UM LONGO DOMINGO DE NOIVADO st eamaremtemposdogua UNS COMPADRES DO PIOR BRIGADAAS OMAQUINSTA MARIA CHEIA DEGRAÇA 

fo fgesa do grande má UMAS efa ay each Realizador: ay Russel Realizador: Brad Anderson Realizador: Joshua Marson 
Intérpretes: Robert De No, Ben Intérpretes: Joaquin Phoenix. Intérpretes: Chnistan Bale Jennifer Intérprete; Catalina Sancino Moreno, 

franceses da actualidade, Jean-Piere Sé, Dust Hofiman, Barbra Jo Travolta Jason Leigh. Yenry Paola Vega, Guild Lópes, 
Jeunet À narativa gra em tomo de Syeisand, Bithe Dannes Feio Drama ThrileriDrama Patrciaoo à 
Mabe (Aucey Tettou). Uma jovemque Comédia Drama 
corinua à procura do seu noivo, Mais um drama sobre a dura vida O operário fabril, Trevor Reznik 
Manech Gaspard Ulii, após o Depois do Bstoimvejelobidocom gos bombeiros, depois do (Bale) está a beira de am Prepare-se para a dor de alma é para 
desaparecimento dest nas tinhas “Um Sogro do io” ("Mete p aaa ataque de nervos. Não não ficar indiferente a um drama que 
ft do Somme durante ima Parts 200) que tendes user — odsSO contempoáner dela consegue dormi há umano. chegada Clânbia(embra com 
Sora Panos orem ris ga lida (0a eta mo Pain 
sobre o desaparecimento deste, Erica a Howard. Agora, em "Brigada 49" gerarioração física é com a história de Maria Alvarez, uma 
Mathide recebe uma inesperada e ni (Ladder 49º - 2004), Jack paicológica mais do que jovem de 17 anos que iv ora das 
surpreendente pista sobre noivo e com “Uns Con do Por (Meet Mormison Joaquin Phoenho é um, perigosa, paranóica, Entre grandes cidades. As dificuldades e 
embarca numa desconcertante aventura the Fochers”- 2004) Ultras as homem com uma profissão uma série de alucinações uma gravidez inesperada levam-na à 
eba do nda amor da va pica gpantid ção altamente exigente e uma caneira premonilórias é um comjunto sonhar com uma qualidade existencial 
Depois do sucesso | Fabuloso ú 206 sogros, o casamento de Grege em ascensão que encontra o de delírios do inconsciente, o mais ambiciosa. Transformar-se num 
Destino de Améi Poulain "O realizador Dina está para breve. Mas, antes do equilíbrio na sua família (com seu Único refúgio parece ser os correio de droga para os Estados 

O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO de “Delicatessen” regressa em 2004 “egande da” ainda fa uma coisa.os Quem não passa o tempo braços da namorada (Leignt). Unidos parece ser à única forma de 

“saco nemocco plarto fá qa pe Com mais uma proposta cinematográfica furos sogros precisam de passarum desejado), no seu chefe ementor No entanto, com os csfegas de Melhorar, mas cedo se revela um 

Je000 es CO lv homo Mino Bea preparada para conquistar público é fim-de-semanajuntos Eentáoque Mike Kenneddy (ohn Travolta) ema trabalho cada vez mais pesadelo. Por um punhado de dólares 

esoperheis e == crítica. chega o momento, bastante duro para sua outra “família”, os colegas do preocupados com à sus saúde tem que engolir dezenas de cápsulas: 

a oo ommo = og aro June Greg a frase publicitária do fime nos quartel, Alé que um dia fica preso mental é consequente a om dat Nova 

De 0 om - q o EA fo E ocê pensava qu os sets num prédio em chamas é tudo capacidade laboral. um pon 

Ar = em = An [imidirmelireçtes mim ol [OL dave acidente irá aguda Moda raro erpo ua ade pira 

mao E Mesa amd MAS Dennis Moda 

DustrHofmane Barba Srsand Amigo Especial” isolamento e mistério ã Pando He, 
RANDE PORTO Vera Drake — OeeansTucke SAAB e VamosDançar? pin jASHOPPING SALA 2 * Uns Compadres  Paparazi 
De Mike Leigh, com imelda De Steven Soderbergh, com De Peter Chelsom, com Richard do Pior De Paul Abascal, com Cole Han- 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 15h20, 
18h30 e 21h40. M/12 


Staunton, Eddie Marsan, Alex. 
Kely. Sessões às 13h10, 15h55, 
18h45, 21h50 e 00h40. W16 


Boleia Arriscada 

De Mick Gas, com Jonathan 
Jackson, David Arquette, Barbara 
Hershey Sessões às 13h40, 
16h00, 19h00, 22h00, 00h55, 
Wi6 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
to, Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h15, 15h55, 
18h30, 21h45 e 00h15. M12 


SALA 2 * Uns Compadres  prigada 49 
do Pior R 
De Jay Roach, de Robert De Niro, pel prsgnda te 


Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. W12 


SALA 3 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Juha Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. = 
Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. W16 


tnut. Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 22h05 e 00h45. M12. 


O Maquinista 

De Brad Anderson, com Chris- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez-Gijón. Sessões 
às 14h05, 16h25, 18h55, 21h35 
e 00h05. M16 


SALA 4 « Vera Drake 

De Mike Leigh, com Imelda. 
Staunton, Eddie Marsan, Alex 
Kelly Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 


Um Longo Domingo 

de Noivado 

De Jean-Pierre Jeunet, com Au- 
drey Tautou, Jode Foster, Gas- 
pard Uliel. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h40, 00h30. 
M16 


s Vaidades 
De Mira Nai, com Reese Wi- 
therspoon, Eileen Atkins, Jim 
Broadbent Sessões às 13h00, 
21h35. M12 


Ordo 

De Laurence Ferreira Barbosa, Perto Demais 

com Roschdy Zem, Manie-Josée De Mike Nichols, com Julia Ro- 

Croze e ManeFrancePister berts, Jude Law, Clve On 

Sessões às 18h30 e 22h00. Sessões às 14h10, 16h40, 

Mi 19h05, 22h00 e 00h30. W16 
Paparazzi 

NUN! 'ÁLVARES De Paul Abascal, com Cole Han- 

Tel. 226092078 ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 14h15, 16h50, 

DONAS 19h05, 22h05, 00h20. W12 

Império DRA 
S Onterf aero Hoje Táxi de Nova lorque 
De Manoel de Oliveira, com Ri- De Tim Story com Queen lat 


cardo Trepa, Luís Miguel Cintra e 
Glória de Matos. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
Wiz 


fa, Jimmy Falon, Henry Sim- 
mons, Sessões às 14h15, 16h45, 
19h05, 21h30, 00h00. M12 


Team América: Polícia 
Mundial 


De Trey Parker e Matt Stone, 
PASSOS MANUEL com as vozes de Alec Baldwin, 
Tel 222034121 Trey Parkes, Matt Stone. Sessões 

às 18h50, 21h55 e 00h25, W/16 
Maria Cheia de Graça Vamos Dançar? 


De Joshua Marston. Sessões às. 
17h00, 19h15, 22h00, M/12 


De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h05, 

15h30, 18h00, 22h10 e 00h50, 


ARRÁBIDA Mie 
Tel. 223778800. As "Amigas" do Meu 
Namorado 
De Nick Hurran, com Brittany 
O Aviador Murphy, Holy Huntes, Ron U- 


De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h30 e 01h00. M/12 


Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Games, Gotan Visnjc, Krsten 
Prout. Sessões às 14h05, 16h25, 
18h50, 22h15 e 00h45. W12 


vingston. Sessões às 13h35, 
16h05, 18h35, 21h50 e 00h25, 
MZ 


Brad Pt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às. 

13h00, 13h50, 15h40, 16h30, 
18h40, 19h15, 21h20, 22h15, 
00h05 e 01h00, M12 


Melinda e Melinda 

De Woody Alen, com Chnwetel 
Ejofor, Wil Ferel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 13h55, 16h35, 
18h55, 22h10, 00h40. M/12 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winskt e Dustin 
Hoffman. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h20, 21h45 e 00h15 
MZ 


Caçadores de Mentes 

De Renny Hatin, com Val Kimes, 
LL Cool), e Patricia Velasquez. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h35, 21h40 e 00h20. M16 


Os Super-Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 13h30, 16h10. M/06 


Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h00, 
15h25, 17155, 21h40. W12 


SALA 9 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
13h40, 16h25, 19h00, 21h45. 
Miz 


SANDIM 
Tel. 227633174 


Balas Et Bolinhos, 

O Regresso 

Sessãões às 17h30 e 21h45. 
mz 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 
SALA VIP * As “Amigas” 


do Meu Namorado 
De Nick Hurran, com Bnttany 


Murphy, Holy Hunte, Ron L- 
vngston 
GAIASHOPPING Sessões às 13h15, 15h50, 
HSSato 18h25, 21h15 e 23h50, 12 
SALA 2 * Ocean's Twelve 
SALATE Tod den  DeSteven Sodeibergh, com 
porno CT No Brad it, George Clooney Ca 
A TU therine Zeta-ones. Sessões às 
im Story, 12h50, 15h35, 18h25, 21h35 e 
fah, Jimmy Falon, Heney Sim- UN 
mars. cem O 
Sessões à 13h35, 15h45, Espírito Selvagem 
18h00, 22h05. 12 Sessão às 11h00, MG 
SALA 2 e Os Super-Heróis SALA 3 + O Aviador 
De Brad Bird, com as vozes de De Martin Scorsese, com Leonar- 
Holy Hunter Samuel L Jackson, - do DiCaprio, Cate Blanchett, 


Jason Lee. Sessão às 15h00. 
Mn 


Alec Baldwin. Sessões às 13h25, 
17h10, 21h00, 00h30, M/12 


Paparazi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Enan 
Sessões às 17h45, 22h15. M12 


SALA 3 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 12H55, 15h35, 


SALA 4 « Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut Sessões às 13h30, 16h10, 
18h45, 21h30 e 00h25. M12 


SALA 5 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h10, 15h25, 


18h20, 21h20. M/12 21h50. M12 

SALA 4 e O Aviador Polícia Mundial 

De Martin Scorsese, com Leonar- Sessões às 19h00 e 0010, 

do DiCaprio, Cate Blanchett, MAG 

Alec Bady. Sessões às 13h45, 

17h15,21h30, W12 SALA 6 e O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chris- 

SALA 5 + Elektra tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 


De Rob Bowman, com Jennifer 
Garnes, Goran Visnj, Kristen 
Prout, Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30, 21h15. M12 


SALA 6 * Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut Sessões às 12h50, 15h40, 
18h35, 21h25. W12 


Atana Sânchez-Gjgn. Sessões 
às 13h05, 15h50, 18h20, 21h15 
e 00h05. M16 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h20, 
15h45, 18h55, 21h25 e 00h15, 
mi 


House of the Dead 

- À Casa da Morte 

De Uwe Bol, com Jonathan 
Cherry, Iyron Leitso, Clint Ho- 
ward. Sessões às 16h05, 18h15, 
00h35. W16 


SALA 7 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chs- 
tan Bale, Jennifer Jason Legh, 
Aitana Sânchez-Gijón. Sessões 
às 13h25, 15h50, 18h10, 
22h00. M/16 


SALA 8 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De No, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h15, 21h20 e 00h00. W12 


Tel. 229770450 


SALA 1 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin Sessões às 14h00, 
17h30, 21h00 e 00h25. M12 
SALA 2 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stilker e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h30, 16h05, 
18h40, 21h30 e 00h05. W12 


SALA 3 « Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Games, Goran Vini, Krsten 
Prout. Sessões às 13h45, 15h55, 
18h05, 21h40, 23h50. 12 


SALA 4 * Harold Et 
Kumar 

Sessões às 13h40, 15h40, 
17h40, 19h40, 22h10 e 00h10 
Wiz 


SALA 5 « Caçadores 

de Mentes 

De Renny Hat, com Val Kil- 
mes, Neve Campbel, Sam She- 
pard. Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 22h00 e 00h25. 12 


De Jay Roach, de Rcct De Niro, 
Ben Steyr e Dunst liman. 
Sessões ds 13h25, 18020, 
1BNSO, 21h40 e ONO, M/12 


SALA 3 + O Aviador 

De Marti Scorsesa, com Leonar- 
do DiCapro, Cate Bupchett, 
Alec Balchon Sessões às 13h15, 
V7N0O, 21h45. MZ 

SALA 4 « Elektra 

De Robo Bovwman, co Jennifer 
Gare, Goran Vips, Kisten 
Prout Sessões às 14h15, 15h50, 
18h45, 21h50 e On. M/12 


SALA 5 * Vamos Dançar? 
De Peter Cheksom, caso Richard 
Gere, Jennifer Lopes é Susan Sa- 
randon. Sessões às 1:20, 
16h00, 18h50, 22h45 00h20. 
Wiz 

SALA 6 * Táxi de Nova 
lorque 

De Tm So com paia 
fah, Jimmy Falon, 
Enio d “tas, 
18h00, 21h30. MA2 


O Aviador 

De Martin Scorsesa, eum Leonar- 
do DiCaprio, Cate Biuchett, 
Alec Baldwin. Sessão3s 23h45. 
Miz 


SALA 6 * As “Amigas” estaca 

do Meu Namorado SALA 7 * Ocean Iwelve 
De Nick Hurran, com Britany De Steven Soderbersj com 
Murphy, Holly Hunter, Ron Uh Brad Pi George Copy C- 
vingston. Sessões às 14h15, Zeta-Jones. 

16h35, 19h10, 21h55 e 00h20. 13h30, ao 18h55, Pie 
MZ 

SALA 7 * SALA 8 « Polar Espress 
De Paul Abascal, com Cole Han- De Robert Zee, 4 as vo- 
se, Robin Tunney, Blake Bryan. zes de Tom Hanks, Deubie Lee 
Sessões às 13h50, 15h50, Carminaton, Andrew Hleson. 
17h50, 19h50, 21h50 e 23h55. Sessão às 13h50. MA 

ua O Maquinista 


SALA 8 * Perto Demais 
Sessões às 13h25, 15h35, 
17h45, 19h55, 22h05, 00h20, 
M16 


SALA 9 » Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoeni, Mortis Ches- 
tnut Sessões às 13h35, 16h15, 
18h50, 21h35 e 00h15 M12 


SALA 10 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h55, 16h30, 19h05, 21h45 e 
00h30. M12 


SALA 11 * Vamos 
Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h50, 
15h50, 17h50, 19h50, 21h50. 
mM 


PARQUE NASCENTE 
Tel707220220 


SALA 1 « Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clve Owen. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h30, 22h10 e 00h35. W16 


De Brad Anderson, ces Chris- 
tian Bale, Jennifer Jasoo Leigh, 
Aitana Sânchez-Gin Sessões 
às 15h50, 17h55, 20100, 22h05 
e 000. W16 


SALA 9 + Um Lo 

Domingo de ie 

De Jean-Pierre Jeurvi, com Au- 

drey Tautou, Jodie Ferles, Gas- 

para Ulhel Sessões às 13h00, 

15h55, 18h40, 21h55 6 00h20. 
M6 


SALA 10 * Os Supst-Heróis 
De Brad Bird, com as tízes de 
Holy Hunteç, Samuel: Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 13h40, 
16h25 e 19h00, Ms 


O Fantasma da 

De Andrew Lloyd Walter com 
Minnie Drives, Maarv Richard- 
son e Gerard Butler sussões às 
21h25 e 00h15, MA 


SALA 1 * Br as 

De Jay Russel, com Jah Travolta, 
Joaquin Phoenix, Mark Ches- 
trut. Sessões às 13h 16h05, 
19h05, 22h05 e 009; M12 
SALA 12 * As “Anigas" 
do Meu Namoritt 

De Nick Hurran, com/tiltany 
Murphy, Hody Hunt on Li 
vingston. Sessões às Na0 e 
15h40. W12 


ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 18h10, 20h10, 
22h15 e 00h25, M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


Tel. 227331190 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Jula Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
MZ 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 * As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holy Huntes, Ron Li- 
vingston, Sessões às 13h45, 
16h15, 18h45, 21h45. M12 


SALA 2 + Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee Versão portuguesa: 
sessão às 13h40. MO6 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pitt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
16h00, 18h30, 21h30. W12 


SALA 3 * Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 13h40, 16h00, 
18h30, 21h30. M/12 


SALA 4 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho. 
e Kal Penn, Sessões às 13h45, 
16h15, 18h45, 21h45. W12 


SALA 5 e Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Garner, Goran Visnjc, Kristen 
Prout. Sessões às 13h50, 16h30, 
19h00, 22h00. 12 


SALA 6 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
se, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h00, 22h00. M/12 


MÚSICA 


Fnac NorteShopping 
RAZ- AO VIVO 
As 17h00 


ALUCINAÇÃO NUMA GOA 
DEAGUA 

Textos e encenação de Jaime C. 
Soares. As 21h30. Até 15/02 


so; ROTEIRO 


Teatro da Vilarinha 
TODOS OS RAPAZES 
SÃO GATOS 


De Ávaro Magalhães, com ence- 


nação de João Luiz. Terça à sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 e 
21h45. Até 19/02 

Triplex 

O CONTRABAIXO 

De Patrick Suskind. Quartas às 
23h00. Até 13/04 


Auditório Biblioteca 

de Gaia 

O CHARLATÃO 

De Miguel Torga. Encenação e 
cenografia de Pedio Saraiva 
Brandão. De quarta a sexta às 
10h30 e 14h30. Sextas e 
sábados às 21h30. Até 27/02 


EXPOSIÇÕES 


Casa das Artes 
FOTOGRAFIA 

“CARNAVAL EM VENEZA” 

De Manuela Matos Monteiro e 
joão Lafuente Até 19/02 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX 
De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Cooperativa Árvore 
ANTOLOGIA DE PINTURA 
De Paulo Vilas Boas. Até 16/02 


Caves Sandeman 

O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Espaço Lóios 
SERIGRAFIAS 
PORTO MULTPLO” 
De segunda a sexta das 14h00 
19h00. Até 5/03 


Galeria 11 

PINTURA “DEBOSCH" 

De Miguel Telles da Gama. 
Até 2602 


Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro, Quarta. 
das 15h00 às 19h00. Quinta à 
sábado das 15h00 às 24h00, 
Até 1/03 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA “A LUZ DO CÉU 
COM LUZ DA TERRA” 

De Pedro Correia, Quintas das 
16h00 às 20h00, Sextas das. 
10h00 às 22h00, Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 26/02 


Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA “BRASIUDADE”| 

De Raimundo Santos Bida, De 
segunda a sábado das 10h00 às 
13h00 e das 14h30 às 19h00. 
Até 15/02 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar. Até 1/03 


Galeria Minimal 

PINTURA. 

“O DESAFIO DO OUTRO" 

De Alexandre Cabrita, Até 2/03 


Galeria Sala Maior 
FOTOGRAFIA “ILHAS” 

De Graciela Fuentes. Segunda e 
sábado das 15h00 às 19h30, 
Terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 203 


Galeria Serpente 
INSTALAÇÃO * MUNIÇÕES 
PARA UM DIÁLOGO HI" 

De Hugo Santos, Até 26/02 


Galeria Vilar/Árvore 
PINTURA “HORIZONTES 
DE SOBREVIVÊNCIA” 

De Hugo Lago. Até 15/02 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares, De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo - Centro Pifusor 
de Arte 

PINTURA “NOVAS PAISAGENS 

De Maria Capelo. Terça a sába- 
do, excepto fenados das 15h00 
às 20h00, Até 15/02 


Museu Nacional da 
Imprensa 

"MEMÓRIAS VIVAS 
DA.IMPRENSA” 
Exposição permanente 
"PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 
“Bordalo Pinheiro: um génio 
sem fronteiras” 

Até 305 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


De Raoul de Keyser Até 27/03 
“AMÁLIA TRADA” 

De Francesco Vezzol Até 10/04 
"ROBERT GROSVENOR” 

Agé 1704 

“JOÃO PENANVA” 

Até 10/04 


Museu dos Transportes 
'O AUTOMÓVELNO ESPAÇO 
ENO TEMPO" 
Exposição permanente 
COMUNICAÇÃO DO CONHE 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO 
Exposição permanente 
“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos é feriados 
clas 15h00 às 19h00 


Trindade - Galeria 

de Arte 

PINTURA 

PROPRIAMENTE DITA” 

De francisco Esteves, Carlos Tin 
dade Ricardo Lute Gg 
es, TSNOO ds FINO. Terça a sá 
bado das 11h00 às 13h00 e das. 
14h00 às 19h00. Até 2/03 


Auditório Municipal 
de Gaia 
PINTURA 

AS PINTURAS DE MIMI" 
De Mara Figueredo Rodrigues. 
Todos os dias das 15h00 às 
23h00. Até 13/02 


Galeria Arte Daniel 
Constant 

AGUARELAS RETROSPECTIVA 
DE DANIEL CONSTANT 

De segunda à quinta das 15h00 
às 19h00. Sexta a sábado das 
15h00 às 22h00. Até 12/02 


Galeria Arte Diogo 
Macedo 

COLECTIVA PINTURA 

De segunda à sexta das 9h00 às 
17h00, Até 2502 


Biblioteca Municipal 
da Maia 

“ROSTOS SUSPENSOS" 
Até 2602 


Centro Cultural Rio Tinto 
FOTOGRAFIA “DEZ E MEIA” 

De António Sá, Até 13/02 

De segunda a sexta das Sh00 às 
12h30 e das 14h00 às 17h30, 
Sábado e domingo das 15h30 às. 
19h30, Até 13/02 


Muscu Municipal Valongo 
- Sala Multiusos 
FOTOGRAFIA 

“TERRA PRÓSPERA 

De Jorge Viana Basto, Segunda à 
sexta das 9h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Domingos das 
15h00 às 18h00, Até 18/03 


Restaurante “A Regional 
Valonguense' 

PINTURA 

“SABORES E APETITES” 

De Fátima Soares e Paulo Pinto. 
Até 28/02 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA “CIDADES” 

De Nadir Afonso, Até 30/04 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 
Espinho 

“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. 
Até 3005 


ao | 
EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório 
Municipal 

PINTURA "DIALOGAR NO 
SILÊNCIO 1º 

De Orlando Sia, Até 3/03 


SALA 1 * Elektra 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45, WIZ 


SALA 2 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessão às 15h00, 17h30, 21h45. 
MZ 


SALA 1 + Um Longo 
Domingo de fivivado 
Sessões às 14h45, T7NZO, 
21h40, 00h10 tumn2 


SALA 2 * Brigada 49 
Sessões às 14h55 17h05, 
21h50, 00h00 tuM2 
SALA 3 « Elettra 
Sessões às 14h5lbe Jihas 
MZ 


SALA 4 * Vamos Dançar? 
Sessões às 14% 
21h50, 23h55. b 


A Feira das Vasades 
Sessões às 19h05 MZ 
SALA 5 e Táxi de Nova 
lorque 

Sessões às 15h00, 17h10, 
19h10.M12 


Perto Demais 
Sessies às 21h55, 23h55. M/16 
SALA 6 * O Aviador 


Sessões às 14h50, 18hDO, 
21h45, 00h00 M12 


SALA 7 + Uns Compadres 
do Pior 

Sessões Às 14h45, 17h00, 
Y9HT5, 21h50 e 00hOS. M12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 + Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h50, 16h20, 
19h00, 21h35, 00h10. M/12 


SALA 2 * Ocean's Twelve 
Sessões às 14NVO, 16h40, 
19h20, 21h55 e DONO. M/12 


SALA 3 * Vamos Dançar? 
Sessões às 14h20, 16h50, 
19h30, 22h05 e 00h35. M12 


SALA 4 * Perto Demais — 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h40, 22h00 e 00h15. MZ 


SALA 5 * O Aviador 
Sessões às 13140, 17h10, 
21h05 e 00h30. M/12 


SALA 6 « Brigada 49 
Sessão às 13h30, 16h10, 19h10, 
21h45 e 00h20 M12 


SALA 7 * Elektra 
Sessões às 14h10, 16h30, 
18h50, 21h15 e 00h00. MZ 


EXPOSIÇÕES 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "PATRIMÓNIO 
EINDÚSTRIA, O FASCÍNIO 
DO ENCONTRO” 

De Rosa Reis. Até 13/02 


CINEMAS 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 * Paparazzi 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 21h45. M12 


SALA 2 * Brigada 49 
Sessões às 14h15, 165, 
19h15, 21h40. W12 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO 

De terça à sábado das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Muscu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia « Cultura 
Material 

O MAR O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DE CADA VEZ - “O TRAJE FEM 
NINO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 
DO PALEOLTICO ATÉ 

AOS NOSSOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES 

NO ESPAÇO - PINTURA” 
Expessções permanentes. 


CINEMAS 


GUIMARÃES 
SHOPPING 


SALA 1 * Brigada 49 
Sessões às 13h30, 16h30, 
19h00, 21h40. M12 


SALA 2 * O Aviador 
Sessões às 14h00, 17h40, 
21h30. WIZ 


SALA 3 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h20, 16h00, 
18h30, 21h00. M12 


SALA 4 * Elektra — 
Sessões às 13h50, 16h40, 
19h10, 21h50. M12 


SALA 5 e Perto Demais 
Sessões às 13h10, 16h10, 
18h40, 21h10. M6 

SALA 6 Vamos Dançar? 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h50, 21h20. M12 


Uns Compadres do Pior — 
Sessão às 00h00, M/12 


|V, CANAVESES | 
CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * Vamos Dançar? 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45. MZ 


SALA 2 * Brigada 49 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45. MZ 


EXPOSIÇÕES 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45. M12 


SALA 2 « Elektra 
Sessão às 15h00, 17h30, 21h45. 
Mar 


SALA 3 * Brigada 49 


Sessões às 15h00, 17h30 é 
21h45. W12 


pal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRARA 
E ARQUEOLOGIA 

Exponição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 

O LINHO, O PÃO E O VINHO! 
e 
PINTURA “NAI” 
De terça a domingo das 
às 17h45, 
Exposições permanentes. 


CINEMAS 


CINEMA SANTO TIRSO 


O Caçador de Mentes 
Sessão às 21h30, MW12 


EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DE PINTURA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 e Vamos Dançar? 
Sessões às 16h20, 18h45. M/12 


Perto Demais 
Sessão às 21h40, M/12 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Regional 
*O CICLO DO UNHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL" 

De terça a domingo das 14h00 
às 18h00. Exposições permanen- 
tes 


SALA 2 * Grande Moca 
Meu 

Sessões às 16h40, 18h50, 
21h10.M12 


SALA 3 e Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 16h10, 18h40, 
21h30. W12 


SALA 4 e O Aviador 
Sessões às 16h30, 21h20. W12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente. 


Museu Municipal 

- Ala Nova 

“PRESÉPIOS” 

“IV PRÊMIO DE ARTESANATO 
“NATAL EM VIANA 

DO CASTELO” 

Até 2802 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 8 de Fevereiro de 2005 


Museu do Traje 

A LÃ E O LINHO NO TRAJE 
DO ALTO MINHO! 
Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃOVENDA 
ARTESANATO 

Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Projecto 

PINTURA “EAT THAT CHICKEN" 
De segunda a sexta das 9h00 às 
18h00, Sábados das 10h00 às. 
13h00 e das 15h00 às 18h00, 
Aé7D3 


CINEMAS 


CE VITA Di 


RO 


SALA 1 * O Aviador 
Sessões às 13h30, 17h10, 
20h50 e 00h25. W12 
SALA 2 * Ocean's 12 
Sessões às 14h20, 17h30, 
1h35 e 00h20. M12 


LA 3» Brigada 49 
Sessões às 14h10, 17h20, 
21h25 e 00h10. M12 


SALA 4 * Vamos Dançar? 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h00, 21h30 e 00h15. WIZ 


SALA 5 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h20, 16h00, 
18h40, 21h20 e 00h00. M12 


SALA 6 * Elektra 
Sessões às 14h00, 16h20, 
18h50, 21h10 e 23h50. M/12. 
SALA 7 * As “Amigas” 
do Meu Namorado 
Sessões às 13h40, 16h10, 
18h30, 21h00 23h40. M/12 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * Brig 
Sessões às 14h10, 16h25, 
18h50, 21h40. M12 


SALA 2 « Elektra 
Sessões às 14h25, 16h35, 
18h35, 21h30. M/12 


SALA 3 * Pararazzi 
Sessões às 15h40, 17h35, 
19h30, 21h50. W/12 


CINEMAS 


MILLENIUM - OJTA, 


O Quinto Império 
Ontem Como Hoje 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


FORUM AVEIR 


SALA 1 * Perto Demais — 
Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 22h00 e 00h15 M6 


SALA 2 * As "Amigas! 
do Meu Namorado 
Sessões às 14h10, 16h30, 
21h40 e 00h05. M12 


SALA 3 * O Maquinista 
Sessões às 14h20, 16h40, 
19h00, 21h20 e 23h40. M12 


SALA 4 » Elektra 
Sessões às 14h25, 16h40, 
18h55, 21h10, 23h25. M/12 


SALA 5 e Um Longo 
Domingo de Noivado 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h30, 21h15 e 00h00. M16 


SALA 6 * Ocean's 12 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30 e 00h10. W12 


SALA 7 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 21h45 e 00h20. M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Morgados da 
Pedricosa 

PINTURA "30 ANOS NA ARTE” 
De Lopes de Sousa. Até 902 


Isgarie - Galeria de Arte 
Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça à 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00 

Exposição permanente 


[COIMBRA | 


CINEMAS 


MILLENIUM - AVENIDA 


CINE TEATRO * O Aviador 
Sessões às 15h25, 18h35, 
21h45. W12 


ESTÚDIO 1 * Elektra 
Sessões às 14h00, 16h00, 
18h00, 20h00, 22h00. W12 


ESTÚDIO 2 e Uns 
Compadres do Pior 
Sessões às 14h15, 16h30, 
19h00, 21h30. M/12 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM 


SALA 1 * O Aviador 
Sessões às 14h45, 18h00, 
21h30, W12 


SALA 2 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 14h30, 16h45, 
19h15 e 21h45. Wi2 


CINEMAS 


GEMINI 


SALA 1 e Táxide Nova — 
lorque 
Sessões às 15h30, 21h30. W/12 


SALA 2 e Caçadores 
de Mentes 

Sessões às 15h45 e 21h45. 
Wiz 


EXPOSIÇÕES 


Galeria de Arte do 
Pinheiro da Bemposta - 
Paços do Concelho 
PINTURA “ART'EM CADEIA” 
De Mário Silva, Até 15/02 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal 
EXPOSIÇÃO 
“CARNAVAL DE OVAR” 
Até 15/02 


EXPOSIÇÕES 


Museu do Papel Terras de 
Santa Maria 

EXPOSIÇÃO RELACIONADA 
COM O FABRICO DO PAPEL 

De terça a sexta das 09h30 às. 
12h00 e das 14h00 às 17h00, 
aos sábados e domingos das 
15h00 às 18h00, Exposição per- 
manente 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 8 de Fevereiro de 2005 


Problema nº 1213 A.B. Caldeira 


borrifa; 
18- Pref. de movimento; 


Bagatela; Próprio para 


DOS ENTRE O AR E O SANGUE; Repisar; Regra. 


CENTES. 7 - Barcos de rec; 


concelho do distrito de Santarém; Residir. 14 


PUPILA AUMENTA; Seduziras. 


= E VAVIOUA VINV IVO = 2 "OVA INV VNINVIIN = 1 


— Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Medicina 


HORIZONTAIS: 1 - PIGMENTO ESCURO QUE SE FORMA 
NA PELE DAS PESSOAS DE RAÇA BRANCA COMO DEFESA 
CONTRA A RADIAÇÃO SOLAR; Tio dos americanos; Abrev. 
de página. 2- Gálio (s.q.); Cantiga; Germinava. 
nidade militar entre os turcos; Cravelho; Oferece. 4- In- 
divíduo sem importância; Amarou. 5 - Berro; Relativo a 
sol; Curso de água. 6 - Acusada; MANCHA NA PELE, CON- 
GÉNITA. 7 - Adolescente; Contraem casamento. 8- Néon 


2 
- Adorar; Buchas. 11 -Platina (sq); Graceja; Ouro (sq). 3 


(5.9); Actínio (.q)); Fileira. 9 - Canseira; Radon (sq). 10 


12-Rio da Suíça; Antiga moeda de prata da Pérsia. 13- 
Irritadas; Espécie de escumilha; Grande confusão, antes 
de se formar o Mundo; Centúrio (sq). 14-Espéciede 4 
golfinho (pl); Sinais; Passar para fora. 15 - Apelido e par- 
tir (tudo seguido); Ainda; TEMPERATURA ELEVADA DO 
CORPO. 16 - Aqui; Estanho (q); Pequeno poema desti- 5 
nado ao canto; Dois, em romano. 17 - Gota que salta e 


igara; Atendimento; Sopé. 19 6 

- Grandes pipas; Mil e cem, em romano; Dá urros; Carta 

de jogar. 20 - Abalava; Nome de homem; Cidade da Ro- 7 

ménia. 21 - CADA UM DOS DOIS ÓRGÃOS DA RESPIRA- 

ÇÃO EXISTENTES NA CAIXA TORÁCICA E NA QUAL O 

ANIDRIDO CARBÓNICO E O OXIGÉNIO SÃO PERMUTA- 8 
[| 


VERTICAIS: 1 - TECIDO NECROSADO (MORTO) LIGADO 

AO ORGANISMO, GERALMENTE NAS EXTREMIDADES 

DOS MEMBROS; Carne de porco metida em tripa de in- 

testino grosso (pl); Pequenos pães de farinha ordinária 10 
(invert). 2 - Carniceiro; Baixo e grosso. 3 - Actuei; Ante- 
meridiano; Próprio de raça; O mesmo que rim. 4- Acolá; 
Abafar; Oferecer; Castiguem. 5 - Grão seco da uva; Ins- 
trumento musical de sopro (pl); Destino. 6 - Níquel (s. 
ABERTURA NOS TECIDOS VIVOS, FEITA POR UM CIRUR- 
GIÃO, PARA ALCANÇAR OS TECIDOS E ÓRGÃOS SUBJA- 
Manganés (s.q.); Suf. de 
agente. 8 - Flanco; Adorar. 9 - Quarto mês do ano; Er- 
mida; Acredita. 10 - Batráquio; Primeira mulher, segundo 
a Bíblia; Amerício (s.q)). 11 - Adir; Abrev. de capitão; CÉ- L 
LULA REPRODUTORA FEMININA FORMADA NO OVÁRIO. 
12 - Final de corrida (invert); Uma das cinco partes do 
Mundo; Abalar. 13 - Osso das maçãs do rosto; Sede de | 
- Vende- 
deira de peixe; Sódio (s.q.); Limpeza; Atmosfera. 15 - 
Utensílio de cozinha; Mulher de Goa; Óxido de cálcio; So- 
vaco; Aluminio (s.q.). 16 - Pena; Dançou a valsa; Cento e 
dois, em romano; Cura de abadia, 17 -SITUAÇÃO, AGUDA 
OU CRÓNICA, EM QUE A PRESSÃO DO FLUÍDO SOBRE A 


“SVYIVLY VNOINVID = LL 

aQVBV ID !NOSIVA DO -9L IV MIXV IVO !VSIOS iva St "uv iOIaS 
SV VN CVNINVA = bL “NVOIN OXVLNVO VIVI = EL “UI ÍVISV CIAL 
-ZL “OINÃO iaVD PMVINOS - LL “NV IVAI VU = OL 24) VAVINO MMAV 
6 “UVINV /OQVT -8 "HO NV SILVA 2 “OYSONUIN 9 “VYNIS ISVNIM 
VOO ONNV 5 INVNNA UVA UVA VI VN = NH TVD VV JO E 
OOVIVUVIV 343HVOVIN 7 dVAVS ISOIVA VNIHONVO = L :SIVOUHIA 
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PASSATEMPOS [Ml e1 


Th Sabado e) 


1071 


12013 


3-Dig- 1 


140 15: 160517 


moer. 


a 


EfemérideS 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE KISLINSKY. 


O gambito de rei de Kislinsky (2406) 
só resultou bem face a Pavlov (2368) 
no recente 3º Memorial Platonov de 
Kiev (Ucrânia) quando as negras erra- 
ram no lance 27: 1.84 e5 2.14 exf4 3.Bc4 
Cf6 4.Cc3 Cc6 5.CF3 Bb4 6.0-0 0-0 7.e5 
Cg4 8.d4 d6 9.h3 Bxc3 10.bxc3 Ce3 
11.Bxe3 fxe3 12.Del dxe5 13.dxe5 De7 
14.Dxe3 Be6 15.Bd3 Tad8 16.Tae1 h6 
17.Rh1 Tfe8 18.De4 96 19.De3 Rg7 
20.Cd4 Cxd4 21.cxd4 c5 22.dxc5 Tc8 
23.Tf6 Txc5 24.Dg3 g5 25.Tefl Bxa2 
26.Df2 Be6 27.De2 Td8? (27...Th8 
28.Dh5 Txe5!) 28.Dh5 Th8 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 8 segundos - Grande Mestre (GM); 
8 a 10s. - Mestre Internacional (MI); 10 
a 12s. - Mestre FIDE (MF); 12 a 14s. - 
Mestre Nacional (MN); 14 a 20s. - 1º ca- 


“SOLUÇÃO: 29.Dg6+!! [29..8f8 (29. fxg6 


ELA 


A 


777” 


mM 
wie 


aim 
mim mê 
E mxã 


As brancas jogam e ganham 


O a 30s. - 2º categoria; Mais 
de 30s. - 3º categoria. 


30.Tx96+ Rh7 31.1x95+ BÍ5 32.8x/5++) 30.Txeb+-], 
1-0. 


vm 


1861 


1917 


| NNN 


ACoroa portuguesa determina que os navios. 
estrangeiros só poderão proceder a trocas 
como Brasi, quando integrados numa frota. 
comercial, 


Morre o czar Pedro, o Grande, da Rússia. 
Écriada a Fábrica de Camurças, Pelicas e 
Pergaminhos do Porto. 

Nasce o escritor francês Jules Verne, autor de 
20000 Léguas Submarinas e Volta ao Mundo 
em 80 Dias. 

Almeida Garrett profere o célebre discurso 
do Porto Pireu, em defesa do pensamento li- 
berale do Governo do conde de Bonfim. 
Formação dos Estados Confederados da 
América, com a reunião dos Estados do Sul, 
pró-esclavagistas. 

A Cartilha Maternal de João de Deus é apre- 
sentada na Câmara dos Deputados e votada 
como projecto de interesse para a Instrução 
Pública Nacional. 

Funerais de D. Carlos e do príncipe herdeiro 
Luís Filipe, assassinados no Terreiro do Paço, 
a I de Fevereiro, 

Nascimento de Uma Nação, filme de D, W. 
Griffith, estreia-se em Los Angeles. 


Grande Guerra 1914-18. As tropas portugue- 
sas chegam à zona de Thérouane, na Flan- 
dires francesa. 


Morre o cantor lírico português Francisco de 
Andrade. 


Morre 0 biólogo britânico William Baterson, 


1933 


1937 


1942 


1945 


1974 


um dos fundadores da genética, 
Morre o matemático português Gomes Tei- 
xeira. 

Guerra Civil de Espanha, As forças do dita- 
dor Francisco Franco tomam Málaga 


(scar Carmona é reeleito presidente da Re- 
pública Portuguesa. O poder real é detido 
por Oliveira Salazar. 


HW Guerra Mundial. O Exército Vermelho re- 
supera Kursk, cidade ocupada pelas forças 
nazis desde 11 de Novembro de 1941, 

1H Guerra Mundial, As forças britânicas e 
«anadianas atravessam a Linha Siegfried e 
«hegam ao Reno. Os aliados avançam pela 
Alemanha de Hitler. 


Xim Il Sung cria o Exército Popular da Co- 
rela. 

Ormavio-escola Sagres é incorporado na Ma- 
sinha de Guerra portuguesa. 

Assassínio do primeiro-ministro do Koweit, 
Xarim Hassem, em Bagdad. 


Morre, exilado no Brasi, o escritor português 
Tomás Ribeiro Colaço, 

Q arcebispo Makarios é proclamado presi- 
dente de Chipre. 

&s confrontos ocorridos no Norte de Mo- 
qambique, em Janeiro, justificam o lança- 
mento do primeiro comunicado do Movi- 
mento dos Capitães, na defesa do processo 
de democratização e de uma solução políti- 
ca para a «questão ultramarina». 


ez E) PASSATEMPOS | 


Problema n.º 11 045 


Horizontais: 1 - Vedam; Guarda 
segredo. 2 - Inunda. 3 - Pouco 
vulgar (pl.); Três, em romano. 4 
- Poeta entre os gregos; Utensílio 
de cozinha; Pedra de altar. 5 - 
Abrev. de senhora; Adicionaram. 
6-Vaticinar. 7 - Crepitar; Árvore 
aromática. 8 - Curso de água; 
Abrev. de grama; Diante de. 9- 
Três mil, em romano; Sabor pi- 
cante. 10 - Espiral de parafuso. 
11 - Saudáveis; Grande artéria do 
corpo humano. 


Verticais: 1 - Franjas; Desertos. 
2- Pref. de ar; Consentimento. 3 
- Cinzenta; Queda. 4 - Grande cão 
de fila Nota de música. 
5 - Ruins; Praticar a salga. 6 - Pra- 
ticar a poda. 7 - Dispor em ca- 
madas; Pega. 8 - Brisa; Arma de 


= Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 8 de Fevereiro de 2005 


Problema n.º 10035 
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Horizontais: 1 - Feiticeira; Bebia. 2- 
Penhor; Cento e quatro, em romano. 
3- Braço de rio; Amerício (q); Fuste. 
4 - Aqui; Partidos (fig); Parte inferior 
do pão. 5- Escudo de couro (pl.); Aba- 
lava. 6- Verdadeira; Rajada de vento. 
7 -Letra grega; Despertar. 8- Pequeno 
poema destinado ao canto; Jarro 
(planta); Abrev. de grama. 9- Espécie 
de rã que vive nas moitas; Brisa; Con- 
sentimento. 10 - Um milhar; Animal 
causador da sama. 11 -Soava; Patrões. 


Verticais: 1 - Sinal; Local de entrada. 
2 - Cantiga; Bacelo. 3 - Galha de uma 
espécie de carvalho; Cério (.q)); Antiga 
armadura para a cabeça, 4- Rio de 
França; Substância produzida pelas 
abelhas; Dama de companhia. 5 - Pu- 
lava; Cinquenta e cinco, em romano. 
6 - Oceano; Cólera. 7 - Partícula afir- 
mativa do dialecto provençal; Livrara 
do perigo. 8 - Abrev. de mitologia; 
Vento quente do sul; Neste lugar. 9- 


arremesso. 9 - Unir; Caminhar. muoy sowy 'eneony- LL Fiança; Frâncio (s.9,); Tio dos america- 
Abdo da RD E e Da o DT 
atranha, PI SCy E (ODUIy 7 “eje7 Aedes - 1 SELOTUOH cr MME E ND SEMY 7 “PNPUIO !EBCN 4 iSfEqORUOH vestre; Desertos. 
— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1213 Problema n.º 2736 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para Ne”. 
baixo, esconde-se o nome das ninfas, filhas de Atlas, que recolheram As sequências de algarismos da lista | 
e criaram Apolo em criança. Para o descobrir, complete o quadro B que se segue devem ser colocadas [ =] 
com os sinónimos das palavras do quadro A. no sítio certo a partir dos números | ] 
inseridos na grelha ao lado. A me- di k 
cânica é semelhante à das palavras E 
QUADRO A QUADRO B cruzadas. ] 
PE | E I I | | 
CIA UTL/E[S]= | | 3 ALGARISMOS = 
| o) | | 
rimiPlIUÍRIO es RESIREN 112-181-214-235-376-389-423-437- 
| ca | | | | 510-548-622-691-724-745-886-899- | 
AÍDIM|I|T|E|= | su3.903 
| | | ol | 3 
= | 
MjU/T/I|L/A|= | 4 ALGARISMOS : EE 
A-F-| E |-C| T |O |= 88 1604-1744-2155-2204-3007-3162- E | 
= om : | OE Lai 3842-4235-5588-5702-6143-6710- | 
| 
B R. 0 N c (o) a | fes! 6792-8231-8402-9943. e - — 
5 ALGARISMOS 
SOLUÇÕES - QUADRO B 15962-21307-36413-38356-44927- SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2735 
To RE 52943-61107-64941-84317-91071. EO FERA 
OTIWVIS ADD DBBEClnDannE 
vinltisisia 6 ALGARISMOS [sfofolids[ehia-ls/rataa(2] 
| — 1 125084-203730-214347-274810- BEDoo D O daaBo 
aferido =] s[6 
vjd/I3/9/a ja| 314056-433724-611392-649153- als[ vB s/s[s [Bla /1]5] 
= ecIIE E - E 0 
alnialol>IY 820704-950824. Goo Goo nõo 
ESA HA z[s[2/2 [je mo e [a 15 
[8] | 
OG NM 7 ALGARISMOS DO” OoHGooo Doo 
ES | E 1613570-1659172-2078725-2083141- Ud BTupadaaaE 
siaiLisiy EB [afafzfr/o/5] [ofr[sfa[afo] 
de ide al PRA 3365241-7529433. tibi afsfo/3] 


em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º* Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


O Comércio do Porto 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
EDia e Noite 


Da Boavista - Rua da Boavista, 601 
(8 Carvalhosa) - tel. 222084937 
Gondarém - Rua de Gondarém, 356 
(Foz) -tel. 226197570 

Alberto Ferreira - Rua da Estação, 100 
(Estação de Campanhã) 

-tel. 225371302 

S. Dinis - Rua deS. Dinis 485 
-228312419 

Sarabando - Lg. dos Lóios, 36 

- tel. 222001701 

Arcozelo: Portuense - Lugar do Corvo 
-tel 227623946 . 
Canidelo: Rodrigues Rocha - Rua 
tenente Valadim, 921 -tel. 227811871 
Mafamude: Teixeira Lopes - Rua de 
Laborim, 78 - tel. 227117389 
Pedroso: Siha Marques - Rua do Casal, 
64-tel. 227849065 

Santa Marinha: Castro Camelo - Ay. 
dos Descobrimento - tel. 223774140. 
Lavra: Nova de Lavra - Rua Cruz, 180 
-tel. 229965419 

Leça do Bali: Leça do Balio- Rua de 
Gondvai, 484 - tel. 229512211 
Leça da Palmeira: Beleza - Rua Coro- 
nel Laura Moreira, 282 - tel. 229942969 
Perafita: Benisa - Rua Óscar da Siva, 
215 -te 229963134 

Senhora da Hora: Barranha 

- Av. Calouste Gulbenkian, 1535 

tel, 229563183 

Areosa: Areosa - Rua D, Afonso Hen 
tiques - tel. 229732014 

Milheirós: Agra - Lugar da Agra 

-tel. 229605441 

S. Pedro da Cova: Carrilho 

- Rua Eduardo Castro Gandra, 1033. 
-tel. 224649788 

Valbom: Nova de Valbom - Rua D, Joa- 
quim Manuel da Costa - tel. 224830117 
Ermesinde: Palmileira - Rua Joaquim 
Lagoa, 15 -tel 229722617 

Valongo: Outeiro do Linho - Trav. Vasco 
da Gama, 21 -tel. 224228888 

Póvoa de Varzim: faria - Praça do 
Almada, 37 -tel. 252624635. 

Vila do Conde: Normal -Av. José 
Régio, 94 - tel. 252631419 


E Centros de Saúde 

Porto: Centro Diagnóstico Preumológi- 
co (BCG) - Rua do Quanza, 13 

- el, 228331326 - Bh0O às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu 
Dias, 316 -tel. 223751440 

- BNOO às 24h00. 

Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 

- el, 229397310 - Bh00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Barreiros, Maia. 
- tel, 229448790 - Bh0O às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - el. 224663139 - 8h0O às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 

- tel, 229732058 - Bh0O às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: 
Av.D. Manuel tlc- Cavinas, 

=tel. 252611122 - 8h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 
107 +tel. 255962133 - 8h00 às 24h00 
Paredes: Av. Comendador Abílio 
Seabra, 104 - tel. 255782318/9 

= 9h00 às 24h00 

Penafiel: Trav. da R. Marquês 

do Pombal -tel. 255718530/1/28 

- 9h00 às 21h00 

Santo Tirso: R. Jornal de Santo Tirso 
tel, 252809750/7 - Bh0O às 20h00 


ENorte 

Amarante: Central - Rua 5 de Outubro 
tel. 255422047 

Felgueiras: Estela -5. Jorge da Várzea 
- tel. 255924572 

Lixa: Morais - Rua Dr Oliveira Salazar 
tel. 255483359 

Lousada: Ribeiro - Av. Senhor dos Ai 
tos - tel. 255912231 

Marco de Canaveses: Tone - Av, Fute- 
bol Clube do Porto, 76 - tel. 255523553 
Paços de Ferreira: Modema -Av. 1º 
de Dezembro - te. 255862472 
Paredes: Confiança - Largo Nuno 
Aare, 23 tel. 255781272. 

Penafiel: Sameiro - Rua D. António 
Feneira Gomes, 2303 - el. 255713071 
Rebordosa: Feteira de Vales. 
-RuaVales, 698 - tel, 224113522. 
Santo Tirso: Central - Largo Coronel 
Batista Coelho, 33 «tel 252852923 

S. João da Madeira: Lamar - Rua 
Oliveira Júnior - tel. 256822232. 

Trofa - Santiago de Bougado: Bar- 
teto - Lagoa -tel. 252412321 

Vila das Aves: Fontainhas - Lugar 

ds Fontainhas - tel. 252871960 


P'DAIKIN 


NºAzul; 808 200 208 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragan Bs, 


VCastelo EE 
Vila Real 8 


Porto 12 o 
Viseu 8 q 
Guarda 3 2 
Coimbra E 1 
€ Branco EE) 
Lisboa 15 4 
Evora ú E 
Beja 12 1 
Faro 13 5 
P. Delgada 177 iZ 
Funchal 16 12 
Madid 8 2 
Londres 9 4 
Paris 8 1 
Bruxelas 6 [o 
Amesterdão 5 õ 


Luxemburgo 5 ] 
nebra 


Cu com poucas nuvens, apresen 
tando-se muito nublado nas re 
giões da interior. Vento fraca. For 
mação de geada. Subida da tem 
peratura máxima. Estado do mar 
Costa Okidental - Ondulação No 
roeste com dois metros. Costa Sul 
- Ondulação com um metro, de 
Sudoeste no Barlavento e de 


Sueste no Sotavento, 


AMANHÃ 
Céu limpo, Vento fraco a modéra: 


do. Formação de geada. Pequena 


subida da temperatura, 


AR CONDICIONADO 
a 
— Horários 

ALFAS E INTERCIDADES 
USBOAPORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950 (2)Afa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Ala Pendular 
11.04 1405 (3)Afa Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830  Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Alfa Pendular 
1804 2135  Interidades 
1904 2155 — (4)AMa Pendular 
2004 2305 Ala Pendular 
2104 0005 Alfa Pendular 


(B) Ala Pendular 
0715 1006 (2)Afa Pendular 
0815 4117 AfaPendular 
09101236  Interidades 
1015 1317 ()Afa Pendular 
MAS 1417 Afa Pendular 
1210 1536 Intercidades 
1315 1617 (6)Aa Pendular 
1415 1706 AfaPendular 
1510 1836 Intercidades 
1615 1917 (S)AMa Pendular 
NAS 2006 AfaPendutar 
1815 2117 AfaPendular 


1915 2206  (4)Afa Pendular 
2010 2336  Interódades 
()Eecua-se de segunda a seta 
Eca sede segunda a sábado 
(0) Eecua-se de domingo a seta 

(5) Electua-se às sextas e domingos 
(0 Efecua-se ans domingos 


2400 0330(8 

(a) Só Segunda fr exceto Feriados 

(b) Só Star encepto Fados 

(q Só Sena feira e Dom. exceto Feriados 
(8) Diário excepto note de Sábado para Do- 


mingo 
PORTO - el. 222003395 
USBOA Tel 218956836 


PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO  PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 

0830 0915 0730 
M55 1240 0830 
1625 1710 1000 
vz 1810 1355 
1855 1940 1725 
1955 2040 2020 
ns Bm 

Bs 040 
TERÇA-FEIRA 

0830 0915 0730 
55 1240 0830 
1120 1205 1000 
1625 1110 mass 
vs 1810 vs 
1855 1940 2020 
1955 2040 

as sm 

2355 0040 
QUARTA-FEIRA 

0830 0915 0730 
155 1240 0830 
1625 1710 1000 
172 1810 355 
1855 1940 15 
1955 2040 20% 
us nm 

Bs 004 


0815 
0815 
1045 
1440 
1810 
nos 


0815 
0915 
1045 
1440 
1810 
nos 


0830 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1110 1000 1045 
Wa 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 204 2020 2105 


0730 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
WS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
es sm 

Bss 04 

SABADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 NO MOS 1450 
mas 3% 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 M45 
W35 1820 1350 1435 
04 n% na 180 
Bs mu 


HOROSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 


Não desanime face aos 

problemas. As coisas têm 
de ser conquistadas não pela força 
mas pola razão. Tenha mais confian- 
qa nas suas capacidades. 


TOURO 


21 MARÇO 21 MAIO 


Las. Ponha de lado o passado, 
pois você tem é de estar pre- 
parado para o futuro. O pequeno proble- 
ma que o preocupa é de fácil resolução. 
Basta olhar na direcção certa e tudo se 
esclarecer. Seja menos obstinado. 


GÉMEOS 


22 MAIO «21 JUNHO, 
Ponse muito bem antes de 
agir Escute atentamente os 

outros e dê atenção aos conselhos 

que lhe dão. Não ponha de lado 
aqueles que se preocupam realmente 
consigo. Seja tolerante, 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 


CHE Você tem muitas ciss pa- 

ra fazer, por isso tente não 
se distrair. Em vez de se preocupar 
demasiado com o passado dê mais 
atenção ao presente e presocupe-se 
como futuro. Tente perdoar. 


LEÃO 

a JULHO -23AGOsTO 

«4 Aquilo que você esperava 
pode não acontecer e você 

sentir-se-á aliviado. Não deixe que 

as suas emoções sejam marcadas 

pelo ressentimento. Seja franco. 


VIRGEM 


2AAGOSTO - 23 SETEMBRO 


dB, Tente ssszum pouco mais 
de tacto e de discrição. Não 
se deixe influênciar pela atitude dos 
outros. Não ponha de lado os seus 
verdadeiros amigos. Seja raznável. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
Não tente fazer demasia- 
das coisas ao mesmo tem- 

po ou pode correr o risco de não fazer 
qualquer delas correctamente. Não 
espere demasiado das coisas para 
que mais tarde possa vir a ter sur- 
presas. Seja cortês. 


ESCORPIÃO 


2 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


Combata essa tendência de 

tomar as coisas como ga- 
rantidas. Algo que você aprendeu, há 
já algum tempo, pode agora tornar- 
se de grande valor. Seja firme. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 


ks Certifique-se de que o seu 
companheiro não tem ra- 
2ões para duvidar do seu amor é 
carinho. Uma amigo pode necessi- 
tar de todo o seu apoio. Seja menos 
frívolo. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
«2 Tenha um pouco mais de 

cuidado com a sua saúde. 
Os seus números da sorte são o 14 e 
037. Não deixe que as suas acções 
sejam determinadas pelas emoções. 
Seja cordial, 


AQUÁRIO 


2/ JANEIRO - 19 FEVEREIRO 

28, Não espero que sejam os 

outros a tomarem resolu- 

por si, Não deixe que a sua vida 

familiar possa ser abalada pelos 

la encontros sociais. Seja determi- 
nado. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO -20 MARÇO 
SIR Tente combater essa ten- 
dência de se deixar in- 
fluenciar facilmente. Não faça nada 
que possa prejudicar a harmonia 
cam o eu compania ass 
o. 


TERÇA-FEIRA 


8 de Fevereiro de 2005 


LI 


O Comércio :& 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 7º 


= 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
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doPorto 


Bitaites & Bazófias 
Por Onofre Varela 


E) 
40 


ERA. 


O SEDUTOR 
SANTANA LOPES 
NÃO PRECISA 
DA OPOSIÇÃO 
PARA SER 
DERROTADO | 


COM DISCURSOS 
COMO O DE BRAGA... 


DERROTA-SE 
A SI PRÓPRIO ! 


Irmandade da Lapa quer fechar escola 
primária e pais dos alunos protestam 


I Lusa 


ais de alunos da Escola 
Poimira da Irmandade 

da Lapa, Porto, mani- 
festaram-se ontem contra a 
intenção da instituição de fe- 
char o estabelecimento de 
ensino, disseram à Agência 
Lusa dois dos manifestantes. 

De acordo com uma con- 
vocatória publicada em dois 
jornais, a decisão deverá ser 
tomada domingo numa As- 
sembleia Geral Extraordiná- 
ria para discutir e deliberar 
sobre o encerramento da es- 
cola por "não se verificarem 
as condiçõ 
gurança exigidas por lei 

A mãe de uma aluna do 
terceiro ano, Helena Nunes, 
disse à Lusa que a decisão de 
encerrar terá motivos econó- 
micos e não de segurança, 
dado que a vistoria efectuada 
pelos bombeiros à escola de- 
tectou apenas "meia dúzia de 
questões simples de se resol- 
ver, como colocação de ex- 
tintores e saídas de emergên- 
cia”. 

Helena Nunes salientou 
que, além de três professores 
ameaçados de despedimen- 
to, há 58 alunos que vão ter 
de mudar de escola, numa al- 
tura em que muitos estabele- 
cimentos já não têm vagas. 

A Lusa procurou obter es- 
clarecimentos junto da Ir- 


Os pais queixam-se de ter já pago a Inscrição dos filhos até ao quarto ano /AICARDO MEIRELES 


mandade de Nossa Senhora 
da Lapa, nomeadamente so- 
bre se o encerramento será 
imediato ou só no final do 
ano lectivo, mas o provedor, 
António Joaquim Amaral, já 
não se encontrava nas insta- 
lações. Helena Nunes realçou 
que muitos pais já pagaram 

inscrições dos seus filhos, 
125 euros por ano, até ao 
quarto ano, porque lhes foi 
garantido que a escola não ia 
fechar, apesar de estar a dar 
prejuízo. 


Outro pai que já teve três 
filhos na Escola da Lapa, a úl- 
tima das quais ainda se en- 
contra no terceiro ano, Ma- 
nuel Bacelar, disse à Lusa que 
ainda há dois anos foram fei- 
tas obras no edifício, nomea- 
damente de pintura e substi- 
tuição do quadro eléctrico, e 
que as que falta fazer são "ex- 
tremamente simples”. 

“Exigimos transparência. 
Só soubemos da intenção de 
fecho pela convocatória que 
saiu nos jornais. Estou na 


iminência de não ter escola 
para a minha filha para o 
próximo ano lectivo, porque 
as outras que há aqui perto já 
fecharam as inscrições", fri- 
sou. Manuel Bacelar, que já 
trabalhou como médico no 
Hospital da Lapa, contíguo à 
escola e pertencente à mesma 
irmandade, salientou que as 
condições de segurança que 
existem neste estabelecimen- 
to e naquela unidade são as 
mesmas, dado tratar-se de 
edifícios muito antigos. 


António Borges debate no Porto estado 
da economia com empresários nortenhos 


I Lusa 


O economista e vice-pre- 
sidente do banco de investi- 
mento Goldman Sachs, An- 
tónio Borges, vai apresentar 
quinta- feira, no Porto, uma 
palestra dirigida aos empre- 
sários do Norte subordinada 


ao tema "A Economia Portu- 
a: Uma Perspectiva de 


No encontro, promovido 
pelo Diário Económico, 
António Borges vai falar so- 
bre a situação económica 
portuguesa e apresentar a 
sua visão sobre a forma co- 


mo se poderão resolver os 
problemas actuais. Depois 
da intervenção do econo- 
mista, terá lugar um debate 
aberto a todos os partici- 
pantes. 

Refira-se que no passado 
mês de Janeiro, o vice-pre- 
sidente do banco de investi- 


mento António Borges de- 
fendeu em Lisboa que os 
empresários portugueses 
apresentam falta de con- 
fiança e dinamismo porque 
se deixaram influenciar pe- 
lo discurso político "carica- 
to” a que se assiste actual- 
mente em Portugal. 


TELEFONE 
SEM FIOS 


+6 


Autocarros substituem hoje 
metro entre a Senhora 
da Hora eVasco da Gama 


A circulação do Metro do Porto entre as 
estações de Vasco da Gama e Senhora da 
Hora (zona de Matosinhos) será suspen- 
sa hoje, por razões técnicas, estando as- 
segurados transportes rodoviários alter- 
nativos, anunciou ontem a empresa. 

Em comunicado, a empresa refere que a 
supressão temporária do serviço visa 
modernizar a sinalização, para "assegu- 
rar, com sucesso e em totais condições 
de eficácia e segurança, a transição de 
uma linha única para a operação de uma 
rede de metropolitano”. 

A empresa assegura a normalidade do 
serviço de metro, nos restantes lanços da 
rede, entre o Estádio do Dragão e a Se- 
nhora da Hora e entre Vasco da Gama e 
Senhor de Matosinhos. 


Belenenses acusa delegado 
Natálio Silva de violar 
regulamento da arbitragem 


O Belenenses acusou Natálio Silva um 
dos delegados do encontro com o Leiria 
da 20º jornada da Superliga, disputado 
no domingo, de violar o regulamento de 
arbitragem de futebol, ao comentar as 
"incidências da primeira parte" durante 
o intervalo. Segundo João Barbosa. vice- 
presidente do clube lisboeta, o observa- 
dor do árbitro Lucilio Baptista teve uma 
"conversa surrealista” ao telemóvel du- 
rante o intervalo do jogo de Leiria, em 
que lamentava a inexistência da marca- 
ção de uma grande penalidade a favor 
da União de Leiria. "O observador falou 
sobre incidências e sobre a forma de 
classificar o árbitro”, sublinhou o referi- 
do dirigente, citado pela Agência Lusa, 
apontando vários pontos do regulamen- 
to violados, como a obrigação de co- 
mentar o jogo no final do mesmo ape- 
nas com a equipa de arbitragem. "Temos 
muito interesse em saber quem era o in- 
terlocutor do telefonema”, referiu João 
Barbosa, indicando ainda que um dos 
assuntos falados foi a amostragem do 
cartão vermelho, depois de ter apresen- 
tado um cartão amarelo, a Antchouet, 
do Belenenses. O dirigente referiu ainda 
que Natálio Silva ocupou o seu lugar três 
minutos após o início do segundo tem- 
po, altura em que também colocou o seu 
cronômetro a funcionar, uma situação 
que terá sido testemunhada pelo dele- 
gado da Liga de clubes. 


Quatro estudantes desalojados 
devido a incêndio em Viseu 
no apartamento onde viviam 


Quatro jovens estudantes ficaram ontem 
desalojados na sequência de um incên- 
dio ocorrido no apartamento onde vi- 
viam, na cidade de Viseu, disse à Agência 
Lusa fonte dos bombeiros. O incêndio 
teve origem no colchão de um quarto. 
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